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AGÁLIA nº 89-90 / 1º SEMESTRE (2007): 009 - 080 / ISSN 1130-3557

Resumo: 

A ideia de levar a cabo, desde a Linguística, um trabalho de investigação debruçado sobre o campo
das Literaturas Africanas de Língua Portuguesa nasceu durante a assistência ao congresso Cinco
Povos Cinco Nações celebrado na Universidade de Coimbra entre os dias 8 e 11 de Outubro de 2003
(actas sem publicar). Neste congresso, em concreto na mesa de debate à volta das relações entre as
“Literaturas africanas e outras literaturas”, na qual intervieram o professor de Tradução da
Universidade de Valladolid Joaquín Garcia-Medall com a comunicação intitulada “Breve panorama de
la narrativa lusoafricana en sus traducciones al español,” e o tradutor profissional José Gómez, com a
comunicação “Traduzir em castelhano: dificuldade e gratificação,” foram expostas as dificuldades
actualmente existentes no campo da tradução para castelhano de obras provenientes das referidas lite-
raturas. Deste jeito, além da inexistência de suficientes profissionais da tradução especialmente trei-
nados no campo destas literaturas, na citada mesa de debate foram também indicadas, por parte de
ambos os profissionais da tradução, importantes dificuldades referentes à inexistência de materiais de
ajuda à tradução especialmente desenhados para se poderem confrontar com as particularidades -lin-
guísticas e culturais- específicas dos textos deste tipo de literaturas.

Tendo em conta, pois, a realidade desenhada por estes dois profissionais da tradução, a ideia inicial
foi a de construir um corpus paralelo (português-espanhol) de textos narrativos (romances e livros de
contos) provenientes das Literaturas Africanas de Língua Portuguesa.

Neste sentido, no primeiro apartado deste trabalho far-se-á uma revisão histórica das metodologias de
estudo empregadas no seio da Linguística. Esta revisão histórica servirá de base para a elaboração nos
dois seguintes apartados de uma revisão do campo da chamada Linguística de Corpus, do conceito de
corpus e da tipologia de corpora. No quinto apartado será feita, após uma revisão teórica do status, da
história e da finalidade dos corpora paralelos, uma descrição em detalhe das diferentes questões tidas
em conta e das diversas tarefas realizadas para a compilação e anotação do corpus paralelo criado no
desenvolvimento deste projecto de investigação, assim como uma aproximação à sua actual aplicabi-
lidade nos campos da investigação, didáctica e exercício profissional da tradução humana. 

Palavras-chave: 
Empirismo, Linguística de Corpus, Literaturas Africanas de Língua Portuguesa, Tradução Português-
Espanhol.

Abstract: 

The idea of carrying out a research from a Linguistics point of view in the field of Portuguese
Language African Literatures was born after having attended the conference Cinco Povos Cinco

Nações, celebrated on October 8th-11th, 2003 at Universidade de Coimbra (non-published porcee-
dings). At this conference, in particular at the round table called “Literaturas africanas e outras lite-

Aproximação à linguística de corpus como metodologia 

de base empírica. Compilação e anotação do Corpus Paralelo PALOP

(português-espanhol) de Narrativa Pós-colonial.

Paulo Malvar Fernández
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raturas”, in which Professor Joaquín Garcia-Medall (Universidad de Valladolid) gave a paper called  “Breve
panorama de la narrativa lusoafricana en sus traducciones al español,” and the professional translator José
Gómez gave another paper called “Traduzir em castelhano: dificuldade e gratificação,” were exposed the
most important difficulties for translating those literatures novels into Spanish. It was argued that there are
not enough profissional translators specialized in these literatures, as well as there are not translation aid
materials designed to allow the confrontation of the cultural and linguistic specificities of texts from these lite-
ratures with the same Spanish specifities.

Drawing from the frame designed by these two professional translators, the initial idea was to buid a parallel
corpus (Portuguese-Spanish) of Portuguese Language African Literatures texts of narrative (novels and books
of tales)

Thus, in the first section of this paper I will carry out a historical revision of the methodologies of reseach used
in Linguistics. This will allow me to elaborate in the next two sections a revision of the field known as Corpus
Linguistics, the concept of corpus itself and the tipology of corpora. In the fifth section, after a theoretical revi-
sion of the status, history and raison d'être of parallel corpora, I will develope a detailed description of the dif-
ferent issues and tasks that were taken into account and/or performed during the compilation and tagging pro-
cesses. Finally, I will show, using some examples, how this corpus is useful for human translators not matter
they want to do research on, to teach translation strategies or to professionally translate texts from those lite-
ratures into Spanish

Key words: 
Empirism, Corpus Linguistics, Portuguese Language African Literatures, Translation Portuguese-Spanish.

1. Introdução
Como primeiro passo na elaboração deste trabalho e para que possa

ser entendido e valorizado de acordo com o alcance do estudo que nele
se pretende realizar, têm de ser, antes de mais, feitas certas considerações
a respeito da história da Linguística e das diversas opções metodológicas
empregadas na investigação linguística, desde os seus inícios até à
actualidade. O que será feito, pois, nesta breve introdução histórica é
ressaltar tanto aqueles momentos históricos que, tanto pelo tipo de
investigações realizadas quanto pelas mudanças contextuais
acontecidas, resultaram ser definitivos para que trabalhos como o
presente possam ser hoje em dia elaborados.

1.1. Um bocado de História
Antes do surgimento da Linguística no século XIX como campo de

estudo diferenciado, a quase totalidade dos estudos realizados em
Ocidente que se debruçaram sobre o estudo das línguas foram estudos
gramaticais de carácter prescritivo, que empregaram, mercê à sua
filiação com a tradição gramatical greco-latina, uma metodologia
baseada na obtenção de dados tirados do próprio conhecimento dos
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1. Premissas estabelecidas por Fernández Pérez (1986: cap. 1) para o seguimento e verificação da validade de
qualquer corpo teórico, aspectos essenciais para o reconhecimento de toda a disciplina ou estudo como
científico.
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estudiosos como falantes das línguas estudadas. Não foi, desta maneira,
até ao século XVIII que, graças ao importante papel desempenhado por
multidão de investigadores inseridos dentro das conhecidas como
ciências naturais, nas quais o modelo filosófico maioritário era e é o
empirismo, começaram a aparecer timidamente alguns trabalhos no
âmbito da Lexicografia que seguiram, embora só parcialmente, uma das
premissas formuladas dentro das ciências duras para ser seguidas em
todo trabalho que se pretendesse científico: a observação da realidade.

Durante o século XIX, século em que surgiram diferentes escolas
como a Histórico-comparativista, primeiro, e a Neo-gramática, com
posterioridade, que dominaram o campo das investigações linguísticas,
a quase totalidade das suas investigações debruçaram-se sobre o estudo
dos estádios pretéritos das línguas europeias. Desta forma, embora sob
perspectivas distintas e com finalidades bem diferentes, ambas as escolas
se encontraram com o problema da impossibilidade de acesso aos dados
que pretendiam investigar através de processo nenhum de introspecção.
Deste jeito, foram os próprios testemunhos antigos em forma de textos
escritos que tiveram que ser empregados. Além destas escolas, a finais do
século XIX foi também tomando corpo uma disciplina linguística, a
Dialectologia, que desde os seus inícios com os primeiros trabalhos
levados a cabo por Áscoli, teve, igualmente, de empregar dados
empíricos, fruto nalguns casos da observação directa e, noutros, do
desenho e aplicação de formulários por parte dos/as investigadores/as.
Em qualquer caso, o desconhecimento por parte dos/as
investigadores/as a respeito do objecto de estudo escolhido em todas
estas investigações determinava, de facto, que a metodologia escolhida
não pudesse ser outra que a observação de usos linguísticos reais.

Apesar destes inícios metodologicamente empiristas da Linguística
no século XIX, a publicação em 1916 do Course de Linguistique Générale de
Ferdinand de Saussure, que sentou umas bases epistemológicas firmes
para consideração da Linguística como uma disciplina científica, pois foi
o primeiro em explicitar o seu objecto de estudo, a metodologia escolhi-
da para estudá-lo e a finalidade da própria investigação linguística(1),
trouxe consigo uma mudança no que à natureza dos dados empregados
nas investigações linguísticas se refere, reflectida na distinção por ele
estabelecida entre Langue e Parole. Esta distinção, que tinha por base a
consideração das línguas como sistemas homogéneos, socialmente com-
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partilhados, em que cada uma das suas unidades se define pelas opo-
sições que estas estabelecem entre si, implicava, assim mesmo, uma prio-
rização do trabalho linguístico para o estudo daquelas unidades perten-
centes ao nível sistémico e abstracto da Langue, rejeitando, deste jeito,
qualquer atenção às manifestações concretas das línguas (Parole), por se
considerarem heterogéneas e individualmente condicionadas, isto é,
totalmente assistémicas, e, portanto, inúteis e secundárias para a conse-
cução de um conhecimento objectivo da linguagem. Em palavras de
Saussure (1916: 29-30): “Al separar la lengua del habla (langue et parole),
se separa a la vez: 1º, lo que es social de lo que es individual; 2º, lo que es
esencial de lo que es accesorio y más o menos accidental.”

Desde esta concepção racionalista, a rejeição a respeito da validez dos
dados empíricos como base para a observação e análise da linguagem,
entendida esta como um fenómeno humano de natureza complexa, fez,
em primeiro lugar, com que, quase de maneira generalizada, o trabalho
do/a investigador/a, na maior parte dos casos falante das línguas
objecto de estudo, se convertesse num trabalho de introspecção e reflexão
desde o qual elaborar, mediante uma metodologia dedutiva, qualquer
tipo de hipótese e/ou teoria; e, em segundo lugar, com que o/a
próprio/a investigador/a se tornasse, assim, em fornecedor dos
exemplos necessários para fundamentar ditas hipóteses e/ou teorias.

Deste jeito, na Europa, sendo a concepção racionalista-dedutiva
aquela que principalmente dirigia os estudos linguísticos levados a cabos
desde o Estruturalismo europeu com o objecto de estudo da função das
diferentes unidades de Langue, o recurso ao emprego de dados
empíricos, embora constante, passou a ser marginal na maioria
disciplinas linguísticas cultivadas, sobretudo, no Círculo Linguístico de
Copenhaga, mas também no Círculo Linguístico de Praga, desde os
quais se chegou, desde as posições mais ortodoxas, a negar, incluso, a
validade da Parole para a verificação da Teoria Linguística: “linguistic
theory cannot be verified (confirmed or invalidated) by reference to any
texts and languages” (Hjelmslev, 1969 apud Beaugrande, 1999: 244).

Cabe, porém, matizar que, embora baixo esta concepção sistémica das
línguas, na Europa, por um lado, existiram durante as décadas de 20, 30,
40 e 50 certas disciplinas como a Dialectologia ou como a História da
Língua que continuaram, no desenvolvimento das suas investigações,
com a tradição metodológica empirista dos seus inícios; e existiram, por
outro, desde os anos 30 alguns linguistas filiados ao Círculo Linguístico
de Praga que 

APROXIMAÇÃO À LINGUÍSTICA DE CORPUS COMO METODOLOGIA DE BASE EMPÍRICA –CORPUS PARALELO PALOP...
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undertook quantitative studies (mainly of Czech, English and
Russian) of frequency of certain grammatical processes, the relati-
ves frequencies of different parts of speech, the location and distri-
bution of information in the sentence, and the statistical distribu-
tion of syllable types and structures. (Kennedy, 1998: 10)

Nos EE.UU., porém, onde a pegada de Saussure não tinha sido tão
funda, desenvolveu-se durante a década de 30 uma escola estruturalista
diferente das europeias, chamada Distribucionalismo, desde a qual,
baixo a liderança, sobretudo, de Bloomfield, as investigações realizadas
viraram-se para o estudo da “repartição dos elementos […] e a sua
capacidade de associação e de substituição” (Kristeva, 1988: 241). Tal e
como na altura puderam comprovar os/as investigadores/as filiados/as
a esta escola, um estudo deste tipo precisava do emprego de uma
metodologia estatística, que obrigava ao manejo de grandes quantidades
de dados, necessariamente empíricos, já que a sua recompilação, assim
como o seu processamento resultavam totalmente impossíveis para
os/as investigadores/as, mercê à sua incapacidade fisiológica e
cognitiva para realizarem este tipo de buscas e operações na sua própria
memória. Esta viragem no objecto de estudo da linguística estruturalista
americana permitiu que, a partir dos inícios da década de 1930, a
vertente quantitativo-estatística da Linguística Matemática –nascida
“por razões técnicas: a construção de computadores destinados a ler e a
escrever ou de máquinas destinadas à tradução automática” (Kristeva,
1988: 253)–, se tornasse autónoma com a importante achega feita,
sobretudo, pelo filólogo americano George Zipf, cujo trabalho 

was concerned with such quantitative analyses as the relation be-
tween the frequency of words in text length, the frequency of words
and their antiquity, and the relation between the rank order of an
item in a word frequency list and the number of occurrences or
tokens of that item in a text. (Kennedy, 1998: 10) 

Além disso, desde esta escola estruturalista foi, também,
desenvolvido, sobre todo nas décadas de 30 e 40, um importante trabalho
no que ao ensino de línguas se refere, que ficou plasmado na teoria
pedagógica hoje em dia conhecida como Condutismo. Esta teoria,
baseada no emprego de colecções de textos para a elaboração tanto do
seu material didáctico como para o desenvolvimento efectivo das tarefas
docentes, pretendia o aperfeiçoamento das habilidades linguísticas dos
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discentes mediante o estudo repetitivo das estruturas das línguas
estudadas nos diferentes textos empregados.

Foi, assim, nas décadas de 40 e 50 que se deram os passos definitivos
para a formação e consolidação da, actualmente, conhecida como
Linguística de Corpus. Por um lado, nos EE.UU. e baixo a influência da
tradição linguística pós-Bloomfieldiana, foram realizados diversos
trabalhos e investigações, como os de Fries (1952) em sintaxe ou Lorge
(1949) em semântica, que, na elaboração dos seus trabalhos, partiram do
tratamento quantitativo de grandes quantidades de dados linguísticos
como única base para o estudo das diferentes unidades das línguas e a
elaboração das suas gramáticas. Por outro lado, surgiram nesta altura os
computadores (computers em inglês), cuja função primária era ‘contar’,
tal e como a etimologia do seu nome nos sugere (“[radical do particípio]
computado (do v. computar) + -or; calcado no ing. computer […]” (Houaiss,
2001)), e que começaram a ser aplicados como ferramentas para o estudo
quantitativo das línguas, ainda que de maneira minoritária, devido tanto
ao seu quase inacessível preço como às suas consideráveis dimensões,
não acordes, por outro lado, com a sua baixa velocidade e limitada
capacidade de armazenagem

Porém, uma nova tendência surgida também nos EE.UU. sob a
influência pós-Bloomfieldeana que, em origem, igualmente tinha botado
mão dos corpora como recurso para a análise formal das línguas, passou
nos finais dos anos 50 a ser liderada por um jovem linguista, Noam
Chomsky, quem readaptando a dicotomia saussureana Langue e Parole,
formulou como princípio do estudo generativo a dicotomia entre
Competence, “capacidade do sujeito falante de formar e de reconhecer fra-
ses gramaticais” (Kristeva, 1988: 258) e Performance, “realização concreta
dessa capacidade” (íbid.). Em base a esta dicotomia, Chomsky, delimi-
tou, desde uma perspectiva “mentalista” com raízes cartesianas idealis-
tas, que 

Lo que concierne primariamente a la teoría Lingüística es un
hablante-oyente ideal, en una comunidad lingüística del todo
homogénea, que sabe su lengua perfectamente y al que no afectan
condiciones sin valor gramatical, como son limitaciones de memo-
ria, distracciones, cambios del centro de atención e interés, y erro-
res (…) al aplicar su conocimiento de la lengua al uso real.
(Chomsky, 1970: 5)

Desde esta concepção do trabalho linguístico, a rejeição pelos dados
empíricos é total, pois a própria concepção mentalista da língua,
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“realidad mental subyacente en la conducta concreta” (íbid.: 6), traz
consigo a consideração da Performance como “a poor mirror of
competence” (McEnery & Wilson, 2001: 6):

Like most facts of interest and importance (…) information about
the speaker’s-hearer’s competence (…) is neither presented for
direct observation nor extractable from data by inductive procedu-
res of any known sort. (Chomsky, 1962 apud Tognini-Bonelli, 2001:
50)

Desde este tipo de posicionamento ortodoxamente racionalista,
Chomsky atacou frontalmente todos aqueles trabalhos que baseavam as
suas investigações em colecções de textos, isto é, em corpus, já que, sendo
“the number of sentences in a natural language […] potencially infinite”
(McEnery & Wilson, 2001: 8), “[…] some sentences won’t occur because
they are obvious, others because they are false, still others because they
are impolite” (íbid.). Deste jeito, Chomsky conclui que “any natural
corpus will be skewed. […]”(Chomsky, 1962 apud Tognini-Bonelli, 2001:
50), já que não poderia ser construído, nem com a ajuda dos então
incipientes computadores, um corpus suficientemente grande como para
conter todas as possíveis frases de uma língua.

Explicitada, desta maneira, a parcialidade dos corpora, a introspecção
é defendida por Chomsky como a metodologia da investigação
linguística: “if you sit and think for a few minutes, you’re just flooded
with relevant data” (Chomsky, 1984 apud McEnery & Wilson, 2001: 11).

Assim, a validade desta metodologia é, por outro lado, explicitamente
certificada mercê aos próprios conhecimentos dos investigadores como
falantes das línguas objecto de estudo, como pode ser verificado na
seguinte conversa:

Chomsky: The verb perform cannot be used with mass word
objects: one can perform a task but one cannot perform labour.
Hatcher: How do you know, if you don’t use a corpus and have not
studied the verb perform?
Chomsky: How do I know? Because I am a native speaker of the
English language. (Hill, 1962 apud McEnery & Wilson, 2001: 11)

De qualquer jeito, apesar de ser a parcialidade dos corpora a principal
falha que nesta altura lhe era achacada às investigações de base empírica,
outros problemas de processamento dos corpora foram, igualmente,
ressaltados. Assim, Abercrombie (1965) numa discussão sobre

Paulo Malvar

A
G

Á
L

I
A

:
8

9
|

9
0

1ESTUDOS90  23/10/07  18:45  Página 15



A
G

Á
L

I
A

:
8

9
|

9
0

16

metodologia linguística desenvolveu o conceito de ‘pseudo-
procedimento’, que aplicou à maioria das aproximações linguísticas
baseadas em corpus do seu tempo (cfr. McEnery & Wilson, 2001, 12). Este
qualificativo de ‘pseudo-procedimento’ era-lhe assignado,
principalmente, à maioria das aproximações baseadas em corpus, já que,
não estando na altura em absoluto vulgarizado o uso de computadores
entre os linguistas, o processamento de corpora só podia ser levado a
cabo “using nothing more than [researcher’s] eyes” (íbid.), o qual,
inevitalvente, implicava empregar um imenso tempo nas buscas, de
maneira que as investigações levadas a cabo, além de resultarem estar
cheias de erros, resultavam também caras e, portanto, não rentáveis.

Apesar destas críticas, durante esta década de 60, de pleno domínio
do generativismo chomskyano na Linguística dos EE.UU. e do
estruturalismo saussuriano na Linguística da Europa, foram levadas a
cabo diversas investigações e projectos, cuja contribuição é, desde o
ponto de vista actual, considerada fundamental para a consolidação da
Linguística de Corpus. Assim, por um lado, começou a ser desenvolvida
toda uma nova linha de estudos que pretendia automatizar a análise
quantitativa dos corpora, como a de investigadores como Roberto Busa,
desde as Humanidades, ou Alphonse Juilland, desde a Linguística.
Roberto Busa, religioso jesuíta e estudioso do filósofo Tomás de Aquino,
foi o primeiro em produzir em colaboração com IBM um corpus legível
por computador, chamado Index Thomisticus –que após dezoito anos de
trabalhos, acabou por estar constituído em 1967 por 10.600.000 palavras–,
e em realizar buscas num corpus digitalizado mediante a ajuda de
ferramentas computerizadas (cfr. McEnery & Wilson, 2001: 20). Alphonse
Juilland que começou em 1956 um projecto de investigação baseado em
corpora que ele baptizou como “Mecano-linguística”, desenvolveu um
primitivo sistema de anotação que lhe servia para a catalogação por
géneros dos conjuntos de textos empregados na sua análise quantitativa.
Por outro lado, nos inícios dos anos 60 começaram a ser construídos
desde a Linguística diversos corpora que, com a passagem do tempo, se
converteram em referências hoje em dia obrigadas da Linguística de
Corpus, como por exemplo o Survey of English Usage ou o Brown Corpus,
desenhados, planificados e construídos por Quirk e Francis & Kucera,
respectivamente, em 1960.

Assim mesmo, ocorreram no mundo nesta década de 60 toda uma série
de mudanças de ordem política que obrigaram a reformular a metodologia
das ciências sociais e que tiveram, por extensão, uma profunda repercussão
na Linguística. Assim, por um lado, fruto das guerras anti-coloniais
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acontecidas em vastos territórios do planeta, mercê à separação política em
dois blocos, um comunista e outro capitalista, que se seguiu à II Guerra
Mundial; começaram a surgir toda uma série de incipientes nacionalidades e
estados que obrigaram os estados ocidentais a repensarem o papel do
“outro” nos novos relacionamentos internacionais desenhados. Por outro
lado, dentro dos próprios estados ocidentais o crescimento e afiançamento de
“minorias” como,  por exemplo, os latino-americanos/as e afro-
americanos/as nos EE.UU., os gays e as lesbianas, as minorias religiosas
como o islamismo, o judaísmo, o hinduísmo, etc., assim como minorias
nacionais como as várias nações sem estado europeias ou os índios
americanos, fizeram com que os estados tivessem que começar a repensarem
o papel do “outro” nos novos relacionamentos intra-estatais desenhados.
Ciências como a Sociologia ou a Antropologia viram-se, então, forçadas a
ultrapassarem o marco teórico estruturalista dominante, para deste jeito
poderem compreender os processos de mudança sócio-política que na altura
estavam a acontecer. As manifestações concretas das culturas passaram,
assim, a ser o foco de atenção dentro das ciências sociais. Desta maneira, com
base na sua observação, tornou-se essencial para o seu estudo o
desenvolvimento de um novo objecto de análise e interpretação. 

Na Linguística, que na altura se pretendia configurar desde as escolas
europeias e americanas tradicionalistas numa ciência eminentemente
mentalista e puramente teórica separada das ciências sociais e sem
qualquer tipo de projecção aplicada, as mudanças vieram através do
surgimento de novas disciplinas, fruto da superação dos marcos teóricos
dominantes, da intersecção da Linguística com outras ciências e do
surgimento de disciplinas linguísticas aplicadas, fruto da exigência, por
parte dos estados industrializados, do desenvolvimento de aplicações
que ajudassem a resolver os muito diversos problemas e/ou dificuldades
detectados no emprego concreto das línguas em situações de uso reais.
Deste jeito, quanto à superação acontecida na Linguística dos marcos
teóricos dominantes, cabe ressaltar a importantíssima contribuição de
Eugénio Coseriu, após à publicação de Sincronía, Diacronía e Historia. El
Problema del Cambio Lingüístico na década de 50, decisiva para a
superação da antinomia saussureana Sincronia/Diacronia que impedira
durante décadas entender o problema da mudança linguística desde
uma óptica estrutural. Assim, para Coseriu as línguas, que só
funcionavam em Sincronia, isto é, num dado momento, não eram
essencialmente estáticas, senão dinâmicas, de jeito que a sua construção
só tinha lugar em Diacronia. Assim, as línguas passaram de serem
consideradas homogéneas e estáticas a serem vistas como sistemas
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tremendamente heterogéneos e em constante reconstrução. O renovado
interesse pela mudança operado, sobretudo, nos estudos de História da
Língua suscitou ao mesmo tempo que surgisse um, também, renovado
interesse pelos estudos de teor variacionista como os da Dialectologia. O
clima de optimismo dominante neste tipo de estudos propiciou, por sua
vez, o surgimento de novas disciplinas como a Sociolinguística,
intersecção da Linguística e da Sociologia, viradas para o estudo da
variação inter e intralinguísticas. Os estudos desenvolvidos nos EE.UU.
por Labov, Weinreich e Herzog nos anos 60 no terreno da Sociolinguística
acabaram por ter, assim, uma grande importância para o
desenvolvimento da Linguística de Corpus. A razão é que, mercê aos
seus bons resultados conseguidos no conhecimento da variabilidade das
línguas em relação com parâmetros de ordem social e à sua vocação
eminentemente quantitativa, consistente no processamento estatístico de
grandes quantidades de dados empíricos, este tipo de estudos
começaram a ser tomados a sério no seio da Linguística. 

Ao mesmo tempo que era, então, desenvolvida desde a Sociolin-
guística uma metodologia quantitativa para o processamento dos dados,
na Antropologia foram, por sua vez, operdas mudanças e melhoras a
respeito da metodologia empírica de recolha de dados, que resultaram
essenciais para a consolidação da Linguística de Corpus. Neste sentido,
Malinovski tornou-se, nesta altura, especialmente relevante, já que foi ele
quem nos anos 30 começou a desenvolver diferentes trabalhos de campo
desenhados para, através de um método chamado em inglês participant-
observation, poder chegar obter um conhecimento objectivo dos feitos
humanos, inseparáveis do seu contexto cultural:

The neglect of the obvious has been fatal to the development of
scientific thought. The false conception of language as a means of
transfusing ideas from the head of the speaker to that of the liste-
ner has, in my opinion largely vitiated the philological approach to
language. The view set forth here is not merely academic: it com-
pels us, as we shall see, to correlate others activities, to interpret the
meaning – text; and this means a new departure in the handing of
linguistics evidence. It will also force us to define meaning in terms
of experience and situation. (Malinovski, 1935 apud Kennedy, 1998:
8)

Para a compreensão das raízes e do porquê do surgimento de toda
esta nova linha de investigação baseada numa nova conceptualização do
trabalho de campo não pode ser, além disso, esquecida a contribuição de
um linguista, Sapir, quem, por ter vivido académica e cientificamente à
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sombra da Linguística Bloomfieldiana, a qual não reconhecia a importân-
cia da linha antropológica em que ele se encontrava instalado na última
etapa da sua vida académica, isto é, a partir dos anos 30, só começou a
ter uma certa influência neste novo contexto desenhado nos anos 60.
Sapir foi, deste jeito, junto com Malinovski, um dos primeiros em reco-
nhecer a dimensão social da Língua: “The primary function of language
is generally said to be communication […]. Language is a great force of
socialization, probably the greatest that exists” (Sapir, 1933 apud
Fernández Casas, 2004: 194)

Mas Sapir foi muito além. Para ele, “Language is primarily a cultural
or social product and must be understood as such” (Sapir 1929 apud
Fernández Casas, 2004: 194). A consideração da Língua como um produ-
to social levou-o, assim, a dar mais um passo no seu pensamento e a pen-
sar em termos quarenta anos depois retomados pela moderna
Pragmática: “meaning is given by the context in which or to which it fits.
Implication bears ninety percent of the work of language” (Sapir, 1933
apud Fernández Casas, 2004: 215)

Por outro lado, os trabalhos iniciados por Sapir durante os anos 30
referentes ao estudo de comunidades humanas desde uma linha
antropológica inspiraram, durante a época de domínio generativista
chomskyano, multidão de trabalhos de estudo das línguas dos índios da
América. Estas línguas, que começaram a desaparecer sob a pressão dos
colonizadores europeus e que, baixo a repressão dos estados norte-
americano e canadiano, continuaram a ser maciçamente abandonadas,
tinham, assim, na altura começado a serem consideradas em perigo de
extinção. Por parte dos linguistas, aos quais lhes urgia realizarem este
tipo de investigações pela razão acima mencionada, a impossibilidade de
acederem a estas línguas através de um trabalho de introspecção, mercê,
fundamentalmente, a que eram línguas ágrafas, totalmente desconhe-
cidas para aqueles, fez com que tivesse de ser reconhecida a necessidade
do emprego, apesar da sua rejeição explícita, de corpora recolhidos
mediante uma metodologia de trabalho de campo.

De igual maneira, tinha, também, nesta altura começado a ter
influência o trabalho feito durante as décadas de 30, 40 e 50 por J. R.
Firth, quem, ao igual que Malinovski e Sapir, pôs especial ênfase na
importância de estudar as línguas em função do seu contexto de
uso:“The central concept… is the context of situation in that context are
the human participant or participants, what they say, what is going
on[…]” (Firth, 1957 apud McEnery & Wilson, 2001: 23).
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Porém, a especial menção que merecem os contributos de Firth em
relação com a Linguística de Corpus é devida à sua decisiva influência
sobre os chamados “neo-Firthian linguists, such as Halliday, Hoey and
Sinclair” (McEnery & Wilson, 2001: 23), que durante as décadas de 80 e
90, sobretudo, começaram a trabalhar a partir da sua Teoria contextual
do significado (originalmente em inglês contextual theory of meaning) e a
empregar conceitos por ele criados, mas hoje em dia amplamente
difundidos, como o de collocation ou o de colligation, que mais adiante
serão explicados em pormenor.

A mudança que, deste jeito, foi tendo lugar no seio de, pelo menos,
uma parte importante da Linguística que, nesta altura, se tinha virado
para os dados de natureza empírica, trouxe consigo que o objecto de
estudo da Linguística se fosse ampliando, tendo-se, assim, em conta
também os contextos situacionais comunicativos, a experiência e
conhecimento do mundo por parte dos/as interlocutores/as, assim
como as suas intenções ou desejos. Desta maneira, durante as décadas de
60 e 70 foi tomando corpo uma nova disciplina, hoje conhecida como
Pragmática, que enfraqueceu o domínio da Linguística Estruturalista e
Generativa mediante o questionamento da sua rejeição da Parole (usos
linguísticos concretos) para a correcta e completa compreensão da
dimensão semântico-pragmática das línguas:

One could say that, in general, the “pragmatic perspective” centers
around the adaptability of language, the fundamental property of
language which enable us to engage in the activity of talking which
consists in the constant making of choices, at every level of linguis-
tic structure, in harmony with the requirements of people, desires
and intentions, and the real world circumstances in which they
interact. (Verschueren, 1987 apud Fernández Casas, 2004: 214)

Além de enfraquecer o domínio das acima referidas tendências
dominantes de corte racionalista, questão da maior importância para o
afiançamento da Linguística de Corpus, o surgimento da Pragmática
elevou aquela, em datas mais recentes, para uma nova dimensão nas
disciplinas linguísticas aplicadas, tal e como mais à frente será
pormenorizado.

Outro dos factores determinantes para o desenvolvimento da referida
Linguística de Corpus foi o surgimento de disciplinas linguísticas
aplicadas, mercê às exigências feitas pelos estados industrializados,
ocidentais e orientais, dado o novo status quo sócio-político desenhado
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após a divisão do mundo, depois da II Guerra Mundial, em dois blocos
e a independização de vastos territórios africanos e asiáticos. Foi, assim,
neste contexto que surgiram disciplinas como a Planificação Linguística
e a Tradução Automática –inserida esta última hoje em dia dentro da
chamada Linguística Tecnológica. Apesar da grande influência que teve
o informe ALPAC (Automatic Language Processing Advisory Commitee) da
National Academy of Science dos EE.UU. que, em 1966, travou o forte
interesse por parte do governo norte-americano em dispor de sistemas
de tradução automática do par russo-inglês e, portanto, os importantes
investimentos destinados a essa área de investigação nos inícios da
década de 60, o desenvolvimento da Tradução Automática nas décadas
de 70, 80 e 90 foi imparável. Foi precisamente nesta última década em
que os trabalhos realizados nesta disciplina aplicada cobraram especial
relevância para a Linguística de Corpus, pois com o ascenso dos modelos
de tradução probabilísticos os corpora se converteram, como veremos
mais adiante, em fonte primária de dados.

De qualquer jeito, uma outra importante mudança acontecida na
década de 70 acabou por dar um pulo definitivo à Linguística de Corpus.
Esta mudança foi o rápido desenvolvimento das novas tecnologias
ocorrido no âmbito dos computadores. Estes, que na sua primeira
geração não estavam em absoluto popularizados nem entre os
investigadores nem entre o público em geral, dado o seu enorme
tamanho e desmedido preço em relação com as suas relativamente baixas
velocidade de processamento e capacidade de armazenamento, sofreram
uma surpreendente popularização após o surgimento dos chamados
PCs. Os PCs revolucionaram o mercado das novas tecnologias porque
conseguiram, graças ao progresso registado com a invenção de chips de
ínfimas dimensões e ao desenvolvimento de novos suportes de
armazenagem, reduzir o tamanho das máquinas e, ao mesmo tempo,
aumentar exponencialmente tanto a sua velocidade de processamento
quanto a sua capacidade de armazenagem. No âmbito da Linguística de
Corpus, isto supôs a possibilidade de construir corpora de milhões de
palavras nos quais levar a cabo complexas buscas de informação num
tempo de processamento muito inferior. Neste sentido, as novas
potencialidades derivadas do emprego de computadores para a
realização das tarefas de busca, que conseguiam, assim, reduzir o preço
e aperfeiçoar a precisão destas tarefas, começaram, então, a pôr em causa
as críticas vertidas desde a Linguística Generativa que diziam respeito,
por um lado, à impossibilidade de construir corpora suficientemente
grandes como para serem representativos de qualquer variedade
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linguística e, por outro lado, à condição de ‘pseudo-procedimento’ da
própria Linguística de Corpus.

Desta maneira, graças a estas mudanças, nas décadas de 70, 80 e 90
foram desenvolvidos outros corpora, tanto de língua escrita quanto oral,
hoje internacionalmente conhecidos e afamados como o London-Lund
corpus, iniciado por Jan Svartvik em 1975, o projecto COBUILD (Collins
Birmingham University Language Database), iniciado por John Sinclair em
1980, ou o Lancaster-Oslo-Bergen corpus (LOB) e o British National Corpus
(BNC), construídos baixo a direcção de Geoffrey Leech nos anos 90.

Por último, para finalizarmos esta breve introdução histórica, cabe
ainda mencionar que, nos anos 90, tiveram lugar aquelas que podem ser
consideradas as últimas grandes mudanças acontecidas durante o século
XX que propiciaram o afiançamento da Linguística de Corpus: a
estandardização dos modelos de anotação dos corpora, que permitiram
a introdução de informação adicional nos textos dos corpora com o
intuito de a aproveitar na sua exploração. Foi, pois, após o encontro
realizado em 1987 no Vassar College de Poughkeepsie (New York) que se
formou a chamada Text Encoding Initiative (TEI), constituída pela
Association for Computers and the Humanities (ACH), a Association for
Literary and Linguistic Computing (ALLC) e a Association for
Computational Linguistics (ACL). Desta maneira, em 1990, a TEI
publicou, depois dalguns anos de investigação, as TEI Guidelines P1
para a anotação de corpora, que não eram senão umas directrizes desde
as quais se pretendia, tal e como mais à frente será explicado em
pormenor, unificar o heterogéneo campo da anotação. A elaboração
destas Guidelines teve, assim mesmo, outro efeito positivo para o
desenvolvimento da Linguística de Corpus, já que para a elaboração das
diferentes etiquetas empregadas para a codificação dos diferentes
campos de anotação de corpora recomendados nas Guidelines a TEI
adoptou como linguagem de anotação o SGML (Standard Generalized
Markup Language). Com a passagem dos anos, o emprego do SGML
como linguagem estândar de anotação de corpora trouxe consigo, além
disso, a sua especialização e o subsequente desenvolvimento de uma
nova linguagem de anotação herdeira, conhecida como XML (eXtensible
Markup Language), mais potente e versátil.

2. O que é a Linguística de Corpus? 
Feita, pois, esta introdução à história da evolução e progressão da

Linguística de Corpus ao longo de vários séculos mas, sobretudo, ao
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longo do século XX, encontramo-nos plenamente imersos, assim, no que
é à nossa actualidade científica diz respeito. Antes de introduzirmo-nos,
porém, na descrição do trabalho que nos ocupa, caberia, ainda,
perguntar-se acerca do que nós entendemos aqui por Linguística de
Corpus.

Após uma leitura demorada da breve introdução realizada no
capítulo anterior, pode-se observar que várias são as denominações que
ao longo da história da Linguística apareceram para denominar similares
aproximações baseadas no uso de corpora, por exemplo: ramo
quantitativo-estatístico da Linguística Matemática, aplicada na década
de 30; Mecano-Linguística, aplicada na década e 50, e Linguística de
Corpus, denominação maioritária hoje em dia mas que, de facto, só
apareceu após as críticas realizadas na década de 60 por Chomsky, a
quem realmente tem de ser atribuída a sua rápida expansão e
consolidação nas décadas de 60, 70, 80 e 90. 

Apesar dos seus 40 anos de história, na actualidade “among linguists
at large, corpus linguistics is not universally acclaimed for its
contributions to linguistic theory” (Svartvik, 1996: 11). Parece, pois, claro
que a Linguística de Corpus se encontra imersa num processo de
consolidação no seio da Linguística, que explica a existência, ainda na
actualidade, de uma controvérsia científica a respeito do seu status.

Num extremo, encontram-se linguistas como Tom McEnery e Andrew
Wilson que consideram a Linguística de Corpus como uma mera
metodologia de trabalho aplicável a muito diferentes investigações com,
também, muito diferentes finalidades:

Corpus linguistics is not a branch of linguistics in the same sense as
syntax, semantics, sociolinguistics and so on. All of these discipli-
nes concentrate on describing/explaining some aspect of language.
Corpus linguistics in contrast is a methodology rather than an
aspect of language requiring explanation or description. A corpus-
based approach can be taken to many aspects of linguistics enquiry.
[…] Corpus linguistics is a methodology that may be used in
almost any area of linguistics, but it does not truly delimit an area
of linguistics itself. (McEnery & Wilson, 2001: 2) 

Nesta mesma linha encontra-se também o linguista Geoffrey Leech:

But is corpus linguistics really comparable with these other hyphe-
nated branches of linguistics? [se refiere a la sociolingüística, la psi-
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colingüística, la lingüística del texto]. No, because ‘corpus linguis-
tics’ refers not to a domain of study, but rather to a methodological
basis for pursuing linguistic research. In principle (and often in
practice) corpus linguistics combines easily with other branches of
linguistics: we can study phonetics, syntax, sociolinguistics, and
any other aspect of linguistics by means of corpora, and when we
are doing this we can be said to be combining techniques of corpus
linguistics with the subject matter of phonetics, syntax, sociolin-
guistics, and so on. (Leech, 1992: 105-106 apud Caravedo, 1999: 19)

Noutro extremo, encontram-se linguistas como Elena Tognini-Bonelli,
quem considera que 

although corpus linguistics belongs to the sphere of applied lin-
guistics, it differs from the other partner disciplines under the same
umbrella in that it can be seen as a pre-application methodology. […]
by pre-application we mean that, unlike other applications that
start by accepting certain facts as given, corpus linguistics is in a
position to define its own sets of rules and pieces of knowledge
before they are applied […] corpus linguistics has, therefore, a the-
oretical status and because of this it is in a position to contribute
specifically to other applications. (Tognini-Bonelli, 2001: 1)

A propósito desta consideração da Linguística de Corpus como um
estádio prévio a outro tipo de estudos –teóricos e aplicados– a mesma
autora, umas páginas mais à frente expressa-se nos seguintes termos: 

Saussure’s famous words ‘c’est le point de vue qui crée l’object’,
can be reinterpreted in this turn of events […]. We could say that is
our chosen methodological standpoint which determines both the
object and the aim of our enquiry. (íbid.: 49)

Diversas apreciações podem ser feitas, porém, a respeito destas duas
posições encontradas. Por um lado, dizer, para contestar o primeiro dos
posicionamentos acima apresentados, que, tal e como afirma Rocío
Caravedo (1999: 19), 

si por metodología se entiende el conjunto de técnicas y estrategias
de aproximación y manejo de la realidad que se persigue estudiar,
también la lingüística de corpus puede agrupar distintas metodologí-
as […], y no se identifica con sólo una de ellas, sino más bien con
un modo de relación entre teoría y realidad.  
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Por outro lado, para contestar a posição de Tognini-Bonelli, dizer que
o facto de que se possa elaborar um construto teórico à volta de uma
determinada metodologia de estudo, não implica que dito construto se
tenha, ineludivelmente, de erigir numa disciplina autónoma da área
disciplinar desde a qual aquela teorização tinha sido elaborada.
Precisamente se se aceitar que o uso de corpora foi durante décadas uma
mera metodologia empregada desde diferentes áreas da linguística, o
facto de que actualmente se tenha formulado toda uma colecção
terminológica nova, surgida, aliás, após o desenvolvimento dos
computadores e da aplicação de técnicas estatístico-quantitativas no
processamento dos corpora, não é senão um indicador dos progressos
feitos no seio daquelas áreas disciplinares, que se adaptaram às
potencialidades oferecidas por novas ferramentas de estudo. Por isso, de
igual maneira, cabe também dizer, para matizar a interpretação das
palavras de Saussure acima apresentadas, que uma reformulação do
objecto de estudo, motivada por uma teorização prévia à aplicação de
uma certa metodologia, modifica, em todo o caso, o ponto de vista
epistemológico das disciplinas nas quais se pretende aplicar dita
metodologia. De qualquer maneira, em toda disciplina científica,
independentemente de que a sua posição acerca dos dados seja mais ou
menos empírica, a teorização acerca da metodologia a empregar para
atingir uns determinados objectivos é, antes de mais, uma necessidade
epistemológica. Além disso, resulta imprescindível também indicar que
a popularização de uma metodologia baseada em corpus não foi senão
uma consequência de uma mudança generalizada no terreno filosófico
no seio das ciências sociais, após as mudanças experimentadas no
mundo nas décadas de 40, 50, 60 e 70 e as subsequentes necessidades
surgidas nas diversas sociedades industrializadas, que alentaram e
exigiram das ciências sociais o desenvolvimento de soluções aplicadas.
Foi, deste jeito, que apareceram as disciplinas aplicadas da Linguística,
entre as quais sem dúvida devemos incluir a chamada Linguística
Tecnológica, macro-etiqueta dentro da qual se reúnem a Linguística
Informática, a Linguística Computacional, as Tecnologias da Fala e as
Industrias da Língua, mas não a Linguística de Corpus. 

Desta maneira, a Linguística de Corpus neste trabalho é entendida
como um conjunto de metodologias de base empírica, aperfeiçoadas
mercê às necessidades surgidas após a reformulação filosófica do objec-
to de estudo da Linguística no último terço do século XX, pelo menos no
que a uma parte da Linguística se refere, que passou a considerar os
dados empíricos como fonte legítima para a consecução de um conheci-
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mento objectivo das línguas. A Linguística de Corpus não se cinge, por-
tanto, a uma disciplina linguística particular, senão que pode ser aplica-
da em muito diferentes disciplinas da linguística e com muito diferentes
finalidades. Assim, “[it] defines not just a newly emerging methodology
for studying language, but a new research enterprise, and in fact a new
philosophical approach to the subject” (Leech 1992a apud Svartvik, 1996:
12).

Apesar, por outro lado, das enormes vantagens de poupança em tempo,
esforço e dinheiro que supõe o uso dos computadores para a
armazenagem e processamento dos corpora, facto pelo qual hoje em dia a
quase totalidade dos corpus em uso foram ou são realizados e/ou
transvasados a formato electrónico, o emprego de corpora implica toda
uma orientação de pensamento não indentificável com um recurso
tecnológico, já que “reducir una orientación de pensamiento a [isto] no
solo desmerece la propia propuesta sino que lleva a desconocer la larga
práctica de la lingüística precomputerizada que se valía de la construcción
de corpus para el estudio de las lenguas.” (Caravedo, 1999: 17).

3. O que é um corpus?
Muitas são as diferentes definições de corpus que podem ser

encontradas nas publicações académicas especializadas em Linguística
de Corpus: 

a corpus is a collection of texts assumed to be representative of a
given language, dialect or other subset of a language to be used for
linguistic analysis. (N. Fancis, 1992: 17 quoting Fancis 1982: 7)

a corpus is a collection of naturally-occurring language text, chosen
to characterize a state or variety of a language. (Sinclair, 1991: 171)

[a corpus is] a subset of an ETL (Electronic Text Library) built accor-
ding to explicit design criteria for a specific purpose (Atkins, Clear
& Osler, 1992: 1)

a corpus is understood to be a collection of samples of running text.
The text may be spoken, written or intermediate forms, and the
samples may be of any length. (Jan Aarts, 1991: 45)

A corpus is a collection of pieces of language that are selected and
ordered according to explicit linguistic criteria in order to be used
as a sample of the language. (EAGLES 1994: 2.1) (Tognini-Bonelli,
2001: 53)
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Como pode ser verificado, embora exista um maioritário acordo a
respeito da consideração dos corpora como uma colecção de textos, cada
uma destas definições incide sobre diferentes características que tanto os
textos que formam parte das colecções como as próprias colecções de
textos devem cumprir para poder ser consideradas corpora.

3.1. Representatividade
A primeira destas características diz respeito a um dos conceitos sobre

o qual, por ter resultado ser uma das questões mais determinantes para
a certificação da validade do uso de corpora tanto desde uma perspecti-
va académica quanto industrial, mais se tem versado na Linguística de
Corpus: a representatividade das colecções de textos, isto é, dos próprios
corpora em relação com a língua ou variedade com a qual se pretende,
mediante eles, trabalhar. Deste modo, “according to Leech […] a corpus
is representative when the findings based on its contents can be general-
ized to a larger hypothetical corpus” (Leech, 1991 apud Tognini-Bonelli,
2001: 57). Tendo, porém, em conta que o próprio autor afirma que “the
assumption of representativeness must be regarded largely as an act of
faith”(íbid.), como fazer frente, então, às críticas vertidas por Chomsky na
década de 60 que iam no sentido de considerar que em um corpus “some
utterances would be excluded because they are rare, other […] utterances
might be excluded simply by chance, and chance might also act so that
some rare utterances were actually included” (McEnery & Wilson, 2001:
30). 

Neste sentido, só uma nova concepção do funcionamento das línguas
e um novo quadro de estudo poderiam permitir superar a inevitável
parcialidade inerente de todo corpus. Como foi referido na anterior
introdução histórica, o desenvolvimento da Pragmática a partir da
década de 60 resultou de extraordinária importância para a Linguística
de Corpus, não só pelo seu questionamento a respeito da posição
epistemológica e da supremacia das teorias linguísticas racionalistas,
senão, sobretudo, pelo novo quadro teórico que se desenhou. Desde um
ponto de vista pragmático, as línguas naturais são códigos de
comunicação e socialização entre humanos que só funcionam num
determinado contexto, seja situacional, histórico, etc. Isto implica, pois,
que, para uma correcta interpretação do significado, isto é, para uma
efectiva comunicação, os/as destinatários/as de uma mensagem
precisam realizar toda uma série de descodificações e inferências
semânticas acerca da intenção comunicativa dos/as emissores/as, nas
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quais tanto o contexto situacional como a informação pragmática, isto é,
a informação co(n)textual e o conhecimento do mundo e do interlocutor,
jogam um papel determinante. Sob esta perspectiva, cada uma das
intervenções, isto é, cada um dos enunciados dos/as interlocutores/as
constitui uma unidade de interacção, cuja natureza não tem
necessariamente de coincidir com a noção tradicional de oração. Um
enunciado é, pois, entendido como uma unidade do discurso
enquadrada entre duas pausas, e delimitada pela mudança de emissor
(cfr. Escandell, 2002: 27-28) e cuja extensão pode, desta maneira,
ultrapassar a da oração tradicional. Desde este ponto de vista, um texto
inteiro, seja um livro, um poema, um artigo, etc., pode constituir, dentro
desta teoria da comunicação, uma unidade de interacção de um emissor,
isto é, um enunciado. Em palavras de Tognini-Bonelli (2001: 2): “[…] we
can say that text exists in a unique communicative context as a single,
unified language event mediated between two (sets of) participants”.
Isto, que poderia parecer meramente anedótico, supôs uma revolução
para a Linguística de Corpus, pois preparou o terreno para a sua
consolidação ao abrir o caminho para o uso de colecções de textos, tanto
escritos quanto orais, para o estudo e processamento das línguas
naturais. 

Houve, porém, uma teoria, que poderia ser considerada hoje em dia
precursora dos estudos pragmáticos gerais e que, apesar da sua
marginalização durante décadas, teve uma especial importância para a
Linguística de Corpus actual. Referimo-nos, em concreto, à Teoria
Contextual do Significado de Firth (em inglês Contextual Theory of
Meaning),

where a text is seen as an integral part of its context and the forma-
lisation of a contextual patterning of a given word or expression is
assumed to be relevant to the identification of the meaning of that
word or expression. (Tognini-Bonelli, 2001: 4)

Partindo de que cada emissão ocorre num contexto situacional
determinado culturalmente, Firth afirma que “the relation of utterance to
context is a special case of Item and Environment, and it persists when
applied to smaller units of language than sentence” (íbid.). Desde este
ponto de vista, assume-se, então, que cada elemento linguístico ocorre
num determinado contexto e que este é altamente relevante para a
determinação do significado do elemento, seja este uma palavra ou uma
oração (cfr. íbid.). Dentro desta teoria, dois são os conceitos importantes a
respeito do tipo de relação co-textual estabelecido entre os diferentes
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elementos de um texto: as ‘colocações’ (em inglês collocations): “the mere
word  accompaniment, the other word-material in which they are most
commonly or most characteristically embedded” (Palmer, 1968 apud
Tognini-Bonelli, 2001: 5); e as ‘coligações’ (em inglês colligations): “the
interrelation of grammatical categories in syntactical structure” (íbid.). 

Em definitiva, dentro desta nova concepção as línguas deixam, assim,
de ser entendidas não só como uma possibilidade abstracta, tal e como
podia ser extraído da formulação do conceito chomskyano de
Competence, e passam, portanto, a ser consideradas também como uma
probabilidade em co(n)texto. 

De qualquer jeito, é dentro do quadro teórico pragmático delimitado
por Firth que pode e deve ser entendido o conceito de representatividade
de um corpus. A razão é que, concebendo as línguas como uma
probabilidade em co(n)texto, o facto de que um corpus possa ser
considerado suficientemente representativo como para poderem ser
generalizadas as descobertas nele feitas a corpora de maiores dimensões,
só pode ser sustido pela noção Firthiana de “eventos repetidos”, ligada
com a noção de behavior da linguística estruturalista bloomfieldiana.
Segundo esta noção as actualizações concretas das línguas –embora só
parcialmente, conforme deve ser matizado– respondem, em relação com
o contexto, a parâmetros de conduta, em muitos casos, repetitiva. Desta
maneira, existe, desde uma perspectiva probabilístico-quantitativa, a
possibilidade de analisar ou processar colecções finitas de textos e de
realizar, a partir delas, generalizações a entidades como as línguas
naturais, por definição, não só maiores, mas infinitas. Assim, como a
representatividade é um conceito matizável em si mesmo, para a
consecução de um grau de representatividade suficientemente elevado
num corpus duas são as considerações que hão-de ser tidas em conta: o
seu volume de palavras e a sua amostragem (sampling em inglês), que,
dependendo do tipo de entidade linguística que se pretenda representar,
serão, assim mesmo, variáveis.

Tendo em conta quais eram as críticas iniciais à moderna Linguística
de Corpus não surpreende, pois, que a questão do volume de palavras se
tenha erigido numa questão da máxima centralidade e, ao mesmo tempo,
de enorme controvérsia na Linguística de Corpus. Tal e como aponta
Sinclair (2000): “There are of course some kinds of corpora which are by
their nature small […] [isto é] […] Some corpora are inevitably small and
we cannot do anything about them […]” (Sinclair, 2000: 32-33). Este é o
caso, por exemplo, dos corpora de línguas mortas, como o latim, ou dos
corpora de determinadas variedades linguísticas, como os literários,
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construídos em função de critérios extralinguísticos de representa-
tividade e que, por natureza, são limitados. Contudo, nos últimos anos
verifica-se a tendência a construir corpora de extraordinárias dimensões,
como os chamados corpora de referência que, como o CREA (Corpus de
Referencia del Español Actual), podem chegar a contar com milhões de
textos representantes de multidão de variedades linguísticas; ou como os
chamados corpora monitor, como o projecto COBUILD, criado baixo a
direcção de John Sinclair, cuja característica principal é que se encontram
num contínuo processo de construção, já que são objecto de um
constante acréscimo de textos. 

Assumido, pois, que um corpus tem de ser representativo, as decisões
mais importantes que terão de ser tomadas para a sua construção são
aquelas que dizem respeito à sua amostragem. Dependendo do tipo de
corpora que se deseje construir, necessariamente haverá que decidir,
pois, sobre “issues such as what kind of texts are to be selected, the
number of texts, the selection of particular texts, the selection of texts
samples from within texts and the length of the samples.” (Tognini-
Bonelli, 2001, 59). Deste jeito, todo corpus que se pretenda representativo
necessitará guardar um certo equilíbrio entre o tipo e o número de textos
de cada uma das variedades incluídas e o tamanho das diferentes
amostras representantes destas variedades.

De qualquer forma, se houve algo que, finalmente, acabou por tornar
inválidas ou, quanto menos, matizáveis aquelas críticas vertidas desde o
Generativismo e que, do meu ponto de vista, supôs, nas últimas décadas,
o definitivo pulo para a Linguística de Corpus no nível da potencial
representatividade que os corpora podem alcançar, foi o emprego dos
computadores. Como antes foi referido, os computadores permitiram,
por um lado, a construção de corpora de grandes dimensões e
facilitaram, por outro, o emprego de técnicas estatísticas para o seu
processamento que, além do mais, permitiram, desde uma óptica
quantitativa, realizar testes de significância, como o chi-squared test (para
uma descrição mais detalhada ver McEnery e Wilson, 2001, 81-101),
através dos quais é possível verificar a validade dos próprios resultados.

3.2. Autenticidade
A segunda característica dos corpora na qual se incide com especial

ênfase nalgumas das definições acima referidas é a pressuposição de
autenticidade dos dados incluídos num corpus, ou seja, “all the material
included in a corpus, […], is assumed to be taken from genuine
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communications of people going about their normal business.” (Tognini-
Bonelli, 2001: 55). Do meu ponto de vista, esta não é senão uma
característica directamente derivada do planejamento filosófico
subjacente a todo estudo baseado em corpora, isto é, desde uma
perspectiva empirista. Como pode ser induzido após uma leitura
demorada da introdução histórica antes realizada, o emprego de corpora
surgiu nas primeiras investigações de carácter linguístico do século XIX,
mais do que como uma alternativa metodológica, como uma necessidade
dado o objecto de estudo e os objectivos que se perseguiam. Assim, a
negação feita por Saussure do recurso aos dados obtidos através da
observação da parole, durante décadas, significou para os linguistas
formados nesta escola a impossibilidade não só de estudar, senão, sobre-
tudo, de entender a natureza heterogénea das línguas. Desta maneira,
quando nas décadas de 30, 40 e 50 se pretendeu dar um novo giro às
investigações linguísticas, passando mais uma vez a empregar dados de
natureza empírica, os corpora voltaram surgir como a metodologia mais
adequada para o estudo deste tipo de dados. É por tudo isto que se pode
afirmar que o trabalho com corpora implica uma “empirical approach in
that […] the start point is […] authentic data.” (íbid.: 2)

3.3. Natureza escrita ou oral
A terceira característica dos corpora diz respeito à natureza escrita ou

oral dos dados linguísticos que podem estar incluídos num corpus.
Embora na actualidade existam alguns corpora onde se incluem textos
linguísticos procedentes da oralidade, esta não foi nem muito menos
uma constante nas diversas aproximações baseadas em corpora. Por um
lado, nos primeiros trabalhos do século XIX não existia a tecnologia
necessária para registar este tipo de manifestações linguísticas. Por outro
lado, se o desenvolvimento dos diferentes dispositivos analógicos de
gravação de som que foram desenvolvidos no século XX possibilitou por
fim o recurso a este tipo de dados, a sua própria natureza analógica não
admitiu, durante décadas, um processamento computerizado e
automatizado. O surgimento, porém, na actualidade de ferramentas de
gravação e suportes de armazenagem e reprodução digitais fez não só
com que este tipo de corpora orais pudessem ser mais rápido e melhor
recompilados, senão com que sofressem um extraordinariamente veloz
avanço que os colocou ao mesmo nível de concorrência que os corpora
escritos.
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3.4. Formato de armazenagem
A quarta característica apontada nas anteriores definições diz respeito

à natureza do formato em que são armazenados os textos. Como pode
ser verificado, na terceira das definições um corpus é definido como um
conjunto de bibliotecas de textos electrónicos (em inglês Electronic Text
Library, ETL). Do meu ponto de vista, caberia matizar que, em
consonância com o já exposto, isto não é senão uma redução, em relação
com um só recurso tecnológico, dos tipos de formato de armazenagem
dos corpora. Durante décadas, apesar da inexistência de computadores,
foram realizadas diversas investigações baseadas no uso de corpus,
empregando para a sua armazenagem o único recurso disponível, ou
seja, o papel. Tal e como foi antes foi sublinhado, isto supunha uma
enorme eiva para este tipo de investigações, pois além do tempo,
dinheiro e esforço necessários para o processamento dos corpora, a
própria metodologia empregada para o seu processamento erigia-se
num ‘pseudo-procedemento’, mercê à impossibilidade da sua
automatização. É certo que os computadores conseguiram resolver
grande parte destes problemas e que tornaram, assim, inválidas aquelas
críticas. Também é certo que hoje em dia ninguém recompila e armazena
nenhum corpus se não é empregando um formato electrónico digital. De
qualquer forma, o emprego unânime de uma única ferramenta
tecnológica não pode determinar de por si uma natureza unitária para o
formato de armazenagem dos corpora. Não seria justo, mas não seria,
sobretudo, lícito desde um ponto de vista historiográfico. Em qualquer
caso, o facto de que hoje em dia só se empreguem e construam corpus de
textos em formato electrónico obriga-nos, pois, a ter de definir o que o
formato electrónico representa em relação com a natureza dos textos. Um
texto electrónico “non é máis que unha sucesión de caracteres ASCII
[embora também UNICODE], é dicir, unha sucesión de bytes
almacenada nun soporte determinado (en CD-ROM, en disquete ou,
normalmente nos discos duros de potentes estacións de traballo situadas
nos centros de textos electrónicos). O texto electrónico, polo tanto, non
ten entidade física, non é un obxecto material: non o podemos ver nin
tocar.” (Álvarez, 1996: 88). 

3.5. Função
A quinta e última característica dos corpora citada na terceira das

anteriores definições é a necessidade de delimitação da função específica
que se lhes quiser dar aos próprios corpora. Função específica que, por
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sua vez, virá determinada pelos objectivos que, desde uma óptica acadé-
mica e/ou industrial, se persigam e para os quais resulte necessária a sua
compilação e construção. Neste sentido, pode-se afirmar, pois, que os
objectivos da empresa académica e/ou industrial determinam a priori
certos aspectos que têm a ver com o tipo de colecções de textos necessá-
rios para os atingir. Assim, dependendo de quais sejam os objectivos
desejados, terão de ser tomadas, em relação com os diferentes graus de
representatividade atingíveis pelos corpora, algumas decisões que dizem
respeito à amostragem de textos que serão neles incluídos, isto é, tanto
ao tipo de textos quanto à sua extensão. Se bem na última das definições
acima apresentadas são referidos os critérios de tipo linguístico como os
principais critérios aos quais se tem de submeter a compilação de uma
colecção de textos para que esta possa ser considerada um corpus, do
meu ponto de vista, toda a complexa série de critérios que, na sua cons-
trução, hão-de ser tomados em consideração para a delimitação de uma
amostragem de textos suficientemente representativa para lograr uns
determinados objectivos não pode responder a uma classificação tão sim-
plista. Deste modo, os textos podem ser escolhidos em função de 

criterios externos (que hacen referencia a los tipos de texto que esta-
blecen las clasificaciones más usuales, o las características del con-
texto social en que ocurren los textos) y criterios internos (que
hacen referencia a las características diferenciadoras del lenguaje
del texto). (Rafel i Fontanals & Soler i Bou, 2003: 48)

Como os critérios internos “por el hecho de que no están avalados por
ningún tipo de evidencia científica, ya que, en la práctica, conviven
diferentes clasificaciones [con niveles variables de detalle] sin criterios
objetivos que hagan preferir una u otra” (cfr. íbid.), neste trabalho, em
virtude da sua maior objectivabilidade, atender-se-á a critérios externos
baseados de maneira pormenorizada nas clasificações feitas por Atkins,
Clear & Ostler (1992) e por Rafel i Fontanals & Soler i Bou (2003). Deste
jeito, entre este tipo de critérios podemos encontrar, entre outros, os
seguintes:

- Modo: Segundo este critério os textos podem ser escritos, escritos
para ser lidos, escritos para ser falados, falados ou falados para ser
escritos. 

- Origem: Neste critério têm-se em conta aspectos que têm a ver com
o local de origem do texto, a nacionalidade do/a autor/a ou do/a
editor/a, etc.
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- Participação: Este critério diz respeito ao número de pessoas
originadoras do texto.

- Preparação: Sob esta denominação são classificados os textos em
função do nível de preparação, isto é, se são mais ou menos
espontâneos.

- Meio: Este critério refere-se ao meio de publicação dos textos: em
livro, revista, televisão, rádio, etc.

- Estilo: Com o intuito de oferecer soluções práticas que não acabem
por complicar muito a classificação dos textos, os estilos actual-
mente distinguidos segundo este critério são a prosa e o verso.

- Género: Os géneros em que, na escrita, podem ser classificados os
textos são: romance, conto, obra de teatro, poema, ensaio, carta,
anúncio, horóscopo, etc. Na oralidade, por sua vez, são leitura,
debate, conversa, etc.

- Domínio: Este critério refere-se ao contexto social ao qual pertence o
texto, isto é, escolar, laboral, familiar, etc.

- Função: Neste critério há-de se ter em conta a força ilocutiva dos
textos, segundo a qual estes podem ser narrativos, informativos,
exortativos, persuasivos, instrutivos, etc.

- Tema: Este critério refere-se ao domínio de conhecimento ao qual
pertence o texto, p. ex.: biologia, química, literatura, música, lazer,
política, etc.

- Tecnicidade: Segundo este critério os textos podem também ser
classificados em função do grau de especialização técnica dos/as
emissores/as ou dos/as receptores/as. Assim, os textos podem ser
gerais, técnicos ou semi-técnicos.

- Data: Este critério está relacionado com a data em que os textos
foram publicados –se escritos– ou emitidos –se orais–.

- Status do texto: Segundo este critério os textos podem ser originais,
actualizações, revisões, etc.

- A(s) língua(s): Por muito evidente que pareça a selecção de textos
procedentes de uma ou outra língua é uma escolha que,
necessariamente, terá de ser realizada.

- Ligação entre línguas: Em relação com este critério os textos podem
estar isolados ou alinhados em pares, tripletos, quartetos, etc.

- Status da(s) língua(s): Segundo este critério as línguas podem ser
fonte ou tradução.
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- Autoria: Este critério tem a ver com os autores/emissores dos textos.
- Sexo do/a autor/a: Tradicionalmente os/as autores/as são

classificados em homens ou mulheres.
- Idade do/a autor/a: Este critério classifica os/as autores/as do texto

em função da sua idade. 
- Língua nativa do autor: Este é, como resulta evidente, um critério de

classificação dos/as autores/as em função da sua língua inicial e
não da língua do texto.

-  Idade dos/as receptores/as: Segundo este critério o público receptor
de um texto pode ser adulto, juvenil, infantil, etc.

3.6. Tipologia de corpora
Os tipos de corpora que deste modo ficam, então, delimitados são os

seguintes:
1. Corpora escritos: As colecções de textos escritos representam

actualmente a maioria dos corpora disponíveis.
1.1. Sincrónicos ou diacrónicos: Os corpora escritos podem ser tanto
sincrónicos, isto é, representativos dalguma variedade linguística ou
de toda uma língua num determinado ponto do tempo, ou
diacrónicos, ou seja, que contêm textos procedentes de uma série de
diferentes momentos temporais.

1.1.1. Monolingues: Os corpora monolingues são um tipo de
corpora empregues, sobretudo, na elaboração de gramáticas
baseadas em usos concretos e reais, na elaboração de dicionários
electrónicos e outro tipo de ferramentas de correcção gramatical.

1.1.1.1. Específicos: Os corpora específicos são aquele tipo de
corpora nos quais estão incluídos variedades linguísticas
restringidas, isto é, as chamadas Languages for Special
Pourposes (LSP). Estes podem-se, por exemplo, empregar no
ensino de segundas línguas ou na elaboração de bases de
dados terminológicas restringidas a âmbitos muito
específicos.
1.1.1.2. Gerais: Dada a sua natureza generalista, isto é,
pretensamente representativa de uma língua, estes são o tipo
de corpora monolingues empregues, como antes foi dito, na
elaboração de gramáticas baseadas em usos concretos e reais,
dicionários electrónicos, etc. 
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1.1.1.2.1. Corpora de referência: Os corpora de
referência são corpora que incluem textos de uma
ampla gama de variedades de uma língua, pelo que
“can be taken as representative of the language as a
whole.” (Toginini-Bonelli, 2001: 9)
1.1.1.2.2. Monitor: São um tipo de corpora que têm
como característica diferenciadora a sua condição de
“open-ended entit[ies]” (McEnery & Wilson, 2001: 30),
ou seja, de corpora sem um limite de palavras definido,
o que implica um contínuo crescimento do volume de
palavras.

1.1.2. Multilingues: Além dos corpora monolingues, existem na
actualidade uma multidão de corpora multilingues que, como o
seu próprio nome indica, incluem textos escritos em mais de uma
língua.

1.1.2.1. De tradução: “Translation corpora are corpora of texts
which stand in a translational relationship to each other, […].
The most common use of translational corpus […] remains the
access to translations as products where the translated corpo-
ra reveal cross-linguistic correspondences and differences that
are impossible to discover in a monolingual corpus.”
(Toginini-Bonelli, 2001: 6)

1.1.2.1.1. Paralelos: São corpora que contêm a mesma
colecção de textos em mais de uma língua, ou seja, as
versões originais acompanhadas pelas suas traduções
(cfr. Abaitua, 2002: 65), que recebem o qualificativo de
paralelos porque os diferentes pares ou tripletos de
textos estão alinhados entre si. Igualmente, este tipo de
corpora, dependendo da distribuição dos tipos de
textos (fonte ou tradução) em relação com as línguas
empregadas, podem ser classificados em:

1.1.2.1.1.1. Corpora unidireccionais: São corpora
que só incluem textos-fonte escritos na língua A e
textos traduzidos escritos na língua B. 
1.1.2.1.1.2. Corpora bidireccionais: São corpora
que incluem textos-fonte escritos na língua A,
textos-alvo escritos na língua B, textos-fonte
escritos na língua B e textos-alvo escritos na língua
A.
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1.1.2.1.2. De traduções livres: Estes são um tipo de
corpora nos quais está incluída mais de uma versão
traduzida de um mesmo texto, mas cujo alinhamento
não é possível, dada a condição de traduções livres das
diferentes versões.

1.1.2.2. Comparáveis: «Baker 1995 introdujo este término
para corpora monolingües compuestos por textos originales
en una lengua y traducciones de otros textos semejantes en la
misma lengua. Martínez 1999 amplía el término a corpora
multilingües que contienen textos en distintos idiomas, que
sin ser traducciones, comparten similar origen, temática,
extensión y número.» (ibid.). Como pode ser deduzido, este
tipo de corpora baseia-se, pois, a sua comparabilidade no
facto de incluírem textos em diferentes línguas de similares
características.
1.1.2.3. Com textos em diferentes idiomas: São colecções «de
textos en varios idiomas recopiladas con la intención de
servir para estúdios cuantitativos o estadísticos […] (pero sin
llegar a ser comparables)» (ibid.)

2. Corpora orais: Apesar do seu tímido progresso em termos de
volume de corpora existentes e disponíveis, estes são um tipo de corpora
empregados já nas primeiras aproximações baseadas em corpus. Pela sua
natureza oral, este tipo de corpora revelam-se de mais difícil tratamento
informatizado, mas muitos são os esforços hoje em dia neles investidos
que fazem deste tipo de corpora uma fonte de recursos muito atractiva
para muito diferentes aproximações.

2.1. Transcritos/não transcritos: Dada a sua natureza oral, para
facilitar o seu processamento informatizado muitos corpora são
transcritos graficamente. 

2.1.1. Monologados: Estes são um tipo especial de corpora
que contêm intervenções orais de um único interveniente.

2.1.1.1. Formais: Dependendo do tipo de situações em
que se produzam as intervenções, estes corpora podem
incluir textos orais formais, como as leituras em alto de
escritos ou as palestras preparadas mas não escritas.
2.1.1.2. Menos formais: Entre os textos orais
monologados que têm um carácter informal estão as
aulas académicas, os comentários de notícias, as
demonstrações, etc.
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2.1.2. Dialogados: Estes são um tipo de corpora com um valor
importante em aproximações nas quais se pretende estudar,
duma óptica conversacional, as dinâmicas linguísticas,
argumentativas, etc. dos intervenientes.

2.1.2.1. Formal: Ao igual que os monologados, os
corpora dialogados podem incluir textos orais que,
mercê das situações contextuais em que têm lugar, têm
um carácter formal, como, por exemplo, as conversas
telefónicas entre desconhecidos, as entrevistas, os
debates, os comícios, as transacções comerciais, etc.
2.1.2.2. Menos formal: Do mesmo modo, entre os textos
orais dialogados que têm um carácter informal estão as
conversas telefónicas entre conhecidos, as conversas
entre familiares, amigos, cônjuges e/ou colegas de
trabalho, etc.

Dada a complicação deste tipo de ordenação numérica, a classificação
de todos estes tipos de corpus pode ser, para uma melhor compreensão,
sintetizada na seguinte tabela:

(TABELA 1)
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Escritos
(Sincrónicos ou

Diacrónicos)

Orais
(Transcritos ou

Não transcritos)

Monolingues

Multilingues

Monologados

Dialogados

Especializados

De
tradução

Paralelos
Unidireccionais

Com textos em diferentes idiomas

Bidireccionais

De traduções livres
Comparáveis

Gerais

Formais

Menos formais

Formais

Menos formais
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Para finalizarmos esta alínea, a definição que, em relação com o
conceito de corpus, poderia, do meu ponto de vista, ser formulada é a
seguinte:

Um corpus é uma colecção de textos naturais (electrónicos ou não),
assumida, mercê da auto-avaliabilidade dos resultados do seu pro-
cessamento, como representativa de toda uma língua ou de qual-
quer das suas variedades e construída, atendendo a diversos crité-
rios de classificação textual, para a consecução de uns determina-
dos objectivos.

4. Introdução aos corpora paralelos
Antes de nos debruçarmos de cheio na descrição do corpus paralelo

criado para o desenvolvimento deste projecto de investigação, conviria que
fossem feitas algumas considerações teóricas a respeito do status, história e
finalidade dos corpora paralelos para que, desta maneira, possam ser
compreendidas tanto as razões que levaram à escolha e compilação deste
tipo de corpus como a metodologia empregada para tal efeito.

4.1. O que é um corpus paralelo?
Se durante a década de 1990, à volta dos diferentes tipos de corpora

multilingues, existia uma certa indeterminação terminológica, devida, na
altura, sem dúvida à novidade da sua aplicação, na actualidade esta
indeterminação já foi superada. Desta maneira, quando hoje em dia se
emprega a denominação corpus paralelo está-se a fazer referência a uma
colecção de textos originais e as suas traduções noutra(s) língua(s). 

Apesar da recente instauração desta denominação terminológica e do
recente emprego sistemático deste tipo de corpora tanto em projectos de
investigação em linguística contrastiva como em projectos de PLN ou no
desenvolvimento de tarefas docentes, a compilação de corpora paralelos
é uma prática que remonta muitos séculos atrás na História. Neste
sentido, o mais antigo corpus paralelo de que se tem conhecimento é a
pedra Rosetta, que se estima foi emtalhada à volta do ano 196 a.C. Esta
pedra, cujos textos fazem referências às honras apresentadas ao rei
Ptolomeu V pelos templos do Egipto, contém textos escritos em duas
línguas –grego e egípcio–, escritos em três diferentes sistemas gráficos
–os textos em egípcio foram escritos em hieróglifos e demótico– (cfr.
Véronis, 2000: 1). Deste modo, se fizermos um rastejo ao longo da
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história, veremos que a compilação deste tipo de corpora é uma prática
comummente desenvolvida em muito diferentes âmbitos e momentos
históricos. Assim, por um lado, muitos corpora paralelos foram
construídos no processo de redacção de textos legais, como, por exemplo,
contratos e/ou pactos. Outros foram construídos, por outro lado, com a
edição de versões bilingues de textos sagrados, como, por exemplo, as
versões bilingues da bíblia (latim/línguas romances) editadas na Idade
Média. Por último, outros corpora paralelos foram abundantemente
desenvolvidos à volta das versões bilingues de textos literários de muito
diversos géneros. 

De qualquer modo, apesar desta tradição compilatória e da
multiplicidade de âmbitos em que são potencialmente aplicáveis, só
recentemente é que o emprego de corpora paralelos se encontra em auge.
De facto, foi, para sermos exactos, nos fins da década de 1980 e princípios
da de 90 no âmbito do PLN que os corpora paralelos passaram a ocupar
o centro de atenção. Nesta altura, atingido um ponto de estagnação na
aplicação dos modelos de interpretação das línguas naturais puramente
baseados em regras, os corpora começaram a ser empregados no
desenvolvimento dos chamados modelos probabilísticos e conexionistas.
Desta maneira, como mais à frente será pormenorizado, os corpora
começaram a ser empregados, por um lado, como recursos de treino para
o desenvolvimento de ferramentas automáticas de metodologia
probabilística de anotação e de tradução e, por outro lado, como bases de
dados reaproveitáveis para o desenvolvimento de técnicas de tradução
baseadas em exemplos. 

Tal e como anteriormente foi assinalado, para garantir a aplicabi-
lidade dos corpora paralelos actualmente costuma-se implementar um
processo de codificação mediante o qual fica explicitada a relação de
correspondência de cada unidade de tradução –seja esta uma palavra,
um sintagma, uma oração ou um parágrafo– dos textos fonte e cada
unidade de tradução dos textos traduzidos. Desta maneira, mediante
este processo, hoje em dia conhecido como alinhamento, estabelece-se,
pois, que a relação de correspondência existente entre estes dois
segmentos é uma relação de equivalência de tradução. 

Os acima referidos conceitos de unidade de tradução e equivalência,
desenvolvidos dentro dos Estudos de Tradução, são conceitos derivados
da concepção que neste tipo de estudos se tem sobre o tipo de processos
que constituem actos de tradução. Por tradução entende-se, pois, toda a
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operación de transferencia interlingüística que consiste en interpre-
tar el sentido de un <texto de origen> y producir un <texto de lle-
gada> buscando establecer una relación de <equivalencia> entre
ambos, de acuerdo con los parámetros inherentes a la comunica-
ción y dentro de los límites de las restricciones impuestas al <tra-
ductor> (Dedisle, Lee-Jahnke & Cormier, 1999: 295).

Deste modo, por um lado, por unidade de tradução entende-se o
conjunto de elementos do texto de origem que possuem traços semân-
ticos em comum e que o tradutor interpreta (cfr. íbid.: 304) reactivando
uma série de conhecimentos extralinguísticos que, à hora de procurar
uma equivalência, contribuem para a configuração do sentido (cfr. íbid.:
232). Por outro lado, por equivalência de tradução entende-se a relação
de identidade estabelecida no discurso entre duas unidades de tradução
de línguas diferentes, cuja função discursiva é idêntica ou quase idêntica
(cfr. íbid.: 245). Sendo a tradução um actividade de mediação interlin-
guística em que devem ser tidos em conta aspectos de natureza discur-
siva e extralinguística –ou seja, contextal-situacional–, não surpreende,
pois, que, subsequentemente, o conceito de equivalência seja um concei-
to relativo determinado, por um lado, pelas condições histórico-culturais
em que os textos fonte são produzidos e os traduzidos são recebidos e,
por outro, por uma série de factores de natureza linguístico-textual,
igualmente histórico-culturalmente condicionados (cfr. Koller, 1995: 196). 

4.2. O alinhamento
O alinhamento dos corpora paralelos, isto é, a explicitação das

relações de correspondência entre unidades de tradução, pode ser
realizado a muito diferentes níveis:

a) Alinhamento de palavras (words): a explicitação da relação de
correspondência entre palavras é uma técnica mediante a qual são
criadas bases de dados lexicográficas multilingues. Esta técnica foi já
empregada nos começos da tradução automática no desenvolvimento
de sistemas de tradução directa, isto é, palavra-por-palavra.
b) Alinhamento de segmentos (segments): esta técnica, de mais recente
implementação, é actualmente empregada para superar, por um lado,
as limitações das bases de dados lexicográficas multilingues, e, por
outro lado, a falta de flexibilidade inerente ao alinhamento de orações.
c) Alinhamento de orações (sentences): este tipo de alinhamento,
embora muito na moda nos estudos de tradução baseados em
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corpora, é um tipo de alinhamento ao qual, dada a extensão do tipo
de unidades alinhadas, está inerentemente associada uma certa falta
de flexibilidade.
d) Alinhamento estrutural (structural): se bem este tipo de
alinhamento apresenta uma falta de flexibilidade muito mais
agudizada do que o anterior, este é um tipo que, em certos casos,
convém realizar para evitar, mercê do ruído estrutural dos textos
–notas de rodapé, títulos, capítulos, etc.– discrepâncias intertextuais. 
Qualquer destes tipos de alinhamento pode ser levado a cabo quer de

maneira manual, quer de maneira automática. Dado que, tal e como já foi
anteriormente indicado na secção 4.4., dedicada à anotação dos corpora,
a cada uma destas metodologias está associada uma determinada
margem de erro e inconsistência, a escolha entre elas dependerá em cada
caso do tipo de textos que se pretendam alinhar, assim como do volume
de unidades que se deseje processar. Se, por um lado, o alinhamento
automático de textos muito rigidamente estruturados, independente-
mente do seu volume, oferece, em virtude da abundância de repetições
de expressões formulares, garantias para a consecução de um alto grau
de precisão, por outro lado, o alinhamento automático de textos muito
criativos e expressivos não estará isento de problemas, já que, em muitos
casos, a correspondência não é 1:1. Desta maneira, o alinhamento
manual, ou quando menos um certo grau de intervenção humana,
tornar-se-ão neste caso necessários, tendo-se de investir, pois, –se se
tratar de grandes quantidades de volume– muito tempo no seu
processamento. De qualquer forma, foram nos últimos anos
desenvolvidas diversas metodologias que, ora individualmente ora
combinadamente, são empregadas para a efectivação do alinhamento
automático de textos-fonte e traduzidos:

- Metodologia estatística: num modelo probabilístico combina-se a
relação entre o número de caracteres da frase numa e na outra língua
com o número de frases, dando penalties para a falta de probabilidade
(cfr. Hallebeek, 1999: 8). Isto é, as frases mais longas numa língua
costumam, em síntese, corresponder-se com frases mais longas noutra
língua, e vice-versa.
- Metodologia de base linguística: um modelo de base linguística é
baseado no reconhecimento e marcação de certos signos comuns aos
textos das línguas envolvidas, chamados ‘pontos de ancoragem’ (em
inglês anchor points), que servem para o reconhecimento de quais são
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os segmentos que numa e noutra(s) língua(s) são correspondentes.
Assim, entre os tipos de signos que servem de pontos de ancoragem
podemos encontrar, por exemplo, certas unidades lexicais, os sinais de
pontuação, interrogação e exclamação, os nomes próprios, os
parênteses, as aspas ou as expressões numéricas.
- Metodologias híbridas: para a superação, num certo sentido, das
limitações dos modelos probabilísticos que, frente aos 98% de precisão
que alcançam em textos estrutural e expressivamente rígidos, só
logram em textos de expressividade e criatividade elevadas
percentagens de 54%(2), e as dos modelos puramente baseados no
emprego de pontos de ancoragem que, com certas garantias, só
podem ser individualmente empregados para o alinhamento de
corpora paralelos de reduzidas dimensões, a alternativa actualmente
desenhada é a combinação dos dois modelos.

4.3. Porque os corpora paralelos?
Para que a definição de tradução anteriormente introduzida possa ser

entendida fará falta necessariamente que se pense em termos de
evolução de pensamento no âmbito da Linguística e da Teoria da
Literatura. Em primeiro lugar, porque a consolidação dos Estudos de
Tradução como um campo de trabalho autónomo da Linguística e da
Teoria da Literatura só se tem começado a verificar desde há cerca de
quatro décadas. Em segundo lugar, porque, estando este tipo de estudos
fortemente influenciados pela Linguística, a posição marginal em que se
encontravam dentro da Teoria da Literatura antes da sua actual
consolidação era devida à existência da muito estendida ideia de que os
textos traduzidos para uma língua constituíam um desvio –isto é, não
constituíam eventos comunicativos genuínos– a respeito dos textos não-
traduzidos existentes nessa mesma língua. 

Neste sentido, no que diz respeito à Linguística, a evolução de
pensamento, produzida só a partir das décadas de 1960 e 70 após a
emergência da Pragmática como disciplina autónoma dentro da
Linguística, consistiu numa mudança epistemológica que, através de
uma reformulação do objecto de estudo, permitiu a existência de
perspectivas linguísticas, como a anteriormente exposta, que, ao lado dos
factores mais puramente linguísticos, conseguem integrar nas suas
teorizações semânticas toda uma série de factores de ordem
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extralinguística, como, por exemplo, o contexto (situacional e discursivo)
de actualização dos usos linguísticos, o conhecimento do mundo (sócio-
histórico-culturalmente condicionado) ou a intencionalidade e estado de
ânimo dos/as interlocutores/as. Desta perspectiva, a tradução pode,
desta maneira, ser entendida como uma actividade de intermediação
baseada no conhecimento (linguístico e extralinguístico) e, portanto,
sujeita a condicionamentos de ordem sócio-histórico-cultural.

No que à Teoria da Literatura diz respeito, a evolução de pensamento
veio da mão da conhecida como Teoria dos Polissistemas (Even-Zohar,
1990). Nesta teoria, desenvolvida desde uma focagem com uma forte
componente sócio-cultural, a Literatura, entendida como um fenómeno
semiótico, isto é, como um fenómeno de comunicação humana regido
por signos, é concebida como um polissistema –incluído dentro do
macrossistema cultural– dentro do qual podem ser distinguidos um
número variável de sistemas, igualmente compostos de um número
variável de subsistemas, que poderíamos, grosso modo, fazer
respectivamente corresponder com cada uma das tradicionalmente
chamadas literaturas nacionais e com cada um dos géneros literários em
vigor dentro destas. Dentro do macrossistema literário, assim como
dentro de cada sistema ou subsistema literário particular, a natureza
dinâmica das relações (tensões) existentes entre os seus elementos
determina que as posições (mais ou menos centrais ou mais ou menos
periféricas) que cada elemento é capaz de ocupar estejam sujeitas a uma
contínua redefinição. Desta maneira, dentro desta teoria a literatura
traduzida, entendida como um dos mais activos subsistemas existentes
em cada sistema literário, não está desconectada da sua literatura
original. Deste jeito, a posição da literatura traduzida dentro de cada
sistema literário dependerá em cada momento histórico tanto da sua
própria relação e posição a respeito doutros sistemas literários como do
seu próprio ordenamento interno.

Em resumo, tendo em conta que a tradução é hoje em dia concebida
como uma actividade baseada no conhecimento, não só de transferência
interlinguística, mas também intercultural, através da qual são
produzidos eventos comunicativos, embora de natureza distinta,
igualmente genuínos aos eventos comunicativos de qualquer língua,
pode-se afirmar que os corpora paralelos, sendo produtos desta
actividade, são, em consequência, colecções de textos (fonte e alvo)
escritos em diferentes línguas, nos quais ficam condensados os
conhecimentos linguísticos e extralinguísticos necessários para a
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produção de eventos comunicativos equitativamente legítimos aos
eventos originais da língua desde a qual tinha sido realizada a tradução. 

4.4. O que é uma Memória de Tradução (MT)?
Durante a última década do séc. XX, como aconteceu, em certo modo,

a meados da década de 1960 com a publicação do informe ALPAC,
começou a ser sentido, mesmo dentro do próprio campo da Tradução
Automática, que a tradução automática não ia, pelo menos em várias
décadas, conseguir solucionar de um jeito totalmente automático as
necessidades de comunicação entre as diferentes línguas. Desta maneira,
nessa mesma década de 90, imersa de cheio na lógica de mercado, a
Engenharia Linguística, na qual se tinha principiado a pensar que para a
consecução de traduções que roçassem a aceitabilidade a intervenção
humana revelara-se indispensável, começou a derivar para a filosofia de
Tradução Assistida por Computador (TAC) e, em consequência, para a
formação, dentro das empresas de software, de grupos de trabalho que
priorizaram o desenvolvimento de aplicações, conhecidas como estações
de trabalho (em inglês workstations) ou ambientes integrados de tradução
(em inglês translator’s workbench), que, no âmbito da Tradução Humana
Assistida por Computador (THAC), estão baseadas no emprego das
chamadas Memórias de Tradução. Deste jeito, as memórias de tradução,
consistentes no alinhamento e anotação de corpora paralelos de textos
originais e traduções realizadas manualmente e validadas pelo/a
tradutor/a, permitem, na realização de novos projectos de tradução, a
reutilização e aproveitamento, mercê da sua armazenagem em formato
electrónico, de traduções humanas já efectuadas anteriormente.

4.5. O que é o TMX?
A proliferação nos últimos anos da década de 90 de aplicações

elaboradas desde diferentes empresas de software (IBM, Trados-
Microsoft, Star e Atril) e dirigidas à criação, gestão e reutilização de
memórias de tradução, levou associada uma importante
incompatibilidade entre sistemas que trouxe consigo, inevitavelmente, a
impossibilidade de partilha e reutilização destas ferramentas entre
plataformas. Desta maneira em 2001, desde LISA(3), com o intuito de
superar esta fase de incompatibilidade, foi desenvolvido o padrão
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conhecido como TMX (Translation Memory eXchange), que, mediante o
emprego de etiquetas baseadas na metalinguagem XML, habilita uma
anotação e armazenagem padronizada das memórias de tradução.

4.6. Porque TMX?
Já que na actualidade o TMX é assumido pela maioria dos fabricantes

e consumidores deste tipo de software como o formato de intercâmbio e
migração entre sistemas de memórias de tradução, sem nenhuma ou
quase nenhuma perda de informação, o seu emprego, dada a sua função
padronizadora, está justificado, pois o intercâmbio e reusabilidade
efectivos das memórias de tradução, entendidas como corpora paralelos
alinhados, anotados e validados, permite, mediante a sua aplicação no
âmbito da tradução automática, a superação de fases pretéritas em que,
nas operações de transferência tradutológica automatizada ou semi-
automatizada, só se tinham em conta factores de ordem linguística. 

5. Corpus Paralelo PALOP (português-espanhol) de Narrativa Pós-
colonial (PALOP-PENP)

5.1. Delineamento do corpus
Quando este trabalho de investigação foi iniciado, para a consecução

do primeiro dos objectivos específicos nele pretendidos, isto é, a criação,
tal e como foi indicado no Prefácio deste estudo, de um corpus paralelo
de textos narrativos procedentes das Literaturas Africanas de Língua
Portuguesa e as suas traduções para espanhol, a primeira das tarefas que
teve de ser levada a cabo foi o desenho do próprio corpus.

5.1.1. Critérios de selecção dos textos
Na delimitação, pois, do desenho do corpus, os critérios seguidos

para a selecção dos textos nele incluídos foram, em consonância com as
recomendações que fazem finca-pé no seu maior grau de
objectivabilidade (vid. apartado 3), unicamente de tipo externo. Deste
jeito, os critérios tidos em conta foram os seguintes:

- Modo: em relação com este critério, os textos seleccionados foram
todos eles textos escritos.
- Línguas: o critério linguístico aqui manejado foi o da selecção, por
um lado, de textos originalmente escritos em português e, por
outro lado, de traduções destes mesmos textos escritas em
espanhol.
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- Origem: neste caso o critério empregado foi o da selecção de
textos escritos por autores/as nascidos/as nalguma das ex-
colónias portuguesas em África –Cabo Verde, Moçambique,
Angola, Guiné-Bissau ou São Tomé e Príncipe– e que, em
consequência, são considerados/as como autores/as pertencentes
ao campo literário da Literaturas Africanas de Língua Portuguesa.
- Participação: em relação com este critério, ao serem seleccionados
só textos escritos por um/a único/a autor/a, ficaram excluídas
todo o tipo de antologias ou compilações de textos escritos por
mais de uma pessoa.
- Estilo: seguindo a classificação tradicionalmente aceite no âmbito
da Linguística de Corpus, os textos seleccionados foram
unicamente textos escritos em prosa.
- Género: tendo-se escolhido unicamente textos escritos em prosa,
foram, dentro deste critério, seleccionados unicamente romances e
livros de contos escritos.
- Status do texto: dois tipos de textos foram seleccionados segundo
este critério: textos originais e traduções.
- Ligação entre línguas: ao escolhermos para a compilação deste
corpus originais numa língua e traduções destes noutra língua, o
formato de ligação das línguas, desta maneira, atingido é o
alinhamento em pares.
- Status da(s) língua(s): as línguas escolhidas, segundo este critério,
foram associadas a um único tipo de texto. Desta maneira,
enquanto os textos escritos em português são sempre originais, os
textos escritos em espanhol são sempre traduções.

Contudo, tendo em conta a experiência acumulada durante o
processo de construção deste corpus, caberia ainda indicar que na
prática, devido às possibilidades reais de acesso aos textos, teve de ser
aplicado, em última instância, um outro critério de selecção: o de
disponibilidade. Este critério, relevante na compilação de corpora
monolingues, torna-se no caso da compilação dos corpora paralelos
duplamente importante, porque os/as compiladores/as hão-de dispor
ao mesmo tempo de, no mínimo, duas versões de um mesmo texto
escritas em diferentes línguas.
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5.1.2. Corpus delineado
O corpus desenhado segundo estes critérios, conhecido como Corpus

Paralelo PALOP (português-espanhol) de Narrativa Pós-colonial
(PALOP-PENP), é, pois, um corpus paralelo, unidireccionalmente
alinhado, de textos narrativos (romances e livros de contos)
originalmente escritos em português por um/a único/a autor/a
filiado/a ao âmbito das Literaturas Africanas de Língua Portuguesa e as
suas traduções para espanhol.

5.2. Composição e tamanho do corpus
Partindo, pois, do desenho realizado mediante a aplicação dos acima

referidos critérios de selecção, dos vinte e um pares de textos susceptíveis
de serem incluídos no corpus (vid. Apêndice 1), este conta na actualidade
com os sete seguintes:

(TABELA 2)
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Autor Português Espanhol

Almeida, G.

�2001�. O Testamento do Sr.
Napumoceno da Silva

Arau´jo. 4
 edic¸a˜o. Lisboa:
Ed. Caminho.

�2000�. El testamento del Sen˜or
Napumoceno da Silva Arau´jo.

Barcelona: Ediciones del Bronce.
Traduc¸a˜o de Jordi Cerda`.

Lopes, B.
�1961�. Chiquinho. 2
 edic¸a˜o.

Lisboa: PRELO, Sociedade
Gra´fica Editorial, Lda..

�2003�. Chiquinho. Barcelona:
ElCobre Ediciones. Traduc¸a˜o de Llui´s

Agusti´ y Pere Comellas.

Couto, M.
�2000�. O u´ltimo voo do

flamingo. 2
 edic¸a˜o. Lisboa:
Editorial Caminho.

�2002�. El u´ltimo vuelo del flamenco.
Madrid: Santillana Ediciones

Generales. Traduc¸a˜o de Mario
Merlino.

Couto, M.
�1999�. Terra Sonaˆmbula.

5.
 Edic¸a˜o. Lisboa: Editorial
Caminho.

�2002�. Tierra sona´mbula. Madrid:
Suma de Letras. Traduc¸a˜o de

Eduardo Naval.

Couto, M.
�1995�. Vozes Anoitecidas.
Contos. 3.
 edic¸a˜o. Lisboa:

Editorial Caminho.

�2001�. Voces anochecidas. Tafalla:
Txalaparta. Traduc¸a˜o de Andre´s

Salter Iglesias.

Pepetela
�1997�. Para´bola do ca´gado

velho. 2
 Edic¸a˜o. Lisboa:
Publicac¸o˜es Dom Quixote.

�1999�. Para´bola de la vieja tortuga.
Madrid: Alianza editorial. Traduc¸a˜o

de Basilio Losada

Rui, M.
�1999�. Quem me dera ser

onda. 5
 Edic¸a˜o. Lisboa:
Edic¸o˜es Cotovia.

�2000�. Si pudiera ser una ola.
Barcelona: Seix Barral. Traduc¸a˜o de

Isabel Soler.
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O número total de palavras contidas nestes sete alinhamentos é de
566.590, das quais 274.341 pertencem aos textos escritos em português e
292.249 aos textos escritos em espanhol. 

5.3. Representatividade e amostragem do corpus 
Tendo-se por objectivo a construção de um corpus paralelo de textos

narrativos originalmente procedentes das Literaturas Africanas de
Língua Portuguesa e as suas traduções para espanhol, a
representatividade actualmente alcançada pelo corpus PALOP-PENP, ao
não se pretender, mediante ele, representar por completo nenhum
dialecto ou língua concreta, mas um tipo determinado de textos, terá
necessariamente de ser medida em relação com o número total de textos
que cumpram os critérios de selecção previamente delimitados. Desta
maneira, se o número total de alinhamentos susceptíveis de serem
incluídos no corpus é de 21 e se o número total de alinhamentos
actualmente incluídos é de 7, pode-se afirmar que o grau de
representatividade alcançado é de 30%. 

No que diz respeito à amostragem, indique-se que, sendo,
precisamente, a pretensão a representação de um tipo textos narrativos
procedentes das Literaturas Africanas de Língua Portuguesa e as suas
traduções para espanhol, cada um dos textos inseridos é uma unidade
inteira, isto é, corresponde-se com o corpo íntegro do texto das obras
publicadas em formato livro de papel, o que não significa que tenham
sido incluídos todos e cada um dos elementos presentes em cada livro.
Neste sentido, enquanto, por um lado, foram incluídos os glossários, as
dedicatórias, as notas de rodapé dos originais e as notas de tradução,
ficaram, por outro, excluídos as notas biográficas, os direitos de
copyright, os prefácios, as introduções, os índices, assim como outro tipo
de elementos cuja função era anunciar outros títulos já publicados ou de
próxima publicação.

5.4. Direitos de copyright
Tanto internacionalmente como nacionalmente quase qualquer tipo

de texto está protegido por toda uma série de direitos de copyright que
dizem respeito à sua aquisição, edição, manipulação e exploração. Se,
por um lado, na aquisição de textos orais procedentes de pessoas
individuais a lei não costuma obrigar mais do que à petição directa de
permissão às pessoas a partir das quais se pretendam obter as colecções
de dados necessários para uma determinada investigação, para a
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compilação de textos escritos para os quais o seu copyright não tenha
expirado e de textos orais procedentes doutro tipo de fontes, «compilers
must seek and gain the permission of authors and publishers who hold
copyright for a work» (Olohan, 2004: 76). Desta maneira, nas petições de
permissões deverão, necessariamente, de estar indicados os seguintes
aspectos: o propósito da compilação e uso dos textos do corpus, o tipo de
pessoas que terão acesso aos textos do corpus e, por último, o seu grau
de acessibilidade (cfr. íbid.: 51).

Apesar, porém, da apriorística imposição legal a que, em princípio, se
devem ater tanto os investigadores por conta própria como os integrados
em projectos de investigação, a verdade é que a legislação vigente em
diversos países do mundo não está completamente clara. No Reino
Unido, por exemplo, a lei diz que “copyright is infringed where either
the whole or a ‘substancial part’ of a work is used without permission,
unless the copyright falls within the scope of one of the copyright excep-
tions” (website da Copyright Licensing Agency apud ibid.: 50). Quais são,
então, estas excepções? Em princípio, os usos privados e/ou educativos
de corpora, mercê do seu status legal, são actividades que não hão de se
ater aos direitos de copyright vigentes para os diferentes tipos de textos.
Apesar desta excepcionabilidade teórica, na prática estes usos não estão
totalmente isentos de limitações, pois, de facto, dados os importantes
interesses económicos em causa nesta questão, a este tipo de usos é-lhe
aplicado o internacionalmente conhecido como ‘fair dealing’. «So it is
probably within the scope of the above fair dealing exception to make
single photocopies of short extracts of a copyright work for the purpos-
es of research or private study» (ibid.). 

Como pode ser induzido, a limitação está, pois, no facto de que só
podem ser empregadas partes substanciais ou pequenos extractos dos
textos e, portanto, o uso de textos completos precisa do beneplácito do(s)
possuidor(es) dos direitos de copyright. Do meu ponto de vista, estas
limitações são muito pouco precisas e levantam, quando menos, várias
questões: quando constitui um extracto uma parte substancial de um
texto? Estar-se-ia usando um texto completo se se omitissem, num
corpus, certas partes de um livro, como, por exemplo, o índice, o prólogo,
etc.? Por outro lado, se a questão do copyright se torna obscura e
complicada no nível legal, à hora de realmente solicitar as permissões aos
possuidores de um texto a situação torna-se labiríntica:

The process is sometimes slow and tedious. It is not always clear
who holds copyright; publishers are sometimes taken over by other
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companies; authors of articles sometimes prove difficult to trace;
some works which are no longer subject to copyright in a particu-
lar edition are not free to be published in another. (Kennedy, 1998:
77)

Se se tratar de corpora paralelos de textos-fonte e textos-alvo, além
dos direitos de copyright dos autores e dos editores dos textos originais
haverão também de se ter em conta os dos tradutores e os dos editores
dos textos traduzidos. Desta maneira, a questão torna-se, então, poten-
cialmente mais problemática. Assim, por um lado, «Baker predicted a
defensiveness on the part of translators, who, she believed, will be reluc-
tant to provide translations, suspecting that their translations, and they
themselves, might be subject to criticism» (Olohan, 2004: 51). Por outro
lado, da parte editorial «it may well be possible to obtain permission to
use the source text but not the translation, or vice versa» (ibid.).

Tendo, finalmente, em conta que as petições de permissões a
multinacionais e grandes editoras são frequentemente desconsideradas
(cfr. ibid.) e que, habitualmente, para o uso de muitos textos, dentro do
mundo editorial mundial, há de se pagar um cânon para obter uma
versão electrónica legal, embora não se tenha por objectivo a sua
exploração comercial, a questão do copyright faz com que muitos
investigadores individuais e alguns projectos de investigação que não
podem contar com a infraestrutura necessária para, por um lado, levar a
cabo este tipo de tarefas nem com o dinheiro suficiente para, por outro,
pagar os direitos de uso de diferentes textos, se vejam obrigados a
arriscarem-se a construir corpora sem a garantia de que, com isso, não
estejam a incorrer num delito.

No que a este corpus diz respeito, os textos nele incluídos são, como
já foi indicado, textos literários para os quais existem direitos de
copyright em vigor que proíbem a sua reprodução, registo ou
transmissão mediante nenhum tipo de meio. Vejamos, como exemplo, os
avisos legais incluídos na versão traduzida para espanhol de O último voo
do flamingo de Mia Couto (2002: 6):

Todos los derechos reservados. Esta publicación no puede ser
reproducida, ni en todo ni en parte, ni registrada en o transmitida
por, un sistema de recuperación de información, en ninguna forma
ni por ningún medio, sea mecánico, fotoquímico, electrónico, mag-
nético, electroóptico, por fotocopia, o cualquier otro, sin el permiso
previo por escrito de la editorial.
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Contudo, embora estes direitos estejam na actualidade vigentes para
todos e cada um dos textos incluídos neste corpus, não foi, dentro do
âmbito deste trabalho de investigação, solicitada nenhuma permissão
nem aos/às autores/as, nem às editoriais nem, no caso dos textos
traduzidos, aos/às tradutores/as. A razão é que, tal e como já foi
referido, os direitos de copyright são uma questão legal cheia de lacunas
de cujo cumprimento ficam, em princípio, isentos usos privados ou com
fins educativos sem nenhum tipo, portanto, de ânimo de lucro. Deste
ponto de vista, o emprego que neste trabalho de investigação se faz dos
textos incluídos no corpus pode ser considerado um uso privado, neste
caso para investigação, sem ânimo de lucro.

Por outro lado, apesar da sua excepcionabilidade, este tipo de usos
está, mesmo assim, sujeito a limitações impostas pelo já citado fair
dealing. Deste jeito, mesmo nestes casos, legalmente só é permitido o
emprego de pequenos trechos ou extractos que em nenhum caso
constituam uma parte substancial do texto. Sem uma definição mais
pormenorizada, a interpretação a respeito do que constitui uma parte
substancial é, quando menos, complicada. De qualquer modo, como
acima foi referido, os textos incluídos neste corpus não incluem as notas
biográficas, os direitos de copyright, os prefácios, as introduções nem os
índices.

Contudo, um último e importante esclarecimento tem de ser feito, já
que, estando o corpus publicado na Internet (vid. apartado 7.10.) e sendo,
pois, acessível via web para a realização de consultas, a gravidade dos
prejuízos que poderiam ser causados e, portanto, dos delitos que,
mediante este tipo de práticas, poderiam ser cometidos é considerável.
Deste jeito, com o intuito de evitar potenciais acções legais, o corpus está
de tal forma publicado que o número de frases devolvidas após uma
consulta não constituam nunca a obra completa, senão que o sistema está
limitado na sua versão pública a 150 frases.

5.5. Hardware e software
Por um lado, o hardware empregado para a captura, armazenagem e

processamento dos textos seleccionados para serem incluídos neste
corpus foi seguinte: 

- Modelo de computador: Dell Inspiron 1150

- Processador: Intel ® Celeron ® 2.4 GHz

- Memória RAM: 256 MB

APROXIMAÇÃO À LINGUÍSTICA DE CORPUS COMO METODOLOGIA DE BASE EMPÍRICA –CORPUS PARALELO PALOP...

1ESTUDOS90  23/10/07  18:45  Página 52



53

- Scanner: BENQ 5250C (1200 dpi/ 48-bit) com conexão USB 2.0

- Espaço empregado no disco rígido: 8.46 MB (os textos em formato
documento de Word (.doc) sem nenhum tipo de anotação) e 10,7 MB (os
textos em formato TMX com a informação anotada acerca do seu
alinhamento e dos fenómenos tradutivos presentes).

Por outro lado, para podermos realizar uma exposição detalhada dos
programas necessários para a construção de um corpus das
características do PALOP-PENP, convirá que distingamos dentro do
próprio software empregado diferentes níveis:

- Sistema operativo: Microsoft Windows XP e Ubuntu-LINUX 5.04

- Captura dos textos: MiraScan 6 (5250C) e ABBY FineReader 5.0 Sprint (ORC
software)

- Armazenagem e correcção ortográfica: Microsoft Office Word 2003 (SP1) e
OpenOffice.org 1.1.3

- Alinhamento: TRANS Suite 2000 Align 1.4.2

- Edição de ficheiros TMX: XMLSpy 5.3 (Enterprise Edition)

5.6. Captura dos textos
Ao não ter sido solicitado nenhum tipo de permissão de emprego dos

textos incluídos neste corpus, o acesso a versões já digitalizadas dos
textos foi totalmente impossível e, por isso, foi imprescindível levar a
cabo um processo de captura dos textos em formato papel, para o que a
metodologia seleccionada, dados, por um lado, o elevado número de
obras escolhidas para serem incluídas neste corpus e, por outro, as
dimensões da sua amostragem, foi a digitalização mediante scanner.

O programa ABBY FineReader 5.0 Sprint é o software de reconhe-
cimento óptico de caracteres proporcionado pela empresa BENQ com o
seu scanner BENQ 5250C. Este programa, versão share, ou seja, versão
gratuita e reduzida da versão comercial, permite, porém, o
reconhecimento através de uma prévia digitalização mediante o software
de escaneamento MiraScan 6 (5250C), dos caracteres de textos de muito
diversas línguas, entre as quais castelhano e português. A vantagem
deste software é que, além de páginas individuais, possibilita, naqueles
livros cujo tamanho se ajusta às dimensões do scanner, a digitalização de
duas páginas ao mesmo tempo. Desta maneira, aqueles livros que
ultrapassavam as dimensões do scanner tiveram de ser digitalizados
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página a página, o qual reduziu à metade a velocidade de escaneamento
dos textos.

O processo de captura dos 14 textos incluídos neste corpus não esteve
isento de problemas, como já foi indicado no apartado 4.3., dadas as
limitações que esta metodologia tem associadas. Assim, além dos erros
de reconhecimento já indicados naquele apartado (‘d’ por cl, ‘m’ por in,
ni ou ir ou ‘c’ por e, entre outros), foram identificados outros erros
próprios das línguas envolvidas neste processo de captura. No caso do
português foram sistematicamente cometidos erros de reconhecimento
relacionados, por um lado, com a acentuação gráfica como, por exemplo,
‘ã’ por á ou ‘ê’ por é, e, por outro, com os sinais de pontuação como, por
exemplo, ‘.’ por ‘,’ ou ‘,,,’ por ‘…’. No caso do espanhol os erros
sistematicamente cometidos tinham a ver, por um lado, com a
manutenção, na versão traduzida, da acentuação do português e, por
outro, com os sinais de pontuação das orações interrogativas e
exclamativas, cujas marcas iniciais eram sistematicamente omitidas pelo
programa de OCR.

5.7. Armazenagem e correcção ortográfica dos textos
Uma vez digitalizados e reconhecidos opticamente, os textos foram

subsequentemente armazenados em formato documento de texto (.doc)
mediante o software específico de processamento de textos: Microsoft
Office Word 2003 (SP1) e OpenOffice.org 1.1.3. Como, além de erros
sistemáticos, outros erros circunstancialmente cometidos eram contidos
pelos textos escritos em qualquer das duas línguas, estes tiveram de ser
submetidos a um processo de correcção para o qual foram empregadas
técnicas de busca e substituição e de correcção ortográfica automatizada.
Apesar das vantagens que este tipo de técnicas trazem consigo, o
processo de correcção, levado a cabo mediante os módulos de verificação
ortográfica incluídos nos programas de processamento de textos, tem, de
igual maneira, associada uma certa margem de erro determinada pela
impossibilidade de identificação de erros de reconhecimento em
palavras que os sistemas reconhecem como correctas. Deste jeito, uma
palavra como lá em português que o software de OCR reconheceu como
lã, não pode ser identificada pelos módulos de verificação ortográfica já
que ambas são palavras existentes no seu dicionário. Assim, na prática a
correcção ortográfica teve de ser também realizada através da leitura dos
textos durante o processo de alinhamento dos mesmos.
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5.8. Alinhamento dos textos
O processo de alinhamento dos textos, desenvolvido entre os meses

de Março e Maio de 2005, foi levado a cabo mediante o programa TRANS
Suite 2000 Align 1.4.2, versão share da versão comercial da falida empresa
Cypresoft. Este programa, que emprega para a segmentação em frases
pontos de ancoragem baseados nos sinais de pontuação, permite o
alinhamento automático ou manual dos pares de textos escolhidos.
Vejamos um exemplo:

(FIGURA 1)
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Tal e como anteriormente foi indicado, o alinhamento automático dos
textos leva associada uma certa margem de erro porque em muitos casos
a correspondência entre unidades de tradução não é 1:1, mas n:1 ou 1:n.
Desta maneira, para a criação dos alinhamentos a metodologia escolhida
neste trabalho esteve baseada na combinação da técnica de segmentação
em frases mediante pontos de ancoragem com a técnica de edição e
alinhamento manual dos segmentos.
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4. Não aparecendo estes fenómenos originalmente delimitados no artigo que serve de base para esta classifica-
ção, neste trabalho considerou-se de interesse a conservação tanto dos glossários e notas de rodapé dos ori-
ginais (embora não constituam fenómenos tradutológicos em si próprios) como dos glossários e as notas de
tradução dos textos traduzidos.
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Além disso, frente à metodologia puramente automatizada, o
alinhamento manual dos pares de textos foi preferido porque, dada a sua
natureza mediadora, o processo de tradução leva implícitos, sobretudo
no caso de textos literários, certos fenómenos tradutológicos
considerados necessários pelos/as tradutores/as humanos/as para a
representação numa língua e cultura diferente do sentido dos textos
originais. Neste trabalho, seguindo as directrizes marcadas nos corpus
paralelos do CLUVI construídos pelo Seminario de Linguística
Informática da Universidade de Vigo (cfr. Gómez & Sacau, 2004: 2-5), os
fenómenos tradutológicos considerados de interesse para a sua marcação
manual foram os seguintes: 

(i) Omissão: na omissão há uma parte do texto de partida que não
tem correspondência no texto de chegada, isto é, uma frase ou uma
parte de uma frase não é traduzida.
(ii) Adição: a adição implica a inserção de fragmentos no texto de
chegada que não têm correspondência no texto de partida.
(iii) Rearranjo: o rearranjo implica deslocamentos de frases inteiras,
ou movimentos de fragmentos de frases do original a outras frases
na tradução.
(iv) Glossários e notas de rodapé dos originais e das traduções(4): os
glossários e as notas de rodapé introduzem, em paralelo ao texto,
informação complementar necessária para a compreensão do
próprio texto.

5.9. Edição e anotação dos ficheiros TMX
Uma vez completamente alinhado e fenomenologicamente marcado

cada par de textos, as memórias de tradução, exportadas mediante o
programa TRANS Suite 2000 Align 1.4.2 para o formato TMX, foram
editadas para a sua optimização com o programa XMLSpy 5.3 Enterprise
Edition (versão completa), especificamente destinado ao processamento
de ficheiros XML, que permite tanto a edição do texto como das etiquetas
automaticamente criadas mediante a exportação. 

Desta maneira, os ficheiros TMX, em que cada uma das memórias de
tradução está armazenada, precisaram da anotação dos fenómenos
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tradutológicos previamente identificados e marcados na anterior etapa
de alinhamento manual dos pares de textos.

a) Omissão:
A omissão, fazendo uso da etiqueta <hi>, fechada com </hi>, cuja

função é ressaltar porções de texto para algum fim específico, delimitado
mediante o atributo type, foi codificada da seguinte maneira: <hi
type=”supr”> … </hi>, onde “supr” significa ‘omissão’. Vejamos um
exemplo:

<tuv lang=�PT-PT�>
<seg>

<hi type=�supr�>Mama˜e velha brigava sempre:</hi>
</seg>

</tuv>
<tuv lang=�ES�>

<seg/>
</tuv>

b) Adição:
Fazendo uso igualmente da etiqueta <hi>, a adição foi codificada do

seguinte jeito: <hi type=”incl”> … </hi> onde “incl” significa ‘adição’.
Vejamos um exemplo:

<tuv lang=�PT-PT�>
<seg>Comeram, se deitaram com umas raparigas, dormiram,

levaram um cabrito de Mande como multa de qualquer falta incompreensi´vel, e
arrastaram tambe´m o pobre Ufolo nas cordas.</seg>

</tuv>
<tuv lang=�ES�>

<seg><hi type=�incl�>Mientras tanto,</hi> comieron, se
acostaron con unas chicas, durmieron, se llevaron un cabrito de Mande como multa por
alguna falta incomprensible, y arrastraron tambie´n al pobre Ufolo tirando de las cuerdas.
</seg>

</tuv>

c) Rearranjo:
O rearranjo é anotado mediante a combinação da etiqueta <hi>, à qual

se lhe acrescenta o atributo x, com o elemento <ph>, que significa “Place
Holder” e cuja função é indicar o ponto do texto ao qual originalmente
pertence um elemento reordenado. Desta maneira, esta combinação
resulta na seguinte anotação: <hi type=”reord” x=”n”>…</hi> …. <ph
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x=”n”/>, onde n é um número associado para a marcação do ponto de
origem do segmento reordenado. Vejamos um exemplo:

<tuv lang=�PT-PT�>
<seg>! A Muari tem sempre raza˜o ! escarneceu Munakazi.! </seg>

</tuv>
<tuv lang=�ES�>

<seg>!Muari tiene siempre razo´n. <hi type=�reord� x=�2�>!dijo
rabiosa Munakazi.</hi>

</seg>
</tuv>

</tu>
<tu creationdate=�20050316T155130Z� creationid=�TS2!ALIGN� changeda-

te=�20050316T155130Z�>
<tuv lang=�PT-PT�>

<seg>Fica enta˜o com a Muari.</seg>
</tuv>
<tuv lang=�ES�>

<seg>Pues que´date con Muari <ph x=�2�/>
</seg>

</tuv>

d) Glossários e notas de rodapé:
Tanto os glossários como as notas de rodapé receberam, no que ao seu

status diz respeito, o mesmo tratamento ao considerarem-se versões
diferentes do mesmo tipo de fenómeno tradutológico. 

Desta maneira, os glossários e notas a pé de página dos textos origi-
nais, fazendo uso da etiqueta <hi>, foram codificados da seguinte manei-
ra: <hi type=”ndo”>…</hi>, onde “ndo” significa ‘nota do original’.
Vejamos alguns exemplos:

Exemplo 1 (glossário):
<tu creationdate=�20050417T171552Z� creationid=�TS2!ALIGN� changeda-

te=�20050417T171552Z�>
<tuv lang=�PT-PT�>

<seg>
<hi type=�ndo�>GLOSSA´RIO</hi>

</seg>
</tuv>
<tuv lang=�ES�>

<seg/>
</tuv>

</tu>
<tu creationdate=�20050417T171552Z� creationid=�TS2!ALIGN� changeda-
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te=�20050417T171552Z�>
<tuv lang=�PT-PT�>

<seg>
<hi type=�ndo�>ALEMBAMENTO ! Pagamento feito aos pais

da noiva �em li´ngua Kimbundu�.
</hi>

</seg>
</tuv>
<tuv lang=�ES�>

<seg/>
</tuv>

</tu>

Exemplo 2 (nota de rodapé):
<tu creationdate=�20051004T133021Z� creationid=�TS2!ALIGN�

changedate=�20051004T133021Z�>
<tuv lang=�PT-PT�>

<seg>
<hi type=�ndo�>�1� O Machimbombo: autocarro.</hi>
</seg>

</tuv>
<tuv lang=�ES�>

<seg/>
</tuv>

</tu>

Seguindo o mesmo modelo, os glossários e notas de tradução dos
textos traduzidos foram codificados da seguinte maneira: <hi
type=”ndt”>…</hi>, onde “ndt” significa ‘nota da tradução’. Vejamos
alguns exemplos:

Exemplo 1 (glossário):
<tu creationdate=�20050417T171552Z� creationid=�TS2!ALIGN�

changedate=�20050417T171552Z�>
<tuv lang=�PT-PT�>

<seg/>
</tuv>
<tuv lang=�ES�>

<seg>
<hi type=�ndt�>Glosario</hi>

</seg>
</tuv>

</tu>
<tu creationdate=�20050417T171552Z� creationid=�TS2!ALIGN� changeda-

te=�20050417T171552Z�>
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<tuv lang=�PT-PT�>
<seg/>

</tuv>
<tuv lang=�ES�>

<seg>
<hi type=�ndt�>Alembamento: Pago hecho a los padres

de la novia �en lengua kimbundu�.</hi>
</seg>

</tuv>
</tu>

Exemplo 2 (notas de rodapé da tradução):
<tu creationdate=�20051004T133021Z� creationid=�TS2!ALIGN�

changedate=�20051004T133021Z�>
<tuv lang=�PT-PT�>

<seg/>
</tuv>
<tuv lang=�ES�>

<seg>
<hi type=�ndt�>* Bandos: designacio´n popular de bandidos

armados.</hi>
</seg>

</tuv>
</tu>

5.10. Implementação via web: crescimento e retroalimentação
A última das etapas de construção e processamento de qualquer

corpus para o qual se pretenda, por um lado, evitar o seu
desaproveitamento e, por outro lado, possibilitar a optimização da sua
aplicabilidade, consiste na sua implementação via web. Deste modo, se
bem que seja que, tal e como assinala Diana Santos (cfr. 1999: 326), a
implementação via web de um corpus não garante que este vá começar
a ser imediatamente empregado por parte de potenciais
investigadores/as, já que, além da sua publicação, é necessária uma
reeducação que leve aqueles/as a uma mudança de hábitos de
investigação, a mais iminente vantagem que este tipo de implementação
oferece, ao contrário do que acontece na linguística de introspecção, é a
possibilidade de avaliação, em relação a um padrão comum, deste tipo
de ferramentas de análise, que, em definitivo, permita tornar mais
objectivo o progresso na área das ciências humanas. 

Além deste importante benefício, a disponibilização via web de
corpora oferece diferentes vantagens em relação ao resto de elementos
em causa no particular contexto comunicativo desenhado por este tipo
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de implementação. Assim, por um lado, no que diz respeito ao meio de
comunicação, isto é, à Internet, resulta claro que qualquer corpus obtém,
mediante a sua divulgação via web, um valor acrescentado, já que, dado
o impressionante ritmo de crescimento e vulgarização nas sociedades
ocidentais, a Internet constitui na actualidade uma das mais poderosas
ferramentas de divulgação do conhecimento. 

Por outro lado, no que aos emissores se refere, isto é, às instituições
possuidoras de um corpus, a sua implementação via web, dada a sua
natureza centralizadora, brinda a importante vantagem de permitir a
obtenção centralizada de feedback, mediante a qual, ao serem detectados
os seus pontos fortes, fracos e/ou deficitários, podem ser efectuados de
maneira unitária o processo de correcção das suas falhas, fazendo-o
crescer, se fosse necessário, para equilibrá-lo, e, ao mesmo tempo, o
processo de implementação de melhores ou mais novas funcionalidades,
sem possibilitar, porém, o uso, por parte de vários usuários, de versões
diferentes do corpus. 

Por último, no que aos receptores diz respeito, ou seja, aos/às
usuários/as do corpus, a implementação via web deste tipo de recursos
traz também consigo importantes benefícios, já que, além de permitir
desde o local de trabalho o acesso remoto a recursos localizados
fisicamente longe, possibilita a minimização, em primeiro lugar, dos
conhecimentos técnicos e, em segundo lugar, dos recursos tecnológicos
(espaço de memória e requerimentos do sistema operativo) necessários
para a armazenagem, tratamento e exploração deste tipo de materiais
(cfr. ibid.: 331-332). 

De qualquer jeito, a implementação via web de ferramentas de análise
como, por exemplo, os corpora não está isenta de problemas. Assim, por
um lado, no que diz respeito às questões legais derivadas da sujeição dos
textos a direitos de copyright, acontece com frequência que, mercê ao
exagerado medo à facilitação de um potencial aproveitamento lucrativo,
os donos dos textos (as editoras, os jornais ou os/as autores/as, entre
outros) “fazem questão em restringir o acesso, quer por sobrevalorização
do produto (textos), quer por ignorância em relação ao que está, de facto,
em causa” (ibid.: 329). Com o intuito de superar esta dificuldade, merece
ser destacado, porém, que o tipo de implementação via web actualmente
existente, baseado na filosofia cliente-servidor (client-server), está
perfeitamente capacitado para a restrição, por parte das instituições
possuidoras de uma determinada ferramenta, do seu acesso através da
Internet. Deste jeito, os/as usuários/as de uma versão publicada na
Internet podem ser facilmente impedidos de ter acesso ao corpus inteiro.
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5. Consultado por última vez a dia 30 de Dezembro de 2006.
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Por outro lado, no que à partilha de recursos se refere, não resulta
estranha, desde uma mentalidade um tanto egoísta, a afirmação, por
parte das instituições possuidoras, de que a possessão de um
determinado recurso, com que outras instituições não contam, redunda
num benefício “para a renovação (ou obtenção) de financiamento” (ibid.:
330). Se isto poderia ser possível desde um ponto de vista empresarial, a
partilha de recursos, no que à pura investigação diz respeito, é uma
condição, desde o ponto de vista científico, indispensável para garantir
um equitativo progresso da Humanidade. Neste sentido, para afiançar,
no caso da investigação académica, hábitos colaborativos que conduzam
à partilha deste tipo de recursos, as instituições públicas concessoras de
partidas orçamentais deveriam, antes do que a criação de recursos para
uso exclusivo, premiar todos aqueles esforços que visem a sua
implementação via web, já que, tal e como foi indicado, a Internet é na
actualidade uma das mais poderosas ferramentas de divulgação do
conhecimento.

No que a este corpus diz respeito, indicar, por um lado, que tendo-se
até agora alcançado uma representatividade do 30% nesta primeira
versão do corpus PALOP-PENP, a intenção dentro deste projecto é que o
corpus continue a crescer com a adição de novos alinhamentos de textos
que cumpram os critérios acima referidos, até se conseguir uma
representatividade de mais de 50%. Por outro lado, cabe também
destacar que, sendo a actual versão do corpus consultável via web na
secção do CLUVI do Seminario de Lingüística Informática da
Universidade de Vigo (http://sli.uvigo.es/CLUVI/)(5), neste projecto
previu-se que a retroalimentação fosse realizada mediante o sistema de
buscas implementado no citado endereço web e o sistema de correio
electrónico do Seminário de Lingüística Informática, no qual se
centralizam os serviços da secção do CLUVI. 

Alem disto, no que ao próprio sistema de buscas implementado via
web diz respeito, vários aspectos têm ainda de ser ressaltados. Assim,
por um lado, cabe indicar que o sistema implementado na secção do
CLUVI do SLI, possibilitando a realização de buscas complexas mediante
o emprego de diferentes símbolos de apoio –que podem ser consultados
na sua página web–, está, contudo, especialmente desenhado para a
obtenção unicamente de concordâncias entre pares de segmentos. Por
outro lado, cumpre também apontar que este sistema de buscas é
facilitado, em base à filosofia cliente-servidor, através de um servidor
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Apache montado num PC com sistema operativo Linux, que emprega,
para as buscas, um formulário programado em PHP e que, finalmente,
devolve um número do ocorrências inferior a 150 para não incorrer,
como anteriormente foi indicado, na violação dos direitos de copyright
dos textos. 

5.11. Aplicabilidade do corpus
A aplicabilidade do corpus PALOP-PENP encontra, dada a natureza

da sua actual versão, um campo no qual o seu emprego pode, do meu
ponto de vista, ser considerado prioritário. Estou-me a referir ao da
investigação, da didáctica e do exercício profissional da tradução
humana.

A aplicabilidade deste tipo de corpus no campo da investigação,
didáctica e exercício profissional da tradução humana está, do meu
ponto de vista, totalmente justificada porque tanto a anotação
fenomenológica codificada como a implementação do anteriormente
citado sistema de buscas via web garantem a obtenção de resultados,
independentemente da sua finalidade, úteis para os/as tradutores/as
interessados/as neste tipo de textos específicos.

As principais dificuldades que podem ser encontradas à hora de
traduzir textos das Literaturas Africanas em Língua Portuguesa a
espanhol as principais dificuldades que poderão ser encontradas são: a
presença da componente léxica das línguas autóctones de cada uma das
regiões das ex-colónias portuguesas da África, a remissão constante para
a oralidade e, especialmente no caso de Mia Couto, a invenção de
palavras com o intuito de lhe dar mais expressividade aos textos.

Vejamos, então, algum exemplo de busca para podermos entender o
tipo de resultados que, desta maneira, podem ser obtidos:

Componente léxica das línguas autóctones:
i) Texto da busca: moleque
Como pode ser observado, este tipo de busca, que permite localizar

uma sequência de palavras nalgum dos textos, devolve os segmentos em
que a sequência foi localizada acompanhada da sua unidade de
tradução. Além disso, se fizermos um clique nas setas localizadas à
direita dos alinhamentos, podem ser também consultados, junto com o
alinhamento em questão, os segmentos anterior e posterior:
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(FIGURA 2)

(FIGURA 3)
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Texto de busca: quitanda
(FIGURA 4)

Texto de busca: machamba
(FIGURA 5)
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Remissão para a oralidade:
Texto de busca: chiça

(FIGURA 6)

Invenção de palavras:

Texto de busca: chorami*
(FIGURA 7)
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Para finalizar este apartado referido à aplicabilidade gostaria de
acabar dizendo que, além da aplicabilidade que hoje em dia pode ser
atingida neste campo, espera-se no futuro poder chegar a implementar
nos ficheiros TMX, em que está armazenada cada memória de tradução,
um tipo de cabeceira TEI que permita a realização de buscas por nome e
nacionalidade do/a autor/a e/ou por obra.

6. Conclusões
Uma vez finalizada a exposição pormenorizada do processo de

construção do corpus PALOP-PENP e das suas aplicabilidades,
conscientemente delimitadas, proceder-se-á, para finalizarmos este
trabalho, à realização, a modo de síntese, de um repasso das mais
importantes questões que, para chegarmos a este ponto, necessariamente
tiveram de ser discutidas.

Desta maneira, tal e como pôde ser comprovado ao longo deste
trabalho, o papel central que na actualidade jogam, ou quando menos
podem potencialmente jogar, os corpora no desenvolvimento da
actividade investigadora, industrial ou laboral de muito diferentes tipos
profissionais, contrasta, ao mesmo tempo, com a ainda vigente
diversidade de perspectivas acerca do status da chamada Linguística de
Corpus. Por isso, para uma correcta interpretação do trabalho
desenvolvido dentro deste projecto foi necessário, antes de mais, levar a
cabo um trabalho prévio de aclaração terminológica baseado na
realização de um repasso das diversas metodologias que ao longo da
história da Linguística foram empregadas, assim como dos mais
importantes acontecimentos que tiveram lugar no seio das ciências e
sociedades ocidentais e que, do meu ponto de vista, levaram de maneira
unívoca para a consideração da actual Linguística de Corpus como a
moderna e aperfeiçoada versão das diversas metodologias de base
empírica que foram ensaiadas nalgum momento da história da
Linguística. Os corpora, concebidos, desde este ponto de vista, como
colecções representativas de dados linguísticos naturais que, pela sua
natureza empírica, servem, independentemente do seu formato de
armazenamento, para o estudo de fenómenos e usos concretos e reais das
línguas, tiveram de superar, no seu processo de consolidação como
ferramentas de análise linguística legítimas, uma longa fase de
ostracismo, mercê às duras críticas vertidas por Chomsky desde a
linguística generativa no que diz respeito à sua natureza empírica e à sua
potencial representatividade. Neste sentido, se a consolidação de novas
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disciplinas dentro da Linguística –como a Pragmática ou a
Sociolinguística– permitiu o assentamento, no seio da própria
Linguística, da ideia, frente às concepções estruturais ortodoxas
derivadas da linguística saussureana, de que o estudo da Parole –isto é,
dos usos linguísticos concretos– é necessário para a consecução de um
completo conhecimento do funcionamento complexo das línguas
naturais, a invenção e o rápido desenvolvimento dos computadores –que
permitiram não só um mais sistemático e rápido processamento dos
dados contidos nas colecções textos, senão a construção de imensos
corpora– acabaram definitivamente por tornar inválidas às críticas
relacionadas com a impossibilidade de chegar, mediante o emprego
deste tipo de colecções, a qualquer tipo de grau de representatividade.
Deste jeito, os corpora foram, nos últimos anos, ocupando posições cada
vez mais centrais nas metodologias de investigação linguística, até se
converterem na actualidade em ferramentas indispensáveis para o
desempenho de muitas tarefas, anteriormente impensáveis, em muitas
disciplinas linguísticas.

De qualquer jeito, tal e como já foi discutido, a construção e
implementação de corpora de dados linguísticos –escritos ou orais– não
estão, mesmo de um ponto de vista de pura investigação, isentos de
complicações, já que a vigência de direitos de copyright, tanto para a
maioria dos textos como para muito do software necessário para o seu
tratamento, obriga à petição de permissões, em muitas ocasiões sujeitas
a algum tipo de pagamento. De facto, dada a insuficiente dotação
económica de muitos projectos de investigação, assim como as limitações
aquisitivas de muitos/as investigadores/as por conta própria, as
complicações derivadas dos direitos de copyright vêm, na maioria dos
casos, da mão da impossibilidade de fazer frente às importantes somas
de dinheiro que teriam de ser pagadas para não incorrer em nenhum tipo
de delito. Contudo, a ambiguidade da legislação vigente em matéria de
copyright, assim como o espectacularmente rápido desenvolvimento
experimentado nos últimos anos no campo do software livre,
conseguiram manter ainda abertas, na actualidade, multidão de portas
para o emprego de corpora que com certeza não podem ser
desaproveitadas.

Apesar de que, durante o desenvolvimento do processo de descrição
da construção do corpus PALOP-PENP, a ampla e diversa aplicabilidade
do conjunto de corpora descritos neste trabalho, limitou-se ao campo da
Tradução Humana –nas suas modalidades investigadora, didáctica e
profissional–, a aplicabilidade que o corpus PALOP-PENP pode
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encontrar noutros campos não fica, por isso, nem muito menos reduzida.
Deste jeito, o emprego, dentro da Linguística, de corpora multilingues
pode perfeitamente encontrar, desde uma perspectiva teórica, aplicada
ou didáctica, um lugar em campos tão diversos como a Sociolinguística,
a Pragmática, a Análise do Discurso, a Lexicografia, a Dialectologia, a
Linguística Contrastiva, a Linguística Geral ou, incluso, em âmbitos do
PLN, como a Tradução Automática. Por outro lado, dado que o corpus
está composto de textos literários pertencentes as Literaturas Africanas
de Língua Portuguesa, pode-se, assim mesmo, afirmar que fora da
Linguística existem, igualmente, outros campos –como, por exemplo, a
Teoria da Literatura ou os próprios estudos literários das Literaturas
Africanas de Língua Portuguesa– em que este corpus pode ser aplicado. 

Portanto, tendo em conta que anteriormente não existia nenhum
corpus paralelo (português-espanhol) especialmente dedicado ao campo
das Literaturas Africanas de Língua Portuguesa, pode-se, a modo de
conclusão, afirmar que o corpus PALOP-PENP representa, dado o seu
carácter novidoso, uma interessante achega que enriquecerá não só o
campo dos Estudos de Tradução, senão que, ao vir a ocupar um lugar
anteriormente vazio dentro do mundo dos corpora, poderá resultar
atractivo para muitos/as outros/as investigadores/as, entre os quais
possivelmente se encontrem pessoas que nunca tinham empregado este
tipo de recursos. Desde este ponto de vista, o corpus PALOP-PENP
representa, pois, mais uma contribuição para a consolidação de
metodologias baseadas na exploração de colecções de dados linguísticos
empíricos.
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Resumo: 

Partindo do conceito de Escola vicentina estabelecido por Teófilo Braga, no séc. XIX, o presente texto
investiga a presença da obra de Gil Vicente na dramaturgia brasileira, em especial, na dramaturgia
nordestina, objeto de estudo do atual projeto de pesquisa do autor. Por meio do instrumental
disponibilizado pelos estudos de Literatura Comparada, em particular os estudos das fontes, o texto
demonstra e analisa a influência exercida pelos autos do dramaturgo português sobre a criação teatral
da escritora paraibana Lourdes Ramalho, detendo-se na análise e interpretação de uma de suas peças:
O trovador encantado. Busca-se demonstrar que o diálogo vivenciado pelos dois autores dá-se no
nível dos sentidos e dos temas que abordam em suas obras, mas também alcançam as formas, a sintaxe
dramática e a linguagem com a qual ambos caracterizam suas personagens. Conclui-se por algo já
explicitado por Lourdes Ramalho em sua peça, qual seja, que a dramaturga paraibana fala a língua
vicentina.

Palavras-chave: 
Gil Vicente; Literatura comparada; Lourdes Ramalho; O trovador encantado; Teatro em língua
portuguesa.

Abstract: 

As far as the concept of Vicentin School established by Teófilo Braga, in century XIX, is concerned,
this text herein investigates the presence of Gil Vicente´s pieces in Brazilian drama, mainly, in the
Northeastern drama, the author´s current research project study object. This text demonstrates and
analyzes the influence performed by the plays of the Portuguese drama writer about the theatrical
works by Lourdes Ramalho, who´s originally from Paraíba, through the instrument turned available
by the Compared Literature, in particular the studies of sources, focusing on the analysis and interpre-
tation of one of her plays: O trovador encantado. Its aim is to show that the dialogue between the two
authors takes place on the level of the meanings and themes which they talk about in their plays, but
also they reach the shapes, the drama synthax and the language with which both mark their charac-
ters. We may conclude, through something already known, that Lourdes Ramalho, in her plays, speaks
the Vicentin language.

Key words: 
Gil Vicente; Compared Literature; Lourdes Ramalho; O trovador encantado; Theatre in portuguese.
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1.
Quando o poeta e crítico literário português Teófilo Braga, no séc. XIX,

se dedicou aos estudos dos dramaturgos posteriores a Gil Vicente que lhe
teriam acompanhado os passos, denominando-os a Escola Vicentina, não
conseguiu incluir no rol de seguidores de Vicente muitos brasileiros
(BRAGA, 1898). Refere-se somente aos jesuítas luso-brasileiros: José de
Anchieta, Álvaro Lobo e Manoel da Nóbrega. Os dois primeiros
merecem comentários de suas obras; o último é apenas referido (BRAGA,
1898, p. 328-336). A outro dramaturgo luso-brasileiro pertencente, hoje,
aos cânones da literatura dos dois países, Antônio José da Silva, o Judeu,
recebe de Braga apenas uma brevíssima referência, dando a entender que
não o considera pertencente à Escola Vicentina (BRAGA, 1898, p. 465)(2).
Braga não conhecia nem poderia conhecer, à época, as obras, por
exemplo, do dramaturgo novecentista brasileiro Qorpo-Santo, cuja obra
só veio à luz na metade do séc. XX, nem provavelmente as de Martins
Pena, nas quais reverbera o exercício teatral vicentino. Porém, como era
de esperar-se, a situação mudou significativamente do XIX até os nossos
dias. São maiores e mais especializados os estudos sobre a dramaturgia
brasileira, e o desenvolvimento dos estudos de literatura comparada
contribuiu muito para estabelecer relações e aproximações das obras de
alguns de nossos dramaturgos aos Autos de Vicente. Desde Qorpo-Santo
e Martins Pena até João Cabral de Melo Neto e Ariano Suassuna, para
limitar-se aos mais canônicos, muitos são os trabalhos, acadêmicos ou
não, a apontarem as influências ou as permanências da tradição teatral
estabelecida por Gil Vicente em autores e obras do teatro brasileiro.

No limite deste texto, vou contornar essa história – já contada por
muitos, inclusive, no que diz respeito a Qorpo-Santo, com minha
colaboração (MUNIZ, 2005)  – e me concentrar na vasta obra de uma
dramaturga nossa contemporânea. Refiro-me a Maria de Lourdes Nunes
Ramalho ou simplesmente a Lourdes Ramalho. Professora, poeta e
dramaturga, Lourdes Ramalho descende de uma linhagem familiar que,
segundo estudiosos, foi responsável pela introdução da cantoria de viola
sertaneja no Brasil, que resultou na conhecida tradição dos repentes
nordestinos(3). Proveniente de uma família de intelectuais e artistas
paraibanos, a autora deu continuidade à tradição familiar criando, ao
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2. Esta perspectiva excludente se confirma quando consultamos o “Repertorio dos Autos e Farças do Theatro
nacional” e a “Bibliographia chronologica dos Autos e Farças do Theatro nacional”, ao fim da obra de
Braga, e constatamos que Antônio José da Silva, o Judeu, e suas obras não são referidos (BRAGA, 1898,
p. 555-576).

3. Cf. essas e outras informações no site da escritora: http://www.lourdesramalho.com.br/.
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longo de mais de 30 anos de criação, desde o meado da década de 1970,
uma vasta e premiada obra, composta de aproximadamente 50 textos,
em sua grande maioria teatro, adulto e infantil, e, também, poesia e
estudos de genealogia. Ao lado de Leilah Assunção, Consuelo de Castro
e Maria Adelaide Amaral, entre outras, Lourdes Ramalho parece já ter
garantido seu nome entre as grandes autoras teatrais do séc. XX e início
do XXI.

Quem lê com alguma atenção as peças de Lourdes Ramalho não tarda
a perceber que por detrás ou paralelo às tradições populares do Nordeste
– refletidas na linguagem das personagens, nos espaços e ambientes em
que estas se movem, nos temas comuns ao imaginário e também à
realidade nordestina, nos tipos de personagens que freqüentam seus
enredos, na presença constante de danças, músicas e ritmos próprios da
região de onde é originária – há uma outra forte tradição cultural e teatral
habita a obra de nossa autora: a ibérica, em particular, as manifestações
da literatura e do teatro medieval da Península Ibérica. Peças como O
romance do conquistador (1990), Reino de Preste João (1994), Charivari (1997)
ou O trovador encantado (1999), restringindo-se apenas a exemplos de seu
teatro adulto, revelam em seus próprios títulos o diálogo com as formas,
práticas e temas tradicionais da literatura medieval ibérica. Outras, como
a sua antológica As velhas – a obra que lança, em 1975, o nome de Lourdes
Ramalho no cenário teatral brasileiro –, parecem dialogar, como
recentemente demonstrou a pesquisadora Valéria Andrade, com o
universo teatral ibérico do séc. XX, especialmente com a obra de
Frederico Garcia Lorca (ANDRADE, 2005). A própria dramaturga, é bom
que se diga, lançou, em 2002, uma obra de cunho histórico-cultural em
que investiga as Raízes ibéricas, mouras e judaicas do Nordeste, revelando ao
público o que os estudiosos de sua obra já sabiam, ou seja, seu interesse
pela pesquisa das raízes de nossa cultura (RAMALHO, 2002). 

Neste universo literário e teatral ibérico, que Lourdes Ramalho admite
ter exercido forte influência sobre sua criação, ocupa um lugar de
destaque a obra de Gil Vicente. O dramaturgo português é textualmente
nomeado e citado pela autora, seja em suas peças seja nas diversas
entrevistas concedidas, nas quais comenta as influências e a presença do
autor português em seu campo de referências. Além disso, enquanto
simples leitor ou espectador é possível sentir, ver e ouvir reverberações
das personagens, da linguagem, das estruturas de representação, de
temas e, em alguns casos, de posicionamentos ideológicos da obra
vicentina em muitas das peças de Lourdes Ramalho. Nesse sentido, a
dramaturga pode ser apontada como pertencente à linhagem vicentina,
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delineada por Teófilo Braga lá no já distante séc. XIX. Embora a noção de
uma Escola Vicentina me pareça hoje um pouco ingênua – frente ao
grande desenvolvimento dos estudos comparatistas, em particular com
todo o questionamento a que foi submetido a crítica das fontes –, não se
pode negar, e Lourdes Ramalho, ao contrário, faz questão de afirmar: o
teatro de Vicente é, sim, fonte de inspiração criativa da autora paraibana. 

De que modo se constrói esse diálogo? Que estruturas, formas e
modos teatrais vicentinos são ou foram aproveitados por Lourdes
Ramalho? Com que propósitos ela recorreu a esses estratagemas? Sugerir
algumas hipóteses de respostas a essas e outras perguntas é o que
pretendo com a leitura uma de suas peças: O trovador encantado.

2.
Publicada em livro em 1999 e levada aos palcos no ano seguinte, 2000,

em Campina Grande, na Paraíba, a propósito da comemoração dos 500
anos de nosso achamento, a peça O trovador encantado ao mesmo tempo em
que revela o desejo da autora em participar das atividades programadas
para lembrar data tão simbólica para todos nós, aponta para o modo
muito particular de Lourdes Ramalho se colocar artisticamente no
mundo, ou seja, de forma engajada. A dramaturga rememora os 500 anos
do Brasil, mas o faz por via da reflexão crítica sobre nosso passado. Não
será, por exemplo, para as grandes personagens históricas de reis,
senhores ou navegadores que irá dirigir sua atenção. Ao contrário,
Lourdes Ramalho dará voz aos excluídos e aos silenciados pela história
oficial. Suas personagens, em O trovador encantado, são as putas, as
bruxas, os homossexuais e, particularmente, os judeus, travestidos em
cristão-novos, enfim, os indesejados sociais. Todos eles liderados pela
figura, também indesejada, mas revolucionariamente poética, de um
Trovador.

O enredo da peça é bastante simples. A sinopse, que a introduz,
contextualiza assim as ações que serão encenadas:

O Reino de Portugal, após o massacre dos judeus, tornou-se um
lugar de angústias e apreensões. E, instalado o Tribunal da
Inquisição, cada cidade, cada lugar do reino, passou a ser totalmen-
te governado pelo medo. A Igreja, o Clero, o Santo Ofício penetra-
vam inteiramente a vida de cada pessoa. Foi sob este clima que apa-
receu, na cidade de Nenhures, o Cavaleiro Andante, menestrel, vio-
leiro, que logo encantou toda a população. Toda, não, porque os
despeitados, os invejosos, trataram logo de infernizar sua vida,
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denunciando-o ao Santo Ofício como judeu, incréu, anti-cristo. Foi
o Trovador, então, pronunciado, processado e condenado à foguei-
ra. Algo de extraordinário, porém, veio a acontecer... Por artes não
se sabe de quem, foi a cidade, de repente, envolvida numa imensa
cerração..., e nela o violeiro sumiu... encantou-se... (RAMALHO,
2005, 67)(4).

É este encantamento do Trovador que irá desencadear a ação
dramática. Frente ao desaparecimento de alguém “tão perigoso”, a
Igreja, imediatamente, envia à cidade, sugestivamente chamada de
Nenhures – ou seja, nenhum e, ao mesmo tempo, qualquer lugar – um
Inquisidor para apurar o fato. O enviado, todavia, revela não se ser só
esta sua missão. A suspeita de que o Padre de Nenhures, judeu disfarçado
de cristão-novo, realizasse rituais heréticos, com ajuda de outros
“marranos”, como a Bruxa, faz com que o Inquisidor nos fale de seus
reais propósitos:

Inquisidor: Esta é a tal capela
onde se encontram os judeus!
Cristãos-novos de mentira,
não passam de pigmeus;
perseguidores da igreja,
avarentos fariseus,
obreiros da má-peleja,
malignos e sandeus!
[....]
Usando de feitiçaria
desfizeram cadeados,
por conta desta heresia
todos serão castigados!

Os suplícios mais tiranos
serão experimentados!
Se usaram a falsa doutrina,
rituais abominados,
eu – INQUISIDOR DA IGREJA,
do Santo Ofício nomeado,
decretarei: na Fogueira
paguem o nefando Pecado!... (p. 74)
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O que vemos encenado, então, é justamente um desfile de
personagens – Beata, Mulher Dama, Padre Durão Pinto Mole, Zé
Cudeflor, Bruxa – pelo interior da igreja: algumas vezes observados pelo
Inquisidor, que acompanha suas falas com comentários; outras vezes,
interrogados duramente pelo representante da Santa Inquisição.
Enquanto este investiga e interroga todos os possíveis envolvidos no
encantamento do trovador e também os responsáveis pelas práticas
heréticas, um navio é sigilosamente preparado para a fuga dos
revolucionários, que embarcarão para a “nova terra achada”, a iniciar
uma nova “história da Criação”.  

Ouçamos uma das falas final dita pela Bruxa, comunicando ao Padre
que o barco para a fuga está pronto. Diz a Bruxa:

Alvíssaras, Pinto Duro!
É hora de viajar!
O veleiro nos espera
no cais da beira mar!
Salva está a Mulher Dama,
a Beata já embarcou,
com jovens fortes, valentes
lá está o Cudeflor!
O caminho está livre, o futuro é promissor, 
afinal – desencantado,
na proa está o Trovador!
(Todos em cena, cantam)

– Seguem a bordo, aventureiros, 
jovens fortes, promissores,
estudantes, professores, 
gente boa, idealista,
a fina flor dos artistas
que, a fugir dos horrores,
levam em si inovadores
planos de Sonho e Conquista!

Que nos chamem de marranos,
que nos chamem de semitas,
ou chamem de israelitas,
cristão-novo, o que quiser!
Não nos tiram a resistência!
Nosso trabalho é fecundo,
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unidos, correndo mundo,
haveremos de vencer!

A história da Criação
vai começar outra vez,
do canto que viveu ontem
ao novo canto entremez! (p. 107-108)

Como se pode perceber, Lourdes Ramalho opta por situar a peça
“comemorativa” no longínquo e, para nós, brasileiros, muito
significativo séc. XVI, período de nosso achamento, mas também de árdua
lembrança para parte da população portuguesa, pois época de forte
repressão e perseguição político-ideológica dos judeus e cristãos-novos,
época de instauração da Inquisição em Portugal. Aproveita a dramaturga
para retomar, desta forma, o mito da “terra prometida” e “benfazeja”,
com que os cronistas nos delinearam, todavia não para reafirmá-lo
conforme a história oficial, conforme o status quo, mas, sim, para propor
uma outra chave interpretativa para esse paraíso “novamente achado”:
ele será ainda paraíso, não porque habitam aqui ingênuos e puros índios,
mas, sim, porque será terra de liberdade para aqueles que enfrentavam a
opressão de um poder totalitário e injusto no período contemporâneo aos
princípios de nossa colonização. 

Repare-se que seguirão para a “nova terra” na revolucionária nau “[...]
aventureiros, / jovens fortes, promissores,/ estudantes, professores, /
gente boa, idealista,/ a fina flor dos artistas/ que, a fugir dos horrores,/
levam em si inovadores/ planos de Sonho e Conquista”. Portanto, em
época de comemoração do “achamento” da terra brasilis, e, ao mesmo
tempo, dos 20 anos do fim do regime totalitário brasileiro, que nos
dominou durante a segunda metade do séc. XX, Lourdes Ramalho recria
a velha denominação de “paraíso terreal” para o Brasil, interpretando-a
pelo viés de terra da liberdade... e da democracia. Não mais degredados,
vadios, bandidos, escória social, mas sim “jovens aventureiros e
promissores”, “estudantes e professores”, “artistas”, enfim, “gente boa e
idealista”. São eles que traçaram e executarão os novos planos de Sonhos e
Conquista!

3.
E Gil Vicente, onde entra nessa história? Como se verá, em quase toda

ela. Como disse acima, O trovador encantado foi escrito e encenado pelo
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desejo da dramaturga de participar das comemorações de nosso
“achamento”. O festejo que propõe é meio enviesado, já que pretere as
“grandes figuras” da história luso-brasileira para tratar da errância dos
judeus e cristãos novos e da perseguição que lhe impôs a Igreja e o reino
português do séc. XVI até, pelo menos, o XVIII. Ao escolher o tema da
diáspora judia e tratá-lo numa perspectiva que, a meu ver, aponta para
uma solução humanista, Lourdes Ramalho, não ao acaso, se alinha a um
dos grandes temas do teatro vicentino. Como se sabe, o judeu é figura
constante nos autos de Vicente e, como já nos ensinou Celso Lafer, em
trabalho clássico sobre o tema, o tratamento que o dramaturgo português
dá ao tema é altamente humanista (LAFER, 1978). 

Quando encena seus autos, Gil Vicente, entre 1502 e 1536, é
contemporâneo da perseguição que Lourdes Ramalho ficcionaliza em O
trovador encantado. Ou seja, o que é história passada para a dramaturga
brasileira é história presente e vivenciada para o teatrólogo português.
Todavia, o posicionamento de ambos é o mesmo: o humanista. Não se
discute a verdade ou falsidade dos credos postos em pauta, mas se
defende a necessidade de diálogo e de compreensão com a diferença. Em
Vicente, autor cristão, financiado por, encenando para e defendendo a
ideologia de uma corte cristã, tal posicionamento é, senão
revolucionário, porque previsto no universo humanista-renascentista,
altamente louvável pela solução harmonizadora que apresenta. Vicente
propõe uma conversão dos judeus pela argumentação, pelo
convencimento por meio da palavra e da verdade cristã.

Como exemplo disto, lembro de um evento ocorrido no ano de 1531,
em Portugal, e sobre o qual Gil Vicente nos legou um testemunho
precioso e revelador de seu posicionamento no que diz respeito à questão
dos judeus e cristãos novos. Neste ano de 1531, uma série de tremores
abala as terras portuguesas. Os tremores atingem, especialmente, as
regiões que margeiam o Tejo, na linha da Extremadura, estendendo-se
desde Lisboa até Santarém. Apesar de acontecerem durante dias
seguidos, parece que o sismo do dia 26 de janeiro deve ter sido o maior,
pois a este dia em particular refere-se Gil Vicente na Carta que manda ao
Rei D. João III comentando algumas das conseqüências do episódio(5):
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Carta que Gil Vicente mandou de Santarém a el rei dom João, o ter-
ceiro do nome, estando sua alteza em Palmela, sobre o tremor da terra
que foi a 26 de janeiro de 1531(6).

Note-se que a data parece não corresponder nem ao momento da
escrita, nem ao dia do fato descrito nela, mas sim ao dia do tremor de
terra. A corte está em Lavradio, relativamente distante dos centros dos
tremores e dos episódios que os sucederam. A carta de Vicente deve ter
sido, então, um dos muitos relatos que possivelmente chegaram ao rei.
Todavia, seu conteúdo e seus propósitos a distinguem no correr da
história. 

A carta possui estrutura muito particular, pois, dirigida ao rei, traz
dentro de si uma fala/sermão feita aos frades em Santarém, sendo,
portanto, texto dentro de texto. Ela se subdivide em três momentos
distintos. Na parte inicial, o dramaturgo dirige-se ao rei explicando o
porquê daquela:

Senhor. Os frades de cá [de Santarém] nam me contentaram nem
em púlpito nem em prática sobre esta tormenta da terra que ora
passou, porque não abastava o espanto da gente mas ainda eles lhe
afirmavam duas cousas que os mais fazia esmorecer:
A primeira que polos grandes pecados que em Portugal se faziam
a ira de Deos fizera aquilo e nam que fosse curso natural, nomean-
do logo os pecados por que fora em que pareceu que estava neles
mais soma de ignorância que de graça do Spírito Santo.
O segundo espantalho que à gente puseram foi que quando aquele
terremoto partiu ficava já outro de caminho senam quanto era
maior e que seria com eles à quinta feira ua hora depois do meo dia.
Creo o povo nisto de feiçam que logo o saíram a receber por esses
olivais e inda o lá esperam.
E juntos estes padres a meu rogo na crasta de são Francisco desta
vila, sobre estas duas proposições lhe fiz ua fala da maneira seguinte [...]
(p. 10).

A partir daí, Vicente parece descrever com exatidão a fala proferida
aos frades no Claustro de São Francisco, em Santarém. E sobre o que fala
Gil Vicente? Sobre a ignorância dos frades. O discurso vicentino é

Márcio Ricardo Coelho Muniz

A
G

Á
L

I
A

:
8

9
|

9
0

1ESTUDOS90  23/10/07  18:45  Página 89



A
G

Á
L

I
A

:
8

9
|

9
0

90

bastante duro. Descontente com o pânico espalhado pelos frades de que
os tremores de terra haviam sido provocados pela ira Dei com os pecados
dos portugueses e que mais tremores viriam a seguir aqueles, caso
Portugal não se livrasse daquilo que o fazia pecar, Vicente afirma que os
frades ignoravam o “curso natural” dos acontecimentos e que faltava
neles a graça do “Spírito Santo”. Eis o motivo que indignou nosso
dramaturgo e fê-lo intervir, via pregação.

Na continuação, Vicente, como dissemos, parece transcrever — não
sabemos se ipsis litteris — o discurso feito aos frades. Este se divide em
duas partes complementares, que buscam responder a duas
“ignorâncias” demonstradas pelos religiosos de Santarém, ou seja,
primeiro que os tremores não provêm da ira Dei; segundo, não pertence
ao homem prever o futuro.

As duas proposições devidamente desenvolvidas e fundamentadas
na Bíblia permitem ao poeta a conclusão de sua fala aos frades:

Concruo virtuosos padres sob vossa emenda que nam é de prudên-
cia dizerem-se tais cousas pubricamente nem menos serviço de
Deos porque pregar nam há-de ser praguejar. As vilas e cidades dos
reinos de Portugal principalmente Lisboa, se i há muitos pecados,
há infindas esmolas e romarias, muitas missas e orações e pro-
cissões, jejuns, disciplinas e infindas obras pias púbricas e secretas.
E se alguns í há que são ainda estrangeiros na nossa fé e se consentem,
devemos imaginar que se faz por ventura com tanto santo zelo que Deos é
disso muito servido e parece mais justa virtude aos servos de Deos e seus
pregadores animar a estes e confessá-los e provocá-los que escandalizá-los
e corrê-los por contentar a desvairada openião do vulgo (p. 8-9).

Para surpresa do leitor/ouvinte, é neste momento que se revela, a
nosso ver, o verdadeiro elemento motivador de tamanha ousadia do
dramaturgo: é para a situação dos judeus neste Portugal pré-Inquisição
que atenta Gil Vicente, melhor dizendo, é a posição dos cristãos-novos
que sensibiliza o poeta. Nas palavras de Osório Mateus: “Em 1531, a
questão dos judeus é história de actualidade que o tremor de terra vem
exacerbar” (MATEUS, 1988, p. 8). Como disse acima, o posicionamento
de Vicente no sermão e na carta que envia ao Rei é ousado e altamente
revelador de sua visão humanista. Lembre-se que D. João III, desde 1524,
vem enviando reiteradas missões diplomáticas a Roma com a finalidade
de solicitar ao Papa a permissão para o funcionamento do Tribunal da
Santa Inquisição em Portugal. Sabedor das práticas do Santo Tribunal em
terras castelhanas, o Papa resiste em ceder à demanda do rei português.
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Dentro deste contexto, a defesa duma conversão pela palavra
empreendida por Vicente na Carta de 1531 é a prova mais eloqüente do
humanismo que caracterizou as obras vicentinas. 

4.
Poder-se-ia contra-argumentar a tudo que foi dito até agora que o

tema escolhido pela autora é pouco para propor uma possível relação de
influência. Mas, há mais, de que mais tarde falarei. Antes, ainda tratando
do tema, tempo e espaço de O trovador encantado, lembro que Lourdes
Ramalho situa a peça exatamente no período de mais de trinta anos em
que produziu Gil Vicente. Os dois “bobos” que fazem a contextualização
histórica da peça, em seu início, parecem localizar e limitar o espaço e o
tempo da peça no reino de Portugal – como vimos, numa cidade
chamada Nenhures –, entre os anos de 1500 e 1536, pois se referem ao
nosso “achamento”, em 1500; depois, ao progrom de 1506(7), época do
governo do venturoso D. Manuel I, em que centenas de judeus foram
massacrados em Lisboa; e, em seguida, à implantação da Inquisição em
Portugal, em 1536, no governo de D. João III.  Ora, não se pode esquecer
que Gil Vicente encenou seu primeiro auto, em 1502, para comemorar o
nascimento do príncipe D. João, futuro rei D. João III, filho de D. Manuel
I; que foi “mestre de cerimônia” das cortes desses dois reis, portanto
responsáveis pelas festas régias – que sempre abrilhantou com a
encenação de seus autos –; e que, coincidência ou não, sua última peça,
Floresta de Enganos, foi encenado para D. João III, em 1536, ano, como
dissemos, em que este rei alcança a permissão definitiva de instalação do
tribunal da Inquisição em Portugal. Some-se a isto uma fala de Zé
Cudeflor, espécie de parvo da peça, em que Gil Vicente, junto com
Camões, é textualmente referido, e a presença do dramaturgo português
no horizonte de diálogos de Lourdes Ramalho parece-me bastante clara.
Na cena 7, respondendo ao interrogatório do Inquisidor, Zé Cudeflor
explica assim o “encantamento” do Trovador :

Pois se vós quereis saber
o que aqui aconteceu,
toda a desgraça se deu 
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foi por culpa de mulher!
Como dizia Camonge,
o hábito não faz o monge,
mas donzelas e casadas,
folgaram com tanta arte,
que caganeira as mate
neste folgar indecente,
como fala Gil Vicente,
foi aquele assanhamento,
foi aquela baixaria, 
que, trazendo a cerração,
na força da escuridão,
envolveu o Trovador
nessa horrenda bruxaria,
terminando na agonia
de sumiço e encantamento! (p. 84)

Além dessa referência textual – bastante significativa, pois iguala o
falar da personagem às falas dos autos vicentinos: como fala Gil Vicente –,
do tema que norteia a peça e do posicionamento ideológica em que se
situa a autora, outros elementos presentes em O trovador encantado
comprovam e renovam o diálogo com o texto vicentino. Para não se
estender por demais, aponto alguns elementos em que se pode
comprovar o que afirmo.

Em termos estruturais, O trovador encantado recupera uma sintaxe
dramática própria do teatro vicentino, uma sintaxe que denominei, em
trabalho anterior, de estrutura processional (MUNIZ, 2003). Em síntese, a
estrutura processional se traduz por uma organização da peça semelhante
à sintaxe coordenada, ou seja, há uma série de cenas justapostas, em
forma do que em teatro denominamos esquete, com apenas um ou dois
elementos ordenadores, via de regra, uma personagem, e transcorrendo
em um espaço privilegiado. Pense-se, em termos dos autos vicentinos,
nos denominados Autos das Barcas, na Farsa do Juiz da Beira, na Romagem
dos Agravados, no Auto da Fama, na Tragicomédia do Templo de Apolo, entre
outros exemplos, em que há um verdadeiro desfile ou procissão de
personagens, no interior de um espaço fixo, e em que o deslocamento das
cenas justapostas pouco ou nada alteraria o sentido da obra. 

Esta mesma estrutura se encontra em O trovador encantado. De suas
catorzes cenas, nove se passam no interior de um mesmo espaço, uma
capela de Nenhures. É neste espaço que se dará o encontro e os diálogos
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do Inquisidor, que investiga o “encantamento” do trovador, com quase
todas as personagens da peça: a Beata, a Mulher Dama, o Padre Durão
Pinto Mole, a Bruxa e Zé Cudeflor. Há como que um verdadeiro desfile
ou procissão dessas personagens pela capela. E cada uma delas
construirá uma cena específica, própria, com o Inquisidor, que parece ser
o elemento ordenador do enredo. E a ordem assumida por essas cenas
parecem não significar muito para a economia da peça, podendo ser
alterada sem desestruturar seu sentido geral, como de resto é o que
parece acontecer naqueles autos citados acima de Vicente.

Outro elemento significativo no diálogo que busco demonstrar entre
Lourdes Ramalho e Gil Vicente é o nome e a caracterização das
personagens. Como se sabe, predominam no teatro vicentino as
personagens alegóricas e, particularmente, as que denominamos
personagens tipos, ou seja, as que representam não uma individualidade,
mas, sim, uma classe ou um grupo social (FORSTER, 2005; CANDIDO,
1976; BRAIT, 1985). Em Vicente, via de regra, essas personagens não têm
nomes que as individualize, são nomeadas por sua profissão ou função
social – sapateiro, alcoviteira, juiz, judeu, parvo, frade, ama, mãe, pai, etc.
– e trazem consigo objetos, vestimentas, características exteriores que as
identificam de imediato para o espectador, ou melhor, que identificam a
classe ou o grupo social que representam. Ora, como se pôde ver pela
listagem de personagens de O trovador encantado, acima apresentada, o
mesmo se dá em Lourdes Ramalho. Todas as personagens da peça são
nomeadas conforme sua classe social – os Bobos, o Inquisidor, a Beata, a
Mulher Dama, o Padre Durão Pinto Mole, a Bruxa e Zé Cudeflor –, e
mesmo o “faz tudo” Zé Cudeflor, que possui um nome, em realidade,
traz no nome não uma individualidade, mas a identificação de uma
origem e uma orientação: a origem do povo, revelado pelo nome Zé –
como o Parvo Joane do Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente –, e a
orientação homossexual, revelada pelo sobrenome satírico Cudeflor. 

É ainda com o exemplo desta personagem que aponto um último e, a
meu ver, fundamental elemento de aproximação entre a obra de Lourdes
Ramalho e Gil Vicente: a caracterização das personagens pela fala e,
conseqüentemente, o papel fundamental que a linguagem desempenha
no todo da peça. A riqueza do teatro de Vicente, como se sabe, está
exatamente no tratamento lingüístico que dispensa a cada personagem.
Além da caracterização por via de elementos exteriores, como roupas,
bijuterias e objetos que carregam consigo, as personagens vicentinas
constroem-se pela linguagem. Características sociais, sexuais, etárias,
culturais, profissionais, ideológicas, enfim, quase tudo que estrutura
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uma personagem vicentina está revelada por suas falas. Costumo dizer
que a sociolingüística tem nas personagens de Vicente um manancial rico
de investigação.

Para lembrá-los desta característica das obras vicentinas e para me
servir do exemplo mais à frente, ouçamos o diálogo do Parvo Joane com
o Diabo, personagens do mais conhecido texto vicentino, o Auto da Barca
do Inferno. Observe-se o espanto daquele quando se dá conta de que a
figura com quem fala é o Diabo.

Vem um Parvo e diz ao Arrais do Inferno:

Parvo: Ou daquela.
Diabo: Quem é?
Parvo: Eu sou.
É esta naviarra nossa?
Diabo: De quem?
Parvo: Dos tolos.
Diabo: Vossa.
Entra.
Parvo: De pulo ou de voo?
Oh pesar de meu avô
soma vim a adoecer
e fui màora morrer
e nela pera mi só.
Diabo: De que morreste?
Parvo: De quê?
Samica de caganeira.
Diabo: De quê?
Parvo: De cagamerdeira
Má ravugem que te dê
Diabo: Entra põe aqui o pé.
Parvo: Oulá não tombe o zambuco.
Diabo: Entra tolazo eunuco
que se nos vai a maré.

Parvo: Aguardai aguardai lá.
E onde havemos nós d’ir ter?
Diabo: Ao porto de Lucifer.
Parvo: Como?
Diabo: Ò Inferno, entra cá.
Parvo: Ò Inferno? Ieramá.
Hiu hiu barca do cornudo
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beiçudo beiçudo
rachador d’Alverca hu há.

Capateiro da Candosa
antrecosto de carrapato
sapato sapato
filho da grande aleivosa.
Tua molher é tinhosa
e há de parir um sapo
chantado no guardanapo
neto de cagarrinhosa.

Furta cebolas hiu hiu
escomungado nas igrejas
burrela cornudo sejas
toma o pão que te caiu.
A molher que te fogiu
pera ilha da Madeira
ratinho da Giesteira
o demo que te pariu.

Hiu hiu lanço-te ?a pulha
de pica na aquela
hiu hiu caga na vela
cabeça de grulha.
Perna de cigarra velha
pelourinho da Pampulha
rabo de forno de telha (VICENTE, 2002, p. 223-225).

Ainda que tenha anunciado de que é gente do povo – “eu soo”, “tolo”,
“ninguém”, são alguma das expressões que Joane se utiliza para referir-
se a si próprio –, esta informação é quase desnecessária para que o
reconheçamos como tal. Mais significativo e eloqüente é a sua fala. A
linguagem usada pelo Parvo revela sua origem popular. No trecho
citado, nada do que diz tem sentido exato, senão o de ser uma série de
xingamentos, de impropérios, de baixo-calão, de expressões desconexas
para expressar seu espanto frente à constatação de que falava com o
Diabo. Ainda que nada soubéssemos sobre Joane, esta sua fala ter-nos-ía
indicado sua origem social e cultural. Sua fala é de um tipo proveniente
das classes baixas, da “gente miúda”, como dizem os portugueses.

Da mesma forma, em Lourdes Ramalho, e, em particular, em O
trovador encantado, a linguagem das personagens é elemento fundamental
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para sua construção. E, algumas delas, a meu ver, estão francamente
inspiradas em personagens vicentinas. Sem me estender muito,
acompanhemos um pouco mais o diálogo de Zé Cudeflor com o
Inquisidor, quando este procura saber o que aquele sabe e até quanto está
envolvido com a revolução pressentida pelo religioso. 

Cena 7 – Encontro com o Inquisidor na Capela

(Cudeflor vai entrando e cantando)

Zé Cudeflor: -Una , duna, tena, catena
cigalha, migalha, no bico de pena,
capela de missa em vez de novena,
senti um arrepio da gota serena...
- Ai, ui!

Inquisidor: Quem é você?

Zé Cudeflor: Eu: Eu sou o Zé Cudeflor,
florista desse lugar,
alimpador de capela,
enfeitador do altar...

Inquisidor:  ....................................................

Zé Cudeflor: Sou aprontador de noiva,
casamento, batizado,
sou fazedor de coroa,
sou lavador de defunto,
sou vestidor de finado....

Inquisidor:   ....................................................

Zé Cudeflor: Sou tirador de incelença
e, de costume adamado,
para entrar, peço licença,
me viro de todo lado...
para fazer um bom despacho,
rezo... e fico aliviado!

Inquisidor: Então vai rezar agora, 
seu sujeito amaricado!
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uma reza diferente
da que está acostumado!

Zé Cudeflor: Pelo sinal, do bico real,
comi toucinho, não me fez mal,
se mais tivesse, mais comeria,
adeus, seu padre, até outro dia!

[........................................................................]

Inquisidor: Ou conta a história direito
ou eu o faço lembrar,
mando enfiá-lo no poço,
bebendo água salgada,
de cabeça para baixo,
até resolver falar!

[........................................................................]

Inquisidor: Que tem a ver o sumiço
com folgar e assanhamento?
Estava o homem na masmorra
na hora do encantamento!
Junte as pontas da história
e me dê a solução
–  quem desfez os cadeados,
quem os portões fez abrir
quem fez a tal bruxaria,
quem fez o Trovador sumir?

Zé Cudeflor: Já disse, é a mulher a culpada
de tudo que acontecer!
Do jeito que a Deus a fez
veio o diabo espairecer!
Se uma é desavisada,
é a outra aperaltada,
(arranco trança e totó!).
Mulher Dama encalacrada
bota os homens a perder,
cara de bosta de vaca,
mijo de doida cadela,
semente de alfavaca,
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flor de defunto, amarela,
se ela sabe, eu também sei
o namorar como é,
e, quando o jogo é perfeito,
entra tudo no escarcéu,
nós dois vamos de enxeridos
pois somos filhos de Deus!
E nessa magia negra,
lé com cré e cré com cré,
pisque seu olho direito,
pise na ponta do pé!
Assim... assim desse jeito,
Está vendo como é que é?
Aprendeu tudo perfeito.

Inquisidor:  lé com cré e cré com crê.

Zé Cudeflor: É o reino do Capiroto!
Lavoura de Satanás!
Se quer ir ao cemitério,
vá sozinho, se é capaz!
Ficando escuros eu não vou,
essa hora eu não vou mais,
nem com procissão e vela
e o coro cantando atrás! (p. 82-85)

No nonsense e comicidade da fala de Zé Cudeflor ressoa claramente
aquele outro diálogo nonsense, e também muito cômico, a do Parvo Joane
com o Diabo, no Auto da Barca do Inferno. Em ambos, o conteúdo do que
se diz tem pouca importância. Mais significativo é o que revelam, por
meio de uma linguagem desconexa, de medo e confusão frente a uma
situação – o Parvo, frente à figura assustadora do Diabo; Cudeflor, frente
ao temido Inquisidor – com a qual não sabem lidar e da qual só
conseguem sair, de modo a não se comprometerem, pela desorganização,
rebaixamento ou carnavalização do discurso (BAKHTIN, 1993). Observe-se
que tanto Vicente quanto Ramalho recorrem às anáforas, repetições que
acabam por traduzir lingüisticamente o nervosismo e a ansiedade que a
situação cria nas personagens; às palavras de baixo calão, de modo a
simular um falar popular, típico nas descrições do encontro com o
Capiroto – e o Inquisidor é retratado como tal por Lourdes Ramalho; aos
neologismos, como forma de representar o indescritível; às expressões de
sentido pouco claro; às onomatopéias,  para reproduzir a movimentação
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cênica; enfim, são muito os recursos lingüísticos comuns aos dois
dramaturgos.

Nos dois casos, o nonsense em que resultam as falas das personagens
produz o cômico e desencadeia o riso do espectador e o conseqüente
relaxamento da tensão a que a situação conduz (BERGSON, 1987).
Pontua-se e revela-se a crítica, mas sem se deixar de rir do mundo em
desordem em que se vive. Pode-se, assim, concluir que, além dos
estratagemas lingüísticos semelhantes aos dois dramaturgos, apontados
acima, muitos dos sentidos, das estruturas, das formas e dos modos
teatrais vicentinos certamente inspiraram e inspiram ainda hoje a criação
teatral de Lourdes Ramalho, o que nos autoriza a dizer que Lourdes
Ramalho fala Gil Vicente.
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Resumo: 

Ernesto Guerra da Cal anunciou em diferentes ocasiões entre 1958 e 1975 a intenção de dedicar a
Machado de Assis um estudo na linha do que publicara em 1954 sobre Eça de Queirós. Não fez esse
trabalho, mas manteve a expectativa e afinal esse projeto frustrado pôde ser a causa de que não se
realizasse para o produtor brasileiro um estudo de teor estilístico-comparativo como o modelo
inicialmente proposto por Guerra da Cal. Demonstra-se assim a importância que para determinados
agentes de um campo cultural e para alguns dos fabricadores de determinadas ideias nesse campo
sobre a nação, o prestígio, etc., tem uma eventual intervenção canonizadora como a de Guerra da Cal,
bem como o papel relevante que, em determinadas e para determinadas comunidades ou segmentos
importantes das mesmas pode vir a ter a literatura como mecanismo de coesão social/nacional e de
orgulho pátrio. O objectivo de equiparação de Machado com Eça, para usufruir de uma alta e central
posição que teria alcançado já Eça, supõe que a “carência” desse estudo por parte de Machado iria no
seu prejuízo comparado com Eça, que sim o tinha, vindo de um crítico/agente de campo altamente
consagrado como Guerra da Cal.

Palavras-chave: 
Guerra da Cal. Eça de Queirós. Machado de Assis.Estilística. Literatura Comparada. Campo Literário
e da Crítica Literária.

Abstract: 

Ernesto Guerra da Cal announced several times from 1958 to 1975 his purpose to dedicate a study on
Machado de Assis in the same way as the one he wrote on Eça de Queirós. He didn´t eventually write that
essay, but kept the expectation until the end. That´s why this frustrated project might be the reason why no
stylistic-comparative study on the Brasilian producer was made following the same model as the one
Guerra da Cal proposed. This way it is proved the importance which an eventual canonizing intervention
done by Guerra da Cal, has for some of the agents in the cultural field and producers of specific ideas on
that field over the nation, the prestige, etc. It is also shown the relevant role which literature, in specific and
for specific communities or important segments of them, may become in its role as a socializing/national-
izing cohesion, or to reinforce their national pride. The goal, in comparing Machado and Eça, is to make
profit of a high and central position which Eça would have already reached. This means that the “lack” of
that study would go to the Machado´s detriment once compared to Eça, who did have it. And it was a study
coming from such a highly confirmed critic/agent of the field as Guerra da Cal was.

Key words: 
Guerra da Cal. Eça de Queirós. Machado de Assis. Stylistics. Comparative Literature. Literary and
Literary Criticism Fields.

(*) O presente trabalho foi apresentado em Abril de 2004 no Rio de Janeiro, no Segundo Colóquio do Pólo de
Pesquisa sobre Relações Luso-Brasileiras organizado pelo Centro de Estudos do Real Gabinete Português
de Leitura, que se centrou em “Relações Luso-Brasileiras, Deslocamentos e Permanências”. O texto origi-
nal encontra-se nas Atas desse acontecimento. Aquele estudo, revisto e acrescentado com novos materiais,
fruto de posteriores pesquisas nessa cidade brasileira e na The Hispanic Society of America de Nova Iorque
(estas últimas graças a uma ajuda concedida pela “Consellaría de Cultura da Xunta de Galicia”, na sequên-
cia da convocatória para trabalhos sobre a “Memoria histórica” do ano 2006, que possibilitou uma estada
na cidade norte-americana) é o que agora se publica.
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1. A necessidade de um estudo esperado.
Entre 1958-1960 e 1970-1975 Ernesto Guerra da Cal anunciou

publicamente no Brasil em diferentes ocasiões a intenção de oferecer a
Machado de Assis uma análise do mesmo teor à que o tinha consagrado
pelo estudo sobre Eça de Queirós. Aquele projeto foi recebido com enorme
expectativa e será-lhe reclamado muitas vezes por produtores dos campos
Literário e da Crítica Literária brasileira confiantes que, de se materializar,
contribuísse para o processo de canonização do escritor brasileiro, como
tinha acontecido com o português, que se beneficiava do trabalho de Da
Cal para uma maior projeção internacional, além de para progredir e
consolidar-se numa posição de centralidade nos campos literários
português e brasileiro.

Ernesto Guerra da Cal, professor e crítico nascido na Galiza em 1911,
exilado (como perdedor da Guerra civil de Espanha) nos Estados Unidos
desde 1939, onde se nacionalizou em 1945, era no primeiro dos períodos
assinalados Professor Catedrático e «Chairman» do Departamento de
Línguas Românicas na New York University (NYU); e no segundo
ocupava também altas responsabilidades docentes e administrativas na
City University of New York (CUNY). Especialista em línguas e
literaturas ibéricas, com especial dedicação para as culturas e as
literaturas portuguesa e brasileira, prestara maior atenção a Eça de
Queirós, objecto da sua Tese de Doutoramento, defendida na Columbia
University nova-iorquina nos finais da década de 40, a primeira sobre
literatura portuguesa nos Estados Unidos. Este trabalho estudava a
língua e o estilo de Eça de Queirós e foi publicado em quatro versões (Da
Cal, 1954, 1967, 1969, 1981), a primeira em espanhol sob o título Lengua y
Estilo de Eça de Queiroz(1) (LEEQ, de aqui por diante), e as outras três em
português, convertendo-se desde o início numa referencia para o
queirosianismo, e com fortuna na recepção internacional. Foram muitos
os críticos e investigadores que classificaram esse ensaio de modelar e
reconheceram o seu relevo para renovar o trabalho sobre Eça, e não só,
pois constituiu grande novidade e na atualidade está valorizado como
fundacional para os modernos estudos literários, pela maneira como

ESTRATÉGIAS DE CANONIZAÇÃO. O ENSAIO DE GUERRA DA CAL SOBRE EÇA DE QUEIRÓS...

1. Neste trabalho, alicerçado na Tese de Doutoramento, oferecia uma visão consagradora de Eça, combatendo
os preconceitos e as resistências que se invocavam por parte da crítica contra ele. Além disso, comparava-
o com produtores europeus coevos e indigitava-o como modelo para os campos literários português e bra-
sileiro mas, sobretudo para figuras tão valorizadas das letras em língua espanhola no âmbito lusófono como
Valle-Inclán ou Rubén Darío, entre outras. Aplicava as teorias da Estilística e da Literatura Comparada,
prestigiadas como instrumentos legitimizadores na altura, analisando toda a produção queirosiana editada
(romances, contos, trabalhos jornalísticos, epistolários...) e recuperando mesmo algum texto esquecido.
Renovava pois o reportório do Campo da Crítica Literária, introduzindo um novo modelo, altamente cano-
nizador para Eça de Queirós.
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introduziu a Estilística e a Literatura Comparada, metodologias muito
incipientes na altura e que vingarão nos anos e décadas seguintes. Além
disso, a proposta de Da Cal contribuía para ultrapassar o subjetivismo
que caracterizara até aos meados do século XX os estudos literários, pois
o seu modelo visava a objetividade, ao se centrar nos textos e na maneira
como eles tinham sido produzidos. 

Esse ensaio de Da Cal era bem conhecido e reconhecido no Brasil, e tinha
recebido importante projeção nos meios culturais brasileiros. Isso traduzir-
se-á no interesse pelo anúncio do estudo sobre Machado de Assis, que
gerava expectativas pela autoridade de Da Cal no campo da crítica literária.

A primeira das personalidades que se ocuparam de LEEQ no Brasil fora
o já consagrado na altura Gilberto Freyre (1954), que escrevera dele: «É um
livro esse, do professor Da Cal, que nenhum devoto brasileiro do Eça e do
seu estilo, da sua expressão literária, deve deixar de ler». Merecem
destaque também dois professores filiados na linha mais renovadora da
crítica brasileira: Sílvio Elia (1955), que salientara a sua «proveitosa leitura»
indicando que «traz para o melhor conhecimento da linguagem artística
portuguesa farto material escrupulosamente escolhido e interpretado»; e
Moacyr de Albuquerque (1958), quem frisara do «admirável livro [...]
eruditíssimo, manuseando a mais completa bibliografia de Eça de Queirós
que já encontrei em qualquer estudioso do genial novelista luso» como
contribuía para «destroçar» a «campanha sofrida por Eça, acusado a torto
e direito de galicista e desnacionalizador». Dos setores que defendiam uma
visão mais tradicional também surgiram vozes discrepantes, como a do
professor paulista Silveira Bueno (1956), quem afirmara que nesse trabalho
dacaliano «só há elogios; só encontrou perfeições»(2) sobre Eça, e tentava
assim questionar o seu contributo.

O estudo visava contribuir para que a produção de Eça fosse «tirada
do perímetro puramente lusitano e projectada num âmbito total ibérico»,
como explicava a «Nota prévia» de LEEQ, assinada pelo autor. E não só,
pois Da Cal também difundia Eça em meios especializados dos Estados
Unidos, desse modo internacionalizando-o (v.gr. Da Cal 1944, II-1946,
1947 e 1952-1953; ou Sem Autor, 1-IV-1946; bem como nas suas
contribuições para a estação de rádio A Voz de América).

Joel R. Gômez

A
G

Á
L

I
A

:
8

9
|

9
0

2. Com anterioridade a Da Cal, o estilo de Eça tinha sido posto em destaque por outros estudiosos, como
Fidelino de Figueiredo ou Rodrigues Lapa. Lapa, no entanto, e apesar da alta valorização do trabalho de
Eça, põe reparos, v. gr. pela utilização de estrangeirismos, um dos assuntos que combate LEEQ,
argumentando o pesquisador galego/norte-americano que essas vozes empregadas na produção queirosiana
foram incorporadas no léxico cotidiano, e eram necessárias para a renovação da língua efetuada por Eça.
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3. O principal contributo especificamente machadiano publicado por Da Cal era, até aquela altura, um verbete
na edição de 1953 da Collier’s Encyclopedia, de valor certamente para a projeção do produtor brasileiro no
ámbito de língua inglesa, por se incluir em publicação referencial, mas trabalho muito modesto em compa-
ração com a vultosa produção queirosiana. Também se transmitira, em Julho de 1952, um trabalho seu sobre
uma tradução machadiana para inglês publicada nos EUA. No entanto, o interesse sobre o produtor brasi-
leiro era de muito antes, e de facto em carta a Eduardo Blanco Amor datada em Julho de 1941, informa este
seu amigo dos seus projectos no exílio nova-iorqueino, e entre eles afirma: “También tengo entre las manos
la traducción de algunas de las novelas brasileñas de Machado de Assis”, projeto este que não materializou.
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Como Eça, Machado de Assis teve resistências e sofreu
desqualificações em vida pela sua produção literária. O estudo
introdutório às Obras Completas machadianas assinalava como
(Coutinho, 1959: 60, e passim) fora contestado por Sílvio Romero e outros
críticos, e classificado de antinacionalista, para além de reprovações pelo
seu absentismo político, entre outras questões. Davam-se assim
coincidências nas críticas a Eça e a Machado, o que reforçava a hipótese
de que um estudo semelhante para o produtor brasileiro ajudasse a banir
esses preconceitos negativos, como acontecia com Eça por causa dos
contributos de Da Cal. 

Quando Machado morre em 1908, ocupando a presidência da
Academia Brasileira de Letras, era figura consagrada, e teve rápido
reconhecimento como «o ponto mais alto e mais equilibrado da prosa
realista brasileira», como o define Alfredo Bosi (1997:193). Coincidindo
com o centenário do nascimento, em 1939, e com o cinqüentenário da
morte, em 1958, publicaram-se numerosos estudos sobre a sua produção,
e repositórios bibliográficos. No entanto, o maior reconhecimento estava
sobretudo no intersistema lusófono, e era aspiração brasileira uma maior
projeção internacional. Por isso o especial interesse em que este mestre de
Nova Iorque lhe dedicasse esforço do mesmo teor que ao produtor
português(3). O que influía, conseqüentemente, em favorecer a promoção
de Da Cal no Brasil, e os seus interesses profissionais, mas também
literários, como se verá. 

2. Os primeiros anúncios.

Será em finais de Novembro de 1958 quando Ernesto Guerra da Cal
anuncia através da imprensa brasileira a intenção de dedicar a Machado
de Assis um estudo semelhante ao que quatro anos antes publicara sobre
Eça de Queirós, de grande repercussão internacional, pelas continuadas
referências de que era objeto em diversos países e línguas e ao se ter
ocupado dele nomes muito reconhecidos da crítica.

ESTRATÉGIAS DE CANONIZAÇÃO. O ENSAIO DE GUERRA DA CAL SOBRE EÇA DE QUEIRÓS...
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Assim, no Jornal do Brasil, foi publicado que (Meira, 21-11-1958) Da Cal
levava do Rio, onde estivera de visita, «grande material» sobre Machado
para um novo livro, e que «pretende fazer um trabalho comparativo
entre o estilo de ambos os escritores [Eça e Machado]». Quatro dias
depois, o Diário de Pernambuco recolhia este seu depoimento: «Não
morrerei sem fazer um estudo comparativo entre Machado de Assis e Eça
de Queirós, dois irónicos tão diferentes». Estas mesmas palavras, exatas,
encontram-se em 26 de Novembro, em nova informação, no Diário de
Notícias da Bahia.

Em 7 de Dezembro de aquele ano, no suplemento dominical do Jornal do
Brasil, Teresa Trota na reportagem «Ernesto da Cal: Eça e Machado», indica
notar nele a intenção de «dedicar-se a Machado» ao finalizar os estudos
sobre Eça, e que lhe dera a entender «que pretende, no futuro, escrever um
vasto trabalho de literatura comparada sobre ironistas como Eça, Machado,
Swift, Anatole». Por enquanto, ia começar «a introdução, que já lhe foi
encomendada por José Aguilar, da edição das Obras Completas de
Machado de Assis, a ser lançada na grande coleção de clássicos luso-
brasileiros dêsse editor», redigida «em língua acessível ao público» que
constituiria «verdadeiro anúncio dos trabalhos futuros, contendo, inclusive,
um estudo sôbre o ironismo luso-brasileiro e completa análise estilística da
obra de Machado». Recolhia Trota este depoimento de Da Cal:

Não há ironistas na literatura de língua castelhana. Os grandes iro-
nistas do mundo ibérico são mesmo Eça de Queirós e Machado de
Assis.[...]
A ironia de Eça é mais linguística, mais aparente, mais sensualista,
epidérmica em comparação com a de Machado. Eça não era um
pessimista: não perdia a esperança no ser humano. Machado, um
recalcado, um escondido, um críptico, com sua linguagem correta
de mais, com seu purismo por complexo de inferioridade. Eça é
antes de mais nada um renovador da língua, alguém que nos ensi-
na a dizer de maneira nova o que já conhecemos de sobra. Não há
ideias em Eça de Queirós: há maneiras de dizer. Já em Machado
temos toda uma visão do mundo, vista do ângulo de uma lingua-
gem instrumental, sóbria, funcional.

Ainda no número de Dezembro de 1958, o Jornal de Letras do Rio de
Janeiro destacava na capa que «Guerra da Cal vai estudar o estilo de
Machado de Assis». Segundo essa notícia, dissera que tão logo terminasse
as investigações bibliográficas sobre Eça e publicasse o segundo tomo
sobre o romancista português «voltará sua atenção para Machado de
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4. Nesta notícia dizia-se que se estava preparando a tradução de LEEQ para lançar no Brasil, realizada por
Eduardo Portella, com prefácio de Alceu Amoroso Lima. Porém, essa tradução só acontecerá em 1969, rea-
lizada por Estella Glatt ,com prefácio de Euryalo Cannabrava e editada na  editora Tempo Brasileiro do Rios
que, com efeito, dirigia Eduardo Portella.

5. Para além do cargo político, Rockefeller tinha interesses econômicos no Brasil, e poucas semanas antes fora
recebido pelo próprio presidente brasileiro Juscelino Kubistchek.

6. De fato, na delegação brasileira que se deslocou para as comemorações, para além do ministro citado,
figurava Roberto de Oliveira Campos, presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico,
segundo referência da Visão em 5 de Dezembro de 1958.

7. Visão autodefinia-se como «a revista dos homens de negócios», e com certeza que o era. Informara da
Operação Pan-Americana em 10 de Outubro desse ano, com a significativa manchete «Brasil assume a
liderança da América Latina», assinalando como antecedente uma carta do presidente Juscelino a
Eisenhower, e a exposição que o próprio presidente brasileiro fez às Forças Armadas em 17 de Julho. 
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Assis, ao qual espera dedicar alguns anos de estudos e pesquisas, para
uma obra semelhante à que tem quase realizada sobre Eça de Queirós»(4). 

Da Cal fez esses depoimentos na seqüência de uma viagem realizada
em Novembro de 1958 para selecionar estudantes em universidades
brasileiras com ensejo de participar num estágio do Brazilian Institute.
Esta instituição, da qual ele fora um dos principais artífices, começará o
seu funcionamento oficialmente, na NYU, nos primeiros dias de
Dezembro desse ano, com reconhecimento da prefeitura da cidade norte-
americana e participação de altos cargos dos dois países, entre eles o
governador do Estado de Nova Iorque, Nelson Rockefeller(5); e o ministro
da Fazenda brasileiro, Lucas Lopes, para além de representantes dos
campos Literário, da Crítica Literária, da Economia, da Política, das Artes
e do Ensino. Tratava-se de uma instituição estratégica para as duas
partes: para os Estados Unidos porque, segundo a revista Visão, em
informação de destaque, publicada em 28 de Novembro de 1958,
compravam mais do Brasil que de qualquer outro país americano e
tinham investidos na altura mais de um bilhão de dólares; e para o Brasil,
pela potencialidade do mercado dos Estados Unidos para os seus
interesses de todo o tipo, e que visava a utilização da cultura como
veículo de penetração econômica(6). Da Cal aproveitara a viagem de
Novembro para manter contatos privilegiados com várias universidades
relevantes para o seu labor profissional.

Os meios de comunicação brasileiros ofereceram importantes espaços
para informar da inauguração do Instituto Brasileiro, e Visão salientava,
em 5 de Dezembro, o desconcerto que produzira entre os norte-
americanos a referência no ato à Operação Pan-Americana, por ser
«praticamente desconhecida nos EE. UU.», segundo sublinhava o
próprio semanário(7), demonstração do interesse de determinadas elites e

ESTRATÉGIAS DE CANONIZAÇÃO. O ENSAIO DE GUERRA DA CAL SOBRE EÇA DE QUEIRÓS...
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8. Reconhecimento que também recebia na sua própria Universidade. Assim, o Departamento de Espanhol e
Português do Washington Square College, da NYU, que ele dirigia, ofereceu-lhe uma homenagem, no clube
da Universidade «por el éxito obtenido en su labor de acercamiento cultural entre el Brasil y los Estados
Unidos», que «ha dado su fruto» na posta em andamento do Instituto Brasileiro, segundo figura num recorte
de jornal conservado no Espólio de Ernesto Guerra da Cal (Sem Autor, II-1959). Nesse lugar informa-se
terem assistido «todos los miembros» do Departamento, e intervido no acto o Professor Molina,
encarregado interinamente do mesmo, quem salientou a dimensão de Da Cal como docente e investigador
e «recordó el significado de Compostela, la eximia ciudad gallega» comparando Da Cal «con un peregrino
–caminante— de nuestros días, que porta el mensaje de esa cultura, y como las estrellas, alumbra o
deslumbra», indicando nele «las tres cualidades que debe poseer todo profesor, y que se resumen en la
personalidad del homenajeado», segundo a definição do presidente da Universidade, Newson. Também
intervieram Alceu Amoroso Lima, quem «hizo hincapié en la importancia de la fusión de la cultura
brasileño-luso-hispano-americana para la sobrevivencia de la cultura occidental», e finalmente o próprio Da
Cal «valiéndose del español y portugués, dio las gracias en emocionadas palabras».

9. Da Cal apresentou um trabalho sobre Eça que foi, com Machado de Assis, o escritor que teve maior atenção
dos congressistas, mesmo com algum estudo comparatista entre os dois, como o apresentado por Gaspar
Simões, que resultará polémico ao afirmar este crítico tempo depois que Machado da Rosa se alicerçou nele
no volume Eça, discípulo de Machado? e indicando Da Cal como testemunha. Da Cal teve grande
protagonismo neste acontecimento, com enfrentamento com críticos portugueses por diferenças políticas de
fundo, mesmo sendo celebrado como poeta ao se estrear uma cantata segundo texto de um seu poema de
homenagem ao Colóquio no concerto oficial de encerramento. Estes assuntos, e outros aludidos no presente
trabalho, estão focados com mais pormenor num meu outro estudo (Gômez, 2002, sobretudo  p. 116 e
passim; sobre o relacionamento Da Cal-Brasil veja-se também Gômez, 2003; e Gômez, 2006b). No que diz
respeito a esse poema, justamente intitulado «Colóquio», foi publicado em 9 de Agosto no Diário de
Notícias de Bahia, onde se indicava que pouco antes fora apresentado em sessão da Academia Brasileira de
Letras. Em 1959 Da Cal já se tinha dado a conhecer como poeta no Brasil, na revista A Ordem, do Rio, onde
através de Tristão de Ataíde, nome central do campo da crítica literária do Brasil na altura, o seu trabalho
«Serán Mística» fora apresentado como o primeiro poema galego editado nessa publicação.
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grupos próximos ao poder político brasileiro em se introduzir e
influenciar mais nos Estados Unidos.

Da Cal, pois, aparecia como figura central para a frutificação de um
projeto nacional do maior enlevo para grupos de muito diferentes
campos de atividade brasileira, o que lhe suporá continuados
reconhecimentos(8).

Assim, em 17 de Abril de 1959, uma fotografia sua e de Carleton
Sprague-Smith (apresentado este como o outro grande impulsionador do
Instituto Brasileiro nova-iorquino) ocupava a capa de Visão, que dedicava
ampla reportagem aos dois no interior. Nesse lugar reiterava-se
novamente que Da Cal «para a Editôra Aguilar preparou uma introdução
crítica à edição das obras completas de Machado de Assis, que será
lançada em 1960». Também com Sprague-Smith foi convidado para
participar na Semana de Estudos Americanos celebrada no verão de 1959
na Universidade do Brasil, no Rio.

Em Agosto, Da Cal recebeu as medalhas de Doutor Honoris Causa da
Universidade da Bahia pelo apoio à cultura do Brasil na NYU, e teve
participação notável no IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-
Brasileiros, celebrado nessa cidade(9). 
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Com tal ensejo, o Correio da Manhã do Rio (Sem Autor, 2-8-1959)
informava que: «Na Biblioteca Nacional fez pesquisas sobre Machado de
Assis [...] Já tem pronto um estudo sobre Dom Casmurro»; acrescentando
no mesmo meio estas palavras dele: «Espero obter fundos de alguma
fundação para editar em inglês o meu estudo sobre a estilística
machadiana», palavras que denunciavam finalidade diferente à primeira
intenção, mais alargada e ambiciosa, talvez mesmo de um modo mais
próprio do que se esperava dele para os melhores interesses do escritor
brasileiro por parte dos grupos que dominavam o Campo da Crítica
Literária do Brasil. E poucos dias mais tarde, o jornal O Estado da Bahia,
em nova entrevista, recolhia estas palavras de Da Cal (Sem Autor, 9-8-
1959):

Tenho a intuição de que Machado tem mais profundidade no seu
estilo do que Eça, talvez pela própria visão pessimista do autor de
Dom Casmurro diversa da de Eça, um otimista que se revela um esti-
lo de fogo de artifício. O escritor brasileiro se escondia num estilo
aparentemente neutro, mesmo conservador, que possui elementos
de profundidade que atingem o recôndito do ente humano. Creio

ESTRATÉGIAS DE CANONIZAÇÃO. O ENSAIO DE GUERRA DA CAL SOBRE EÇA DE QUEIRÓS...

Em Agosto de 1959 Da Cal recebeu o Doutoramento Honoris Causa pela Universidade da Bahia, na seqüência
da celebração do IV Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, em que teve intervenção de destaque,
e em que os estudos literários se centraram em Eça de Queirós e em Machado de Assis. 

<Foto cedida por Elsie Allen da Cal>
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10. Assim se colocando ao lado dos opositores à ditadura em Portugal. Nesse instante, as suas relações com a
Administração salazarista, com a que tivera diferenças por não encontrar apoio para os seus projectos na
NYU em prol da cultura e as letras portuguesas, tinham melhorado, após encontro com o novo Ministro de
Negócios Estrangeiros, Marcelo Matias, conseguindo que Américo da Costa Ramalho, professor da
Universidade de Coimbra, se deslocasse para o curso acadêmico que começava em Setembro desse ano
1959 para leccionar na NYU; mas certamente não frutificaram as gestões para estabelecer um Instituto
Luso-Brasileiro, como fora a sua intenção durante muitos anos.
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que Machado, no seu tempo, ficou um bocado ao lado da evolução
da língua portuguesa, preferindo utilizar-se daquele português que
lhe ficou de herança.

Este último depoimento, na Bahia, merece destaque, por se produzir
na sequência do IV Colóquio Internacional dos Estudos Luso-Brasileiros,
e ter reunido aquele acontecimento a principal intelectualidade dos dois
países, para além de lusitanistas de outros lugares, receptores de
destaque a que se dirigiam aquelas palavras. Aí transpareceu também a
luta política entre os exilados portugueses e a delegação oficial que
encabeçava Marcelo Caetano, situação para a qual não foi indiferente Da
Cal, de quem a imprensa lembrou a sua condição de exilado e
antifranquista(10).
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Américo da Costa Ramalho, professor português visitante na New York University, a cônsul brasileira em
Nova Iorque Dora Vasconcellos, e Da Cal, no acto celebrado na primavera de 1960 na New York University
com ensejo da entrega da condecoração da Ordem do Cruzeiro do Sul pelo Governo do Brasil, em
reconhecimento ao apoio da Da Cal à cultura brasileira nos EUA. 

<Foto cedida por Américo Ramalho>
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Em 1959 publicou-se a anunciada
Obra Completa de Machado de Assis na
Biblioteca Luso-Brasileira da editora
Aguilar, mas sem qualquer contributo
seu. No entanto, nesse lugar, em um
trabalho crítico introdutório, Afrânio
Coutinho afirmava (1959:64) que «um
estudo geral sobre a estilística
machadiana ainda está faltando»; e o
próprio Coutinho reproduz parte do
relatório apresentado por Antônio
Houaiss ao IV Colóquio Internacional
antes citado, intitulado «Introdução ao
texto crítico das Memórias Póstumas de
Brás Cubás de Machado de Assis», no
qual salientava (Coutinho, 1959: 38-39)
que, a respeito do literato brasileiro,
«há uma larga tarefa de pesquisa da
língua literária por fazer». Quer dizer:
dois nomes centrais do campo da
crítica literária brasileira asseveravam
a necessidade de um estudo de
Machado na linha em que se fizera
com Eça em LEEQ, que como fica
demonstrado interessava muito aos

diferentes críticos do sistema literário brasileiro como modelar, o que
favorecia a idéia de que alguém com a autoridade de Da Cal se ocupasse,
em estudo semelhante, de Machado de Assis. A respeito desse ensaio
dacaliano, nesse ano outro reconhecido crítico brasileiro, Aderson de
Magalhães (1959), salientara-o como «admirável livro» e afirmara que «o
que Guerra da Cal apresenta é coisa completamente nova e que
naturalmente terá proporcionado aos cultores da memória de Eça imensa
satisfação», incluindo recomendação semelhante à de Freyre em 1954
(ver supra). E ainda nesse ano é de sublinhar novo trabalho favorável ao
ensaio no Brasil, publicado após o Colóquio da Bahia, do  poeta e crítico
português exilado Adolfo Casais Monteiro (1959).

Será, porém, em 1960 quando Da Cal receba o maior reconhecimento
como crítico no Brasil, e quando ao máximo nível se admita aquele seu
estudo queirosiano como modelar para aplicar a Machado. Aconteceu no
Primeiro Congresso Brasileiro de Crítica e História Literária, celebrado
no Recife em Agosto. Da Cal foi convidado para participar nesse

ESTRATÉGIAS DE CANONIZAÇÃO. O ENSAIO DE GUERRA DA CAL SOBRE EÇA DE QUEIRÓS...

Ernesto Guerra da Cal em 1960: esse ano foi,
junto com o francês Jean Paul Sartre, Convi-
dado de Honra no I Congresso Brasileiro de
Crítica e História Literária, celebrado no
Recife, onde o seu estudo sobre a língua e o
estilo de Eça de Queirós foi indigitado de
modelo para o estudo de Machado de Assis.

<Foto cedida por Elsie Allen da Cal>
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11. Até em três páginas diferentes se ocupa nesse mesmo dia este jornal do acontecimento. O mesmo Diário
de Pernambuco entrevistou Da Cal (Sem Autor, 12-VIII-1960:5). Nesse I Congresso de Crítica e História
Literária figuravam como Presidente de Honra o próprio Presidente do Brasil, Juscelino; Vice presidentes
de honra, os ministros de Exteriores e Cultura; Comissão de Honra, os Reitores de universidades
brasileiras; Presidente executivo e da comissão organizadora, José Alfredo Gonçalves da Costa Lima,
Reitor da Universidade do Recife; Secretário Geral, Eduardo Portella; Secretário coordenador, Joel
Pontes.
O convite para participar neste acontecimento como Convidado de Honra confirma a mais alta valorização
de que disfrutava Da Cal entre os seus pares brasileiros. O Secretário-Geral do congresso, Eduardo Portella,
jovem professor e crítico de ascendência galega, empenhou-se especialmente na sua presença, pois visava-
se uma renovação da crítica e dos estudos literários universitários brasileiros, introduzindo a linha do mode-
lo que Da Cal representava. Com efeito, nas sessões discutiu-se sobre o objetivo do ensino da literatura e o
modo como devia ser feito; houve debate sobre a crítica literária jornalística e a necessidade de dar maior
protagonismo à critica especializada universitária; defendeu-se a necessidade de introduzir a Estilística e a
Literatura Comparada, ou de pôr em andamento uma Associação de Críticos, também relacionada com a
instituição universitária; e (Leal, X/XII-2002:38)  «Foi nesse congresso que as disciplinas Teoria da
Literatura e Lingüística foram propostas ao Governo para constar do currículo mínimo dos cursos de letras
das universidades brasileiras». Neste trabalho de Leal frisa-se o acerto de Portella por ter convidado Da Cal
e Sartre. E não só: uma personalidade do Campo do Poder Político como Jânio Quadros aproveitou a sua
intervenção para reclamar um Ministério da Cultura.

12. Assim o testemunha na (Portella: 1964) «Apresentação» dos Anais (no início do volume, na terceira página
desse trabalho, que está sem numerar). Nesse texto frisa:  «foram comunicações comentadas e debatidas,
com rara movimentação, por nomes como Ernesto Guerra da Cal, Afrânio Coutinho, Jorge Amado, Sérgio
Buarque de Hollanda, Peregrino Júnior, Antônio Soares Amora, Guilhermino César, Wilson Martins, José
Aderaldo Castelo, Oscar Mendes, Mário da Silva Brito, Ernesto Faria (que enriqueceu o Congresso com
palpitante mesa-redonda sôbre o problema do ensino das línguas clássicas), Adonias Filho, Barboza Mello,
José Cardoso Pires, Renato Jobim, Celso Cunha, para citar apenas os mais participantes. Isto sem mencionar
a conferencia-debate promovida com Jean-Paul Sartre, e discutida sobretudo pelas novas gerações da
Universidade».

13. Este resumo do seu depoimento figura assim recolhido (Glatt, 1964: 63) nos Anais.
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acontecimento em carta enviada pelo Reitor da instituição organizadora,
José Alfredo G. Da Costa Lima, datada aos 12-2-1960, em que lhe indica:
«A presença de Vossa Excelência será considerada como uma alta
distinção à Universidade do Recife, tal o mérito da sua contribuição aos
estudos literários contemporâneos», solicitando resposta «com a possível
brevidade, para tomar as providências relativas a viagem e estadia».

O congresso aconteceu entre 7 e 14 de Agosto e Da Cal foi Convidado
de Honra, junto com o francês Jean Paul Sartre. Teve tratamento de gran-
de personalidade em todos os aspectos, mesmo a sua chegada foi noticia-
da pelo Diário de Pernambuco (Sem Autor, 7-8-1960:11)(11).

Da Cal teve protagonismo importante. Segundo Eduardo Portella(12),
ao participar no comentário e debate das comunicações; mas também ao
intervir na solene sessão de encerramento, fazendo parte da Mesa, e pro-
nunciando um discurso como representante dos congressistas estrangei-
ros. Nesse lugar, Da Cal(13):

Agradeceu, em nome dos seus colegas estrangeiros, a oportunida-
de oferecida pela Universidade do Recife para um contato tão reve-
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14. Outro notável consagrado, igualmente ausente mas que enviou comunicação dos “melhores votos pelo
brilho dêsse oportuno Congresso” foi Antônio Cândido, segundo relata Eduardo Portella (1964, na página
2, sem numerar) nos Anais.

15. Nos Anais, e segundo ata lavrada e assinada por Lucilo Varejão (1964:45), consta que esta intervenção de
Sílvio Elia aconteceu no dia 12 de agosto, de tarde, em sessão presidida por Soares Amora. Após o resumo
de Elia assinala que “Em aparte, o Professor Afrânio Coutinho ressalta a seriedade do trabalho do Professor
Sílvio Elia, elogiando-lhe o valor estilístico, no que é acompanhado pelo Professor Eduardo Faria. Ambos
pedem um voto de louvor ao trabalho, que é aprovado por todos”. Um parágrafo que reforça ainda mais a
ascendência da estilística de teor dacaliano no Brasil, pela defesa realizada por dois dos vultos mais
significados, e legitimadores, da universidade, como o eram na altura Coutinho e Faria.
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lador com aquelas fôrças vivas da cultura brasileira. Disse ainda
que essa constatação que fazia não estava acompanhada de nenhu-
ma dose de surprêsa, porque de há muito segue de perto o desen-
rolar cultural do Brasil e, auxiliado pela sua condição de galego-
luso-brasileiro, sempre confiou na realidade e no destino dêste país.

Para além desse papel de destaque, várias das intervenções insistiram
na necessidade de se realizar estudos na linha do que ele fizera com Eça
de Queirós. Ao respeito são de especial relevo duas das intervenções: a
do consagrado Alceu de Amoroso Lima(14), quem enviou uma mensagem
para desculpar a «impossibilidade de comparecer pessoalmente ao
Congresso», na qual insistia em não ter dissociado, na sua trajetória, crí-
tica e criação, reivindicando essa linha e finalizando com esta frase
(Lima, 1964:289): «E, acima de tudo, seja a crítica uma obra de amor»,
palavras que com certeza lembram a primeira frase da «Nota Prévia» de
LEEQ (que começava afirmando: “Este livro é obra de amor”); e, muito
em especial Da Cal foi protagonista da comunicação apresentada ao con-
gresso por Sílvio Elia, intitulada «Sílvio e Sílvia, uma aproximação estilís-
tica». Nesse trabalho, ao analisar esse livro de contos de Machado de
Assis, indigitava como modelo LEEQ, que qualificava como (Elia, 1964:
41) «conhecido e valioso estudo», citando diversos exemplos e parágra-
fos, e fazendo uma análise da língua e o estilo machadianos de teor
semelhante. Confirmava-se deste modo, com este exemplo prático tão
significativo, como no Campo da Crítica Literária brasileiro era tomada
em consideração a metodologia de Da Cal e como se valorizava de inte-
resse para ser aplicada para o estudo de Machado, o escritor nacional
mais canonizado, emblema da Academia Brasileira de Letras. A inter-
venção de Elia era, com certeza, um novo apelo ao mestre galego/norte-
americano para que tivesse dedicação às letras brasileiras e nomeada-
mente a Machado(15).

Após finalizar o congresso de Recife, Da Cal deslocou-se para o Rio de
Janeiro e proferiu palestra na salão nobre da Faculdade de Filosofia sob
o tema “Tempo, espaço e realidade no Dom Quixote”, segundo figura em
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recorte de uma notícia que se conserva no espólio, mas de que não cons-
ta data nem meio em que foi publicada. Nela indicam-se dados sobre a
biografia de Da Cal, apresentado como “poeta e crítico galego”; e infor-
ma-se que “há cerca de um ano, começou a preparar um livro sobre
Machado de Assis, com objectivos e técnicas semelhantes aos do que
dedicou a Eça de Queirós”.

O congresso, com efeito, supôs o início de novos rumos na crítica e nos
estudos literários brasileiros, o mesmo que aconteceu na América Latina.
Como assinala Eduardo Coutinho (2003: 117):

Na América Latina, os estudos literários sofreram uma grande
transformação nas décadas de 1960 e 1970, passando do periodis-
mo para o meio académico e das mãos dos críticos em geral para as
de professores e pesquisadores universitários. Tal transformação,
contudo, se por um lado deu ensejo à profissionalização desses
estudos, substituindo um tipo de apreciação diletante pela investi-
gação sistemática da literatura, por outro levou a uma mistificação
da disciplina acadêmica, que adquiriu foros de ciência.

Aquela participação com tanto destaque no Recife acontecia num ano
muito convulso na biografia de Da Cal, em que o Brasil lhe forneceu
muitas alegrias, enquanto a sua posição na NYU começava a enfraquecer
e colocavam-se os alicerces para a sua saída da instituição quatro anos
mais tarde(16). Para além do reconhecimento como crítico, também era
valorizado como poeta, e o seu primeiro poemario, Lua de alén Mar, fora
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16. As desavenças produziram-se por lutas para o controle acadêmico na instituição e ao não aceitar Da Cal a
perda da independência, segundo explicava em carta a Machado da Rosa datada em Março desse ano. No
Brasil, porém, tudo era favorável para os seus interesses: em Março foi-lhe entregue a Ordem Nacional do
Cruzeiro do Sul, com a que o condecorara o Governo brasileiro; e também nesse ano foi distinguido com a
Medalha Padre Anchieta, da Secretaria de Educação e Cultura da Prefeitura do Distrito Federal do Rio, e
como Cidadão de Honra do Rio. Além disso, tinha bom andamento o Junior Year no Brasil, que começara
no ano anterior, e que supunha a imersão de um grupo de estudantes norte-americanos em diversos centros
brasileiros para completarem a sua formação, o que representava uma novidade no campo da pedagogia. Do
Brasil recebera convites dos portugueses Adolfo Casais Monteiro e Jorge de Sena para preparar volumes
sobre Eça para as editoras Civilização Brasileira e Agir, em que trabalhavam aqueles intelectuais; e do
livreiro e também editor carioca Antônio Pedro Rodrigues igualmente para preparar uma edição de Eça,
embora nenhum dos três projetos se concretizou, por diferentes motivos. Estabelecera novos contatos, entre
eles com Francisco Casado Gomes, da Universidade de Rio Grande do Sul, quem lhe oferecia colaboração;
e mantivera outros anteriores com vultos como Érico Veríssimo, Agbar Renault, Paulo Cavalcanti, Afrânio
Coutinho, o editor José Aguilar, ou Hélio Simões, da Universidade da Bahia, quem em carta de Fevereiro
de aquele ano lhe comunicava a boa disposição para organizar um centro de estudos galegos nessa cidade,
projecto que tinha promovido Da Cal no Colóquio Internacional dos Estudos Luso-Brasileiros do ano
anterior, e que se concretizará com a participação de outros dois professores, os portugueses Alberto
Machado da Rosa e, sobretudo, Agostinho da Silva. Ainda em Dezembro desse 1960 Da Cal viajará a São
Paulo, onde estabelecerá contato com o futuro presidente Fernando Henrique Cardoso, entre outras
personalidades académicas e intelectuais, com ensejo da nova edição do Junior Year da NYU. Na revista
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Clã, da Universidade do Ceará, publicou-se também um seu depoimento em que explicava a sua visão do
Brasil, e onde compartilhava espaço com o brasileiro Jorge Amado e com o exilado português Adolfo Casais
Monteiro.

17. Bandeira, junto com Cecília Meireles, foi traduzido para inglês e apresentado com texto de Da Cal esse
mesmo ano na antologia The Poem Itself, publicada nos Estados Unidos, sob coordenação de Stanley
Burnshaw: difundia 13 produtores franceses,  5 alemães, 16 hispanos e luso-brasileiros, e 11 italianos.
Também Da Cal estudava e traduzia nesse livro dois poemas de Fernando Pessoa: era a primeira vez que se
traduziam para inglês este produtor português e aqueles dois brasileiros. Essa antologia também mereceu
dois artigos de Bandeira (VI-1960) na imprensa brasileira. Há que frisar igualmente a versão que este poeta
realizou (Bandeira, 1965) de dois poemas de Da Cal.

18. E também no campo literário. Assim, Franklin de Oliveira assinala em artigo publicado em 19 de Novembro
de 1978 na Folha de São Paulo, citado por Corbacho Quintela (2001: 2)  ser Guimarães Rosa «quem me
chamou a atenção para esse livro». Entre os críticos que se ocuparam de LEEQ nessa década, antes e depois
da versão brasileira, encontram-se Eduardo Portella (1965, em trabalho que também foca a poesia de Da
Cal), Othon M. Garcia, Wilson Martins, Euryalo Cannabrava, Artur de Almeida Torres, Correia Sá, Fausta
Herrera, Renato Bittencourt, Wilson Sousa, e outros que assinaram com iniciais ou pseudônimos. Exceto
Silveira Bueno, que redigira uma crítica muito negativa, os restantes contributos ofereceram valorização
positiva do estudo, demandando-se em ocasiões a anunciada segunda parte do mesmo.

19. Entre os trabalhos elogiosos para sua poesia, quer do poemário de 1959 ou do posterior, Rio de Sonho e
Tempo (1963), merecem destaque os de Antônio Oliveira Coelho (1965) no Jornal de Letras do Rio e o de
Estella Glatt (1963), tradutora brasileira de LEEQ, em Tempo Brasileiro. Nesta revista é de salientar ainda
um demorado estudo de Euryalo Cannabrava (1969), de uma vintena de páginas, em que compara a poesia
de Da Cal com o trovador Bolseiro e com Garcia Lorca.

20. Esse ano e o seguinte Grossman publicou as versões para inglês de Memórias Póstumas de Brás Cubas e
Dom Casmurro. Informa também da tradução, em 1954, de Quincas Borba, por Clotilde Wilson; em 1955
de Esaú e Jacó por Helen Caldwell; e uma antologia de contos, preparada por Grossman e Caldwell em
1963. Caldwell é também autora de pesquisas sobre Machado, sobretudo a sua Tese de Doutoramento
defendida nos Estados Unidos e subordinada ao  título The Brazilian Othello of Machado de Assis: A study
of Dom Casmurro, considerada referencial entre os estudos e estudiosos machadianos.

114

elogiado pelo acadêmico, crítico e poeta já consagrado Manuel
Bandeira(17) na sua coluna habitual do Jornal do Brasil; e resenhado em
trabalho assinado nesse mesmo ano por «S.L.» na seção de crítica literária
de O Jornal do Comércio paulista. Na década de 60 LEEQ continuou como
referência no campo da crítica literária brasileira(18), com recepção em
diferentes estudos, e também prosseguiu a atenção, ativa e passiva, para
a produção poética de Da Cal(19), de quem se difundem composições em
publicações especializadas como o Jornal de Letras do Rio.

3. Renovar as expectativas.
Aquela expectação do anúncio do trabalho sobre Machado entre 1958-

1960 manteve-se, e renovou-se em 1970, o segundo momento de maior
projeção brasileira de Da Cal, pois em Janeiro desse ano interveio em
dois ciclos de conferências e foi apresentada a tradução brasileira de
LEEQ na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Nas palestras
houve alusões a Machado: Na primeira delas, intitulada «O impacto da
cultura brasileira nos Estados Unidos», referiu-se às versões do produtor
brasileiro nos Estados Unidos, desde 1952, salientando ser o primeiro
tradutor «o meu amigo William Grossman(20), que nessa altura era

ESTRATÉGIAS DE CANONIZAÇÃO. O ENSAIO DE GUERRA DA CAL SOBRE EÇA DE QUEIRÓS...

1ESTUDOS90  23/10/07  18:45  Página 114



21. Isto vem significar que está colocando a personagem de Machado de Assis como superior à produção de
Cervantes nesta questão. Apesar de ocupar o centro sistémico na visão dacaliana, Cervantes é ultrapassado
em certos elementos repertoriais. No caso de Eça, em LEEQ assinalara ser melhor o tratamento da figura
do zeugma no produtor português que em Cervantes. Eça e Machado, apesar de devedores do autor
hispânico, melhorariam portanto a sua herança; não se daria pois plágio. O conceito de plagiato foi
especialmente combatido por Da Cal no trabalho apresentado no IV Colóquio Internacional da Bahia em
1959, antes citado; trabalho publicado em 1961, em francês, na Revue de Littérature Comparée.
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também meu colega na New York University». Informava de outras
publicadas até aquele momento, e de referências muito elogiosas de
críticos dos Estados Unidos sobre o produtor brasileiro, concluindo (Da
Cal, 1970; e 2003: 213, cito por esta mais recente reedição desse trabalho):

Sabemos que esta equipa de machadófilos, ou talvez seria mais
exato chamá-los “machadólatras”, planejam entregar ao público
mais gêmeas do minério do grande efabulador dos abismos da psi-
que humana. O facto incontrovertível é que Machado de Assis é
hoje já reconhecido como um clássico do romance internacional nos
meios literários e críticos dos Estados Unidos –e além disso, tem
um quantioso público de leitores, como demonstram as edições
repetidas das suas obras–, isto é, o sucesso é simultaneamente
minoritário e maioritário, coisa, como sabemos, nada vulgar.

Poucos dias depois proferiu um ciclo de três conferências sobre
«Problemas do romance cervantino e a sua projeção no romance ibérico»,
ocupando-se em todas elas de questões de Machado e Eça. Nessas
palestras afiançou a sua doutrina sobre o cânone da narrativa, que teria
como centro Cervantes, cujo magistério fora seguido por estes dois
produtores, entre outros muitos. Assim, em «Tempo e espaço como tema
e como técnica no Dom Quixote» frisa (Da Cal, 1973: 15 e 31) a 

ironia admirável [de Dom Quixote], pela qual, aludindo ao caráter
forçosamente intérmino, ou interminável, de todo o relato autobio-
gráfico, pela impossibilidade do herói de contar a sua própria
morte –(milagre este realizado, porém, por Moisés na Bíblia e por
Brás Cubas(21))— põe-se de relevo o problema da identidade da vida
contada e vida vivida, a equação discrepante de vida literária e
vida real, personagem e pessoa, que deveriam acabar ao mesmo
tempo, visto o personagem haver de existir até o último suspiro da
pessoa. [...]
Cervantes abriu todos os rumos e explorou todas as rotas que have-
riam de percorrer Dostoievski e Melville, Proust e Pirandello,
Unamuno e Gide, Machado de Assis e Eça de Queiroz. 
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22 Desta conferência ocupo-me no volume antes citado (Gômez, 2002, sobretudo nas pp. 168 e seguintes); e
dediquei um trabalho específico, publicado na revista Queirosiana (Gômez, 2006a).
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Na segunda conferência, «Fronteiras de vida e ficção no Dom
Quixote», a respeito da separação do tempo pessoal e do tempo objetivo,
afirma (Da Cal, 1973: 41) que «Com Benengeli como instrumento,
Cervantes pode praticar a técnica que Mendilow chama de “split-time”
ou “Shift-time”, técnica esta favorita de Sterne, que Machado de Assis
cultivou e que fascinava Thomas Mann», concluindo neste trabalho (Da
Cal, 1973: 63): «Cervantes demonstra ser o maior artífice do tempo e de
todos os tempos». E no terceiro estudo, «A Relíquia, romance picaresco e
cervantesco», trabalho central para a consolidação do novo discurso
sobre Eça(22), assinala (Da Cal, 1973: 94):

O verdadeiro satírico, como Cervantes, como Eça, como Machado
de Assis, é sempre um padre laico que tem uma ampla visão e com-
preensiva das potencialidades sonhadoras do homem. [...] A
Relíquia é entre todas as suas obras [de Eça] traduzidas aquela que
a crítica alheia considerou como mais universal –quiçá porque,
como Cervantes, ou como Machado de Assis, Eça soube nela infun-
dir de validade super-espacial e super-temporal os elementos subs-
tantivos da sua cultura e do seu tempo.

Observa-se bem nestes trabalhos a persistência na linha estilística e
comparatista de LEEQ.

Estas intervenções tiveram importante repercussão na imprensa.
Entre elas, em entrevista no Jornal de Letras do Rio, assinada pelo diretor,
Elysio Condé, novamente anuncia Da Cal, em Janeiro de 1970, o estudo
de Machado de Assis, deste modo: 

É um projeto que acalento há muitos anos e venho me debruçando
sôbre o grão mestre do romance brasileiro e universal. Julgo que o
estilo de Machado de Assis, mais hermético e difícil de analisar e
dissecar do que o eciano, está pedindo uma análise em profundida-
de.

Palavras que procuram chamar a atenção para a validade e atualidade
do seu método apesar dos 16 anos decorridos da primeira edição de
LEEQ, e da sua necessidade para aplicá-la ao produtor brasileiro.
Confirmará a especialização machadiana em nova entrevista, publicada
em abril por Lilia Pandolfi no Jornal de Ipanema. E merece destaque o
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23. Também Ibrahim Sued salienta nesse ano na sua popular coluna social, no jornal O Globo, o fenômeno da
«machadolatria» nos Estados Unidos, assinalado por Da Cal na primeira conferência, publicada
posteriormente em jornais de Recife e de Porto Alegre.

24. Em 1974 publica Da Cal crítica do romance Lusco Fusco, do português Pablo La Noche (pseudônimo), em
Colóquio Letras. Nesta revista portuguesa volta ao comparatismo Eça-Machado, pois assinala haver nessa
narrativa «humour, de índole mais machadiana do que queirosiana, mais no conceito do que na
verbalização, e que joga com as idéias, com os sentimentos e com os temas, o autor paira sobre o seu
cosmos de ficção, ironizando o narrador e a narração».

25. Da Cal passou esse ano férias no Brasil. Com tal ensejo, de novo Ibrahim Sued, na sua coluna social de
O Globo, testemunhou em Julho se encontrar «circulando no Rio o maior conhecedor mundial da obra de
Eça de Queiroz». E em 14 de Setembro, em nova crônica, refere a despedida que lhe fizeram alguns dos
principais vultos da crítica e do queirosianismo, deste modo: «o casal Altair de Souza ofereceu um
almoço em mesas de quatro lugares, puxado a fados e guitarradas, ao professor luso-brasileiro-galaico
Ernesto Guerra da Cal e sua mulher Ela [sic, erro por Elsie], ambos de partida para Nova York. [...]
Presentes imortais Luís Viana, Antonio Houaiss, Francisco de Assis Barbosa, Viana Moog [...]. E mais:
Marcio Burlamaqui, Waldemar Cavalcanti, o casal Guilherme Figueiredo, o luso Luiz Forjaz Trigueiro[s],
o ex-ministro de Educação de Portugal Adriano Moreira e Sra., Sras. Lucy Bloch e Betty Lage, Roberto
da Silva Ramos e outros que ficam na geladeira». A aparição nas colunas de Sued confirma a
transferência para outros campos e popularidade.
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trabalho assinado, em 18 de Junho, no Correio da Manhã do Rio de Janeiro,
por Edilberto Coutinho, intitulado «Guerra e Eça –Machado é mais
difícil», onde se afirma que Da Cal, após o lançamento da tradução
brasileira de LEEQ «dedica-se agora a estudos que visam um
levantamento de igual envergadura sôbre Machado de Assis», e atribui a
Da Cal as mesmas palavras, exatas, sobre o estilo de Machado e Eça e a
necessidade de «análise em profundidade», como tinha recolhido em
Janeiro o Jornal de Letras. Coutinho qualifica LEEQ de «livro
indispensável», e conclui: «e venha o Machado, mestre Ernesto, com a
mesma fôrça criadora, que nunca está ausente da melhor crítica». Para
além de jornalista, Coutinho era produtor literário e verifica-se neste
trecho final a penetração no campo literário de elementos do campo da
crítica literária, na linha de Da Cal(23). A persistência da atenção
continuada dos meios a este assunto cultural demonstra o interesse do
ponto de vista social para reforçar Machado de Assis como elemento
identitário.

As conferências de 1970 foram publicadas em 1973 pela Faculdade de
Letras da UFRJ, com prefácio de Afrânio Coutinho, elemento de
consagração e legitimação, em que se indica (1973: 8), após elogiar a sua
trajetória: «Atualmente, projeta ampliar as suas investigações pelo
universo novelesco de Machado de Assis». Evidência de como os
especialistas acreditavam nesse fato e esperavam que se materializasse.

Anos mais tarde(24), em 9 de agosto de 1975(25), difunde-se um amplo
trabalho de António Carlos Villaça no Jornal do Brasil, intitulado «Ernesto
Guerra da Cal entre Eça e Machado» —recolhido em 1976 no volume

Joel R. Gômez

A
G

Á
L

I
A

:
8

9
|

9
0

1ESTUDOS90  23/10/07  18:45  Página 117



A
G

Á
L

I
A

:
8

9
|

9
0

118

Literatura e Vida—, ilustrado com grande foto de Da Cal, escoltada
significativamente por desenhos de Eça na parte superior e de Machado
na inferior, com a explicação: «Depois de uma vida dedicada a Eça de
Queiroz, Ernesto Guerra da Cal volta-se agora para Machado de Assis».
Villaça, reputado produtor ligado à literatura e ao jornalismo, refere-se a
LEEQ como «livro clássico». Na apresentação do trabalho anuncia que
Da Cal «se volta para Machado de Assis, que considera maior do que
Proust [...] há seis anos, estuda Machado e deseja escrever um estudo
crítico sobre o seu estilo». Aí Da Cal refere-se à crítica de Machado aos
primeiros romances de Eça, para comparar estes dois produtores: 

me parece [a crítica de Machado a Eça] injusta, frágil de argumen-
tação. As sensualidades do Eça magoaram a  timidez elefantina de
Machado. Pudícia. Machado reagia contra o  realismo. Temia o rea-
lismo. [...] E saíram dois brasileiros em defesa do Eça, e sob pseu-
dónimo. Devotou Eça enorme admiração não correspondida a
Machado. Fria, muito fria, a crónica da Gazeta de Notícias, assinada
por Machado de Assis quando da morte de Eça, em 1900. De
Bristol, Eça respondeu à crítica de 1876 amistosamente, num tom
cordial. [...] E não se conhece resposta de Machado. No livro de
Machado, aquela dedicatória seca célebre –A Eça de Queirós,
Machado de Assis. [...]
São duas ironias diferentes. [...] Machado é um continuador da lín-
gua literária. Eça é um renovador dela.  [...] Dois ápices. Não há
comparação. Eis os dois maiores ironistas da tradição hispânica,
depois de Cervantes. Eça, extrovertido, conversador, mimético,
embora tímido. Machado, puramente introvertido [...] Eça é mais
fácil. Há uma retórica perfeitamente captável no plano verbal. Eça
tem uma pirotécnica fácil. Machado de Assis é profundo. A profun-
deza de Machado me impressiona. Machado é um purista, ao con-
trário do Eça. Eça e Machado são os dois maiores ironistas da lín-
gua. São duas ironias diferentes. A ironia em Machado é transver-
bal. É toda metafísica. O estilo de Machado é mais difícil de se lhe
enterrar o dente.
Machado é um continuador da língua literária, Eça é um renovador
dela. Em Machado a ironia não atinge as fórmulas da linguagem.
Por baixo da pureza verbal, da elegancia ou do comedimento, está
a profundidade da exploração da alma humana. As personagens de
Machado são misteriosas. São pessoas. Não são tipos. Eça cria
tipos.

Afirma serem Eça, Machado e Cervantes «três desígnios que me
fascinaram» e que «Meu escritor preferido, entre os mortos, é Machado
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26. Nessa ocasião falou da Bibliografia Queirociana, que começaria a se publicar em breve pela Universidade
de Coimbra, em seis volumes, com mais de 3.000 páginas e 14.000 verbetes no total, editados entre 1975 e
1984. Nesse repositório, muito valorizado pela crítica internacional, Machado tem muita presença, sendo
um dos que figura em mais verbetes: 7 do primeiro volume, 86 entre os dois tomos do segundo, 11 do
terceiro e 19 no quarto; 123, pois, no total. Aí ocupa-se do relacionamento entre os dois produtores e de
como foi focado pela crítica. O conhecido trabalho de Machado assinado como Eleazar em que criticava o
realismo de Eça, acusando-o de plagiário de Zola, com a polêmica que suscitou, relatando defensores das
duas posturas; a resposta de Eça, no prefácio da edição posterior de O Crime do Padre Amaro e em carta
particular, com a reprodução destes trabalhos por diferentes autores; a presença de Machado na missa solene
organizada no Rio em honra a Eça aquando a sua morte, em que foi representante da Academia Brasileira
de Letras; trabalhos de críticos que viam influência de Eça em Machado e vice-versa; comparatismo do
ironismo, humorismo e de outras questões da produção dos dois (como O Enfermeiro e O Mandarim, ou O
Crime do Padre Amaro e Dom Casmurro); reprodução de cartas de Machado de Assis a Carlos Magalhães
de Azeredo ou a H. Chaves, e do editor Ernesto Chardron e Domício da Gama a Machado, em que há
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de Assis»; e reitera a idéia, exprimida com anterioridade em jornais, de
que «quero vir morar no Brasil» ao se aposentar. Pode se observar o afã
canonizador e como insiste na mesma linha de análise.

Outro depoimento da altura é a entrevista com José Carlos Borba, do
Jornal de Letras do Rio de Janeiro, também em agosto de 1975, publicada
com o antetítulo «Guerra da Cal, poeta e crítico literário, autor de notável
estudo sobre Eça de Queiroz vai fazer pesquisas sobre a língua e estilo de
Machado de Assis». Recolhe este depoimento de Da Cal, também de
interesse comparatístico:

Machado de Assis, sendo no original um escritor de conceitos, é um
escritor neutro na tradução para o inglês, enquanto a linguagem de
Eça de Queirós é tão espetacular no inglês como no português, com
suas ondas de frases. Os americanos admiram, principalmente, em
Machado de Assis, a estrutura de romancista, tendo-o por um notá-
vel inovador, criador do romance ambíguo, de que é modelo Dom
Casmurro. A captação artística das ambivalências humanas, e suas
implicações na estonteante tentativa de avaliação de situações que
se espraiam ao social, é fenômeno moderno, de reações múltiplas
que tanto se busca interpretar no campo da psicologia e da psiquia-
tria quanto com elas se defrontam todos no campo crescente dos
conflitos imprevisíveis. Machado de Assis, correto, clássico, elegan-
te, escritor de linguagem fixada e lúcida, avançou, sem dúvida,
revolucionariamente no estudo do caráter humano, fluente e inde-
finido. Isto é apaixonante e apaixona os leitores de seus romances,
conferindo a estes o mérito das criações adiantadas ao tempo e ine-
rentes à dúbia percepção do mundo pelos homens.

Já não haverá novas referências no Brasil a esse projetado
empreendimento(26) de Ernesto Guerra da Cal para estudar Machado.
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referências a Eça; encenações de Eça no Rio, ou como Machado de Assis foi requerido para defender os
direitos do produtor português perante edições piratas; mesmo notícia de uma pesquisa literária organizada
no Rio em 1893, em que os romances de Eça Os Maias e O Primo Basílio aparecem como preferidos do
público, e só em terceiro lugar Memórias Póstumas de Brás Cubás de Machado, ocupando o quarto lugar
A Relíquia de Eça e o quinto A Mão e a Luva de Machado. São assuntos que se tratam com informação
precisa e com pormenor em ocasiões, nesta obra hoje de consulta preferencial entre os queirosianos. Nomes
como Augusto Pissarra, Lúcia Miguel Pereira, Josué Montello, José Augusto, Waldemar de Oliveira, Gaspar
Simões, Wilson Martins, José Pereira de Sampaio «Bruno», Raimundo Magalhães Júnior, Camilo Castelo
Branco, Joaquim Paço d’Arcos, Mário de Alencar, Sônia Brayner, José Brito Broca, A. Fonseca Pimentel,
Lopes de Gomensoro, Rafael Bordallo Pinheiro, Henrique Chaves, Afrânio Coutinho, José Souza Ferreira
de Araújo, Alberto Machado da Rosa, José Pereira Tavares ou Luís de Andrade aparecem entre os críticos
e os objetos de estudo que, em diferentes maneiras, intervieram para o relacionamento dos dois produtores.
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Só em 1981, quando se tinham por fim editado os primeiros tomos do
projeto da Bibliografia Queirociana, publicou Da Cal trabalho machadiano,
com focagem das metodologias estilística e comparatista que defendia:
«A realidade conjectural num  relato de Machado de Assis: “A Missa do
Galo”». Editou-se em Portugal, num volume de homenagem a Rubém
Andressen Leitão. Aí defende (Da Cal, 1981:139)

acontece que Machado de Assis é um grande artista, cuja persona-
lidade ressalta entre os melhores romancistas do moderno mundo
ocidental como talvez o do parente espiritual mais afim com o cria-
dor da arte que ele cultivou: Cervantes. Distingue-se Machado por
um traço que é capital em toda a sua arte narrativa. Este traço ou
característica é o que poderíamos chamar o equívoco sistemático, a
ambiguidade como método de representar e recriar a realidade vir-
tual

Afirma que o gênero do conto atingiu com ele (Da Cal, 1981: 140) «a
altura máxima nas modernas letras luso-brasileiras –e talvez nas
universais», e diferencia no conto machadiano várias tendências, que
relaciona com as tradições oriental e medieval, com Hoffman, com
Villiers de L’Isle Adam, com Poe e outros, embora «entre os melhores»
estejam alguns «que qualificaríamos de “machadianos”». Valoriza
«Missa do Galo» como (Da Cal, 1981: 141) «um dos seus relatos
magistrais». Refere que Machado «conhecia muito bem os romances
picarescos do Século de Ouro» e ainda nessa mesma página insiste que
nesta narrativa «Machado está de facto reagindo contra o chamado
«realismo» de escola e antecipando formas contingenciais de ficção que
só viremos a encontrar em romancistas como Virgínia Wolf ou Faulkner».
Após analisar o conto –um «leve incidente, belíssima e
ambiguissimamente desenvolvida»–, conclui (Da Cal, 1981: 144): «Eis as
notas essenciais da arte hermética, profunda, misteriosa e inquietadora
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27. No entanto, não se esquece. Em Agosto de 2003, em diálogo com Eduardo Portella, este ensaísta e mem-
bro da Academia Brasileira de Letras aludia a esse projeto assinalando que talvez pudesse encontrar-se iné-
dito. No entanto, no espólio de Da Cal conservado em Lisboa pela viúva, Elsie Allen da Cal, verifiquei que
não existe.
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de Machado de Assis, que, como no início dissemos, tão fortemente
evoca as polivalências de conjecturabilidade do cosmos novelesmo
cervantino». Mantém, pois, nesse lugar, a metodologia defendida em
trabalhos anteriores, quando no campo da crítica literária já dominavam
outras, e visa canonizar Machado salientando a sua originalidade
estilística e comparando-a com produtores de clara referência
internacional no conto. Não cita ninguém, nem oferece bibliografia,
reivindicando assim mais uma vez a validade da sua metodologia e a
ausência na aplicação a Machado.

A crítica machadiana conheceu entretanto contributos de relevo como
os de Raymundo Faoro em 1974, Roberto Schwarz em 1977 (e
posteriormente em 1991), ou John Gledson já mais adiante (em 1984 em
trabalho original inglês, traduzido em 1991 no Brasil), por indicar alguns
dos mais citados, de teor bem diferente ao trabalho de Da Cal, pois
utilizam mais outros elementos, sociológicos e políticos.

4. Conclusão.
O labor comparatístico Eça-Machado continua como um âmbito do

maior interesse, como o demonstra, v. gr., o colóquio celebrado na
segunda quinzena de Setembro de 2003 em São Paulo, com presença de
reputados especialistas e 230 participantes, sob organização das
universidades PUC/SP e UNICAMP. Nesse foro internacional, segundo
notícia do Jornal de Letras português, os conferencistas (Sem autor,
1/10/2003) «dedicaram as suas intervenções aos textos não ficcionais
dos dois grandes mestres da língua portuguesa, debruçando-se sobre
crónicas, prefácios, críticas literárias, textos de intervenção e
jornalísticos».

Porém, o estudo estilístico e comparatístico de fôlego, tantas vezes
anunciado por Da Cal, na linha do que fizera ele com Eça, nunca se
cobriu na bibliografia machadiana(27).

Podemos concluir portanto que o anúncio desse trabalho, pela
expectativa que criou, ajudou para a projeção de Da Cal no Brasil,
contribuindo para que crescesse o seu capital simbólico e prosperasse
nos campos Literário, da Crítica Literária e mesmo no profissional, por
causa do prestígio que conseguira após a publicação de LEEQ. Este
estudo estilístico-comparatístco, e a posterior Bibliografía Queirociana
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foram fulcrais para o processo de canonicidade de Eça de Queirós e
contribuíram para consolidá-lo também a ele como referência
internacional do queirosianismo, lugar que hoje não lhe é discutido,
ocupando o centro dos estudos queirosianos.

Estamos, pois, perante um exemplo da complexidade do campo
literário, de como ultrapassa as fronteiras nacionais, da relação entre os
interesses culturais e econômicos, e da maneira como se dá uma evolução
do campo em função da autoridade de certos produtores. Neste caso, o
ter anunciado Da Cal o projeto de Machado de Assis, com valorizações
muito canonizadoras do produtor brasileiro, e em que mesmo frisava a
sua superioridade sobre Eça, talvez contribuísse para desativar que
outros estudiosos se colocassem a possibilidade desse trabalho, por ser
ele pessoa indicada e prestigiada pelo estudo de LEEQ, e também pela
sua alta valorização nos campos político e intelectual do Brasil, o que
fazia muito difícil que outro se atrevesse com esse empreendimento. 

Passou o tempo da estilística na linha da metodologia que ele
defendia, e Machado ficou sem estudo dessa perspectiva. O anúncio de
um trabalho que não pôde ser realizado (não só os produtos têm
incidência, pois; merecem ser valorizados, como neste caso, os projectos
que não prosperaram, talvez pela impossibilidade de tempo na vida para
a dedicação que anunciara) serviu-lhe no entanto a Ernesto Guerra da
Cal para progredir e, afinal, fez com que Machado de Assis também
contribuísse para maior reconhecimento de Eça, ao ser indicado o ensaio
de LEEQ como modelo para o estudo do literato brasileiro.
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A mulher na oratória do Padre António Vieira 

e na mundividência barroca: polémica sobre «o gosto de sair» (*)

José Eduardo Franco e Maria Isabel Morán Cabanas

(CLEPUL - Universidade de Lisboa / USC)

Resumo: 

Poucas vezes o estudo dos sermões tem sido orientado para obter um maior conhecimento das
mentalidades, atitudes e doutrinas e comportamentos que dominam a sociedade de uma época. E ainda
são mais raras as ocasiões em que a partir destes textos se foca a figura da mulher, vista e julgada
sempre sob um olhar masculino que integra tanto o indivíduo como as instituições detentoras do poder
(especialmente a Igreja). Apenas nas últimas décadas se observa uma certa vontade de preencher tal
lacuna e de demonstrar a validez da oratória sacra como fonte para a investigação da realidade e
representatividade dos valores que dominam um determinado contexto sociopolítico e religioso.
Através dos sermões do Padre António Vieira pretendemos contribuir para o estudo da visão da mulher
na cultura do Barroco, assente sobretudo num choque de paradigmas herdados da teologia medieval:
Eva versus a Virgem Maria, o qual se reflecte na proliferação de antíteses e hipérboles ligadas ao
“outro sexo” (como dizia o pregador do século XVII).

Palavras-chave: 
Mulher, Vieira, Sermões, Oratória, Barroco, Portugal, Teologia, Eva, Maria.

Abstract : 

Few times the study of the sermons has been guided to get a bigger knowledge of the mentalities,
attitudes and doctrines and behaviours that dominate the society of a time. And rarer are the
occasions where from these texts it is emphasized the figure of the woman, sighted and judged always
under masculine eyes that integrate not only the individual but also the institutions that detain power
(especially the Church). But in the last few decades a certain will is observed to fill such gap and to
demonstrate to the validity of the religious oratory as source for the inquiry of the reality and
representation of the values that dominate certain socio-political and religious context. Through the
sermons of António Vieira Priest we intend to contribute for the study of the vision of the woman in
the culture of the Baroque, based upon a shock of paradigms inherited from the medieval theology:
Eva versus the Virgin Maria, is reflected in the proliferation of antitheses and hyperboles related to
the "other sex" (as the preacher of century XVII said). 

Key words: 
Woman, Vieira, Sermons, Oratory, Baroque, Portugal, Theology, Eva, Maria.

(*) Uma versão reduzida deste texto foi apresentada como comunicação no XII Forun for Iberian Studes:
Queer, queerer, queerest: evolving gender identities in Portugal and Spain, que teve lugar no Exeter College
da Universidade de Oxford durante os dias 1 e 2 de Junho de 2007.
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1. A obra, acompanhada de um prefácio do Professor Tom Earle, da Universidade de Oxford, será publicada no
próximo ano de 2008, comemorando o IV Centenário do Nascimento do famoso pregador tanto em Portugal
(Porto, Campo das Letras) como no Brasil (São Paulo, Editora Arké).
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0. Poucas vezes o estudo dos sermonários tem sido orientado para
obter um maior conhecimento das mentalidades, atitudes, doutrinas e
comportamentos que dominam a sociedade de uma época determinada.
E ainda são mais raras as ocasiões em que a partir destes textos se
pretende focar a figura da mulher, vista e julgada sempre sob um olhar
masculino que integra tanto o indivíduo inserido no seio de um grupo
social como as instituições detentoras do poder, especialmente a Igreja.
Apenas nas últimas décadas se vem observando uma certa vontade de
preencher tal lacuna e de demonstrar a validade da oratória sacra como
fonte para a investigação da realidade e da representatividade de um
sistema de valores que caracteriza os organigramas sociopolíticos e
religiosos e que é aplicado ao universo feminino. A presente abordagem
pretende contribuir precisamente para reduzir esse vazio historiográfico,
sociológico e/ou literário e integra-se no âmbito do livro da nossa
autoria sobre o Padre António Vieira e as mulheres, que está actualmente no
prelo e que pretende contribuir precisamente para reduzir esse vazio
historiográfico, sociológico e/ou literário(1). Recorremos ali às pregações
de Seiscentos, analisando a presença e funcionalidade que nelas tem a
mulher quer como colectividade quer como ser individual, que sobressai
do comum pelas suas acções excepcionais. 

Na verdade, as funções desta assentaram ao longo dos séculos
sobretudo nos espaços privados e domésticos - e é por isso que a mulher,
consideradas como grupo, apenas a encontramos focadas sob a
perspectiva da vida quotidiana. Ora, tal como assinala Helger Simmel, os
aspectos do dia-a-dia não devem nem podem conceber-se como

A MULHER NA ORATÓRIA DO PADRE ANTÓNIO VIEIRA E NA MUNDIVIDÊNCIA BARROCA...

(...) porque a gente deste género [feminino] é muito amiga
de sair e andar por fora; e porque talvez lho proíbam os
que têm mando da casa, fingem devoções falsas e menti-
rosas.

Padre António Vieira
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marginais, pois estão mesmo no centro do acontecer histórico,
constituindo a verdadeira essência da conformação do ser humano,
agente no devir dos séculos. Neste sentido cabe lembrar ainda as
explicações e justificações do estudioso alemão Georg Simmel quando
quier pôr de manifesto a importância que tem para a abordagem da
sociedade a atenção prestada aos “acontecimentos mínimos”.
Concretamente utiliza este sociólogo uma famosa metáfora organicista
em que se compara o tratamento exclusivo dos factos mais
espectaculares com uma imitação da medicina interna que se praticava
em tempos passados e “que se dedicava intensivamente aos grandes
órgãos bem determinados: coração, fígado (...) desdenhando os
incontáveis tecidos que careciam de nome popular ou que eram
desconhecidos, mas sem os quais nunca produziriam um corpo vivo
aqueles órgãos mais determinados”(2). 

Em modo de complemento da visão exposta pelo Padre António
Vieira, é pertinente (e mesmo preciso) recorrer amiúde a diversos textos
em que outros oradores, moralistas, teólogos ou inquisidores coetâneos
reflectem a propósito de certos aspectos do universo feminino ou até se
dirigem directamente às mulheres com finalidade didáctica e espírito
preventivo, informando sobre os “desvios” que se produziam e
repreendendo o que consideravam abusivo. Todas estas obras, pouco
utilizadas até ao momento, constituem também um ponto de referência
especialmente interessante. Com vista a ilustrar diversas argumentações
vieirenses em relação ao “outro sexo” da espécie humana avocamos
igualmente exemplos tirados da literatura nos seus diversos géneros e
crónicas de carácter jornalístico redigidas por visitantes estrangeiros após
alguma estadia mais ou menos breve em Portugal – sem esquecermos que
talvez estas se encontrem bastante influenciadas por tipificações que
existiam naquela altura sobre os/as habitantes do país. Ainda, sentimos a
necessidade de comentar no nosso livro certas obras pictóricas de artistas
portugueses e de outras nações da Europa, tendo sobretudo em conta que
a valorização da imagem – quer dizer, da demonstração visual - é uma das
grandes empresas do Barroco e, especialmente, da Contra-Reforma.
Porém, limitar-nos-emos neste artigo a uma apresentação geral e à
ilustração de apenas um dos traços da condição feminina a que o
pregador presta maior atenção, avaliando-o sob vários pontos de vista: a
itinerância da mulher ou o chamado “gosto de sair”.

J. Eduardo Franco e M. Isabel Morán Cabanas
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3. Sobre este assunto veja-se especialmente a obra de Teresa Martinho Toldy, Deus e a Palavra de Deus na
Teologia Feminista, Lisboa, Paulinas, 1998.

4. Cf. Maribel Aler Gay, “La mujer en el discurso ideológico del catolicismo”, in Nuevas perspectivas sobre la
mujer, Madrid, Seminario de Estudios de la Mujer de la Universidad Autónoma de Madrid, 1982, p. 232 e
ss.

5. Apud C. R. Boxer, A mulher na expansão ultramarina ibérica (1415-1815), Lisboa, Horizonte, 1997, p. 121.
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1. Tanto na parenética de Vieira como em quaisquer das formas de
expressão referidas, a mulher equivale sempre a um ser PARADOXAL,
capaz do melhor e do pior. Ela pode ser agente dos actos mais nobres,
mas também provocar os desastres mais graves, avassalando e
perturbando a harmonia pessoal e social. Embora seja possível
vislumbrar nele certa consciência crítica perante alguns preconceitos, o
pregador português mostra-se como um homem do seu tempo quanto a
uma percepção do universo feminino que segue a tradição cultural de
Ocidente e que resulta condicionada pela defesa da superioridade do
homem até rasar inclusive as fronteiras da misoginia(3). Regista-se nos
seus Sermões uma atitude pessimista, de forte desconfiança ou suspeita
em relação ao geral das mulheres que vem contrastar com a extrema
valorização do que podemos designar o cosmos de certas figuras deste
sexo incomuns ou singulares, as quais são elevadas pelo mesmo orador
sagrado aos píncaros mais altos da realização a que um ser humano pode
chegar, de acordo com o ideário de perfeição cristã. Eis a imagiologia
dual e dominada pelo contraste que caracteriza o Barroco e que advém
como o corolário de uma tradição que tem raízes judeo-cristãs,
influências filosóficas helenísticas e marcas da elaboração teológica
patrística - particularmente agostiniana(4). Assim, o pregador seiscentista
Frei Casimiro Dias, da Ordem dos Agostinhos, demoniza os seres deste
sexo e faz deles os protagonistas da desestabilização e da intriga: 

A mulher é o mais monstruoso animal de toda a criação, de mau
feitio e pior linguagem. Ter este animal em casa é o mesmo que pro-
curar complicações sob a forma de mexericos, tagarelices, bisbilho-
tice maliciosa e controvérsia; porque sempre que uma mulher está
presente parece impossível haver paz e tranquilidade. Não obstan-
te, tudo isso se toleraria, se não fosse o perigo da lasciva(5).

O mito da mulher tentadora-pecadora de matriz bíblica tem por
arquétipo a figura de Eva. O acto primordial que ela levou a cabo
segundo o relato do Génesis, quer dizer, o se ter deixado seduzir pela
serpente e ter comido o fruto da árvore proibida e dá-la depois de comer
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6. Cf. Jean Delumeau, Le péché et la peur. La culpabilisation en Occident (XIIIe-XVIIIe siècle), Paris, Fayard,
1983, p. 276 e ss.

7. Quanto à transcrição de textos e a referência bibliografia seguimos a edição organizada pelo Padre Alves,
Sermões do Padre António Vieira, Porto, Lello & Irmão, 1959, 15 vols.

8. Sermões, vol. V, p. 372. 
9. Ibidem, vol. V, p. 372.
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a Adão, tornou-se o paradigma fundacional mais revisitado e
reinterpretado da teologia moral. A extrema valorização teológica da
culpabilidade liga-se via de regra ao princípio da degeneração da
humanidade no quadro da história do pecado, sublinhando
essencialmente a desconfiança em torno da mulher e desenvolvendo
preconceitos segregadores(6). António Vieira inscreve a sua visão da
mulher como tentação, seguindo essa tradição de suspeita com respeito
ao “outro sexo” - como ele lhe chama. Eva emerge ao longo dos seus
Sermões(7) como arquétipo amiúde revisitado e alegado para prevenir o
seu auditório contra as seduções do mal. Afirma ali que a mãe original
representa uma maior fragilidade, o que a teria tornado mais propensa
às provocações do maligno. E, a tal susceptibilidade matricial, o Padre
jesuíta associa uma série de vícios que lhe imputa como arquetípicos do
sexo feminino. Defeitos tão repreensíveis como o excesso de apetite, de
ambição e de curiosidade são, por exemplo, explicados no Sermão da
Ascensão de Cristo Nosso Senhor:

Comeu Eva a fruta vedada; e diz o texto que deu também dela a
Adão para que comesse (...). Que comesse Eva, não admira; era
mulher, e o seu apetite, a sua ambição, e, quando não houvera outro
motivo, a curiosidade (porque ainda não sabia o que havia de
comer) lhe pode servir de alguma desculpa. Mas (...) que fim, ou
que pensamento podia ter Eva em querer que também comesse
Adão?(8).  

É precisamente a astúcia ou o seu modo de agir com premeditação e
aleivosia, o defeito mais merecedor de condenação: “Também mostrou
ser mulher na Astúcia. Darei desta mesma maçã a Adão para comer (...)
porque antes quero a Adão no desterro comigo, que no Paraíso sem
mim(9). Ora, ao longo da parenética vieirense sobressai também a figura
de Maria de Nazaré, que compensa de sobremaneira a prevaricação de
Eva, abrindo-se assim um espaço à mulher para a sua reabilitação. A sua
maternidade divina, enquanto deu à luz o Filho de Deus, eleva-a ao
estatuto de co-redentora da humanidade. Concretamente no Sermão de
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10. Ibidem, vol. IX, p. 254. 
11. E basta apenas recordar as principais solenidades do calendário litúrgico, sem referir o Advento e o Natal,

para obtermos uma perspectiva esclarecedora do lugar que Maria ocupava nos sermonários da época de
Vieira. Com efeito, para além da série Rosa Mística, este também redigiu os seus discursos para comemorar,
entre outras, a Imaculada Conceição, o Nascimento de Maria, a Visitação, a Nossa Senhora do Carmo, a
Nossa Senhora do Ó ou a Nossa Senhora da Graça. 
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Nossa Senhora do Ó, exalta-se como em nenhum outro o paradigma
bíblico da mulher perfeita, Virgem e Mãe, capaz de conter em si a
imensidade de Cristo. Com efeito, Vieira concede-lhe um lugar eminente
entre os seres criados, tanto na ordem terrestre quanto celeste, já que se
situa ao pé do próprio Senhor. Trata-se da “maior pessoa depois de
Deus”, segundo as palavras do pregador no Sermão do Nascimento da Mãe
de Deus(10). Qualificativos como Mãe - ou Santíssima Mãe, Rainha Mãe,
Soberana Mãe...-, Protectora e Advogada, entre muitos outros, fazem parte
da vastíssima série com que Ela é evocada neste sentido. Tenha-se em
conta que a afirmação da imagem de Maria na teologia cristã foi lenta: no
Concílio de Éfeso, em 411, sob a inspiração de São Cirilo, ela foi
proclamada “Mãe de Deus” em vez da definição anterior de “Mãe de
Cristo”. Durante a Idade Média a sua popularidade foi-se consolidando
entre os cristãos e, na verdade, depois do século XI houve um
desenvolvimento assombroso do culto marial. Santo Anselmo e
Abelardo celebraram a “nova Eva”, a mulher-símbolo da pureza e da
santidade. Com efeito, no tratado Cur Deus homo [trad. Por que Deus se fez
homem?], da autoria do primeiro, consola-se amavelmente as mulheres
sublinhando os poderes de Maria: assim como Eva foi a responsável pelo
pecado original, a Virgem, “nova Eva”, era o instrumento da redenção(11).

É portanto à luz do duplo paradigma mariano e eviano que as
mulheres em Vieira são valoradas. O mérito ou o demérito, o louvor ou
a depreciação, são feitos em função da aproximação em relação a um
destes pólos maniqueistamente estabelecidos, um positivo e outro
negativo: AVE versus EVA. Lembremos que até em relação ao nível
fónico, os comentadores da tradição eclesiástica viram no termo Ave com
que o anjo Gabriel saudou a Virgem a inversão simbólica de Eva como
nome da primeira pecadora, sem darem importância ao facto de Ave
corresponder ao latim e Eva à língua hebraica. 

2. Por outro lado, o androcentrismo da cultura ocidental tinha
relegado a mulher para um plano secundário no âmbito da dinâmica
social, conferindo ao homem o monopólio da acção, da iniciativa, da
criatividade, do saber e do poder de ordenação das realidades temporais
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12. Ana Hatherly, “Petrarquismo e antipetrarquismo na poesia de Gregório de Mattos”, in Fernando da Rocha
Peres (org.), Gregório de Matos: o poeta renasce a cada ano, Salvador, Fundação Casa Jorge
Amado/Centro de Estudos Baianos da Universidade Federal da Bahia, 2000, p. 20.
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e espirituais, enquanto lugar-tenente do Criador, chamando e
concentrando em si um papel que também era o do género feminino por
direito teológico-criacional. Ao tratar a problemática da visão da mulher
na era de Seiscentos, a estudiosa Ana Hatherly sublinha:

É de todos bem conhecido o modo como a concepção desta dupla
face da imagem da mulher se projectou na cultura europeia e suas
ramificações, conduzindo quer ao endeusamento da mulher, quer
ao seu rebaixamento mais vil, situando-a ora na esfera do mito e do
divino, ora na esfera do degradante e do sórdido. Em ambos os
casos, o acesso a ela deve ser condicionado, pois a sua presença é
sempre essencialmente perigosa. Em termos sociais, deve ser man-
tida à distância, submetida ao silêncio e à total obediência ao
homem(12). 

Os sermões de António Vieira apresentam-se como uma expressão
eloquente disto mesmo. À mulher é-lhe atribuído ali uma função
eminentemente passiva por contraste com a função do homem que é, por
essência, a de protagonista, a de líder, a de empreendedor, a que tem de
operar a transformação do mundo. Neste sentido, cabe lembrar as
considerações de Leornardo Boff, quando sublinha que a dialéctica
histórica do conflito entre sexos que conduziu à segregação e à
marginalização social do papel da mulher aconteceu tardiamente no
percurso do povo judeu relatado na Bíblia. Os textos do hebraísmo
antigo falam da importância política das mulheres, realçando o papel de
antigas profetisas e heroínas. E, na verdade, essa PARIDADE
PRIMORDIAL constitui um traço comum na memória das antigas
mitologias e cosmogonias religiosas. A unidade do masculino-feminino,
do homem-mulher, conforme nos informa a história comparada das
religiões, está presente nos relatos fundadores dos diferentes sistemas de
crenças, tal como nos explica o mencionado teólogo brasileiro: 

O pensamento chinês representava o feminino e o masculino como
um círculo composto de duas partes iguais de luz e de sombra
(yang-yin); as civilizações da babilónia e egípcia pelo carácter her-
mafrodita de toda a realidade, originada de um mesmo princípio
simultaneamente masculino e feminino, Ischtar. O caos, a terra e a
noite são referidos ao princípio feminino; a ordem, o dia e o ar
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13. Leonardo Boff, op. cit., e cf., igualmente, Jean Marie Aubert, La mujer. Antifeminismo y cristianismo,
Barcelona, Herder, 1976, pp. 15-20.
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aproximados ao princípio masculino. Platão no Simpósio narra o
mito do surgimento do varão e da mulher. Nas origens Zeus criara
seres andróginos com dois rostos, quatro orelhas, quatro mãos, dois
sexos. Há um midrash hebreu que diz: originalmente o varão e a
mulher tinham um só corpo, mas dois rostos(13).  

Leonardo Boff sublinha que a dialéctica histórica do conflito entre
sexos que levou à segregação e à marginalização aconteceu tardiamente
no percurso do povo judeu relatado na Bíblia. Aquando da
sedentarização do povo e a constituição das cidades, o homem iria
assumindo cada vez mais instrumentos de poder social e emergiria assim
um antifeminismo generalizado, que reforçou consequentemente uma
exegese masculinizante dos textos.

Tal como fazem outros pregadores de Seiscentos, Vieira distancia-se
da ideia primigénia da unidade homem-mulher, conferindo a esta uma
posição estática em prol da harmonia pessoal e social. Com efeito,
defende e insiste na necessidade do seu afastamento e isolamento por
motivos cautelares, disciplinando ou contrariando assim a sua tendência
para o que o jesuíta define como “gosto de sair”. O esforço retórico de
fundamentação quanto à restrição dos seus movimentos assenta numa
ideia mítica da mulher como locus e fonte de pecado. Com efeito, o
pregador traz à colação as formulações mais variadas e inusitadas a fim
de consolidar a sua tese, segundo a qual as pessoas de sexo feminino
teriam vindo ao mundo para a estabilidade, não devendo quebrar-se
nunca tal desígnio divino. Apresenta raciocínios que para a nossa
sensibilidade hodierna soam a grotesco, mas que eram mesmo
recorrentes na oratória daquele tempo. Uma das vias de estampar com
autoridade que a condição da mulher é a de um “bem imóvel” pela
própria vontade de Deus é a análise filológica. Vieira repara, de facto, na
tradução latina do passo do Génesis (2, 22) relativo à criação:
“Aedificavit... costam in... mulieram”, explorando o valor semântico do
verbo “aedificavit” e afirmando que nele se demonstra que a mulher foi
projectada à semelhança de um prédio, construído para ficar num
determinado lugar: 

Quando Deus criou o homem e a mulher, foi com grande diferença,
ainda em termos com que o refere a Escritura. Do homem diz que
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o formou Deus; da mulher, que a edificou. Não quis o Autor da
natureza que a mulher se contasse entre os bens móveis. O edifício
não se move do lugar onde o puseram; e assim deve ser a mulher:
tão amiga de estar em casa, como se a mulher e a casa fossem a
mesma coisa(14).

Segundo tal percepção, a casa é considerada como o espaço adequado
para a mulher, não a rua: essa é para o homem. Aliás, precisamente aí
descobre o jesuíta um caminho de salvação, pois as mulheres morrem
todas com os Sacramentos, o que não acontece com os homens, que
morrem amiúde nas guerras sem confissão, nos naufrágios, nos desafios,
etc. E, ainda, não desempenhando cargos públicos, políticos ou jurídico-
administrativo, também as senhoras terão menos ocasião para pecar e
mais facilidade para atingir a santidade. Ora, reconhece o pregador
português que o que ele explica em termos teóricos e ideais contrasta
fortemente com a realidade do dia-a-dia: “Mas a sua inclinação
correspondeu tão pouco ao mistério ou documento com que fora criada,
que (...) o maior apetite da mulher é andar e sair”(15). O “gosto do sair” vê-
se, portanto, como um traço infractor e usurpador do papel dinâmico do
homem. Precisamente por causa de tal vício preferiu Eva a errância no
desterro à quietude beatífica do paraíso, conforme se diz no Sermão
Décimo Sétimo: “por sair e andar deixou Eva o esposo, e por sair e andar
deixou a Deus. Oh, quantas vezes, por este mesmo apetite vemos
deixado a Deus; e os esposos pior que deixados!”(16).

A itinerância da mulher não se aprova nos Sermões, ainda que o
motivo de se ausentar de casa derive, em princípio, de boas intenções.
Quando a mulher é vista e observada pode despertar, embora seja
passivamente, desejos concupiscentes e prejudicar a sua honra e a dos
seus familiares. Vieira conclui, apoiado na autoridade do poeta latino
Marcial – cujos epigramas satirizam amiúde comportamentos morais -,
que muitas esposas saem de casa como Penélopes que esperam fielmente
os seus maridos e regressam como Helenas que trazem o escândalo:
“Penélope venit, abit Helene. E isto é o que sucedeu à filha de Jacob, que
saiu Dina e tornou Indina”. Nem o pretexto de visitar a Igreja para fazer
oração, faz com que o pregador tolera a mobilidade da mulher. É mais: a
partir de jogos de vocábulos, com base na paranomásia e destinados a
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17. Ibidem, vol. XI, p. 418. Recorde-se que Vieira foi um mestre do conceptismo, que artificializava, torcia e
contorcia os vocábulos e os textos ao sabor da necessidade de comprovar teses e carrear argumentos para
defender causas numa ou noutra direcção. Escreve José Van den Besselaar que António Vieira “não era cul-
tista, mas conceptista”: inventava engenhosos e agudos jogos mentais para explicar ou patentear, processo
em que tem lugar um constante saltear da ideia para a palavra, do significado para o significante, da reali-
dade para o símbolo e do sentido próprio para a metáfora (Vieira: o homem, a obra, as ideias, Lisboa,
Instituto de Cultura e Língua Portuguesas, 1991, pp. 99-100).

18. Sermões, vol. XI, p. 414.
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manter sempre acordada a atenção dos ouvintes, sublinha as possíveis
repercussões negativas que podem acarretar as práticas devocionais
feitas fora do espaço doméstico. Declara que amiúde as devoções se
convertem em “devassidões”; as contas do Rosário tornam “descontos”;
e o Terço acaba por ser “terceiro” de sacrilégios e adultério. Insiste
mesmo em que na Igreja e nas suas proximidades as mulheres
conversam de coisas interditas, o que constitui um grave perigo. Adverte
que as esposas utilizam toda a sua argúcia e hipocrisia para sair e
enganar os maridos, o que resume com sarcasmo nesta exclamação:
“Quantas vezes a mulher faz um voto para cumprir na Igreja e acaba por
encontrar um devoto”(17). 

Avocando, entre outras muitas, a lição de Oleatro – cognome de
Jerónimo de Azambuja, teólogo dominicano que o rei D. João II mandou
participar no Concílio de Trento -, Vieira permite e até aconselha ao
homem acção de orar em grupo, enquanto defende que a mulher deve
recolher-se na sua solidão: “os homens sejam embora muitos, a mulher
sempre uma só (...) e onde houver turba, não com ela, mas separada
dela”(18). Na verdade, quanto a este e a outros aspectos é interessante ter
especialmente em conta a informação de viajantes estrangeiros sobre o
Portugal daquela altura. Ali encontramos comentários que insistem num
traço dominante: o recato, encerramento, a clausura que padeciam
esposas e filhas e que se prolongou ao longo dos anos. Por exemplo, um
autor francês anónimo escreveu no ano de 1700 que, em terras lusitanas,
as mulheres só saíam de casa em três ocasiões: para se baptizarem, para
casarem e para serem enterradas. Por outro lado, a Descriptio de la ville de
Lisbonne, publicada na cidade de Paris em 1730, também faz eco do
resguardo feminino que imperava e que nem os rituais religiosos
conseguiam vencer tal excesso de controlo: “Os maridos têm-nas quase
sempre fechadas e vêem-se até mesmo simples comerciantes terem em
sua casa capelas em que mandam dizer missa para tirarem as suas
mulheres e filhas qualquer pretexto para saída”(19). Como já assinalámos
acima, lembrando as advertências do próprio António Vieira ao seu
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19. Apud Ana Vicente, “A representação da mulher portuguesa em viajantes estrangeiros”, in Ex aequo Revista
da Associação Portuguesa de Estudos sobre as Mulheres, nº 1, 1999, p. 62. Também o inglês William
Beckford, ao recolher as suas impressões das visitas que fez a Portugal no seu Diário, vindo a lume em
1778, chama a atenção sobre tal facto e alude mesmo a ele como um hábito nacional, como um estereótipo
que se aproximava muito da realidade: “A porta dos aposentos de D. Henriqueta estava aberta de par em
par (...). Pude apreciar as suas feições, apesar do retraimento a que o inviolável costume português condena
as raparigas na ausência da mãe, mal se aproxime o bicho-homem” (ibidem, p. 63).

20. Ibidem, p. 63. Com efeito, a estudiosa Mariló Vigil recolhe, sob a epígrafe “Misas, devociones, procesiones,
romerías, fiestas, visitas, comedias, paseos, afeites y vestidos”, abundantes declarações de autores da época,
nas quais se denuncia sistematicamente o uso das idas à Igreja e a assistência a qualquer celebração como
estratagemas para encontros, conversas e galanteios. Mesmo se cita algum édito real que se promulgou
contra “os que falam com as mulheres nas Igrejas” (cf. La vida de las mujeres en los siglos XVI y XVII,
Madrid, Siglo XXI, 1986, pp. 156-195).
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auditório, até o espaço da igreja parecia susceptível de se tornar um lugar
pernicioso. Via-se como um local que podia facilitar os encontros e as
trocas de mensagens entre indivíduos do sexo masculino e feminino.
Romarias e outras celebrações consideravam-se como ocasiões
alarmantes de luxúria, desconfiando-se das beatas que as frequentam em
vez de rogar a Deus na intimidade dos seus lares:

A visita das igrejas durante a Semana Santa faz crescer mais o
número dos adultérios num só dia, do que em todo o resto do ano
[...]. Os eclesiásticos deste reino continuam a autorizar com as suas
presenças e aprovação estas cenas de deboche e de libertinagem
(...). Mais de um português deve o seu nascimento às orgias noctur-
nas ou ajuntamentos báquico destas piedosas funções. As mulheres
portuguesas também devem promover e autorizar estas romarias
porque não gozando elas de tanta liberdade, como em França ou na
Inglaterra, há donzelas que estão esperando pelo tempo em que
com a sua família hão-de-ir à romaria, para aparecer ao mundo,
fazer tremular os seus adornos e muitas vezes premiar as finezas e
suspiros dos seus apaixonados (...). 
Para a Procissão do Corpo-de-Deus as mulheres aparecem às jane-
las sem touca ao véu, muito ornamentadas, não esquecendo nada
do que possa atrair sobre elas os olhares dos espectadores. É permi-
tido nesse dia olhar e examinar as senhoras quando se queira, sem
perigo de acidente. Mas, quando a Procissão acaba, convém ser
muito cuidadoso ao olhar aquelas que ainda se encontram à janela,
porque os portugueses têm o costume de se esconder pelos cantos,
para espiar as suas mulheres. Desgraçado daquele que dá azo as
suspeitas bem ou mal fundadas, que permitam pôr em prática os
meios de vingança utilizados neste país contra os galantes e as mu-
lheres(20). 

Por sua vez, Vieira já tinha denunciado a degradação moral das
estrangeiras, sobretudo das francesas. Fala delas num tom marcado pelas
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21. Apud Raymond Cantel, “La place de la femme dans la pensée de Vieira”, in Caravelle, nº 4, 1965, p.30 (a
tradução é nossa). 

22. Sermões, vol. V, pp. 397.
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recriminações e chega a declarar explicitamente numa das suas cartas:
“de lá trouxeram mulheres, todas para a destruição das suas casas, pela
liberdade grande com que as senhoras francesas são criadas, pela
largueza excessiva de seus gestos e apetites, e outros inconvenientes de
maior reparo...”(21). 

Todavia, o pregador não retira à mulher capacidades intelectuais e
pedagógicas, as quais podem e até devem desenvolver dentro dos limites
do seu lar: “E se eu agora dissesse que nesta conquista, assim como os
homens fazem ofício de apóstolos na campanha, assim o podem fazer as
mulheres em suas casas? [doutrinando escravos e escravas]”, diz no
Sermão do Espírito Santo(22). Neste sentido, lembre-se que se reconhece na
parenética vieirense que há e houve mulheres em que se uniram com
perfeição a virtude e a sabedoria, rivalizando com os homens e atingindo
a vitória sobre eles. Entre outros, salienta-se repetidamente o caso de
Santa Catarina de Alexandria, que avantajou mais de 50 filósofos!. Aliás,
não debateu com os seus adversários um por um, como em situações
semelhantes tinham feito tantos homens célebres - só para citar alguns:
Santo Agostinho, São Gregório Magno, São Bernardo, São Cirilo, Horácio
combatendo os Curiáceos, ou mesmo o pastor David lutando com o
gigante Golias; pelo contrário, completamente sozinha, a jovem de
Alexandria converteu todos de uma única vez, com apenas um discurso. 

Mas estes e outros exemplos de mulheres excepcionais que merecem
o qualificativo de “sábias” pelas suas atitudes perante Deus acabam por
constituir mais a excepção do que a regra na oratória sacra do Barroco.
Tal excepção é sempre, isso sim, especialmente luminosa, superando em
excesso as qualidades atribuídas ao universo masculino. Ora, também é
verdade que certas santas mártires e místicas (particularmente, Santa
Teresa de Jesus) ou algumas rainhas apresentadas por Vieira como
instrumentos de Deus recebem amiúde as designações de “varonis” ou
de “mulheres homem”, sublinhando-se assim uma espécie de
transvestissement do que se percebe como a natureza própria da mulher.
O heroísmo das mulheres dignas de louvor não é caracterizado
autonomamente, mas em modo subsidiário, quer dizer, através do
empréstimo ou da transposição de traços considerados apenas como
inerentes ao proceder masculino. Lembre-se, por exemplo, que o jesuíta
elogia a coragem das três Marias na noite da Ressurreição de Cristo pela
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23. Ibidem, vol. V, pp. 177-178.
24. O Barroco.
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sua ousadia em se deslocar ao túmulo de Jesus, sem nenhum medo de
represálias, nos seguintes termos: “Eram as Marias umas mulheres tão
pouco mulheres, eram umas mulheres tão varonis, umas mulheres tão
homens, que de noite saíram das suas casas, de noite passaram da
cidade, de noite andaram por lugares desertos e despovoados, e tão
medonhos como costumavam ser os cemitérios dos defuntos, e os
lugares onde padecem os justiçados”(23).

Maria de Nazaré aparece retratada em toda a oratória sacra como a
personagem mais excelente de toda a história, prefigurada por uma
estirpe de senhoras heróicas da Bíblia, assim como também sucedida e
imitada por outras cristãs de séculos mais ou menos longínquos ou da
idade coeva. Entre as primeiras, encontram-se Judite, Rute ou as
mulheres activas na Ressurreição; e entre as segundas, uma série de
figuras cobertas por uma auréola de santidade que o povo e a Igreja
Católica alimentaram através de apelos à devoção e/ou canonização. Sob
o prisma de uma moral teocêntrica, o Padre António Vieira atenta na fé,
fortaleza, espírito de sacrifício, tenacidade, constância, caridade e outras
virtudes que as conduziram pelo caminho da perfeição. Assim, em
relação a uma coexistência simultânea – e por isso paradoxal – dos
comportamentos da mulher, Eugenio D´Ors chega a falar de “derrota e
triunfo” na época em questão, argumentando: “O espírito barroco, para
dizê-lo vulgarmente e de uma vez por todas, não sabe o que quer. Quer,
ao mesmo tempo, o pró e o contra”(24). E é claro que na pintura de
Seiscentos se reflecte com insistência tal polaridade, proliferando as
imagens de Madalena, que reúne em si mesma as faces de pecadora e de
penitente, ao lado das representações doutras personagens com
“atitudes extremas” e diametralmente opostas, tais como Santa Teresa no
momento da sua transverberação ou Salomé olhando sem compaixão a
cabeça cortada de São João Baptista.
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Josefa de Óbidos: Santa Maria Madalena (1650); Museu Nacional Machado de Castro, Coimbra.

1ESTUDOS90  23/10/07  18:45  Página 142



143

J. Eduardo Franco e M. Isabel Morán Cabanas

A
G

Á
L

I
A

:
8

9
|

9
0

Michelangelo M. da Caravaggio: Salomé com a cabeça de São João (ca. 1609-1610);
National Gallery, Londres.

Josefa de Óbidos: Transverberação de Santa Teresa (ca. 1672); Igreja Matriz, Cascais.
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NAS DUAS MORTES DE LEONOR CAL

Todo está perdido.

Morreu Leonor de calma e sede,

como noiva de Lázaro, atendendo o amigo.

Era no tempo das árvores de preguiça e de vinagre

quando Leonor voltou ao frio,

levava os olhos de limom e o coraçom amarelo,

deixou-me a sombra dos seus dedos

nos meus dedos

e um disparo na garganta.

Agora todo está perdido,

o primeiro cheiro de manteiga pola casa,

os doces de amêndoa nas festas do dragom,

na fonte o canto dos seus pés que passam…

Perdida está já, Leonor, entre as hortênsias

e com ela para sempre o conto, o colo e a cruz mordida

antes de as mulheres começarem a desaparecer,

as mulheres que me amárom e estám mortas.

Para Ugha e para Sisa,

que limpárom de cristais os valados da minha infáncia.

(ilha das sete cidades, 30/10/01 e 28/08/07)
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INUTÓPICO

Sou o que concretizo,

Tudo o que sonho ou posso

É a ilusão do que nunca serei.

Nunca poderei o que anseio,

Apenas o que realizo.

Todo o resto

É o que imagino que sou,

Não o que sou de verdade.

E dói tanto…

Queria ser o que imagino,

Mas depois… só…

Esperança adiada

Do que me prometi à noite.

De manhã, somente a sombra,

Num café de bairro, à espera

Que alguém me diga a medida

Da vida.

À espera que alguém

Viva em mim

O que é importante viver.

Porquê?

AGÁLIA, 89-90
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Quero dormir após um dia de trabalho,

Como os outros,

Mas velo…

Velo até ao fim…

Até te ver no impossível.

Até inconcretizar o que é razoável.

Até me cobrir

Com uns cabelos louros

E uns olhos azuis…

Até conquistar o silêncio

Do fumo de um cigarro sem tempo.

NASCIDA DO MAR

Fui até ao mar

Para te ver.

Está um barco

Na linha do horizonte,

Que faz ondas nas pedras

Onde me sento.

Ao longe, tão ao longe…

Gritos de gaivotas

Ecoam a esperança do alimento

Junto ao precipício

Do meu tempo.

Olho em baixo

A espuma trazida e levada.
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Sempre impossível

De resgatar.

Resgatar a vida à Vida

E ser pleno.

Encher os pulmões

Do ar húmido do mar

E semear, no princípio de mim,

A felicidade.

No mar, tudo é calmo.

Mas eu estou sentado

Numa pedra,

Onde o vejo

Sem conseguir molhar as mãos.

Banhar as mãos…

Refrescar a minha cara

Com sal

E deixar o vento

Desenhar e esquecer

Gravuras sobre a minha pele.

Sonhar uns dedos

Que passeiem quadros de amor

Por entre a fatalidade

Do vento…

Sinto o toque macio

De uma mão

Levar-me para o mundo

Onde habito,

Mas raramente estou.
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E surges tu, nascida do mar,

Para me dizer…

Para me dizer o mundo

Em que as palavras

Conversam sem medo,

Livres como o voo

Desta gaivota

Que pousou a meu lado.

Para me contar a terra

Onde todos riem,

Sem que ninguém

Tenha de chorar.

Para me guiar

Ao colchão do amor,

Onde dorme a Vida.

Deitada a meu lado,

Toco-te o contorno do teu rosto.

Linda…

Obra-prima da minha utopia!

Respiro o perfume castanho dos teus cabelos

E escorrego pelas dunas do teu corpo

Como um jovem desliza pelas ondas,

Enérgico e apaixonado.

Está um barco na linha do horizonte.

A uma palavra de distância.

A uma palavra sempre…

Sempre… até ao fim.

1º  semestre  2007
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A S  A M O R A S

Jamais esquecerei aquele episódio de fim de férias.

Era Setembro. Nas silvas, à beira dos caminhos, as amoras refulgiam
de maduras, túmidas de suco, rescendentes de perfume, seduzindo, na
sua obscuridade de púrpura, oferecendo-se, provocantemente, mas
escondendo os espinhos que castigavam a ousadia do seduzido, rasgan-
do-lhe sorrateiramente a pele.

A atmosfera era doce na sua luminosidade de ouro, coada pela melan-
colia do verão a terminar, mas afagando de carícias e promessas de um
prazer a prolongar-se.

Naquelas silvas havia ainda flores e botões que asseguravam os dese-
jados frutos e sugeriam uma esperança de juventude, que ilusoriamente
afastava em nós a nostalgia do Outono. As nossas horas estavam inebria-
das pelo sol, pelo ar ainda cálido, pela azáfama ruidosa dos pássaros,
antes do silêncio grave que se aproximava.

Tínhamos combinado uma colheita de amoras para aquele dia, aceitan-
do o desafio da peleja, pela compensação da vitória, naquele jogo de
sucos e de espinhos. Nada fazia supor uma mudança naquele gozo de
vida em que pendurávamos todos os momentos de férias.

Porém, na véspera, uma enorme tempestade agarrou a noite, rasgou-a
de relâmpagos, fendeu-a de faíscas e esmagou-a com a chuva violenta-
mente sacudida por  um vento em fúria. A manhã, todavia, acordou riso-
nha esquecida do pesadelo do sono. Não fossem os regatos que o sol
esqueceu, nada fazia lembrar a fúria da tormenta. De tarde, então, passa-
da a hora indolente, partimos para a colheita de sacos a encher. Mas uma
surpresa nos aguardava:

As silvas, horas antes garridas e promissoras, tinham sido derrubadas
e jaziam, miseravelmente, tombadas formando um quadro de desolação.
A violência da tempestade, tão breve como feroz, destruíra eficazmente
toda a pujança orgulhosa daqueles agora tristes ramos já despidos.

Perante a frustração de uma colheita, irremediavelmente perdida,
fomos descendo o caminho com uma sensação de vazio e de derrota, ape-
sar da macieza da tarde.
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Reparámos, então, até aí escondida por uma curva, numa casita em ruí-
nas, dominando uma soberba panorâmica, agora inútil para aquelas jane-
las cegas. Esquecemos as amoras numa esperança súbita de que estives-
se à venda e assim realizasse o velho sonho da casa na aldeia. Quem seria
o dono?

Um pouco adiante, e como respondendo à nossa pergunta, uma figura
estava sentada ao portão duma quinta. Parecia uma dama do tempo anti-
go. Tudo nela respirava suavidade: a cabeça alva, um olhar sereno e tris-
te, uma quietude que só as almas resignadas podem exprimir. O último sol
da tarde, envolvendo-a num tom de malva, dava-lhe um não sei quê de
santidade. Correspondeu à nossa saudação com um sorriso esguio e um
“boa tarde” quase sussurrado. Quando perguntámos se conhecia o dono
daquela casa em ruínas, uma sombra passou nos seus olhos como um
sopro frio que arrefecesse o ar e o sorriso desapareceu sem, no entanto,
lhe endurecer a doçura da expressão.

Contou:

A casa pertencia à quinta, a cujo portão se sentava, propriedade sua e
do marido. Agora em ruínas, fora reservada para um filho adoptivo e
único. Seria o lar de uma família promissora onde se imaginava a certeza
dos risos e travessuras de crianças vindouras que alegrariam as suas ve-
lhices. 

Porém, uma tempestade súbita derrubou, dum golpe, a legitimidade
daqueles sonhos: O rapaz morrera num brutal acidente na estrada. “...Tão
jovem, que jovem era!...jaz morto e arrefece o menino de sua mãe”. 

Ironicamente estes velhos arrefecem sem morrer... Ele, fechando-se
em casa, como num casulo de recusas e de revolta. Ela, sem estoicismo,
mas com submissa resignação “Deus assim quis...”, deixa-se acariciar
pelo sol já perto do ocaso...

Chegou-me o perfume das amoras esmagadas, também elas, por uma
tempestade súbita de Verão, acentuando a melancolia dessa tarde e a lem-
brança dos sonhos roubados.

A próxima Primavera trará de novo às silvas as flores e as promessas
de frutos carnudos de vida. Porém, na vida daqueles velhos, as silvas
manterão os espinhos, mas não reflorirão nunca mais, em frutos prometi-
dos... 
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A G A I V O T A G A L E G A

Só conhecemos a sua nacionalidade quando, sorrateiros, escu-
támos as longas conversas que mantinha com outras aves que vi-
nham, como ela, até ao terraço da cozinha da nossa casa nova.

Regra geral era de tarde, depois de sacudida a toalha da mesa,
que o comício se organizava.

A presença das belas gaivotas nunca foi estranha para nós.
Nesta cidadezinha banhada pelo Atlântico, sempre as vimos em
bandos, sobrevoando-a, se calhar encantadas pela sua beleza de
cidade marinha por quem o Lima se enamorara e procurara apaixo-
nadamente desde o seu berço, nas serranias castelhanas.
Entendia ele, o rio, que só alcançando-a seria feliz e ei-lo agora no
seu regaço gozando devagarinho a paz que nela se respira, antes
de se precipitar mar adentro, já liberto do abraço das margens.

A verdade é que as conhecíamos desde que aqui nascemos,
estas ou outras, que para nós eram todas iguais, sempre belas,
planando livremente sobre a cidade, o Monte de Santa Luzia, o
estuário do rio, as ruas e parques, jardins e quintais, descansan-
do nos beirais das casas, a ganhar fôlego para novos voos. Desde
crianças que as admirávamos, as amávamos e sabíamos, porque
nos foi dito, que eram hábeis pescadoras e se alimentavam do
peixe da nossa costa. Quando entravam na cidade em grandes
bandos, o povo sentenciava: «gaivotas em terra, tempestade no
mar» e pescadores e suas famílias preocupavam-se, perscrutando
os ares e a grande massa líquida e corriam a acautelar barcos e
redes. Isto, porém, quando éramos bem pequenos, no tempo em
que os tempos e os homens eram fiéis e fiáveis.

Hoje, as gaivotas sobrevoam com frequência a cidade, mas o
povo já não adianta sentenças. Desde que as águas começaram a
ficar poluídas e o peixe a rarear, elas, bichos práticos e inteligen-
tes, adaptaram-se à situação e trataram de vasculhar os caixotes
do lixo e alimentar-se de restos de comida, de frutos, hortaliças e,
enfim, de tudo que fosse comestível. Também isso os novos tem-
pos nos habituaram a não estranhar. Víamo-las, assim, mais amiú-
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de, independentemente do tempo que fizesse na terra ou no mar.

A gaivota galega, essa que apareceu no terraço da entrada para
a cozinha da nossa casa nova, veio também por fome, por neces-
sidade imperiosa de alimento. Não que fosse gaivota pelintra
como as nossas, já que as extensas costas galegas, com as suas
múltiplas ilhas e lagoas, os seus viveiros de toda a variedade de
peixes e mariscos, tinham sobejas posses para alimentar os seus
animais.

A desgraça, a grande desgraça, porém, bateu-lhes um dia à
porta na figura de um cargueiro vindo do fim do mundo para lhes
destruir as vidas. Barco velho, mal amanhado, e ainda por cima
com excesso de carga, foi-se abaixo de repente e desatou a derra-
mar o líquido mortífero nas águas do Atlântico Galécio. 

Os peixes não se aperceberam de nada e começaram a ser
envolvidos na «manta negra» sem a menor possibilidade de sobre-
vivência. Morreram aos milhares. Famílias inteiras de pais, filhos,
netos, avós, bisavós, tetravós. Foi uma dor de consciência, uma
consternação.

As gaivotas, de olho vivo, olhando o mar do lado do céu, viram
a mancha aparecer, alargar-se, escurecer as águas e assustaram-
se. «Que era aquilo e donde vinha?». Pelo sim pelo não, usaram de
cautela. Chamaram os familiares, os amigos, os namorados, os
vizinhos e mesmo os apenas conhecidos, já que se tratava de sal-
var vidas e o amor e solidariedade a isso as obrigava.
Consultaram-se, emitiram-se e ouviram-se opiniões e a ordem
geral foi de debandar. É certo que algumas, as mais levianas, dis-
traídas ou duras de ouvido, mergulharam à pesca, ignorando avi-
sos. E assim morreram. Porém a maior parte, graças ao bom Deus
das gentes e dos pássaros que as alegram, voaram dali em busca
de praias e mares seguros. Correram, em liberdade, por toda a
Europa, em todas as direcções. Calcularam o alargamento da man-
cha mortal pelo soprar dos ventos e movimento das marés. E
foram muitas as que concluíram que Portugal, terra de Santa
Maria, também seria poupado. E ei-las que chegam em revoada,
ganhando terreno ao longo de toda a costa.

Esta, a «nossa» gaivota galega, já que tinha acasalado há pouco
e a filharada era de tenra idade, decidiu e bem não ir mais longe.
Ficou-se por Viana do Castelo e foi nas dunas das praias de Afife
que assentou arraiais com a família. Casada com um poeta, um
idealista, ainda aparentado em terceiro ou quarto grau com Fernão
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Capelo Gaivota, era ela que tinha de lutar pela vida, sustentar-se e
sustentá-lo, bem como aos filhos. Enquanto isso, ele ensaiava
voos mais e mais longos, mais e mais belos, numa incontrolável
ânsia de liberdade, quase confundindo-se, lá no alto azul dos céus
com qualquer estrela diurna que se tivesse deixado ficar, ela tam-
bém, encantada com a beleza da cidade limiana.

E foi assim que, na luta pela vida, de engenho aguçado pela
necessidade, a gaivota entrou no jardim da nossa casa nova e se
misturou com os pardalzitos, melros e outras gaivotas para se
banquetear com as migalhas que sacudíamos no terraço da cozi-
nha. E foi aí que a ouvimos falar pela primeira vez e reconhecemos
de imediato a língua galega tão cara e agradável aos nossos ouvi-
dos.

Nós tínhamos sabido da chegada do maldito Prestige e dos
seus estragos pela comunicação social, já que não há gaivota, por
muito veloz que voe que seja capaz de competir com esses senho-
res. Espalhados por todos os cantos do mundo e seus arredores,
sempre bem posicionados, eles podem perder dias e dias no
marasmo da espera, mas nunca esta é em vão. Um dia, (que nunca
se desprecatem!) a desgraça chega, de barco ou de avião, a pé ou
a cavalo, do ar, do mar ou da terra. Assim, foram eles, os media,
que chegaram antes da gaivota e nos narraram e mostraram o
horror acontecido. Contudo, eu confesso que ouvi, ávida, a histó-
ria da avezinha que achei muito mais sóbria, mais bela, quase poé-
tica, já que, não apenas mensageira de desgraças como é hábito
na comunicação social, contou às outras aves (e a mim também) o
início romântico da paixão do príncipe Felipe das Astúrias pela
bela Letízia, a jornalista que fazia a reportagem da tragédia do car-
gueiro Prestige. Ela, a gaivota apaixonada pelo seu poeta Capelo,
apercebeu-se de imediato dos olhares dos dois jovens e da
emoção neles contida.

Pardais, melros e demais gaivotas ouviam-na extasiados, admi-
ravam-na mais e mais e comecei a notar que guardavam para ela
os pedaços maiores de pão que, à mistura com migalhas, eu esbo-
roava para todos. Também me habituei a conhecê-la, a admirá-la e
a espreitar, ansiosa, a sua vinda.

Chegava muitas vezes atrasada, dados os seus múltiplos afaze-
res de mãe e esposa amantíssima de um poeta que ela admirava,
porque insistentemente procurava a Perfeição, a Beleza, a Arte.
Era difícil este amor, mas, por isso mesmo, mais atractivo e emo-
cionante.
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Todas as avezinhas, porém, ou a esperavam para o início do
banquete ou, como já disse, lhe reservavam os melhores bocados.
(E eu, atrás das cortinas, pensava comovida: Que lindo! Que
lindo!).

Depois de comerem, ali ficavam na cavaqueira. Ela sabia os fi-
lhos alimentados e em segurança, o marido, no seu «trabalho» pre-
ferido, esforçado, mas em segurança também neste belo país,
rosto de uma Europa, onde reina ainda o Amor, a Paz, a
Solidariedade.

Eu não arredava pé do meu local de vigia e ouvia, extasia-
da, todas as suas interessantes conversas. Habituei-me, até, con-
siderando a nossa hora de almoço, a ser quando ela, a gaivota
galega, chegava.

Vinha sempre alegre, airosa, trazendo ou não novidades, inte-
ressando-se pela vida dos pardais, esta arraia-miúda que os lavra-
dores odiavam, porque lhes invadia as sementeiras enchendo os
papos do grão destinado a germinar. Eles falavam-lhe dos seus
medos, das suas dificuldades, da sua luta difícil pela sobrevivên-
cia e ela ouvia-os complacente e carinhosa, consolava-os da falta
de sorte e dava-lhes conselhos na sua voz cantada, meiga e amiga.
Eles, os pobres coitados, adoravam-na.

Uma vez, sempre no fim de almoço, tive o privilégio de ouvir
uma conversa mais longa e mais interessante. O nosso terraço
estava cheio de pardais e várias gaivotas vianenses. Vendo tanto
papo para encher decidi ser mais pródiga e juntar bastantes boca-
dos de pão, para que o banquete fosse mais abundante.

A gaivota galega não chegara ainda. A gente da terra, embora
estranhando a sua demora, não teve mão na fome e começou a ata-
car a «mesa». Nisto, lá vem ela. 

- Licença, amigos? Boas tardes… 

- Olá! – gritaram bicos cheios de pão – bem-vinda, já estávamos
admirados.

- Pois, admirados porquê?

- Porque tínhamos saudades, porque nos fazias falta. Porque
sentimos sempre prazer em ver-te, tão bela, tão livre, tão amável!
Trazes-nos tanta paz!

- Graças, rapazes, graças! A minha demora deveu-se a um moti-
vo de grande preocupação. Meu marido poeta saiu hoje mais cedo
que de costume e só há pouquito chegou. Não podia sair sem
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saber que ele estava bem, que nenhum mal lhe acontecera. Estou
perdoada?

Todos afirmaram que sim e a refeição continuou animada. 

(Aqui muito em segredo, só para conhecimento do leitor, eu já
me tinha apercebido do olhar de veneração excepcional que um
melro lhe lançava. Bicho estranho, este pássaro. Negro, negrinho,
sempre arisco, chegava, não conversava com ninguém, abicava o
que pudesse e desaparecia logo a seguir. Mas o olho que lançava
à gaivota galega despertou-me curiosidade. «Ou me engano muito
ou este melro está apaixonado pela gaivota… Isto vai prometer…»
- cogitava comigo.)

Nesse dia, a refeição no nosso terraço corria mais animada que
de costume.

Como era Primavera, não corria ponta de aragem e o sol brilha-
va no céu extraordinariamente azul. A nossa empregada, ainda
antes da chegada dos «forasteiros», tinha posto no terraço, como
muitas outras vezes, os nossos pássaros: a gaiola com três peri-
quitos e o trampolim do papagaio Jacob.

De repente, um voo negro guinado e o melro poisa ao lado da
gaivota galega. Então, fitando-a de muito perto, ali se lhe dirige em
termos de enorme paixão. Falava baixo, mas eu ouvia perfeitamen-
te as suas palavras, já que toda a passarada, perante o inusitado,
se havia calado e ouvia, varada de emoção, aquela declaração
patética de um amor eterno. Eu estava sem fôlego, acho que até
me esqueci de respirar. A gaivota ouviu, pacientemente, todo aque-
le jorro de paixão do pássaro lusitano. Mostrava-se surpresa, via-
se, mas também emocionada e compreensiva. Os pardais, porém,
não se contiveram e desataram a falar todos ao mesmo tempo, per-
plexos e indignados.

- Estás louco, homem!

- Que dizes tu, rapaz?

- Não sabes que pássaro só acasala com outro da mesma espé-
cie?

Os nossos periquitos, zaragateiros por natureza, também
diziam de sua justiça, protestando contra aquele amor contra natu-
ra. Era tal a vozearia e o alvoroço que, de certeza, perdi muitas fra-
ses de protesto que ali foram ditas.

E foi então que a gaivota galega pediu silêncio e todos aperta-
ram o bico. Aproximou-se mais do melro, afagou-lhe as penas com
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o bico, catando-lhas demoradamente. Depois falou na sua voz gra-
ciosa, emocionada.

- Graças, rapaz, muitas graças. Tu és um belo homem e eu sinto-
me feliz e honrada pelo amor que te despertei. Mas, acontece que,
além dessas verdades que eles disseram sobre a união das espé-
cies, há outra bem mais importante. Eu já sou casada, o meu
coração pertence a um belo príncipe, sempre nas alturas, sempre
acima das nuvens, mas meu e que eu amo muito. Graças, mais uma
vez, pela tua dedicação que não é senão uma grande amizade que
eu quererei preservar. A amizade é uma forma de amor tão forte
quanto ele. Seremos grandes amigos. Tu, eu e todos estes que
aqui estão. De acordo? Está bem?

Os espectadores bateram ruidosamente os bicos, o papagaio
Jacob lançou um alegre assobio, estridente e prolongado. Depois,
repetiu várias vezes «`stá bem! `stá bem! `stá bem!»

O melro olhou a assembleia e, murcho, envergonhado, voou
para a árvore grande onde ficou algum tempo. A gaivota galega
continuou a pedir silêncio. Dali a instantes o melro fez um lindo
voo em arco e poisou no meio deles. Mais palmas de bicos, mais
assobios papagaicos e a amena cavaqueira, nesse dia, terminou.
Ficava, no entanto, a promessa de se repetir muitas e muitas vezes
com a mesma franca camaradagem, liberdade, paz e compreensão.
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A C A I X A

Ela sentava-se inclinada para frente, lábios entreabertos, os dentes
firmemente cerrados em torno de um lápis, que ia sendo revolvido com o
auxílio da língua e dos dedos da mão esquerda. A poltrona encaixada no
vão apequenava-se, enquanto as paredes cresciam de cada lado, criando
uma perspectiva quase surrealista. Na linha de fuga, um canapé meio
torto, estendia sua forração encardida, numa vã oferta. 

O homem aparecia e desaparecia, indo e vindo conforme as ondas
de som, numa espécie de bailado. No momento estava incorporado ali, no
meio da sala, sorridente, de braços abertos, esperando que ela viesse se
aninhar da maneira que preferia: rosto escondendo-se na maciez da curva
de seu pescoço, onde se deixava ficar aspirando seu perfume e sentindo
o calor e a doçura de sua pele. Depois se foi. Reapareceu sem camisa,
com o velho short de praia descorado que ele insistia em nunca jogar fora.
O cabelo jogado para trás, pelo vento; a pele quente do sol. Fazia sinais
para que ela se aproximasse, um sorriso mais aberto insinuando que
procurava mais do que um carinho eventual. 

Sentada no ângulo, ela presenciava a visita que não se demorava,
nunca se demorava, as horas marcadas por um relógio diferente onde
cada minuto era eterno, mas sem continuidade. 

A presença dele era forte. Sem precisar tocá-lo ela podia sentir o
desenho de seus músculos suavizados por linhas arredondadas, e os
cabelos recém lavados ainda conservando uma ligeira umidade nos fios
mantidos curtos e penteados.  No rosto, os óculos sempre presentes,
quase que incorporados à sua anatomia. Os ombros largos, com algumas
sardas, ligeiramente curvados para frente, suas cicatrizes e seus sinais,
linguagem em código para seus dedos exploradores.

Ela percorria seu corpo com vagar. Olhava-o com calma.
Aspirava-o. O homem já não estava mais em pé. Estirara-se no
canapé estreito, desnudo, seu sexo pendendo ligeiramente para o
lado. Ele parecia dormir.  Em silêncio ela se despediu dele, deixando-
o coberto naquela cama evocadora de uma cama de hospital. Cobriu-
o levemente com um lençol. Ajeitou-lhe o braço esquerdo, beijou sua
mão, onde o brilho da aliança se mantinha constante.

AGÁLIA, 89-90

L
ú

c
i

a
 

B
e

t
t

e
n

c
o

u
r

t

2POENOT90 ok  23/10/07  19:24  Página 160



161

No mesmo cenário, a mulher sentada no ângulo procurava
testemunhar, ávida, alguma cena de amor. Aguardava, sôfrega, por
detalhes. Impaciente, mastigava o lápis que soltava pequenos pedaços de
tinta amarela em seus lábios.

O homem vinha, desta vez com o sexo ereto e o olhar faminto, e
postava-se entre as suas pernas que nunca estavam inteiramente abertas,
sempre necessitando que ele as abrisse com movimentos firmes e
delicados, mas imperiosos. Ele colocava-a nas posições prediletas sem
muito esforço. Depois de passado esse momento inicial, os códigos se
alteravam, e ele se entregava, subjugado pelo prazer de se tornar objeto.
Mas os minutos corriam céleres, e o tempo se transformava em outra
matéria, cristalizando-se em sonhos. No meio da cena, uma campainha de
celular, desfazendo a magia dos outros sons. O homem ia embora. Ficava
a vibração, estremecendo ar e respiração.

Voltando mais uma vez, ele demonstrou sua habilidade em fazê-la
ceder a seus impulsos. Surpreendendo-a pelas costas, apertou-a com
firmeza contra seu sexo e beijou com perícia suas costas, sua nuca, até
que ela se desfizesse em rios e risos de prazer. Seus cabelos se
emaranhavam nas mãos dele, que a guiavam em movimentos cada vez
mais precisos. O relógio que contava seu tempo era um relógio d´água,
gota a gota se escoando, sem deixar sinais de passagem.

A mulher sentada no ângulo esperava as palavras, mas estas se
calavam, no fundo de sua garganta. Ela nada dizia, e no entanto ele ali se
encontrava, presente, ausente. Ela vibrava ao som das palavras não ditas.
O silêncio era o mais eloquente dos gritos, e reverberava na sala,
golpeando paredes e móveis. 

Sentada, aguardava o que lhe era negado com tanto zelo. Seu corpo
doía na expectativa. Sua língua intumescia na boca ressecada, ansiosa,
ardente. Nos lábios, uma lasca de tinta amarela a torturava, indiferente.

O canapé se estendia em vão. Os ângulos se abriam ou fechavam,
conforme a perspectiva. No corpo dela as marcas não apareciam, mas
estavam sempre presentes. As digitais dele se imprimiam em sua pele. Os
desenhos e desígnios de seu coração se traçavam em suas veias
azuladas. Ela não cedia. As palavras não eram para ser ditas. Seu corpo
deixava entrever os sinais, mas os sons se calavam.  Vez por outra um
gemido escapava de sua garganta, como num gozo. Mas seus lábios se
cerravam, e os sons reverberavam contra as paredes de sua boca,
engasgando-a. 

Tentando preservar seu segredo, ela o proclamava ainda mais alto.
E as tardes, e as manhãs se desanuviavam. O sol brilhava sobre ela e
tornava seu silêncio um quadro de gosto antigo: uma natureza morta.
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rriimmaa  ddaa  ppooeessiiaa  ttrroovvaaddoorreessccaa..  TTeemm  ppuubblliiccaaddooss  aabbuunnddaanntteess  ttrraabbaallhhooss  ssoobbrree
tteemmaass  ffiilloollo´o´ggiiccoo--lliitteerra´a´rriiooss..  EEmm  11997799  ppuubblliiccoouu  oo  jja´a´  cclla´a´ssssiiccoo  DDiirreeccttrriicceess  ppaarraa  aa
rreeiinntteeggrraacciio´o´nn  lliinnggu¨u¨i´i´ssttiiccaa  ggaalleeggoo--ppoorrttuugguueessaa ��FFeerrrrooll  11997799��,,  ee  eemm  11998833
MMe´e´ttooddoo  pprra´a´ttiiccoo  ddee  lli´i´nngguuaa  ggaalleeggoo--ppoorrttuugguueessaa ��OOuurreennssee::  GGaalliizzaa  EEddiittoorraa,,
11998833��..  TTaammbbe´e´mm  e´e´  aauuttoorr  ddoo  eessttuuddoo  CCaarrvvaallhhoo  CCaalleerroo  ee  aa  ssuuaa  oobbrraa ��SSaannttiiaaggoo
ddee  CCoommppoosstteellaa::  EEddiicciio´o´nnss  LLaaiioovveennttoo,,  11999933��,,  ee  ddoo  lliivvrroo  ddee  rreellaattooss  OOxxaalla´a´
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OO  PPrrooffeessssoorr  JJoosse´e´  MMaarrttiinnhhoo
MMoonntteerroo  SSaannttaallhhaa  e´e´  oo  ��hhoommeemm
ttrraannqquuiilloo��  ddoo  rreeiinntteeggrraacciioonniissmmoo
ggaalleeggoo..  CCoomm  aass  ffoorrmmaass  ppaauussaaddaass  ee
ffaallaarr  eennvvoollvveennttee  qquuee  ttaammbbe´e´mm  ccaa--
rraacctteerriizzaa  oouuttrrooss  ffuunnddaaddoorreess  ddaa
AAGGAALL,,  eessttee  ddiisscci´i´ppuulloo  ddee  CCaarrvvaallhhoo
CCaalleerroo,,  pprrooffeessssoorr  uunniivveerrssiitta´a´rriioo,,
iinnvveessttiiggaaddoorr  eessppeecciiaalliissttaa  eemm  ccaannttii--
ggaass  mmeeddiieevvaaiiss  ee  eessccrriittoorr  ddee  rroommaann--
cceess  pprreemmiiaaddooss  iinntteerrnnaacciioonnaallmmeennttee,,
lleevvaa  a`a`ss  ssuuaass  ccoossttaass  ddeezzeennaass  ddee  aannooss
ddee  ttrraabbaallhhoo  ccoonnssttaannttee  aa  ffaavvoorr  ddaa
lli´i´nngguuaa,,  sseemmpprree  aapprroopprriiaaddaammeennttee
ddiissttaannttee  ddoo  rruui´i´ddoo  eessttrriiddeennttee  ddooss
ffoorrooss  iinntteerrnna´a´uuttiiccooss..  MMaass  aaggoorraa
aappaarreeccee  ccoomm  ttooddaa  aa  iinntteennssiiddaaddee,,
ppaarraa  lliiddeerraarr  oo  ggrraannddee  pprroojjeeccttoo  ppeenn--
ddeennttee  ddaa  eelliittee  rreeiinntteeggrraacciioonniissttaa
ggaalleeggaa::  aa  AAccaaddeemmiiaa  ddaa  LLi´i´nngguuaa..
MMuuiittoo  ssee  ttiinnhhaa  ffaallaaddoo  ddeessttee  pprroojjeecc--
ttoo..  PPoorrqquueˆeˆ  aaggoorraa,,  MMaarrttiinnhhoo??

����Nom e´ tanto o momento
concreto mas a necessidade  de fazeˆ-
-lo. Nom se trata de que se esteja no
melhor momento possi´vel, mas na
necessidade de abordar este projecto
porque o tempo vai passando. Certo
que a ideia ja´ vem de antigo. Eu ja´
falara disto com Carvalho Calero.
Visto que a Academia galega actual,
sem pretender predizer o futuro, esta´
constitui´da por umha clara maioria
de membros que som profundamen-
te anti-reintegracionistas, que ale´m
disso funciona de forma que se esco-
lhem os membros uns aos outros,
todos da mesma corda, esta´ claro que
nom vam admitir a presenc¸a de
algue´m que defenda a concepc¸om
unita´ria da li´ngua. Carvalho Calero
tinha claro que haveria que fazer
umha academia de cara´cter aberta-
mente reintegracionista. Morreu no
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vvoollttaasssseemm  tteemmppooss  iiddooss!!  MMeemmo´o´rriiaass  ddee  FFiilliippee  ddee  AAmmaˆaˆnncciiaa,,  ppaajjeemm  ddee  DDoomm
MMeerrlliimm ��SSaannttiiaaggoo  ddee  CCoommppoosstteellaa::  EEddiicciio´o´nnss  LLaaiioovveennttoo,,  11999944��..  CCoomm  eessttaass
dduuaass  u´u´llttiimmaass  oobbrraass  ggaannhhoouu  oo  pprre´e´mmiioo  qquuee  lleevvaa  oo  nnoommee  ddoo  ggrraannddee  mmeessttrree
CCaarrvvaallhhoo  CCaalleerroo,,  nnaass  dduuaass  mmooddaalliiddaaddeess,,  ddee  iinnvveessttiiggaac¸c¸oomm  ee  ddee  ccrriiaac¸c¸oomm
lliitteerra´a´rriiaa  rreessppeeccttiivvaammeennttee..  CCooffuunnddaaddoorr  ddaa  AAGGAALL  eemm  11998811,,  ffooii  pprrooffeessssoorr  ddee
iinngglleˆeˆss  ee  aaccttuuaallmmeennttee  e´e´  CCaatteeddrra´a´ttiiccoo  ddee  LLi´i´nngguuaa  ee  LLiitteerraattuurraa  GGaalleeggaa  nnaa
UUnniivveerrssiiddaaddee  ddee  VViiggoo..  AA  pprrooppoossttaa  ddee  ccrriiaac¸c¸oomm  ddee  uummhhaa  AAccaaddeemmiiaa  GGaalleeggaa  ddaa
LLi´i´nngguuaa  PPoorrttuugguueessaa  rreeccuuppeerroouu  ppaarraa  oo  rreeiinntteeggrraacciioonniissmmoo  vveellhhooss  ddeebbaatteess,,
mmaass  ccoollooccaannddoo--ooss  nnaa  pprruuddeennttee  ppaalleessttrraa  ddaa  pprrooppoossttaa  ccoonnccrreettaa,,  ddaa  eessttrraatte´e´ggiiaa
aarrgguummeennttaaddaa..  CCoomm  eellaa,,  ttaammbbe´e´mm  ppuuddeemmooss  vvoollttaarr  aa  ssaabboorreeaarr
eexxtteennssiivvaammeennttee  oo  vveerrbboo  ddoo  pprrooffeessssoorr  JJoosse´e´  MMaarrttiinnhhoo  MMoonntteerroo  SSaannttaallhhaa,,  qquuee
e´e´  sseemmpprree  lluuffaaddaa  ddee  aarr  ddeessppoolluui´i´ddoo  nnaass  tteerrrraass  ddoo  ddeebbaattee  aacceessoo..  OO  jjoorrnnaall
NNoovvaass  ddaa  GGaalliizzaa ppuubblliiccoouu  nnoo  nnu´u´mmeerroo  4488  uummhhaa  iinntteerreessssaannttee  eennttrreevviissttaa  aaoo
pprrooffeessssoorr  ee  ccoollaabboorraaddoorr,,  qquuee  ssoolliicciittaammooss  ppaarraa  oo  PPoorrttaall  GGaalleeggoo  ddaa  LLi´i´nngguuaa  ee
ppaarraa  aa  rreevviissttaa  AAgga´a´lliiaa,,  nnaa  vveerrssoomm  aammpplliiaaddaa..  NNeellaa,,  oo  jjoorrnnaalliissttaa  AAlloonnssoo  VViiddaall
aannaalliissaa  ccoomm  oo  iinnvveessttiiggaaddoorr  oo  mmoommeennttoo  pprreesseennttee  ddoo  rreeiinntteeggrraacciioonniissmmoo
lliinnggu¨u¨i´i´ssttiiccoo  ee  ddaa  ssuuaa  pprrooppoossttaa  ddee  AAccaaddeemmiiaa..  
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ano 90, portanto, esta ideia tem polo
menos mais de quinze anos. Com
essa ideia como base, eu ja´ publicara
um artigo no ano 94, que apareceu
num tomo de homenagem a Guerra
da Cal onde entre as tarefas pen-
dentes do reintegracionismo inclui´a
a criac¸om do que chamava umha
Academia Galega da Li´ngua Portu-
guesa. Durante todo este tempo
estava a` espera de que algue´m se
pugesse um bocado a` frente deste
projecto porque eu ja´ me sinto um
bocado velho. Mas o tempo foi pas-
sando... Recentemente, em entrevis-
tas publicadas em diversos meios
reintegracionistas, tanto o pro´prio
Estraviz, como Anto´nio Gil voltaram
a falar da ideia abertamente. Mesmo
dentro da Comissom Lingui´stica da
AGAL, ha´ pessoas a favor deste novo
impulso. Embora eu nom me sinta
com as forc¸as de quando era novo, na
e´poca da fundac¸om da AGAL, vimos
que haveria que empenhar-se nesta
obra com a ma´xima esperanc¸a. Sabes
que eu ando muito mais metido no
mundo da investigac¸om e isso das
reunions preparato´rias, arranjar
pape´is e demais questons burocra´ti-
cas som muito complexas e cansati-
vas...

����MMaass  ppaarraa  mmuuiittooss  rreeiinnttee--
ggrraacciioonniissttaass  oo  ppaappeell  aaccaadde´e´mmiiccoo
eessttaavvaa--oo  aa  ddeesseemmppeennhhaarr  aa  AAGGAALL,,
oouu  aa  ssuuaa  CCoommiissssoomm  LLiinnggu¨u¨i´i´ssttiiccaa
��CCLL��..  QQuuaall  sseerriiaa  oo  ccoonnttrriibbuuttoo  ddaa
AAccaaddeemmiiaa??

����Actualmente a CL funciona
de outra maneira diferente ao que

pode ser umha �academia� no sentido
tradicional do termo. No seio da pro´-
pria Comissom ja´ ha´ polo menos dous
anos que se tratou este assunto de
reformular a CL para que desempe-
nhasse um verdadeiro papel de
Academia. Houvo um projecto inte-
ressante do Carlos Garrido, que
contemplava a modificac¸om parcial
do funcionamento da CL, com actos
pu´blicos, discursos de ingressos de
novos membros, etc. De facto, seria
umha hipo´tese interessante. Mas
penso que a Academia deveria inte-
grar plenamente todas as sensibili-
dades do reintegracionismo e como
ha´ o problema actual de tantos
debates de cara´cter normativo, seria
interessante que, naturalmente
contando com a AGAL, pois seria
absurdo nom contar com ela num
assunto destes, nom se visse como
algo pro´rpio tambe´m da AGAL, em
que toda a gente poda participar
mais abertamente.

����MMaass  ccrriiaarr  uummhhaa  AAccaaddeemmiiaa
nnoomm  e´e´  iirr  ccoonnttrraa  aa  hhiisstto´o´rriiaa??  NNoomm
ssoomm  iinnssttiittuuiic¸c¸oonnss  ccaadduuccaass  ee  rreesssseess--
ssaass,,  iinnccaappaazzeess  ddee  aaccoommppaannhhaarr  oo
uussoo  vviivvoo  ssoocciiaall  ddaa  LLi´i´nngguuaa??

����Nom se pode pedir a umha
Academia o que ela nom pode dar.
Mas fai-se-lhes caso, vaia se se lhes
fai caso. De facto, a actual normativa
galega oficial esta´ baseada na opi-
niom da Real Academia Galega.
Todos e todas estamos a �sofrer� a
Academia. Todas as crianc¸as galegas
esta´m a estudar umha normativa que
e´ responsabilidade total da RAG.

J. Martinho Montero Santalha
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Repara bem nisso. Se ao lado desta
actual, houvesse outra com outra
concepc¸om da li´ngua, naturalmente
o futuro apresentar-se-nos-ia dumha
outra maneira. Mesmo do ponto de
vista juri´dico e legal; imagina que um
futuro governo galego nom concor-
dasse com o rumo da Academia
actual ou com a deriva que a li´ngua
tomasse, que pensasse que este rumo
nos leva a` morte do idioma e nom
podemos permiti-lo, pretende mudar
de caminho e se pergunte: que nor-
mativa escolhemos? Um governo
deveria basear-se numha instituic¸om
que tivesse um status um pouco mais
formal e nom numha �associac¸om�,
por muito prestigio que ela tenha,
como e´ o caso da AGAL.

����MMaass  eessssee  ccaarra´a´cctteerr  ffoorrmmaall
ddeevveerriiaa  sseerr  rreeccoonnhheecciiddoo  ooffiicciiaall--
mmeennttee  ppoollaass  iinnssttiittuuiic¸c¸oonnss......  ccoommoo
ppooddee  cchheeggaarr  aa  aaccoonntteecceerr  iissssoo??

����Bom, o primeiro passo buro-
cra´tico e o de reservar o nome esco-
lhido, Academia da Li´ngua Portugue-
sa, que ja´ esta´ concedido. Isso esta´
regulado pola Lei de associac¸ons.
Mas, a mim, preocupa-me mais a
questom da sede, para ale´m de
outros como e eleic¸om de membros,
etc. Porque nom se pode dar um
simples apartado dos correios como
enderec¸o. Esta´ tambe´m a necessida-
de de um boletim de cara´cter mais ou
menos cienti´fico, ainda que isso seria
menos problema´tico porque feliz-
mente no mundo do reintegracionis-
mo ha´ pessoas que esta´m mais do
que capacitadas para essa tarefa.

Mas o da sede sim, porque teria que
ser numha cidade galega e para mim
o ideal seria que algumha instituic¸om
pu´blica, ca´mara municipal ou a pro´-
pria Junta cedesse um lugar para que
seja ocupado pola Academia, sem
que isto implicasse umha renu´ncia a
propriedade, com a certeza de que o
servic¸o ao Pai´s que prestasse a
Academia bem pagaria a cedeˆncia do
local.

����MMaass  ppaarraa  aalle´e´mm  ddoo  rreeccoonn--
hheecciimmeennttoo  lleeggaall,,  pprreecciissaa--ssee  ddoo
rreeccoonnhheecciimmeennttoo  ppoolli´i´ttiiccoo  ee  ssoocciiaall
ppoollaa  ppaarrttee  ddaass  iinnssttiittuuiic¸c¸oonnss  ggoovveerr--
nnaammeennttaaiiss..  EE  iissssoo  ppaarreeccee  mmaaiiss  ddiiffi´i´--
cciill,,  eemmbboorraa  uumm  ppaarrttiiddoo  nnaacciioonnaalliiss--
ttaa  ccoo--ggoovveerrnnee  aa  JJuunnttaa,,  nnoomm  e´e´??

����Olha, primeiro estamos com
a construc¸om do projecto. Reconhe-
cimento social? Ha´ de chegar. Acho
que dentro do reintegracionismo
sera´ referente e o reconhecimento
dar-se-a´. Polo menos da mesma
maneira em que a outra academia e´
reconhecida, com cri´ticas e dis-
crepa´ncias pontuais nalgum aspecto.
Acho que e´ o caminho a seguir:
conseguir a identificac¸om do reinte-
gracionismo social com esta nova
instituic¸om lingu¨i´stica, para ale´m de
mi´nimas discrepa´ncias que sera´m
pontuais e nom afectara´m a credibili-
dade e o rigor da pro´pria academia.
Mas nom perdas de vista que os mes-
mos defensores da actual academia a
criticam nalguns aspectos, nomeada-
mente a suposta, ao seu entender,
deriva para o portugueˆs da u´ltima
reforma ortogra´fica; inclusive ate´
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chegar a nem sequer segui-la nos
seus escritos.

����EE  aa  rreellaac¸c¸oomm  ccoomm  oo  mmuunnddoo
lluusso´o´ffoonnoo  sseerra´a´  uumm  ddooss  oobbjjeeccttiivvooss
pprriinncciippaaiiss......

����Sera´, claro. Sempre se pen-
sou com certa razom que os reinte-
gracionismo nom recebia grande
solidariedade do mundo luso´fono.
Falta-nos um maior apoio ou entu-
siasmo pola sua parte na ideia de a
Galiza ser um pai´s luso´fono. Isto e´
obviamente produto da falta de
informac¸om ou de informac¸om par-
cial e ou interessada a partir dos
canais de informac¸om oficial. As ins-
tituic¸ons oficiais portuguesas ou bra-
sileiras nom tenhem com quem
contar na Galiza. Pensa na falta de
representac¸om oficial ou melhor, ins-
titucional, do nosso pai´s na altura da
negociac¸om dos acordos ortogra´ficos
da li´ngua portuguesa. Daquela, esta
careˆncia fora paliada por umha
representac¸om galega de i´ndole
quase privada. A nossa Academia
esta´ chamada a desempenhar aqui
um papel fulcral de relacionamento.
As instituic¸ons luso´fonas saberiam a
quem acudir como interlocutor,
obviando a actual academia isolacio-
nista que nom compartilha a visom
de unidade da li´ngua portuguesa.
Esta´ mesmo a hipo´tese de a Galiza
poder contar com um estatuto de
observador, como no caso do Timor
na CPLP �Comunidade de Pai´ses de
Li´ngua Portuguesa�, ideia que, ja´
agora, e´ apoiada por alguns membros
significados do actual Governo gale-

go. Nesse sentido, a existeˆncia da
nossa Academia tambe´m seria muito
u´til.

����MMaass  ffaalleemmooss  ccllaarroo::  vveerrddaa--
ddeeiirraammeennttee  nnoomm  ccoonnttaass  ccoomm  aa
mmaaiiss  qquuee  ppoossssi´i´vveell  mmaarrggiinnaalliizzaac¸c¸oomm
ppoollaa  ppaarrttee  ddooss  ppooddeerreess  ppu´u´bblliiccooss??
AAoo  rreeiinntteeggrraacciioonniissmmoo,,  nneemm  ppaamm
nneemm  a´a´gguuaa......

����Os contactos sera´m inevita´-
veis. Ha´ que ir dialogando e explican-
do o projecto aos organismos oficiais.
Algo disso ja´ se esta´ a fazer. A pro´pria
AGAL tem tendido pontes de dia´lo-
go. Mas certamente sera´ difi´cil,
porque estas pessoas tenhem em
geral umha atitude contra´ria. E por
outra parte cabe esperar que o outro
sector ligado a` Academia actual nom
deixara´ que se interfira no que eles
acham e´ o seu domi´nio e a´rea de
influeˆncia. Havera´ que trabalhar bem
duro neste sentido, porque ha´ muitas
calu´nias que se esta´m a fazer circular
para fomentar umha interessada ma´
imagem do reintegracionismo...

����MMeessmmoo  ppoollaa  ppaarrttee  ddoo
nnaacciioonnaalliissmmoo??

����Eu acho que ai´ esta´m os
�piores�. Infelizmente os piores inimi-
gos do reintegracionismo som alguns
membros significados do BNG e do
nacionalismo em geral.

����EE  nnoomm  ppooddeerriiaa  cchheeggaarr  aa
sseerr,,  ppaarraaddooxxaallmmeennttee,,  aappllaauuddiiddaa  aa
ccrriiaac¸c¸oomm  ddeessttaa  AAccaaddeemmiiaa  ppoollooss  sseecc--
ttoorreess  ooffiicciiaalliissttaass  ppoorr  ssiiggnniiffiiccaarr,,  ddee
aallgguummhhaa  mmaanneeiirraa,,  aa  rreennu´u´nncciiaa  a`a`
bbaattaallhhaa  ppoollaa  ��lli´i´nngguuaa  ggaalleeggaa��??  OO

J. Martinho Montero Santalha
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pprro´o´pprriioo  nnoommee  ddaa  AAccaaddeemmiiaa  ppooddeerriiaa
ssuuggeerrii--lloo..

����Tenho que reconhecer que o
nome escolhido, Academia Galega da
Li´ngua Portuguesa, foi na pra´tica o
u´nico elemento que levantou alguns
reparos. O tema nom e´ fa´cil, e´ certo.
Mas sejamos se´rios. As academias
fam-se para a li´ngua do Pai´s. Nom
para li´nguas estrangeiras. Outra
cousa nom tem sentido. Homem, nos
EUA existe a Academia Americana da
Li´ngua Espanhola, mas, claro, e´ para
os falantes deste idioma, obviamen-
te. Mas sim, o nome foi debatido, e
sempre se pode discutir. Eu estou
convencido de que ha´ que falar de
li´ngua portuguesa. Ja´ manifestei em
94 que ti´nhamos que ir renunciando
pouco a pouco ao termo de li´ngua
galega.

����MMeessmmoo  iinntteerrnnaammeennttee,,  nnaa
GGaalliizzaa??

����Mesmo. Bom, internamente
talvez se poderia permitir, mas pensa
que o termo �li´ngua galega� e´ muito
desorientador. Em primeiro lugar
para os pro´prios galegos. Se se falar
de li´ngua portuguesa as pessoas vam
pensar que nom vai com elas? Bom,
se nom entenderem, explica-se-lhes,
nom e´? Olha, tu e´s galego mas falas
portugueˆs. Um portugueˆs de deter-
minadas caracteri´sticas, todo o que
quigeres, mas portugueˆs. Se nom
figermos assim, estamos a enganar,
em primeiro lugar, os pro´prios
utentes. Se tu lhe chamas de forma
diferente e´ porque falas de entidades

diferentes. Ha´ um duplo sentido no
termo.

����MMaass  nnoomm  sseerriiaa  uummhhaa
rreennuunncciiaa  a`a`  bbaattaallhhaa  ppoolloo  nnoommee??......

����Bom, o que eles defendem e´
outra cousa. Que e´ umha li´ngua inde-
pendente. Se no´s falamos de umha
li´ngua portuguesa na Galiza estamos
falando da nossa li´ngua mas de umha
perspectiva diferente. Nom enga-
nari´amos ningue´m. De outra forma
�com o termo li´ngua galega� enga-
nari´amos em primeiro lugar os pro´-
prios galegos. Porque esse empenho
no da li´ngua galega, quando cada li´n-
gua tem um u´nico nome? O caso do
espanhol e castelhano e´ umha excep-
c¸om, mas o normal e´ a unicidade do
nome. A nossa e´ universalmente
conhecida como portugueˆs. Assim
continuara´ a ser por muito que insis-
tamos no´s noutro nome especi´fico. 

Eu sempre lembro, a este
respeito, o que aconteceu ao profes-
sor Carvalho Calero quando a princi´-
pios dos anos 70 publicou em
Portugal um livro intitulado
Problemas da Li´ngua Galega. Fora a
primeira publicac¸om do professor em
normativa reintegrada. A verdade e´
que esse livro tivo muito pouco eˆxito
em Portugal. O mesmo Carvalho me
comentava que estava convencido
que nom era pola normativa, mas
polo ti´tulo. As pessoas diziam: Ah!
da li´ngua galega, que interessante!
Mas ai´ ficava assim a cousa porque o
tema era alheio. Nom era a sua li´n-
gua.
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����EE  oo  rreeiinntteeggrraacciioonniissmmoo
aacceeiittaarriiaa  pplleennaammeennttee  oo  nnoommee  ddee
LLi´i´nngguuaa  PPoorrttuugguueessaa??

����Eu acho que ja´ o aceita
maioritariamente. Nom ha´ alternati-
vas. Por exemplo, o nome de galego-
portugueˆs e´ demasiado longo e, do
ponto de vista portugueˆs, remete
para a li´ngua medieval.

����MMaass  ttuu  ssaabbeess  qquuee  ooss  mmoovvii--
mmeennttooss  jjuuvveenniiss,,  ppoolli´i´ttiiccooss  ee  ccuullttuu--
rraaiiss,,  rreeiinntteeggrraacciioonniissttaass  nnoorrmmaall--
mmeennttee  lliiggaaddooss  aaoo  mmuunnddoo  ddoo  nnaacciioo--
nnaalliissmmoo  oouu  oo  iinnddeeppeennddeennttiissmmoo  uuttii--
lliizzaamm  qquuaassee  eexxcclluussiivvaammeennttee  oo
nnoommee  ddee  lli´i´nngguuaa  ggaalleeggaa  ppaarraa  rreeffoorr--
c¸c¸aarr  aa  iiddeeiiaa  ddee  lli´i´nngguuaa  nnaacciioonnaall......  ppoorr
eexxeemmpplloo,,  vveemm--mmee  aaggoorraa  a`a`  ccaabbeec¸c¸aa
uumm  lliivvrroo  ddee  mmuuiittoo  ssuucceessssoo  ddoo  pprroo--
ffeessssoorr  MMaauurri´i´cciioo  CCaassttrroo,,  qquuee  ffuunncciioo--
nnaa  ccoommoo  uummhhaa  iinniicciiaac¸c¸oomm  aaoo  rreeiinnttee--
ggrraacciioonniissmmoo  ppaarraa  ooss  jjoovveennss  ddeessssee
mmuunnddoo::  MMaannuuaall  ddee  IInniicciiaac¸c¸oomm  a`a`
LLi´i´nngguuaa  GGaalleeggaa......

����Em ti´tulos como este, de um
livro que esta´ destinado a galegos e
nom a portugueses, e´ razoa´vel que se
apresente assim. Mas sinceramente
acho que o problema do nome da li´n-
gua nom sera´ importante. Havera´
um certo choque ou debate intenso,
mas este tambe´m sera´ positivo
porque dara´ ocasiom a informar e
estender a ideia. Se fala´ssemos de li´n-
gua galega, o debate ficaria fechado
logo no ini´cio, nom haveria nada a
dizer ja´.

����IIssssoo  lleevvaa--nnooss  ddiirreeccttaammeennttee
a`a`  qquueessttoomm  nnoorrmmaattiivvaa..  SSee  ssee  ddeeffeenn--

ddee  oo  nnoommee  ddee  LLi´i´nngguuaa  PPoorrttuugguueessaa,,
ppooddeerriiaa  aallgguue´e´mm  ppeennssaarr  qquuee  nnaa
ffuuttuurraa  AAccaaddeemmiiaa  ggrraaffaarr  ddee  oouuttrraa
ffoorrmmaa  qquuee  nnoomm  sseejjaa  ppoorrttuugguueˆeˆss
ppaaddrroomm,,  sseerra´a´  ddiiffi´i´cciill..  CCoommoo  vveˆeˆss  eessttaa
qquueessttoomm  qquuee  eemm  ddeeffiinniittiivvoo  sseerra´a´
ffuullccrraall,,  aacchhoo  eeuu??

����Carvalho Calero dizia clara-
mente que nom se devia excluir
umha certa autonomia normativa.
Como ha´ noutras li´nguas, nom e´? O
brasileiro tem caracteri´sticas pro´-
prias. E nas demais li´nguas passa-se
mais ou menos o mesmo. Eu acho
que na questom da normativa ha´ que
desdramatizar muito. Nom devemos
poˆr-nos tam tensos. Na verdade, se
analisarmos as variantes normativas
que ha´ dentro do reintegracionismo,
desde a normativa da AGAL ate´ o
padrom, vemos que e´ muito mais
unita´ria do que a oficial. Eles tenhem
entre �comer o caldo� e �come-lo
caldo�, entre �ao� e �o´�, �bel� e �ble�, etc.,
e isto, na pra´tica, som muiti´ssimas
diferenc¸as.

Certo que havera´ debate
porque ha´ muitas pessoas que que-
rem manter umhas caracteri´sticas
especi´ficas galegas do ponto de vista
grafico. Lembro bem que o pro´prio
Carvalho Calero, que escrevia numha
norma que divergia claramente do
portugueˆs padrom, numha entrevis-
ta que lhe fijo Freixanes na TVG opi-
nava que nom tinha du´vida que
caminhari´amos para umha unifica-
c¸om total na grafia. Em troca, admi-
tia que onde se poderiam manter cer-
tas diferenc¸as, tendo em conta a
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especificidade galega, era no aspecto
morfolo´gico ou le´xico, como, por
outra parte, acontece noutras li´n-
guas, claro. Se tu veˆs umha grama´ti-
ca que estudam as crianc¸as espanho-
las nas escolas vera´s que nom apare-
cem sequer formas como �tene´s�, do
espanhol da argentina.

����MMaass  ttrraattaa--ssee  ddee  ffoorrmmaass
vveerrbbaaiiss,,  ee  ssee  ffaallaammooss  ddee  uummhhaa  tteerr--
mmiinnaac¸c¸oomm  ccoommoo  ��--a˜a˜oo""  oouu  ��--oomm""
qquuee  aappaarreeccee  ccoonnssttaanntteemmeennttee  nnaa
lli´i´nngguuaa......

����Mas repara que mesmo den-
tro dessa forma gra´fica �-a˜o" pode
incluir-se a pronu´ncia galega. Todo o
norte de Portugal pronuncia assim,
�a` galega�, poderi´amos dizer...

����PPaarreeccee--ssee  iinntteerrpprreettaarr  ddaass
ttuuaass  ppaallaavvrraass  qquuee  ssee  aa  ffuuttuurraa  AAccaa--
ddeemmiiaa  eellaabboorraarr  uumm  ddiicciioonna´a´rriioo  oo  ddee--
tteerrmmiinnaarr  uummhhaass  nnoorrmmaass  ppaarraa  aa  lli´i´nn--
gguuaa  uussaarriiaa--ssee  aass  tteerrmmiinnaac¸c¸oomm  ��--a˜a˜oo""..

����Isto e´ avanc¸ar-se demasiado
num tema pole´mico quando ainda
nom esta´ constitui´da a Academia,
mas bom, ha´ diversas alternativas:
poderia defender como preferente �-
a˜o" e admitir-se a outra , ou tambe´m
dar como va´lida umha forma mi´nima
a partir da qual se aceitaria a outra
como mais avanc¸ada, seria precisa-
mente um trabalho importante da
Academia apo´s constitui´da.

����CCoommoo  vveerriiaamm  eessttaa  ooppc¸c¸oomm
iinntteeggrraaddoorraa  ooss  sseeccttoorreess  qquuee  ddeeffeenn--
ddeemm  aa  uunniiffiiccaac¸c¸oomm  ttoottaall  ee  ccrriittiiccaamm  aa
nnoorrmmaa  AAGGAALL  ppoorr  sseerr,,  eemm  cceerrttaa
mmeeddiiddaa,,  ��iissoollaacciioonniissttaa��??

����Nom e´ justa esta atribuic¸om
de isolacionista a` norma AGAL. AGAL
defende claramente a unidade da li´n-
gua mas aceita certas peculiaridades
pro´prias que deveriam manter-se. Sei
que este ponto que tu dizes sera´ pro-
blema´tico, mas repara que e´ precisa-
mente o u´nico ponto de debate se´rio,
porque o resto ja´ se foi limando
nestes anos. Pensa na evoluc¸om da
pro´pria normativa da AGAL desde os
primeiros tempos ate´ os actuais.
Hoje ja´ quase todo mundo escreve
�uma� ou aceita terminac¸ons em �-
o˜es", A evoluc¸om nestes vinte ou 25
anos e´ manifesta dentro da pro´pria
norma AGAL. E , sim, o u´nico debate
intenso sera´ o das famosas termina-
c¸ons �-a˜o"/�-om", polo simbo´licas
que elas som.

����EE  oo  tteemmaa  ddaa  oorrttooffoonniiaa
ggaalleeggaa  qquuee  sseemmpprree  ffooii  ddeeiixxaaddoo  ddee
ppaarrttee  ppoolloo  rreeiinntteeggrraacciioonniissmmoo,,  sseerra´a´
ttrraattaaddoo  nnaa  AAccaaddeemmiiaa??

����Bom, no campo da ortofo-
nia e´ onde sempre ha´ mais liberdade
em todas as partes, e permite-se pro-
nunciar de mu´ltiplas formas.

����MMaass  ttaammbbe´e´mm  e´e´  uumm  ccaammppoo
oonnddee  aa  ��ccoonnttaammiinnaac¸c¸oomm  ddoo  eessppaann--
hhooll��  sseerra´a´  mmaaiiss  aammppllaa,,  nnoomm  e´e´??  OO
��cceecceeiioo��......??Sim, mas esta´ muito
claro os elementos que nom som
galegos. Ai´ nom haveria problema
em identifica´-los. A pronuncia e´ algo
muito pessoal. No espanhol nom tem
sentido, por exemplo, fazer falar um
cana´rio com pronu´ncia de Burgos.
Seria tortura...
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����DDeevvee  eennttoomm  aa  AAccaaddeemmiiaa
pprrooppoorr  uummhhaa  oorrttooffoonniiaa  ppaaddrroomm
ggaalleeggaa  oouu  nnoomm??  

����Mais do que propor umha,
eu acho que deveria indicar que
pronu´ncias som incorrectas. E´ um
pouco o que fazem as Academias,
embora nom se metam muito no que
som as pronu´ncias autorizadas.
Centram-se mais no que e´ a li´ngua
escrita. Tambe´m e´ certo que se trata
de casos onde as li´nguas esta´m nor-
malizadas e o conflito com outras li´n-
guas nom e´ tam patente. Ha´ muita
diferenc¸a entre umhas zonas e
outras mas determina-se que todas
as pronu´ncias som correctas. Deveria
entom a Academia centrar-se nas
pronu´ncias que som incorrectas. 

����EE  oo  ��cceecceeiioo��  ppoorr  eexxeemmpplloo......

����O �ceceio� nom se pode
explicar exclusivamente como caste-
lhanismo. E´ possi´vel que o facto de
estarmos convivendo com o caste-
lhano contribui´sse para a sua manu-
tenc¸om. Mas isso nom explica tudo.
No´s temos a palavra cedo, por exem-
plo, que nom existe no castelhano...

����MMaass  e´e´  ccuurriioossoo  sseerrmmooss  ooss
u´u´nniiccooss  lluusso´o´ffoonnooss  qquuee  ��cceecceeaammooss��,,  ee
nneemm  sseeqquueerr  ttooddooss  ooss  eessppaannhho´o´iiss  ddaa
ppeenni´i´nnssuullaa......

����Claro, porque na conserva-
c¸om sim influiu a presenc¸a do caste-
lhano ao lado, mas nom nasceu por
isso. Ja´ existia. No norte de Portugal
tinham umha espe´cie de �ceceio�,
ainda que nom era exactamente
igual ao que temos na Galiza, mas

existia umha sorte de distinc¸om
entre �s" e �c". Foi-se perdendo.

����DDeeiixxeemmooss  tteemmaass  ttaamm  pprroo--
ffuunnddooss  ee  vvoolltteemmooss  aaoo  pprroojjeeccttoo  ddaa
AAccaaddeemmiiaa..  CCoommoo  sseerra´a´mm  eessccoollhhiiddooss
ooss  sseeuuss  mmeemmbbrrooss??  QQuuaall  sseerriiaa  oo  ppeerr--
ffiill  ddooss  iinntteeggrraanntteess??

����Haveria que determinar uns
crite´rios. Em princi´pio teri´amos que
criar umha espe´cie de Comissom
Gestora ou promotora, diri´amos, for-
mada por dez ou doze pessoas que
levem o projecto avante. Depois
estabelecer os crite´rios para ingressa-
rem membros. Em primeiro lugar,
tratar do nu´mero de membros. A
actual Academia agora tem trinta,
mas tambe´m e´ certo que nom e´ de
li´ngua. Nem polo nome nem polos
estatutos. Acho que menos de 40
membros nom deveria ter a nossa.
Depois estariam tambe´m os chama-
dos membros correspondentes, que
estariam ligados a` Academia, partici-
pando em certos trabalhos, enfim...
com vinculac¸om efectiva, como
acontece com outras instituic¸ons
semelhantes. Depois esta´ claro que
um crite´rio ba´sico tera´ que ser o de
escolher pessoas que defendam cla-
ramente a unidade da li´ngua galego-
portuguesa.

����CCllaarraammeennttee......  nnaa  tteeoorriiaa,,
ccoomm  ddeeccllaarraac¸c¸oonnss  rreeiitteerraaddaass,,  oouu  nnaa
pprra´a´ttiiccaa  ccooeerreennttee??

����Ai´ esta´ o problema. Na teo-
ria, felizmente ha´ muiti´ssimas pes-
soas que defendem a unidade da li´n-
gua, mas teri´amos que ir directamen-

J. Martinho Montero Santalha

2POENOT90 ok  23/10/07  19:24  Página 171



172

te a`quelas que a defendem na pra´ti-
ca; que escrevem e divulgam nos
seus trabalhos. Tambe´m seria inte-
ressante dar prefereˆncia a pessoas de
maior idade, que esta´m a defender
estas ideias desde ha´ mais tempo,
frente aos mais novos, que sempre
teriam ocasiom posteriormente de
formar parte dela. Ha´ gente de sobra,
pessoas que alia´s esta´m sendo margi-
nadas sempre longe dos meios de
comunicac¸om e ocultada pola oficia-
lidade apesar de terem contribui´do
notavelmente a` posta em valor do
nosso patrimo´nio lingui´stico.

����EEssccrriittoorreess??

����Normalmente o nu´cleo fun-
damental e´ sempre do a´mbito lin-
gui´stico, mas tambe´m tenhem pre-
senc¸a pessoas destacadas de outros
a´mbitos sociais, algum informa´tico,
engenheiro, escritor...

����EE  aass  rreellaac¸c¸oonnss  ccoomm  aass  uunnii--
vveerrssiiddaaddeess,,  ddeeppaarrttaammeennttooss  ddee  lli´i´nn--
gguuaa,,  pprrooffeessssoorreess  ddee  ppoorrttuugguueˆeˆss......

����No ambiente universita´rio
ha´ muitos professores que som rein-
tegracionistas. Em diferentes a´mbi-
tos. Mas muitos esta´m marginados
porque se os organismos oficiais
necessitam dos seus servic¸os prefe-
rem solicitar-los a outros que este-
jam na sua o´rbita lingu¨i´stica. Esta´m
um pouco isolados e, nesse sentido,
maltratados polo poder. A Academia
deveria trata´-los com o respeito que
merecem e solicitar a sua colabora-
c¸om para as trabalhos que foram
necessa´rios desenvolver.

����AAcchhaass  qquuee  eessttee  pprroojjeeccttoo
ppooddee  sseerr  uumm  eelloo  ddee  uunniioomm  eennttrree  ooss
ddiivveerrssooss  sseeccttoorreess  ddoo  rreeiinntteeggrraacciioo--
nniissmmoo,,  qquuee  tteennhheemm  ttiiddoo  vviissoonnss
ooppoossttaass  mmeessmmoo  nnoo  nni´i´vveell  ddaass  rreellaa--
c¸c¸oonnss  ppeessssooaaiiss  nnoo  ppaassssaaddoo??

����Pode contribuir. Mas nom
penses que e´ tam importante esse
confronto. Nom mais do que em
qualquer lugar onde haja que lidar
com diferenc¸as. Em todo o caso nom
mais do que os que tiveram lugar,
por exemplo, entre o sector isolacio-
nista na altura da reforma normati-
va. Mas bom, se se alcanc¸ar um acor-
do inicial, o convi´vio pode ser gerido
melhor. Agradece-se, por exemplo, o
comunicado que emitiu o MDL
apoiando a iniciativa e vendo-a como
umha esperanc¸a. Que gente nova
como a desta organizac¸om veja sem
nenhum tipo de preconceito a ideia
da Academia e´ importante para no´s,
porque assim e´ como se pode conse-
guir a unidade.

����TTaammbbe´e´mm  ssee  pprroonnuunncciioouu
AAGGAALL  aaoo  rreessppeeiittoo??  PPoorrqquuee......  ccoommoo
e´e´  vviissttoo  ttuuddoo  iissttoo  nnaa  aassssoocciiaac¸c¸oomm
ddeeccaannaa  ddoo  rreeiinntteeggrraacciioonniissmmoo??

����Nom se pronunciou ainda,
mas acho que e´ porque ainda se esta´
a estudar o projecto. Eu polo que
levo visto, tambe´m apoia. A mesma
CL de que eu fago parte veˆ-a com
bons olhos... Pode haver pessoas que
sejam contra qualquer Academia
como instituic¸om, ou outras que dis-
tingam no nome escolhido. Mas em
geral acho que AGAL apoiara´ o pro-
jecto. E que ha´ que ver a Academia
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como um elemento mais na recupe-
rac¸om da li´ngua. Estara´ ai´ e servire-
mo-nos dele. Esse e´ o objectivo.

����MMaass  qquuee  ppaappeell  ffiiccaarriiaa  ppaarraa
aa  CCLL  ddaa  AAGGAALL??  

����Bom, nom digo que vaia ser
o mesmo... mas repara nos pape´is do
ILG e a RAG... no campo do oficialis-
mo. Eu acho que nom deveria de
haver tensom entre as duas entida-
des do reintegracionismo. Deveriam
colaborar, mesmo. Eu sou da AGAL,
membro fundador, e levo com orgu-
lho esta pertenc¸a... da mesma manei-
ra que muitas mais pessoas que
apoiam a Academia.
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Entre Teixeira de Pascoaes e Miguel de Unamuno: diálogos ibéricos(1)

Celeste Natário
(Universidade do Porto)

Em 1910, numa carta a Teixeira de Pascoaes, escrevia Unamuno: “cada
dia me siento menos europeo y más ibérico”(2). Este desabafo do filósofo
basco, a par de muitos outros, denota a sua visão da profunda afinidade
existente entre a cultura portuguesa e espanhola numa Ibéria a dois, nem
sempre de fácil convívio, como sabemos, hoje felizmente mais fácil, dada
a mútua pertença à Europa, ainda que essa pertença pareça existir
apenas, ou sobretudo, por razões económicas.

Mesmo nesse enquadramento, perguntamos: será que o que une
portugueses e espanhóis é superior ou inferior ao que os divide? Nós
consideramos ser superior, mesmo, por um lado, tendo em conta os
momentos mais difíceis da nossas histórias, mesmo, por outro lado,
deixando de lado o caso muito particular da Galiza, como gostava de
dizer Agostinho da Silva, a região mais ibérica de toda a Ibéria, porque,
simultaneamente, a mais portuguesa e espanhola.

Decerto, o que nos distancia da Europa é mais significativo do que o
que nos distancia de Espanha – como escreveu Eduardo Lourenço a esse
respeito: “Na realidade, não só fomos sempre mais europeus do que nós
mesmos podíamos supor, como fora de nós nos tornámos hipereuropeus,
criadores com os espanhóis daquela realidade latino-americana onde a
nossa cultura, obrigada a inventar uma saída dentro do seu voluntarista
isolamento ortodoxo, compensou em invenções de uma originalidade
insofismável o alheamento ou o descaso absurdo de uma aventura do

1 Texto apresentado nas “Jornadas de interculturalidade ibérica: pensamento, cultura e linguagem” (Porto,
2007).

2 In Epistolário Ibérico: cartas de Unamuno a Pascoaes, Lisboa, 1986, p. 76.
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conhecimento que não podia existir sem risco e sem profunda mutação
de atitude espiritual”(3).

*
Por isso mesmo, muitos são os diálogos ibéricos possíveis, no plano

literário e filosófico. Aqui esboçaremos apenas um deles: o diálogo entre
Teixeira de Pascoaes e Miguel de Unamuno. 

A relação de Unamuno com Portugal, sua cultura e pensamento,
advém de uma dimensão do humano da maior profundidade: o
sentimento. Mesmo admitindo que Unamuno teve de Portugal uma
visão excessiva, sobretudo quando fala da nossa “alma trágica”, foi essa
dimensão, a do sentir, aquela que mais marcou a sua visão de Portugal e
dos portugueses.

Cabe perguntar aqui se Miguel de Unamuno não se estava a projectar
nessa visão de Portugal e dos portugueses, dado que o seu axial enfoque,
“o sentimento trágico da vida”, não é senão, como é sabido, o núcleo e a
matriz principal do seu próprio pensamento.

A nós, pelo menos, parece-nos insofismável que a visão que Unamuno
tem de Portugal e dos portugueses é sobretudo ditada pela orientação do
seu atormentado pensar. Daí a sua preferência pelos autores portugueses
mais “nocturnos”, como ele os designou, e a partir dos quais, em grande
medida, desenvolveu a sua visão do povo português como um “povo
triste e suicida”. Não que não tenham existido e continuem a existir entre
nós pensadores “nocturnos”. No entanto, poderão eles representar todo
o “povo português”?

Atentemos no caso de Antero de Quental, em geral um dos mais
citados. É certo que ele se suicidou. Contudo, a nosso ver, ele não se
suicidou por não acreditar na vida mas, ao invés, por acreditar nela
excessivamente...

*
É Portugal uma cultura do sentimento, um país onde entre o azul do

céu e do mar e o verde e o castanho da terra e das serras se misturam
numa tal harmonia que a transcendência como se esbate. De tal modo
que a saudade, característica primordial do nosso pensamento filosófico,
da nossa poesia, da nossa cultura, pode ser perspectivada como um
reflexo dessa situação.

ENTRE TEIXEIRA DE PASCOAES E MIGUEL DE UNAMUNO: DIÁLOGOS IBÉRICOS
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3 In Nós e a Europa ou as Duas Razões, Lisboa, 1988, p. 27.
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De algum modo, a consciência da presença de uma ausência que se
assim se presentifica – ainda que não de modo material –, seja no plano
mais antropológico, psicológico e, sobretudo, ontológico, permite o
esbatimento dessa distância que nos separa do que carecemos. O
“sentido do coração que vem da sensualidade e não da razão”, a mais
antiga definição ontológica de saudade, do nosso Rei-Filósofo D.
Duarte(4), permite-nos, desde logo aproximarmo-nos, muito mais do que
da ideia, desse “real” a que o homem só acede pelo sentir e que só depois
pode ser “objecto” do pensar.

Na ausência sentida do que se não tem, do que se não é, do que se não
está, podendo ser passado ou futuro, só no presente (pois só o presente
está, em acto, entre o que passa e o que vem), no presente que se sente,
podemos aceder a esse “real”. 

É a partir desta “experiência da intimidade radical do homem”, como
também à saudade se referiu Ramón Piñero(5), e que se constitui como a
“nota distintiva da espiritualidade galaico-portuguesa”, que o filósofo
galego, na esteira de Pascoaes, num espírito de ontológico e fraterno
sentir, empreende, mais do que um diálogo, uma conversa íntima, não de
“noivos que a vida separou”, como à Galiza e Portugal Agostinho da
Silva se referiu, mas de verdadeiros irmãos.

Ora, é esta experiência íntima, esta dimensão onde a categoria do
sentimento tem lugar, primacial no pensamento português como no
galego, que nos parece constituir o cerne do diálogo que Miguel de
Unamuno com Portugal estabeleceu. A vivência riquíssima de vibrante
ressonância existencial do filósofo basco, que com verdadeira paixão
olhou a alma portuguesa, não poderá ser realmente compreendida se
não atendermos ao seu diálogo com os autores portugueses seus
contemporâneos, como, em particular, Teixeira de Pascoaes e Manuel
Laranjeira, tal como também com outros autores, nomeadamente Antero
de Quental, por quem cultivou particular entusiasmo.

Entre o sentimento da saudade, principalmente de Teixeira de
Pascoaes, o pessimismo de Manuel Laranjeira, a atormentada vivência
metafísica de Antero de Quental e Raul Brandão e a solidão saudosa de
António Nobre, eis a forma como o autor de Del sentimento trágico de la
vida en los hombres y en los pueblos nos viu, em real comunhão. Para além
disso, como escreveu ainda o autor de Por tierras de Portugal y de España
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numa carta a Pascoaes (19-12-1905): “...Portugal interessa-me muito
porque me interessa a Espanha, e nós vamos aonde Portugal já está.”
Curiosa esta afirmação! Aonde é que Unamuno considerava que
Portugal já tinha chegado?

Será que o “queridíssimo mestre”, como nalgumas cartas se referia
Pascoaes a Unamuno, pensava que, nos percursos empreendidos e
trilhados, Portugal teria eliminado mais contradições, vencido mais
combates do que Espanha? Para nos aproximarmos de uma resposta,
torna-se imprescindível considerar algumas dimensões do seu
“sentimento trágico da vida”, radicado no combate da vida com a razão,
onde aportam a angústia, o desespero e, por isso, a fragilidade do nosso
ser, sua problemática filosófica fundamental. Por isso ainda, Unamuno
vai afirmar como marca constitutiva da existência humana a “fome de
imortalidade”, o desejo de perdurar eternamente, mas na sua
integralidade, ou seja, de perdurar o eu no seu envolvimento cósmico,
enquanto homem concreto, enquanto homem “de carne e osso”.

Pela sua “sede de infinitude e de Deus”, pela sua fé fiduciária, porque
decorrente de uma necessidade ontológica, Unamuno foi, num profundo
sentido, um espírito agónico. 

A esse respeito, mesmo sem pretendermos expor exaustivamente o
pensamento de Unamuno, arriscamos dizer que entre a dor do
sentimento trágico da vida e a dor da saudade, sobretudo pascoaesiana,
há diferenças acentuadas, sobretudo relativas ao grau de intensidade
dessa dor, que não, talvez, à sua profundidade. Ainda a este respeito,
antentemos nas seguintes palavras de Unamuno escritas em Por terras de
Portugal e Espanha: “O cristo espanhol – dizia-me uma vez Guerra
Junqueiro – nasceu em Tanger, é um cristo africano, e nunca se afasta da
cruz, onde está cheio de sangue; o cristo português brinca pelos campos
com os camponeses e merenda com eles, e somente a certas horas,
quando tem de cumprir os deveres do seu cargo, se pendura na cruz”(6).

Esta passagem reveste-se de grande significado para a caracterização
da dimensão sentimental e da dor, quer, de um modo geral, do
pensamento filosófico português quer, igualmente de um modo geral, do
pensamento filosófico espanhol, sobretudo no que concerne à específica
dimensão metafísica desse mesmo pensamento, onde a relação com a
transcendência e o divino é vista e vivenciada de tão diferente modo.
Desde logo, é a dimensão da religiosidade dos portugueses e espanhóis,
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ou seja, o modo como ambos, diversamente, se sentem religados ao
divino, o que pode explicar o porquê do cristo espanhol nunca se afastar
da cruz e o porquê do Cristo português “somente a certas horas” cumprir
essa obrigação. De algum modo, a dimensão contemplativa e poética dos
portugueses terá permitido um diferente envolvimento de natureza
religiosa.

Anti-clerical quase por vocação, Portugal nunca chegou a estabelecer
uma relação ortodoxa com a Igreja e os seus Dogmas. Embora
institucionalmente não tenha assumido uma atitude de confronto, nem
tão-pouco de dissidência, Portugal como que se reservou o direito de ser
o mais independente possível dos decretos papais, que não dos decretos
divinos, estes ditados pela voz de um profundo sentimento de
religiosidade, simultaneamente panteísta e fransciscana, de um
cristianismo tão singular, porventura mais originário, em que se juntam,
pela mão de Pascoaes, Jesus e Pã, Vénus e Jesus, ou que, pela mão de
Alberto Caeiro, fez o Menino Jesus “fugir do Céu para chegar até nós,
porque era verdadeiro demais para estar tão longe”. Porventura, terá
sido esse profundo sentimento de religiosidade, simultaneamente
panteísta e fransciscano, de um cristianismo tão singular, porventura
mais originário, que terá atraído Unamuno.

Preferentemente um ensaísta de expressão discursiva e argumentada,
Unamuno, cuja atitude vitalista caminhava a par de um sentido agónico
da vida, proclamava em Del Sentimiento Trágico de la Vida que a “razão é
uma potência desconsoladora e dissolvente” e, mais adiante, que “todo
o vital é irracional e todo o racional é anti-vital”, sendo assim num
espaço de permanente tensão que o sentido da vida se persegue e, onde,
como escreveu ainda Unamuno nessa obra, “o único verdadeiro
problema vital (…) é o do nosso destino individual e pessoal, o da
imortalidade da alma”(7).

É esse sentimento que o leva a desejar mesmo depois da morte
continuar a viver esta vida “mas sem os seus males, sem tédio e sem
morte”, e por isso também com o corpo, enquanto homem concreto,
enquanto homem “de carne e osso”, o que leva o inquieto e dolorido
filósofo basco a concentrar-se na problemática metafísica e religiosa,
onde Cristo ressuscitado é visto como uma espécie de garante da integral
imortalidade de cada um de nós.
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Daqui decorre também a sua visão de Deus, a que não se chega por
via racional, mas, ao invés, por via afectiva e sentimental. Por isso
escreveu que “a fé é coisa da vontade e não da razão”, e que, nessa
medida, “se creio em Deus é antes de mais porque quero que Deus
exista”(8).

*
Em Pascoaes, a comunhão com tudo e o todo, numa irmanação com

todos os seres, reflexo do seu sentir, mais do que da sua razão, levam-no
a sentimentos de solidária solidão cósmica, numa palavra, levam-no à
“saudade”, sentimento de verdadeiro alcance religioso, pois que por ele
nos religamos a todos os seres ou mónadas que, solitários, se volvem
solidários. Para além desse alcance religioso, assumiu também o
saudosismo pascoasiano uma dimensão cultural, que se traduziu na
prefiguração de uma religião nacional, dado ser a saudade, nas suas
palavras, “o espírito lusitano na sua supervida, no seu aspecto
religioso”(9). Nessa medida, a “religião da saudade” constituir-se-ia como
um desafio e uma proposta com contornos sociais e políticos, na acepção
mais nobre do termo.

Querer e Crer, Vontade e Amor foram os sinais agostinianos e
franciscanos que animaram o pensamento saudoso do poeta-filósofo,
onde a saudade como singularidade portuguesa se acentua e reforça e
onde a certeza divina advém por inspiração poética, numa identidade
com o Cosmos, onde o verbo ressoa no som do silêncio. Foi esta busca da
essência das coisas que lhe trouxe a claridade das sombras, dos seres e
das coisas, claridade emanada da sua própria sombra, aí onde a unidade
em si aduna, sem a anular, toda a diversidade e toda a possível cisão.
Escreveu Pascoaes em O Homem Universal: “Atingimos o Nada, a
Unidade, a Divindade. Mas temos de admitir o nada cheio de tudo, a
unidade cheia de variedade, o simples muito complexo e a divindade em
farrapos humanos e desumanos.”. “Atingimos – acrescenta – o absurdo
natural, o lógico paradoxo, em que a existência a si mesma se desvenda, por
intermédio da nossa alma”(10).

Ao invés de Pascoaes, Unamuno recusa toda a espécie de panteísmo,
por si denunciado como “ateísmo disfarçado ou nem isso”(11). Talvez por
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isso, a sua visão pareça não ter saída, a não ser por via do
aprofundamento do sentimento trágico, da dor, da angústia e do
desespero, tal como em Kierkegaard. Mesmo a dimensão do sonho, à
qual atribui primordial importância, acaba, também ela, por se radicar na
“dor”, por si considerada como a “substância da vida”(12). Na sua visão,
com efeito, só pela dor e pelo sofrimento o homem se poderá vir a
descobrir… Inversamente, em Pascoaes, o sentimento saudoso, podendo
também provocar dor, eleva-nos a uma vivência de comunhão com o
Cosmos. Mesmo que a vida possa ser, como escreveu n’ O Homem
Universal, “um simulacro da nossa vida” e nós sermos “reflexos
mirabulantes em que ela se percute de onda em onda”, não deixa por isso
de considerar que “um homem é mais do que uma onda, é um Atlântico
sem praias e sem fundo, um absoluto”(13).

Todavia, por mais distante que o Reitor da Universidade de
Salamanca se encontrasse do panteísmo e do sentimento saudosista
pascoaesiano – mas não de toda a concepção de saudade, pelo menos da
“saudade de Deus” –, isso não impossibilitou que, como escreveu
Pascoaes em 1911(14), numa recensão do livro Por tierras de Portugal e de
España, Unamuno, esse “grande escritor espanhol…nada português”,
como se lhe refere o poeta, tivesse apreendido, de modo claro, “a sombra
interior da nossa alma”. Unamuno, escreveu aí ainda Pascoaes, “pinta
tão bem a nossa terra como se nela houvesse nascido (…), como se ela
houvesse transmigrado, por algum tempo, para o seu poderosíssimo
cérebro.”. Exemplo máximo, ainda segundo Pascoaes, do “dom da
simpatia”, que nos “permite viver a vida dos outros, que nos rasga as
aparências e nos conduz ao interior da cousas, ao próprio turbilhão da
vida”. Apesar de “organicamente espanhol”, apesar de ter nascido, ainda
segundo Pascoaes, “directamente dos alcantilados píncaros pirenaicos,
criadores de zorros y guerrilleiros”, nem por isso deixou Unamuno de
apreender, de modo claro, “a sombra interior da nossa alma”(15).

Ainda nas palavras de Pascoaes, Unamuno “ama as fórmulas nítidas
e dramáticas, a densidade harmoniosa das supremas cristalizações do
espírito; o seu verbo é marmóreo”, existindo páginas da sua obra que são
“verdadeiras altitudes montanhosas, duma violenta nitidez de linhas e
contornos, inconfundíveis, em alto relevo, na imensidade azul”. Sendo o
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seu estilo “frequentes vezes homérico”, nele existe “a alma dum grego
violento, dum grego serrano, precursor da Grécia urbana, luminosa e
serena”. Aliás, como epílogo desta caracterização, escreve ainda
Pascoaes: “E não será ele o precursor duma nova Espanha, animada
intimamente, superiormente, por um Jeová apolíneo?”. Acrescentando
logo de seguida: “É este o Deus que me aparece diante dos olhos, sempre
que Miguel de Unamuno fala em Deus.”. Nas “admiráveis páginas
imortais” do escritor salamantino viu, com efeito, o poeta do Marão uma
nova ideia de Espanha. Mas é sobretudo a apreensão unamuniana da
paisagem e alma portuguesa que Pascoaes, também ele um Quixote do
Infinito, vai admirar, essa comunhão cultural do grande filósofo basco, a
quem a “tristeza lusitana, como lhe chamou Pascoaes, tanto seduziu,
sedução, aliás, que, ainda nas palavras do autor português, se revestiu de
“misterioso encanto”. A “ave metafísica” que foi Pascoaes, a sua
“saudade”, a sua cósmica comunhão fraterna com o todo, foram, decerto,
para o filósofo basco, o par, o complemento perfeito do seu sentimental
pensar, que nunca deixou de ser trágico.
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Ainda que nom pretendemos neste artigo umha análise imanentista
centrada exclusivamente no texto, pois umha perspectiva pluralista na
que autor, texto e leitor sejam tomados em consideraçom nos parece mais
interessante e ainda que tampouco  pretendemos encontrar a «correcta
construçom do sentido», conscientes das diferentes construções de
sentido de um texto lido por leitores com diferentes disposições de
recepçom condicionadas histórica e socialmente, nom obstante,
analisaremos nos três níveis textuais que postulamos para a leitura do
poema, o rendimento de umha figura retórica, o oxímoro, que cremos
está na base de muitos  poemas de Maria Mariño. 

I
A retórica clássica, ao considerar as figuras como verba singula,

interrompe a análise contextual das mesmas, além de nom distinguir
entre operações sintácticas e operações semánticas. O oxímoro é
qualificado por ela como figura de pensamento por adjunçom.

O Grupo Mu da Universidade de Lieja, na sua Rhétorique générale,
classifica como métaboles o conjunto de figuras e tropos e distingue o
plano da expressom do plano do conteúdo. Estas métaboles som, por
umha banda, modificações fonológicas, morfológicas e sintácticas e por
outra, modificações semánticas. Separam ademais o plano da palavra e
unidades inferiores do plano da oraçom e unidades superiores. Da
combinaçom da palavra e da oraçom surge umha classificaçom geral das
métaboles em métaplasmes e métataxis na expressom e métasémèmes e
métalogismes no plano do conteúdo. Afectando os métaplasmes ao
significante da palavra, afectam  também o  significado ao ser substituído
um semema por outro. O oxímoro classifica-se neste grupo. Actuando
igualmente no plano do conteúdo, sobre a lógica, estão os métalogismes
que afectam ao nível oracional ou supraoracional.

As figuras vinhérom ocupar na poesia moderna o lugar que se lhe
reservava ao verso na poesia clássica. E som, logo, umha marca da
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linguagem poética. Mas sendo umha componente essencial da
linguagem poética som assim mesmo e sobretudo um elemento
constitutivo da linguagem, como pode o ser o ritmo ou a prosódia. O
efeito semántico das figuras é inseparável de sua realidade sintáctica e do
valor que conferem ao discurso em que se geram. Nom som um fim em
si mesmas e somente tomam valor ao estabelecer as relações com o
poema como um todo. Mas às vezes a sua análise substitui a análise da
linguagem poética com o que perde todo fundamento. O oxímoro como
a metáfora é também umha sintaxe, pom em relaçom dous elementos
entre os que se produz umha contradiçom. O figurado é a própria
relaçom e por isso mesmo a presença do sujeito da enunciaçom.

Nom abunda a bibliografia sobre o oxímoro, sobretudo em
comparança à metáfora sobre a que existem contabilizados milheiros de
títulos e nom só é considerada o tropo por excelência, e desde múltiplos
saberes, senom que para muitos autores sob esse termo se alude a toda
figura retórica em geral.

A. Marchese define o oxímoro da seguinte maneira: «O oxímoro é umha
espécie de antítese na que se colocam em contacto palavras de sentido oposto que
parecem se excluir mutuamente mas que no contexto se convertem em
compatíveis». Precisamente, nom só o oxímoro senom também a antítese
e a antífrase  estam na base do universo paradoxal de nossa autora. Pola
sua banda W. Kayser afirma que, o oxímoro representa umha intensificaçom
especial da antítese, do contraste. Em todo caso, na poeta que nos ocupa, a
metáfora e as figuras já citadas constituem o horizonte metafórico da
autora.

II 
Estabelecer os limites da linguagem literária é umha tarefa que nom

teve até o presente soluçom definitiva. Tudo o mais só se pôde assegurar
que a linguagem literária é autotélica, autorreferencial. Qual seja o grau
de qualidade literária e de beleza numha obra é também algo sem
mediçom objectiva.

Os poemas que nos ocupam pertencem a umha autora cuja qualidade
literária é controvertida e só recentemente foi considerada oficialmente
pola instituiçom literária, tendo em conta que publicou o seu primeiro
livro na década de sessenta. E nom deixa de ser curiosa a diferente
apreciaçom que da sua curta produçom se tem feito. Resgatada por dous
dos maiores poetas galegos contemporáneos, Uxío Novoneyra e X. L.
Méndez Ferrín, do anonimato em que jazia desde que em 1.963 publicara
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na Editorial Celta de Lugo o seu primeiro livro Palabra no tempo, a sua
obra segue a gerar controvérsia desde diferentes pontos de vista.

Na biografia de María Mariño chama poderosamente a atençom o seu
diletantismo tanto como a sua modernidade, o seu empenho em se  dotar
dumha poética singular e própria. Carecendo de estudos académicos,
intuímos desde a sua biografia umha continuada formaçom autodidacta.
Tendo nascido nas Rias Baixas, Noia, seguiu a seu marido às montanhas
do Courel no oriente da província de Lugo onde este exercia como
mestre. Ali, na soidade da serra escreve o seu primeiro livro citado e,  já
afligida pola doença que ceifaria a sua vida, compom os poemas do
segundo, que ficaram  inéditos até 1.990 data em que seriam publicados
em livro homenagem polo Concelho da sua vila natal sob o título de:
Verba que comenza.

A textura dos poemas de um e outro livro é radicalmente diferente. Os
do primeiro som composições breves nom alheias ao ritmo rosaliano, às
vezes, nem tampouco alheias à estrutura do poema novoneyriano.
Enquanto aos poemas do segundo livro som enormes tiradas em que a
anáfora domina. 

Veja-se agora a construçom do sentido numha das suas composições
que considerámos representativa do seu primeiro livro:

Leiras longas e longas
de mirada cega polo bon mirar!.

Xunta descansa nelas.
Agardando a sua mallega
dorme o sono da meda.

(Palabra no Tempo)

O poema recorda o haiku japonês, nele nada sucede e tudo fica
suspendido na bonança do quadro. Este tipo de composiçom tem na
poesia galega a Uxío Novoneyra como o seu melhor criador. Ele publicou
em 1955 o livro Os Eidos, que contém formosas composições líricas sobre
as altas e solitárias terras do Courel, o seu lugar natal e de frequente
residência. Ambos poetas mantivérom um encontro tam inflamado
como frutífero. Da soidade dos lugares de altas queirogas e da amizade
com a poeta dam conta estes versos de Novoneyra a ela dedicados:
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Cántos outonos e longos invernos
pasando a ollada -espello a espello-
da coor dos teus ollos á coor do ucedo.

Trata-se das mesmas terras que pudo contemplar durante anos Maria
Mariño e que tanto contraste lhe ofereciam com aquelas marinheiras que
levava na retina de sua infância noiesa. Optando, nom obstante, neste
contraste polas paisagens da ría e das suas pontes a que promete
fidelidade, acima de nenhuma outra, num dos seus poemas.

O que ao nível da mímesis se diz na composiçom da nossa poeta é
bem simples: na extensom dos campos umha parelha de bois descansa
com a imobilidade de umha meda que aguarda ser malhada. Meda é
umha palavra recorrente e fantasmática na sua poesia. Vejamos o seu
denotado. Segado e atado em molhos o centeio, era logo empilhado em
medeiros bastantes volumosos no próprio campo. Estes montões de
forma mais ou menos cónica teriam que ser transportados em carros
atirados por juntas de bois, no mês de Santiago, às eiras onde se
empilhava toda a colheita num grande volume de contorno muito bem
modelado, umha meda, que podiam ser numerosas dependendo do
volume da colheita. Este centeio, que na Galiza rara vez é designado com
o termo centeio senom com o nome tutelar e primigénio de pam,
permanecia ali uns dias, com o grão relativamente bem protegido da
chuva, grávido de futuro, prodigando já no ventre daquela mole serena
fertilidade e nutriçom. Um futuro em cuja ausência tanto insistem
precisamente os poemas da autora. Seguindo no nível do significado da
palavra poética,  conviria acrescentar algo sobre o denotado do termo
leira e ainda,  a risco de que seja o conotado o que obtemos de novo,
diremos que desde umha perspectiva antropológica, no imaginário do
camponês galego a leira era ou é um «campo de honra» e de querência.
Os crimes mais sangrentos da Galiza rural cometeram-se talvez nom
pola mesquinheza de um palmo de terra senom pola sua representaçom
imaginária. Diremos assim mesmo que essas leiras longas e longas podem
ter como referente - e isto importará muito menos para a construçom do
sentido do poema- as efectivamente longas parcelas de terra que nas abas
dos montes comunais das diferentes parróquias salpicam a geografia
galega. Estas sortes – parcelas cujo desfrute tinham herdado em sorteio os
antepassados – ondeiam nas pendentes como o arrolar de um berço. É
curioso que o poema, que por outro lado apresenta umha estrutura
muito simples, se abra e se feche com estas duas palavras: leiras e meda.
Há pois umha cena na qual o eu poético descreve os elementos que  dam

O OXÍMORO EM MARÍA MARIÑO

A
G

Á
L

I
A

:
8

9
|

9
0

2POENOT90 ok  23/10/07  19:24  Página 188



189

vida e realidade. E ainda que o único que temos como realidade é o texto
propriamente, o significado das palavras remete a umha realidade
mundana que se pode reconhecer e imaginar. Esta referência que garante
o enunciado é possível graças à funçom representativa das palavras.
Depois veremos como com esta figuraçom realista o significado adquire
umha significaçom superior no nível do discurso.

Dolors Oller em seu livro Virtuts textuals apresenta esta categoria de
palavra poética como um produto do discurso sendo o sentido deste
último elaborado a partir precisamente do significado da palavra
poética. Distingue na sua tipologia três tipos de palavra poética: a
simbólica que corresponde a um discurso visionário, a conceptual que
corresponde a um discurso didáctico e a que chama referencial que
corresponde a um discurso realista. Interessa-nos desta tipologia
precisamente a palavra referencial pois achamos que sustenta nosso
poema. Diferencia-se das outras duas na maneira particular que esta tem
de figurar a referência. A palavra referencial ainda que permite um
conhecimento do mundano imediatamente nom por isso deixa de ser
ambígua, tal como afirma a Oller: 

... é na sua aparente realidade onde radica o mais enigmático dos
efeitos do discurso literário no leitor. O efeito do real que o subjuga
a umha realidade exterior inexistente mas que as palavras convo-
cam com a força de crer que som as cousas. (Traduçom própria)

Agora bem, o texto constitui um discurso de precisamente a palavra
poética é o produto. Todo texto se converte em discurso graças à funçom
apelativa que no processo de leitura se desenvolve pola intencionalidade
que o leitor lhe confere. É pois um sujeito quem lhe outorga sentido e
transforma a língua em acçom. O discurso literário também depende de
umha intençom que se constitui em voz e vinculando-se aos enunciados
implica a motivaçom do mesmo. Observemos no nosso poema como se
constrói o sentido neste nível discursivo.

Em muitos poemas de María Mariño é através da forma da figura
retórica do oxímoro como a voz metafórica se deixa ouvir na voz da
enunciaçom. Isso nom quer dizer que este seja o único índice de sentido,
mas cremos com G. Genette que ....cada vez que o escritor emprega umha
figura reconhecida polo código, nom  só lhe encarrega à sua linguagem que
“exprima o seu pensamento” mas também que comunique uma qualidade épica,
lírica, didáctica, oratória, etc., que se designe a si mesmo como linguagem
literária e que designe a literatura.

Dores Valcárcel Guitián
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Em realidade, todo o verso segundo do poema que estamos a
comentar

de mirada cega polo bon mirar! 

transfere umha carga intencional ao poema cuja voz se enche de
subjectividade. Podem-se distinguir no verso vários aspectos que
contribuem a fazer audível dita voz. Por um lado, o signo de exclamaçom
que como representaçom da oralidade lhe confere o dinamismo da fala.
Por outro, o oxímoro - mirada cega -, figura pola que se designa a si
mesma como linguagem literária, neste caso marcando umha
contradiçom. O oxímoro é para os neorretóricos do Grupo Mu de Lieja,
como já dissemos, umha métabole que actua a nível semántico operando
através de um mecanismo de supressom - adjunçom negativa.  É dizer,
postulando neste verso que comentamos um grau zero para o oxímoro
que seria mirada *vedora, em vez de mirada cega, o hipotético adjectivo
vedora é substituído (supressom) polo adjectivo cega (adjunçom que actua
negativamente). Reparemos como esta falta de coerência sémica
desaparece no contexto.

Finalmente, os dous sintagmas preposicionais que constituem o verso
formam à sua vez entre si umha antítese, figura esta que, a diferença do
oxímoro que actua sobre a semántica, ela  fai-no  sobre a lógica.
Efectivamente a negatividade de mirada cega opom-se à bondade de bom
mirar. Mas ademais, no oxímoro assenta toda umha temática. Som
muitos os poemas de María Mariño em que as cousas entram em
comunhom com o eu poético e mesmo o pulverizam.  Estabelece-se neles
umha grande cumplicidade entre o autor, o leitor e o mundo. Umha
cumplicidade solidária que a fenomenologia, especialmente Merleau-
Ponty explicou. Tal conivência funda-se  em última instância, no facto de
que sendo o nosso tempo finito e limitado é também parte de um tempo
inabordável e sem lindes que por a nossa mirada finita podemos
vislumbrar como implicado polo nosso tempo finito.

Neste poema o figurado do segundo verso que comentamos adquire
sentido graças à voz da enunciaçom. Essa mirada vedora das cousas que
virou cega num tempo finito  permite-nos suspeitar a sua infinitude,
suspeita que transladámos ao espaço através dessa repetiçom do
adjectivo longas e longas do primeiro verso. Mas ademais a antítese que os
dous sintagmas preposicionais do verso segundo configuram - de mirada
cega pólo bon mirar - perde a sua «agramaticalidade» para dar coerência
ao discurso ressaltando a bondade das cousas, a sua grande fraternidade,
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que nos demonstram com o seu simples estar aí. Ao fixar-nos num
objecto rompemos a soidade pois aparece-se-nos umha “outredade”, tal
é o pressuposto da fenomenologia.

Neste espaço fraterno o descanso da junta de bois é possível com a
evocaçom da meda que confere a esses animais a sua  imobilidade e ao
leitor esse ventre-futuro que tem de transportar. Futuro que se vislumbra
no presente da enunciaçom: descansam aguardando.

Esta comunhom com as cousas é relevante em muitos poemas da
autora. Vejamos sem pretensom de análise nenhuma, este fragmento: 

No silencio está o mundo que o peito sinte del.
As cousas todas calan,
escoitando del o certo mudo que a nós ven.

Elas teñen, elas gardan, elas dín que de nós son.
E nós temos algo delas sin saber se é noso ou non. 

(Palabra no Tempo)

A convocaçom dos elementos da natureza reitera-se nestas
composições. Por outra parte a presença da natureza foi umha constante
na literatura galega. A este proposito o  narrador lugués, Anxel Fole,
escreveu:

«...sentimento – o da natureza – que nos fai soñar espertos; por eso
a máis valerosa poesía galega é tan vagorenta e sempre nela latexa
un misterio, un non sei que de algo que non temos».

Carência há em muitos poemas de Maria Mariño que sem promessa
de salvaçom  foram escritos sob o signo do sofrimento. Tem-se dito de
alguns poetas que a verdadeira essência de sua poesia é idêntica às
estruturas do seu conteúdo poético e que sua prática poética
fundamental, a elaboraçom de umha linguagem metafórica, também
deriva da experiência de tal sofrimento. Parecesse ser assim para nossa
autora, mas,  curiosamente, tomando como estrutura metafórica
predominante da sua poesia o oxímoro que procedente do grego  passou
a designar em latim aquela expressom que sob umha forma graciosa
escondia um pensamento inteligente, um divertimento. Junto com a
antítese, esta figura foi considerada própria da poesia culterana e do
estilo empolado, ainda que também os místicos e Mallarmé a
utilizassem. O emprego do mesmo pola nossa autora poderia provar
apesar de tudo, que inclusive sob o sofrimento a poesia é, como afirma
Riffaterre, um jogo.

Dores Valcárcel Guitián
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Aos elementos da natureza a autora dirige-se sob forma de
prosopopeia. Ela é o seu único e exclusivo interlocutor ao que
frequentemente dirige o clamor parecendo fazer de novo verdade
aquelas palavras de María Zambrano referidas às motivações da
escritura que o escritor encontra na sua soidade, na soidade de «aquel que
tiene que escribir rompiendo el silencio, buscando si no otras criaturas, el cielo,
los mares, los elementos, entre los que va confundido. Ellos que son lo único que
le ha quedado escucharán su canto quizá, su gemido, su clamor”. Vejamo-lo no
seguinte poema:

Ruada de chuvia ergueita
vento lonxano e cansiño, paxaro de niada feita,
vide esta tarde queda
pra que este meu sentir
con vida e sin vivir

dea feito a sua meda.
(Palabra no Tempo)

Para além da palavra poética e do seu discurso podemos encontrar a
atitude do emissor respeito de seu enunciado. Esta atitude que Dolors
Oller designa com o termo de “tesitura” está na origem da enunciaçom,
portanto do discurso que à sua vez tem como produto a palavra poética.
Para a autora catalã essa “tesitura” é umha relaçom que se estabelece
entre o utente da língua e os seus enunciados durante a construçom do
sentido. Ela estabelece três atitudes radicais do emissor, que som outras
tantas tesituras: a tesitura interrogativa, a tesitura asseverativa, e a
tesitura descritiva que à sua vez se corresponde com as três classes de
discurso e de palavra poética já mencionadas. Entre todas estas
categorias estabelece-se umha relaçom simultânea. Mas interessa-nos
agora fixar-nos na tesitura somente para tratar de caracterizar desde este
ponto de vista o poema que nos ocupa. A antedita estudiosa analisa a
tesitura descritiva como aquela na que é possível referir-se a algo que
radica fora do discurso e que nom apresenta conflito com respeito à sua
formalizaçom, acrescentando que se trata de umha aceitaçom do critério
segundo o qual as palavras assinalam um referente e que é a atitude que
subjaz no discurso que diz «aqui há isto», for tal realidade imaginária ou
nom.

No último poema resenhado de María Mariño, esta dirige-se aos
elementos da natureza mantendo nesse carácter prelinguístico umha
aspiraçom descritiva. Esta postura dá lugar a um discurso que organiza
o poema como um acto de fala com as suas características ilocucionárias
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e perlocucionárias configurando umha súplica. Cada unidade sintáctica
faz-se coincidir com a unidade rítmica que é a sua vez umha unidade de
significado. Por outro lado, a intencionalidade do texto expressa-se
especialmente através do diminutivo cansiño que, por outra parte, a nível
temático segue a insistir na intimidade entre as cousas e o eu poético,
mas também  polo imperativo vide junto com o deíctico esta do mesmo
verso quarto, convertendo assim o texto num discurso. O verso quarto -
vide esta tarde queda - separa como veremos dous extremos significativos
bem definidos.

Mas, eis de novo o oxímoro no verso quinto con vida e sin vivir
marcando neste poema o movimento dramático do discurso. Esta aliança
de contrários que pom em jogo a morte e a vida remonta à lírica de
tradiçom medieval (citámos a Jakobson e seu celebrado artigo sobre os
oxímorons em Fernando Pessoa), encontrando-se,  ao que parece,
numerosos exemplos em Gottfried de Estrasburgo. Após Teresa de Ávila
a figura perdeu originalidade. Contudo no poema constitui um pólo
significativo que se opom intensamente ao constituído polos dous
primeiros versos em que os elementos convocados - chuvia, vento, paxaro
- conformam umha figuraçom de caracter vitalista. Estruturando-se
assim o poema em dous pólos significativos que constituem a sua vez
um novo oxímoro que opom igualmente a vida à morte. Resultando
umha estrutura semelhante a umha caixa de bonecas russas.

Diremos, pois, para concluir este trabalho, que o oxímoro em María
Mariño constitui a essência da sua linguagem metafórica ao mesmo
tempo que contém a motivaçom fundamental e a intencionalidade do
poema. E parafraseando Blecua ao referir-se à crise em que surge o
Barroco, diríamos que o universo inteiro é para María Mariño um imenso
oxímoro, um concerto de desconcertos.  

Dores Valcárcel Guitián
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E digo o meu adeus 
final 
definitivo 
aos meus anos frondosos 
verdecentes 
que asombrean a beira do caminho 
Mais ûha vez 
Só ûha... 
A derradeira! 

(E. Guerra da Cal, Rio de sonho e tempo)

I. Crónica de Nós.
Direi antes de começar que eu devo ao Mário Herrero muitas descul-

pas, e talvez depois disto deva ainda mais uma. Mas ousarei de chamar
romântica (neo-romântica se me apurais e perfeitamente consequente
com estes tempos de invernia humanística, de burrice e barbárie provin-
ciana que correm) a Vida extrema dos seus anos moços. 

Que outra cousa chamar ao nómada que se invoca a si mesmo e se nos
desgarra, despentador e despenteado, perversor de versos e prosas de
outros, a mão direita na fronte demudada, na mão esquerda as folhas de
verso fresco, o rosto pálido e a gargalhada Byroniana no passeio ao vento
Orçã ou obscuro e suspeitoso atrás das janelas, em tarde de chuva para
chá ou porto, poema a poema em desafio? 

Libertário e raivoso apresenta-se-nos (ocultando com a ironia – que se
atira sobre o seu ventre imenso, óculos grossos e pés cansados – as suas
prateleiras ateigadas de livros lidos) neste fim de trilogia poética. Mas,
neste longo voo, há muito iniciado, polos espaços da fome, da miséria e

A vida extrema: um PoeMário, fim de ciclo e romantismo *

Ernesto Vázquez Souza 

AGÁLIA nº 89-90 / 1º SEMESTRE (2007): 195 - 212 / ISSN 1130-3557

(*) Este texto foi originariamente escrito para um foro do Portal Galego da Língua. É uma crítica muito sub-
jectiva e imita respeitosa e literariamente o alto estilo de Ramón Otero Pedrayo quando no seu discurso de
ingreso na RAG comentou magistralmente Pastor Díaz em contexto, genial e intuitivamente Rosalia de
fraga e jardim e intensa e extraordinariamente Pondal.
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da memória solidária e anseiosa de liberdades impossíveis, o poeta deixa
finalmente o seu tobo subterrâneo, a sua frágua primigénia de sombras.
Este poeMário é fim de ciclo, final de foguetaria e luz após um cento de
bombas de palenque e uma surpresa delongada em cavalgada de pala-
vras e sonoridades fascinadoras. 

Cá está concentrada toda a épica escura e discreta do Mário Herrero,
admastórica, soberba e um bocadinho inesperada: o bater de asas pode-
rosas do anjo negro, que saúda amável, que pede permissão para se sen-
tar elegante à nossa mesa. Cá estão de novo, como nos dous anteriores
poemários, Walter Benjamim, Foucault, Bourdieu e todos os pesadelos
republicanos da sócio-filosofia linguística francesa. Cá as cidades arrasa-
das polos Vampiros especuladores que cantava o José Afonso, as ester-
queiras e muros urbanos contra os que se mija raiva e trousa impotência,
os ídolos pagãos, os malditos e poetas que acompanham como os negros
cães da desesperança, os feros corvos do Jalhas e as aves carniceiras das
areias infindas, todo o malandro que compartilha passagem com o bardo
que caminha. Cá a noite que inunda a revolução, os desiludidos revolu-
cionários que se dispersam com as primeiras neves nas tempas. O Velho
da Montanha que nos albisca desde a sua atalaia de pedra. Heroína, capi-
tal, morte e língua morta, que se enxerga desiludido o mundo em des-
concerto. 

Página após página não se concede trégua. Manam as palavras, e os
versos doem, afiados numa geometria implacável que não perdoa a
emoção. Rompem-se as formas clássicas logo que apontam, perseguem-
se como se torturassem. Tornam-se, as palavras mais doces, sugadas com
degoiro em tempos mais felizes, cascas de laranja – ai Simbad – na lama
dos esgotos. As bibliotecas, os livros amados, a beleza, o herói mesmo
naufraga com uma estratégia de derrota entre os amargores diários.

E dizes morte 
e eu compreendo 
criação do poema 
excremento das alimárias 
que percorrem o teu corpo (poema 24, p. 32) 

“No Limiar do silêncio”, 1999, (não por nada também intitulado
“Poemas da estrangeirice”) empreendia-se dum jeito poético a consta-
tação do eu, embebida a escrita num processo de explicação, perplexo
entre o silêncio e a construção do verso (postura tão radical quanto
comum a toda a literatura galega, desde Folhas Novas) como manifestação
da dupla tensão social e linguística.

A VIDA EXTREMA: UM pOEmÁRIO, FIM DE CICLO E ROMANTISMO
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Em “Cartografia da Atrocidade”, 2001, sistematizava-se e descrevia-
se, num mapa de espanto, a aniquilação da humanidade e do humanis-
mo. Os mortos ainda frescos na retina das Guerras da antiga Jugoslávia
(que apenas eram o início desta nova vaga de fascismo e barbárie com
que se iniciou em pesadelo o século XXI). A condição e o reconhecimen-
to poético como parte (privilegiada) das minorias – esse era o pacto auto-
ral – permitia que o levantamento das curvas de nível feitas com cadáve-
res e esterco humano, que os rios de sangue, as fronteiras de línguas-esta-
dos-nações-exércitos, tivessem um detalhe alucinatório.

Prolongando este ciclo reverberam muitos versos na “Vida extrema”,
mas agora as palavras estão mais justas, são menos e mais precisas. A voz
é mais própria, abandona-se a citação erudita “epatadora” e de referência
(a que tão dados foram os poetas do seu circo formativo na Crunha) em
prol de uma subversão descarada da autoridade, cunqueiriana e ironista. 

A poesia e palavra do Mário produzem um verso livre de palavras
concretas, alheio a toda a música clássica, como obra dum poeta surdo.
Recursos aparentemente simples, com que se lavra um fundo proposita-
damente alienante. Contrariamente à tradição obscurantista e metaliterá-
ria, ao preciosismo léxico e altura lírica a que nos acostumou a literatura
galega desde os 80, estes poeMários conformam uma épica escura de
composição atonal que – para o leitor inadvertido – pode resultar às
vezes excessiva e brutal, porém agacha uma profunda e tenra tristura
geracional que há que reinterpretar. 

A contrário das duas anteriores gerações intelectuais, a do Mário, a
minha, viu-se obrigada a prolongar – causas sociais e económicas que
algum dia haverá que estudar e explicar – demais a etapa formativa (eu
diria a adolescência). Estudamos, como num pesadelo, nuns centros edu-
cativos escuros, sem livros (nem para comprar), sem internet, nem biblio-
tecas, sem docentes, nem espaços. Chegamos a término, primeira
geração maciça de estudos superiores na história social e familiar, com
mérito os nossos percursos académicos e também não havia estrutura
laboral. A língua não estava nem minimamente restaurada, a história não
estava encaminhada, não estavam as instituições nem as plataformas
civis e culturais que nos prometeram ao longo de toda a infância e ado-
lescência. E o que é mais grave, não estavam preparadas as plataformas
nacionais, que nos permitissem desenvolver o trabalho laborioso e gris
para construir as bases em que estruturar Galiza. 

Aguardando polas estruturas e plataformas prometidas em que
desenvolver o trabalho técnico e discreto para o que estávamos prepara-

Ernesto Vázquez Souza
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dos, esperando a voz de mando dos nossos maiores passaram anos.
Tantos, e em condições tão alienantes (kafkianas) a respeito da própria
consecução dos objectivos vitais como a respeito da incapacidade de ocu-
par – éramos muitos – qualquer oco – que não houve nem para os menos
– entre as classes técnicas quanto dirigentes. 

Encontramo-nos sem muita saída. Com uma bagagem que se não
correspondia com os discursos escolares e nacionais, primeira geração
também desde a de 1910-20 em ser educada parcialmente em valores
civis, em que fôramos escolarizados em tempos em que as mensagens
mantinham certa ilusão humana e civil. A Transição de roupas grisalhas,
castanhas, frio de azulejos e cozinhas maternas, transístores e bakelitas e
plásticos que ardiam mouros. Cenários estranhos para uma pauta de
valores modernos e competitivos no laboral, no civil, no político, no
social... que descobrimos muito mais tarde que apenas eram, pois progre-
diram doutro jeito, como a mesma farsa transitiva e pequena da nossa
infância, palavras ocas que defendiam os interesses e heranças das clas-
ses dirigentes, palavras que dissimulavam o terror a um passado brutal
e um estado de espanto permanente dominador, incivil, bárbaro, castren-
se, machista, feixista e ultra católico. 

Desejando “a pureza que se nos negou” “no tempo dos cabrões”, fica-
mos engrunhados, complexos, desesperados, com formações que de
nada serviam. E houve de reinventar-se, entre salários mínimos e traba-
lhos vários e precários. Conscientes, entanto do nosso status de privile-
giados, que apenas as nossas tragédias foram ridículas e incruentas. A de
vezes que me tenho espantado ao perceber a alegria ridícula com que se
sacrificaram gerações inteiras, como apenas somos carne de canhão,
objectos prescindíveis na logística incapaz e trapalheira dos poderosos.
Espanta e doe ainda perceber a chacina humana e estrago de 1898 em
Cuba. Através de Barbusse, Rolland, Remarke, Glaesse, Graves, ecoam as
esperanças como ondas assaltantes ante metralha que caíram nas trin-
cheiras da mais absurda das guerras. Na imprensa, nas páginas de
Sénder ou Bem-cho-Shey a de moços que se encontraram em 1909, em
1921, sem víveres e sem munições, contra a própria vontade nas secas
areias dum “protectorado” colonial do que apenas surgiu morte,
corrupção e a Espanha mais escura... E a Guerra hispânica e brutal, e a
miséria que os nossos pais herdaram na ossamenta. Protestamos, mas
ainda sorte tivemos. 

A estas alturas do filme, vejo que somos incapazes de compreender os
que nos precederam, também diferentes dos que seguiram e se adapta-
ram à “normalidade” reconstruída que ajeitou belamente a pós-moderni-
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dade. Absolutamente incomunicados com os que nasceram vinte anos
antes de nós e tinham de ser os nossos mestres. 

Isto tudo provocou uma sensação de desespero. “Mares imensos de
impotência”. Mais, porquanto a analítica e os modelos (humanos, filosó-
ficos, literários, poéticos, sociais, estéticos que procurávamos) eram erró-
nea e infelizmente os do individualismo teatreiro e egoísmo feroz, que
nos oferecia e oferece a cândida, genial e depredadora geração preceden-
te. Constituída por brilhantes vultos, deslumbradores em capacidade,
vontade e erudição mas terrivelmente marcados polo trauma estéril do
franquismo (que muitas vezes se revela ainda na aparente esquerda em
fugaz gesto fascista e outras em marcado autoritarismo na concepção do
mando caciquil capaz de qualquer represália ante a mínima rebeldia) e
contra o galeguismo mol, antinacionalista e covarde da pós-guerra.

Mas isto, que para muitos foi assumido como fracasso pessoal (que
provocou uma verdadeira erosão do seu espírito e atitude individual)
para outros de nós (que nos debruçamos na teoria social e na análise da
linguagem e dos grupos de poder) foi uma tragédia colectiva prematura-
mente aceite como fado. Refugiamo-nos em nós e enchemos as nossas
prateleiras de livros e papéis como barreira.

os que comigo estão 
certificando sem piedade a catástrofe 
da minha vida, em burla de drama, 
em comédia menor mas com língua de deuses. (poema 20, p. 28)

Ele, o Mário, é uma casta de nómada por acumulação de muitos cur-
tos trajectos. Na sua poesia ecoa um caminharmos extáticos dia e dia,
noite e noite por uma paisagem urbana, familiar para mim e impregna-
da de água, com cheiro a cadáveres e sargaços de silêncio que Urbano
Lugrís (gris e azul e verde como é a Crunha em inverno no meu recordo
de aquário) deixara pendurada como marco do horizonte e que foi apo-
drecendo nos anos que Francisco Vázquez, como rei absoluto e estraga-
dor, foi destruindo, devorando.

Acho que muito há dessa adolescência prolongada, de dias estranhos
e grisalhos, “de mestres, de línguas menores e paixões mínimas”, de tar-
des longas e valeiras, de noites em conversa, álcool, história e poesia, “de
olhos de anho por mulheres sem alma, por homens sem voz lágrimas de
sexo” e de espelhos matutinos que vão marcando a derrota, de entrevis-
tas, submissões pressentidas, deserções, canalhadas, desespero, estupor
e cicatrizes. Ausência de trabalho, esperança, companhia, discurso e pão. 
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Por isso também, neste poemário que coroa ciclo, sinto também o iní-
cio de outra voz que domina a de João Valeiro. Uma sem tutela, sem mes-
tres, sem lastres, sem rancores. 

Saímos do mato, em que entramos há muito tempo ao extravio, sen-
tindo-nos como velhas engrunhadas. Saímos no tempo que il Dante mar-
cou para entrar. Isso levamos ganho. Aos poucos, chegamos de caminhos
escuros. Mas somos muitos, pois a nossa geração foi larga. E saudamo-
nos agora, sem rancores nem invejas, pois nós não somos heróis, nem eli-
tes nacionalistas, apenas – isso sabemos – também mesmo que nem
nacionalistas somos, nem povo proletário. Apenas nação. E temos o olhar
torvo e o interior assassino dos cidadãos quando fazem assembleia para
reclamar os seus direitos. 

Por volta dos últimos anos, observo com atenção estas cousas à beira
do caminho. Percebo agora ao Mário sentado por aí perto, enquanto mui-
tos outros montam pequenos acampamentos admiráveis arredor. Isso é
bom pois o lume é princípio de civilização e guia para os muitos extra-
viados e merodeadores de muita idade que povoam Sherwood. E vejo os
adolescentes passarmos a maturidades estranhas, sem termos percorrido
os instantes solares da mocidade. Os que saímos do mato (orelhas, fazu-
las, mãos cicatrizadas, ossos rotos, ventres brandos, neve nas tempas,
carecas mesmo e enrugados) apresentamos uma maturidade criativa,
esperançada e expectante imprópria da nossa idade.

Eu sou nómada, por obriga, as minhas raízes escuras ficam encrava-
das em poucos metros de mar a mar, verde, gris e azul com torre ao
fundo. Os anos vão entupindo a elasticidade que parecia infinita. A
tensão está no limite e chama para voltar. 

Enquanto vou saudando outros nos seus acampamentos de inverno,
aguardo, muitos aguardamos, as vindouras palavras como armas do
Mário.

II. O poeMário 
Yo soy como el fracaso total del mundo, ¡oh, Pueblos! 
El canto frente a frente al mismo Satanás, 
dialoga con la ciencia tremenda de los muertos, 
y mi dolor chorrea de sangre la ciudad. 

Aún mis días son restos de enormes muebles viejos, 
anoche «Dios» llevaba entre mundos que van 
así, mi niña, solos, y tú dices: «te quiero» 
cuando hablas con «tu» Pablo, sin oírle jamás. 

A VIDA EXTREMA: UM pOEmÁRIO, FIM DE CICLO E ROMANTISMO
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El hombre y la mujer tienen olor a tumba, 
El cuerpo se me cae sobre la tierra bruta 
Lo mismo que el ataúd rojo del infeliz. 

Enemigo total, aúllo por los barrios, 
un espanto más bárbaro, más bárbaro, más bárbaro 
que el hipo de cien perros botados a morir. 

(Pablo de Rokha)

Parte I. Morreremos lentos. 
Entre uma experiência sentida como extrema, e a metafísica social do

espanto surge o bardo. 

**
Ocuparão os jardins 
Com fotografias velhas dos avós... 

Otero Pedrayo, no seu fascinador discurso de ingresso na RAG em
falando de Rosália se desborda um cento de linhas em comentário sobre
o jardim de paço abandonado com que a alta senhora enquadra as suas
Folhas Novas. Não é mal invite para primeiro poema: brinquedos rotos,
ossamentas, silêncios, heróis dum tempo que passou, jardins umbrios,
pequenos quartos, labirintos, uma casa, ancoradoiros. Valle, Manoel
António. Morreremos lentos.

**
Agora o corpo é como essa casa 
de madeira quebrada, as traves caídas... 

Fantasmas, móveis velhos, morte e fantasmas. Arcas velhas e
fechadas que ocultam apenas o ar corrupto dos fossados de Poe e
Lovecraft. 

Quando era adolescente, 
era frágil e era falso 
nisso muito não mudei, 
mas agora as sombras 
têm outros cheiros. 
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Dinheiros que se têm absurdos nas mãos, frágil e falso, perene de
orfandade. Adorável, directamente de abraçar e bicar na boca em borra-
cheira, num bar de bairro conhecido doutras copas e outros versos que se
não leram, em ares próximos de Orçã podre de óleo azul de Lugrís com
mudança de vento nordês e cheiro (omni) presente de vertedoiro lacuru-
ñesista de Vázquez, como aviso da barbárie. 

**
É uma criança diminuta 
talvez uma árvore. 
[...] 
Uma posição política, 
pola primeira vez na minha vida 
uma posição política 

Um acto terrorista: sim. Pior ainda: Uma paternidade. Um desejo
impertinente. Um acto de guerra. Os dias que se passam enquanto um
perde a sua história. 

Terrorismo era antes palavra bem diferente, tecnicismo bélico cam-
biante como guerrilha que o Wolverine nalgum capítulo das Marvel
Secret Wars, eram outros os tempos, definiu como exército dos povos
pequenos. 

A gargalhada ainda retumba no salão da minha casa ao ler este
poema. Mas atendei que não por nada Leónidas, grande estratega entre
o lacedemónios, escolheu 300 entre “os espartanos, todos com filhos”
(polo menos isso escreveu) Heródoto, para cortar a passagem à casa e
deixar chacina e espanto entre os bárbaros. 

**
Sonha o amante ser amante 

Ai, o adolescente namorado e hamletiano que se espelha e ritualiza
em heróicos percursos imaginários, rotinas ideais, lentas e tranquilizado-
ras. Os grandes lascivos e covardes que fomos. Maravilha da evocação! 

**
Mas, olhai que “este é o inferno, isso.” Contemplai as prateleiras, o

nosso diploma de doutor em filologia hispânica, as nossas teimas, a pele
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ainda fresca da remuda do adolescente, contemplai os ventres volumo-
sos, o presente que não foi e o passado imperfeito, traduzir e esses poe-
mas não escritos a mulher, o filho, o ventre comprazido mesmo. Havia
ser não Dylan Thomas, senão Joan Maragall (isto último digo eu, não o
Mário) .

**
Este é o inferno 

Salas imensas, torres de objectos, inúteis, cadáveres e sem memória,
poesia americana e ibérica torturada do século XX.

**
tenho uma mão cheia de moedas, 
Tenho uma garrafa de água 

Uma garrafa que foi adaga, uma cheia de palavras que se acomodou
em bares reflectindo-se. A Dark House publicou as peripécias acalmadas
e bárbaras do vermelho Hellboy de Mike Mignola. Ele, como todos nós,
contemplamos sem saber – e esquecemos – a responsabilidade da nossa
mão destra, à vez chave do caos e da nossa escrita como direito a torcer
os fados. 

**
Uma linha de ar é escória 
a seguinte são palavras de glória, 
duas, seis ou dez construem o vento 
que perde a face no poema. 

** 
Tenho linhas de ouro no peito 
e o sémen que me inunda os olhos 
tenho o espírito de uma velha 
a apurar os últimos instantes do paraíso. 

Dous breves o 9 e 10 de radical expressão. Implacável. Perder face do
poema sémen que inunda os olhos. Romper a tradição que, ousada, pre-
tende domenhar mesmo ao poeta, arrastar com essas linhas de alvorada
áurea o narrador omnisciente e se quer converter em forma clássica. Não.
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Retumba-nos esse “ou dez” que precipita esses últimos versos em sober-
ba, rebentando a moinheira. 

**
Caminha o poeta polas ruas da cidade, 
uns papéis na mão esquerda 

O poeta que caminha, papéis na mão, e na mão não destra! A conde-
nação e o vagar na cartografia urbana do inferno. Chateubriand,
Verlaine, Rimbaud, Pondal não se sentiriam menos agoniados polo peso
desses papéis. 

**
É digno de inveja o assassino 
Quando desenha o estigma no ventre do mártir 
O sangue construirá uma cruz gamada no chão 
E esse é o signo dos tempos. 
Recuperaremos o mundo 
e cobraremos vingança: rezaremos em silêncio 
perante a cruz de sangue, os nossos joelhos sabem 
por que beijam a terra. 

Escachar cabeças, espetar ventres, sangue. O signo dos tempos televi-
sivos que nos regalam cadáveres continua a ser uma cruz gamada de san-
gue no chão...e nós de joelhos bicando a terra aguentando, dissimulando
e aguardando. 

**
Espanta esse gesto autoritário 

Talvez o que mais a mim me espanta. Esse aceno feixista, esse pronto
bronco que se cola nos olhares, nos índices e nas palavras, desta aparen-
te democracia. Todos fazendo que são cegos. Como se nesse fundo eter-
no de valeiros e silêncios casenhos e herdados que acocham as salas
fechadas da nossa memória colectiva, os cadáveres dos uns fossem ainda
troféus noutras paredes. 

**
Um pouco de sangue entre os lençóis, 
As mãos oferecendo algumas lágrimas. 

A VIDA EXTREMA: UM pOEmÁRIO, FIM DE CICLO E ROMANTISMO
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Na rua já queimam os livros, 
A arder, a arder 

«Les Révoltes logiques». A paixão civil e a razão. O libertário que se
espanta e se forma na leitura e com petas por guia, reflecte sobre a histó-
ria e a barbárie. 

Ah, Jacques Rancière «maitre ignorant» e subversivo, pó e vento. Povo
e infância contra escola e pátria propatriamori e ser massacrado.
Cavalgar, sede de cavalgar, deserto e lume, tuaregues, cadáveres na areia,
há mil anos, e cento, e quinze, e hoje também. 

**
A casa egoísta tinha nome de país, 
Tinha nome de cultura, tinha nome 
De língua de religião, de literatura. 

De tudo o que ata – disse o grego Zorba – é boa cousa liberar-se: se
foste quem de desatares uma corda, para que atar-se a outra. 

Casa queimada que absorve tudo e devora na sua lapa todo nome -
Apenas a mão de uma anarquista deixou apenas com um nome. Terra
ingrata, porca que como disse Joyce de outra verde terra, que trata de
devorar e expele seus filhos. 

**
Essa coluna é a trave de Deus 
Mantendo em pé o edifício: estamos mortos 

De ouro ou alcatrão é mesmo, sustem um tecto que nos encerra e ata-
fega, sem céu à vista. Voltar-se – sem qualquer esperança – para a água
onde o peixe azul, a baleia mítica crunhesa que pinta Lugrís, quem raio
sabe que pesadelo libertador, nos aguarda. 

**
Os cães que vivem 
Por cima do meu crânio 

Ferrim disse no seu “Contra Maqueiro” que na Ibéria (apenas para
ridiculizar os que bicam o cu pola lapela lusa a Pessoa) que nunca nin-
guém fizera pedir cantar um pau num verso como Afonso Romano de
Sant’Anna. 
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O Mário, precursor (que senão achara contradizia ironista ao de Vilanova
dos Infantes) e cheio de raiva estraga-nos o erotismo deixando passagem a
uma corrida de cães de línguas húmidas com “falos que cantam a canção do
ódio”. Uivam os cães, Rosália cavalga para a beira do mar em despedida e o
poeta aguenta o seu odeio sonhando assassino trás a janela. 

**
Tenho o estigma cravado no meu ventre: 
Não deixes nunca que o filho 
Se erga sobre as duas pernas 

Que terror polo presente, polo futuro temos encravados na nossa fra-
gilidade. Com que jeito absurdo as responsabilidades nos atingiram ao
descuido. 

**
Heroína, capital 

Paisagens adolescentes de bairros proletários, gineas inteiras de labregos
constringidas em blocos grisalhos de tijolos. Uma Crunha de moços
zombies que apodreciam, geração anterior quase inteira da nossa, com
quem se pactuou por anos e a câmbio de moedas, circular certas praças.
Tempos e medo em que medramos. Contemplando rua abaixo, rua arriba,
procissão de mortos, arrastando as pernas. Algum se juntou à companha. 

Heroína, alienação, balbuciar absurdo e vidas queimadas. Anos que se
passam para ver como corre na rua capital, especulação urbana e medre
que seguiu, permanecendo sentinela. Capital, alienação, balbuciar absur-
do e vidas queimadas. Um dos mais logrados, com o que segue: 

**
Em jogo de drama elevarás os olhos 
E a luz será ferida na tua pele, 
Será lume abrindo a vida através de algum verso 
Ou incidente quotidiano, catástrofe ridícula 
Para satisfeitos ou amantes, mestres 
De línguas menores e paixões mínimas, 
Olhos de anho por mulheres sem alma, 
Por homens sem voz lágrimas de sexo, 
Em jogo de drama, em estratégia de derrota, 
A luz é ferida nos rostos dos que me seguem, 

A VIDA EXTREMA: UM pOEmÁRIO, FIM DE CICLO E ROMANTISMO

A
G

Á
L

I
A

:
8

9
|

9
0

2POENOT90 ok  23/10/07  19:24  Página 206



207

Dança da morte, poesia que nasce de tês palavras, 
Escasso vocabulário para sobreviver neste mundo 
De inverno, insensível às súplicas 
Da música dos desesperados: nunca será ferida 
Na pele dos que derrotam, os que comigo estão 
Certificando sem piedade a catástrofe 
da minha vida, em burla de drama, 
em comédia menor mas com língua de deuses. 

Certificaremos, ó Mário, certificaremos a comedia menor e ridiculista,
e orgulhar-nos-emos do nosso analfabetismo e orfandade, mas com
língua de deuses! 

**
Eu não quero esse deserto 
Que surge da minha boca 

Também eu não queria mas, como surgia remoto e seco, como se as
fontenlas aguardadas ao abrir os canais se apagassem, e em vez de água
jorrasse um brado metálico e estranho de tubagens, fazendo-nos chamar
antes polo silêncio.

**
Na reconstrução de uma vida 
Surgem as mãos do poeta 
Mares imensos de impotência: 
Nos olhos que se erguem 
Verá a sua morte 

A canteira de um poeta é a sua memória (isto não lembro onde li, mas
foi na prosa de alguém de alto fôlego ou talvez roubei da voz amiga de
Antón Capelán). Na nossa, contemplando tanto as nossas mão improdu-
tivas há muitas bitácoras que apontam Mares imensos de impotência e
visões de morte infértil. 

**
E dizes morte 
E eu compreendo 
Criação do poema 
Excremento das alimárias 
Que percorrem o teu corpo 
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Tu dizes, e eu compreendo. 

**
O que eu sou 

A ironia, poderosa e cruel como espada. “Imenso ventre sobre duas
pernas cansadas sobre dous pés inúteis” (mala cousa para nómada) neste
Agosto da vida em que deveríamos ser felizes “democraticamente feli-
zes”, neste cemitério espanhol a que cantaram como ninguém César
Vallejo, Cernuda e Bergamín. 

Essa síndrome de farsantes que nos persegue, nós habitantes de infer-
nos, pola análise individual. 

A nada tenho direito, 
Que sou um usurpador 
De espaços, um ladrão 
De momentos, um perversor 
de versos de outros, um 
plagiador sem vergonha 

Parte II . Isso, sempre sobre A vida extrema. 
Sempre? 
Encabeça a reflexão Leopoldo Maria Panero. Destrutor e clássico. 

El enemigo es el hombre 
Y soy 
Pastor del excremento 
Señor único de la nada 
Rey del viento 
Página en que ladra un perro 

(Conversación) 

**
O que é a doença 

Não é mais uma artimanha: dói. Como os anos e os espelhos, as bocas
escancaradas, os menos fôlegos, as ressacas, as doenças que já não são
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divertimentos, o caminhar dos nossos maiores, passo a passo ante os nos-
sos olhos, nas nossas mãos, para a cova. 

**
Se esta fosse a minha língua 
Eu seria faca que corta as palavras 
e delimita as fronteiras dos sintagmas, 

Se esta fosse a nossa língua..., nem isso, analfabetos funcionais, conde-
nados a estar despossuídos de língua em que escrever. Enfrentar-se ao
écran, ao papel ano após ano, geração e geração, reaprendendo constan-
temente uma língua que nunca será nossa, enquanto arrumamos outra,
usurpadora, também imperfeita e inútil. 

Que maldito, que intelectual europeu pode lamentar tamanho exílio,
documentar tal roubo colectivo. Movimentamo-nos ridículos, tímidos
sem língua, com as nossas vastas erudições expostas à crítica ortográfica
infame, sabedores da suplantação e da nossa soberba, como monstros
acromegálicos, vacilantes sobre as nossas curtas e frágeis extremidades. 

**
About it 
Confundo os signos, os nomes, as palavras, os quartos. A intuição do

poeta que adormece e esperta súbita e estranha. Confusa do letargo
observando o labirinto. 

About it II 
Destruição sistemática, perseguição lenta das vidas que se apagam em

descrição pormenorizada do medo que dá forma ao doente. Pessoas, cul-
tura, língua, se evade como o percurso das crianças polas ruas. 

**
O refugio é o nome de uma casa de putas 
Na estrada de Carvalho 

Mui interessante e complexa a antítese. Filho da visceralidade com
pensamento arrebatado contra Filho da altura, com pensamento pragmá-
tico. Entremeio uma revisão dos temas do poemário, com um salto em
que se contempla a destruição do poema e se percebe que já não há tecto
sobre a cabeça. 

Ernesto Vázquez Souza

A
G

Á
L

I
A

:
8

9
|

9
0

2POENOT90 ok  23/10/07  19:24  Página 209



210

**
Lógica poética 
Raiva que coalha em desejo mesmo de nos ferir, procura constante de

farsantes. Qual lógica? 

**
Quando a ira me invade 
Tenho face de corvo 
E as minhas mãos são de areia, 
Sou amo das facas e versos, 
E as paredes quebram-se como papel 
Na minha presença, 
Quando a ira me inunda tenho a face de areia 
E as minhas mãos são de corvo. 

Sem comentário ou com o comentário inteiro que é pórtico. Desejo a
pureza que se nos negou no tempo dos cabrões: 

Os lábios de uma velha selarão o apocalipse: 
homens medíocres ocuparão âmbitos pútridos 
e os desalmados descerão do céu. 
Com o ventre aberto observarei o rio seco. 
Destas mãos já mais nada sairá: 
escrever com sangue aquele Evangelho. 
Ler em sangue por fim um livro. 
Um livro por fim fechado. 
Benções para os desesperados. 
Os avisos chegam 
mas ninguém parece escutá-los: 
chegará o poder negro 
que vos aniquile da terra. É justo. 
Horas de matança são necessárias. 
Desejo a pureza que se me negou. 
Quero ser uma virgem saindo da água. 
Quero estar presente quando queimem as cruzes. 
Quero ser um morto quando Deus por fim se ajoelhe. 
Porque não pude ser a sombra de Peter Pan? 
Ai daqueles que não sabem balbuciar, 
mal irão buscar o sangue e a demência 
nos versos do filho que mora entre os muros de pedra 
pois não há duas linhas de vento iguais 
nas ruas medíocres desta vigília: 
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mal irão buscar a clemência 
nas faces daqueles que conhecem a morte. 
E não saberão ler. Já o sabemos. 
O discurso limpo passará por cima de nós. 
Passará. Vozes limpas para a tortura. 
Vozes limpas que chegam do mais fundo. 
Por nós. Por nós. Para a nossa aniquilação. 
Balbucio para imitar jogo. 
Não, não, os satisfeitos não sabem. 
Os satisfeitos são. 
Comem e fodem. 
Este é o tempo dos cabrões. 
Sei-o desde esta dor tão real. 
Um nada de sangue 
que entra na água 
e lhe dá cor. 

**
Porfiria 

ver como apodrece a pele, como 
se afundem os olhos, como 
fedem as vísceras e caem as unhas, 
o cabelo, as palavras, os dias, 
todos os dias, todos os dias, 
observar incrédulo a degradação do meu corpo 
e sentir sempre o desejo, 
uma sede infinita, o frio nos ossos e 
a tua face no espelho 
a recusar a minha presença 
no vazio da tua memória 
beberei do teu corpo 
comerei da tua alma 
será o meu alimento 
o sumo que mana dos teus braços 
comerei do teu corpo 
beberei da tua alma 
e serei o teu alimento 
o vazio que espera ao final da memória 

O espelho. Um espelho compartido. Um poema amoroso de altura,
físico e com vazio por fundo, mas entanto alimento e promissão de
memória. 

Ernesto Vázquez Souza
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** 
Porfíria 
(variação) 

beberei do teu corpo 
comerei da tua alma 
e serei da matéria que forma 
a estrutura maldita do poema 

Os poemas por que eu aguardo. 

**
na caverna do meu estômago 
no vácuo do meu crânio 
uma ossamenta de metal 
e as roupas que fedem 
o inimigo é o homem 

O inimigo é o homem. Nós somos homens e inimigos. Mas os outros
homens são apenas homens também, com cavernas que encher, abóba-
das cranianas e frágeis ossos de metal e roupas que fedem. 

O inimigo é muito, mas é homem. 

** 
Deixarei cair os meus óculos, 
e amarei essa visão incerta 
[...] 
aqui, neste quarto em silêncio, 
longe da biblioteca, 
[...] 
e, por fim, tentarei ver 
os porquês da minha cegueira 

** 
auto-retrato 

Poemário inteiro. Auto-retrato. Eu não sou poeta, o meu ventre é
menor talvez, mas sou nómada, cresci nesse mesmo inverno e estou
farto, com canseira nos ossos e perplexo. 

Por isso a poesia e auto-retrato do Mário me mancam como espelho.

A VIDA EXTREMA: UM pOEmÁRIO, FIM DE CICLO E ROMANTISMO
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(*) A direcçom desta revista, a rogo de alguns leitores, solicitou a Luiz Ruffato a recordaçom do momento em
que foi formulado o conceito de “galeguia” no sentido que se explica na mesma nota. Aconteceu, com efei-
to, durante o VIII Congresso da Associação Internacional de Lusitanistas, celebrado em Compostela entre
18 e 23 de Julho de 2005. Revisadas agora as gravações de vídeo dessa altura, podemos assegurar ainda que
foi exactamente na manhã do 21 de Julho, nos jardins do hotel Virgem da Cerca, que os escritores que have-
riam de intervir na mesa final representando a Lusofonia (Adriana Lisboa e Luís Ruffato do Brasil, Ondjaki
de Angola, Luís Cardoso do Timor, José Luís Peixoto e Possidónio Cachapa de Portugal, Quico Cadaval e
Carlos Quiroga da Galiza) concordaram definitivamente na escolha dessa palavra para definir o elo de
uniom entre eles.

213

Em julho de 2005 participávamos do VIII Congresso Internacional de
Lusitanistas em Santiago de Compostela, e, entre as várias e interessantes
discussões assomadas na ocasião, uma particularmente provocava
acaloradas reflexões: o que nos une, portugueses, brasileiros, angolanos,
moçambicanos, guineenses, são-tomenses, caboverdianos, timorenses?
Talvez, concluíamos, uma língua comum, o que redunda num conceito,
a lusofonia. Mas aqui já não há consenso: a língua, e a cultura, foram
impostas por meio da exploração e da repressão das populações
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Luiz Ruffato 
(escritor brasileiro)
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autóctones, que deixaram profundas cicatrizes nas relações entre
colonizadores e colonizados. Por outro lado, sabemos que a língua com
que nos expressamos, antes de ser portuguesa, é galega – a Galiza é o
berço do que se convencionou denominar, por injunções históricas, de
língua portuguesa. Então, na época, propus que ao invés de levantarmos
a bandeira da lusofonia, passássemos a falar em galeguia – que devolve
o sentido original da raiz da nossa língua, relativiza o peso do passado
colonial e reincorpora, com os devidos créditos, a Galiza a este universo
comum. 

Estava lançado então o desafio: apropriarmo-nos dessa idéia e
transformar a galeguia numa ponte sólida que una Europa, África,
América, Ásia e Oceania. Quem se habilita?

GALEGUIA

r
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Este ensaio, como indica na Introdu-
ção o Professor Catedrático aposentado
da Universidade do Minho Norberto
Ferreira da Cunha, foi já parcialmente
publicado em Maria Xosé Agra e Nel
Rodríguez (2003): Galiza e Portugal:
Identidades e fronteiras, Actas do IV
Simpósio Luso-Galaico de Filosofia, Uni-
versidade de Santiago de Compostela,
Santiago de Compostela, pp. 231-303.
Todavia, é preciso referir que a nova
proposta introduz notórias modificações
e outra estrutura, formada por duas
partes bem diferenciadas. Numa
primeira o A. faz uma análise atenta dos
textos jornalísticos e dos factos históricos
onde procura “mostrar o interesse da
grande imprensa periódica portuguesa
[…] pela questão da autonomia da
Galiza, de 1931 a 1936” (p. 11). A seguir, o
volume incorpora um “Anexo docu-
mental” onde são disponibilizados textos
dispersos da imprensa portuguesa

utilizados na sua análise e que no
entender do A. “contrariam o precon-
ceito, frequentemente, manifestado de
que as nossas elites estiveram, sempre,
mais ou menos desatentas –quando não
indiferentes- ao que se passava na
Galiza” (pp. 11-12). O próprio A. justifica
no texto introdutório o ensaio apelando
ao futuro do espaço geo-humano e social
que é a Galiza e o Norte de Portugal.

Abre a análise um “Relance histórico”
onde é feito um rápido percorrido pela
história das relações galaico-portuguesas
até a época focada, afirmando o A. a
presença de uma “invariante e profunda
convicção duma fraternidade congenial,
duma ancestralidade comum que as
decisões políticas tinham apartado, não
por via de razões naturais, mas por
conveniências e acordos de poder” (p.16).
Posteriormente, no capítulo “III O
HORIZONTE PARADIGMÁTICO DE
UM OLHAR EFECTUAL”, mais concre-
tamente em “1. Imagens da Galiza”, o
estudo explicita a percepção da Galiza
por parte de algumas individualidades
portuguesas activas no meio jornalístico,
como Joaquim Manso, Júlio Dantas,
Hernâni Cidade, Gastão Sousa Dias e
Rodrigues Lapa, destacando os traços
gerais: as afinidades étnicas, linguísticas,
poéticas, geográficas, paisa-gísticas, de usos
e costumes, ao passo que verifica a respeito
das diferenças “a sua sujeição (ao contrário
de Portugal) ao centralismo castelhano que
asfixiou a sua cultura, as sua idiossincrasias,
as suas liberdades locais, que deportou a
sua língua […] para a esfera privada e
doméstica” (p. 45).   

AUTONOMIA GALEGA (*)
por Carlos Pazos

(*) Norberto Ferreira da Cunha (2007): A Autonomia Galega na imprensa periódica portuguesa (1931-1936),
Monção, Casa Museu de Monção/Universidade do Minho, 278 pp.
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No que diz respeito à recepção da II
República Espanhola em Portugal o A.
assinala duas posições opostas: se por um
lado a oposição ao Regime enfrentou
positivamente o novo contexto do país
vizinho, o Regime e a imprensa afecta a
ele tentou associar a jovem República
Espanhola à falida República Portuguesa,
pois “Havia […] o temor, entre as hostes
da Ditadura, que o nome regime
espanhol influenciasse, decisiva e
irreversivelmente […] a queda do regime
português” (pp. 27-28). Neste contexto, a
questão da Autonomia galega sofreu uma
politização em Portugal em função dos
grupos de interesses em confronto.
Assim, para os “sequazes” da Ditadura,
as autonomias em debate, entre elas a
galega, eram um meio de enfra-
quecimento da República Espanhola,
havendo quem entendesse a Galiza como
uma parte de Portugal sob o jugo
castelhano; situar-se-iam dentro desta
perspectiva o Diário da Manhã ou O
Século. Já desde a oposição republicana, e
consequentemente desde jornais como A
República, Diário de Lisboa ou O Primeiro de
Janeiro, não era colocada a hipótese da
integração em Portugal mas era feita a
defesa da Autonomia galega e do
estreitamento das relações culturais e
económicas. 

Mais em pormenor, o A. analisa a
informação veiculada pela imprensa
portuguesa suscitada por vários factos
históricos, confrontando-a com as
leituras históricas mais recentes. Assim,
são destacados: a vivência do 14 de Abril
na Galiza, a polémica gerada à volta do
“Autonomismo” e do “Separatismo”, as
origens do nacionalismo galego, o
Seminário de Estudos Galegos, o comício
viguês “sob o signo dos mártires do
Carral” (p. 73), a “contestação popular à
suspensão da linha férrea (Zamora-

Orense-Corunha)” (p. 77), e a fundação
do Partido Galeguista. Neste contexto, a
discussão à volta do Estatuto de
Autonomia Galego captou a atenção da
imprensa portuguesa, nomeadamente em
dois momentos: as discussões do
anteprojecto e do próprio projecto em
Junho e Dezembro de 1931, respec-
tivamente. Do mesmo modo, as eleições
para as Cortes Constituintes de 1931,
assim como o trabalho dos galeguistas
nas Cortes foram noticiadas pela
imprensa portuguesa. Também teve
repercussão nos jornais portugueses o
andamento tortuoso do Estatuto em 1933,
ao noticiar actos de propaganda no Porto
e Lisboa. Quanto às eleições gerais de
1933 e à vitória das direitas, a
interpretação dominante da imprensa
portuguesa foi conservadora e ajustada à
posição do regime português, decaindo o
número de notícias sobre a Autonomia
galega, devido em grande medida ao
enfraquecimento do movimento autono-
mista e à aproximação bilateral entre os
dois governos. Neste sentido, a imprensa
“filo-salazarista” tomou outra atitude,
rebaixando o tom dos apelos à integração
política da Galiza em Portugal, ao passo
que se verificou uma “acentuada
desconfiança” quanto aos galeguistas
republicanos, ao qual não parece alheia,
no entender do A., a progressiva
aproximação destes das opções políticas
de Azaña.

1935 é um ano significativo quanto à
presença de informação relativa à Galiza
e à sua Autonomia na imprensa
portuguesa. O número especial sobre a
Galiza da Seara Nova, com destaque para
Rodrigues Lapa, a Semana Cultural
Galega no Porto, com papel notável para
o Seminário de Estudos Galegos e
noticiada na primeira página de todos os
jornais, e a participação galega na I

AGÁLIA, 89-90
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Exposição Colonial do Porto, indicam,
segundo o A., uma tentativa consciente
dos galeguistas de ultrapassar o citado
enfraquecimento, ao apostar decidi-
damente em novas vias de propaganda.
A respeito dos dois últimos eventos do
Porto, o A. afirma que em 1935 a
“aproximação entre os nacionalistas de
um e outro lado da fronteira luso-galaica
atingiu o auge” (p. 144), nomeadamente
com as individualidades neo-tradiciona-
listas dentre os galeguistas. 

No ano seguinte, o Plebiscito
estatutário foi seguido com entusiasmo
pela imprensa republicana, sector em que
se destacaram Rodrigues Lapa, mais uma
vez, e Augusto Casimiro n’O Diabo. Os
jornais de direita, porém, “desinteres-
saram-se […] das reivindicações autonó-
micas galeguistas [e] voltam a pôr o
ênfase na integração da Galiza em

Portugal” (p. 162), agindo na mesma
direcção que o regime português que via
na República de esquerdas espanhola
novamente um perigo para a sua
estabilidade.

Finalmente, o A. introduz na segunda
parte do ensaio, o “Apêndice Docu-
mental”, 49 textos jornalísticos que
apoiam e fundamentam as teses susten-
tadas no texto.

No seu conjunto, o volume do
Professor Norberto Ferreira da Cunha, e
desde uma perspectiva mais valorativa
do que descritiva, supõe mais um passo,
passo firme e bem informado, no neces-
sário caminho de investigação, cujo
objectivo principal deveria ser deitar luz
sobre o relacionamento galaico-portu-
guês nem sempre bem tratado, nem
sempre bem entendido.

Carlos Pazos

ACTAS DOS I E II SIMPÓSITO INTERNACIONAL «LETRAS NA RAIA»
por Joel R. Gômez –Grupo Galabra (USC)

A “Asociación de Escritores en
Lingua Galega” (AELG)  publicou, com o
apoio do Centro Español de Derechos
Reprográficos (Cedro), as Actas dos dous
primeiros simpósios internacionais
“Letras na Raia”(1), celebrados em 2005 e
em 2006, e nos quais se utilizou como
lema comum a frase de Castelao “As
palabras voan por riba das fronteiras”.
Um volume de bela apresentaçom e
ediçom, com profusom de fotografias das
pessoas que participárom nesses
acontecimentos, oferece grande parte dos
contributos apresentados nas sessons,
celebradas em ambas as margens do

1 I e II Simposio Internacional “Letras na raia”, Escrita Contemporánea, Vigo, 2007, 260 páginas.
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Minho, com importantes apoios institu-
cionais e com a AELG como principal
artífice. A primeira ediçom ocupa até a
página 105, e o resto é dedicado para a
segunda ediçom.

As intervençons de Cesáreo Sánchez
(pp. 7 e 109),  presidente da AELG,
encontram-se no início de cada umha das
partes. Textos de Francisco Salinas
Portugal (pp. 13-20), Ana Luísa Amaral
(pp. 29-31), Maria do Rosário Pedreira
(pp. 32-41), Xurxo Borrazás (pp. 43-54),
María Pilar García Negro (pp. 59-62),
Vergílio Alberto Vieira (pp. 63-65),
Bernardo Penabade (pp. 67-72), Aurelino
Costa (p. 77), Joel R. Gômez (pp. 87-97),
Antón Riveiro Coello (pp. 99-101)
configuram a primeira ediçom. E os de
Mercedes Queixas Zas (p. 117), Paco
Souto Barreiro (pp. 119-121), Antonieta
Preto (pp. 123-127), Carlos González
Figueiras (pp. 129-132), María Lado (pp.
137-139), Daniel Salgado (pp. 140-142),
Luís Filipe Cristóvão (pp. 143-145),
Aurelino Costa (pp. 147-148), Xoan M.
Mosquera (pp. 157-162), Nuno Travasso
(pp. 163-167), Pedro Barata Castro (pp.
169-172), Antía Otero (pp. 173-176),
Marta Dacosta (p. 181), Elvira Riveiro
Tobío (pp. 183-186), Marcos Abalde
Covelo (pp. 187-190), María Reimóndez
Meilán (pp. 191-198), Estíbaliz Espinosa
(pp. 203-206), Sérgio Almeida (pp. 207-
209), Paco Souto (pp. 212-213), Carlos
Figueiras (pp. 213-214), Daniel Salgado
(pp. 214-215), Marcos Abalde Covelo
(pp.216-218), Estíbaliz Espinosa (pp. 218-
221), Rafa Xaneiro (p. 222), María Lado
(pp. 222-224), Antonieta Preto (pp. 224-

225), Luís Filipe Cristóvão  (pp. 225-227),
Aurelino Costa (pp. 227-228), Sérgio
Almeida (pp. 228-230)(2), Ramón Pinheiro
Almuinha (pp. 239-242), e María Canosa
(pp. 243-248), os da segunda.

Vale a pena a leitura deste
interessante volume, em que se recolhem
contributos literários, estudos, relatórios
de actuaçom política e cultural, e
apresentaçom de propostas que atingem
diferentes ámbitos. Por citarmos apenas
os galegos, no primeiro dos simpósios
Bernardo Penabade, que actuou em
condiçom de presidente da Associaçom
Galega da Língua,  reivindicou o labor
realizado por esta entidade e apelou ao
pragmatismo e a acrescentar a comuni-
caçom que permita umha (p.72) “circu-
laçom birideccional” entre as comuni-
dades das duas margens do Minho;
María Pilar García Negro lembrou a sua
proposta de Fevereiro de 2003, quando
era deputada no Parlamento da Galiza,
para que se oferecesse o ensino da Língua
Portuguesa como disciplina optativa nos
centros de ensino secundário, proposta
rejeitada, concluindo a professora da
Universidade da Corunha que (p. 62)
“nen Portugal debe seguir descatalogado
na Galiza nen a Galiza debe serguir a ser
unha descoñecida en Portugal”; Francis-
co Salinas, no trabalho “Portugal e a
lingua portuguesa na configuración do
campo literario galego, unha loita de
intereses” defende ser nas luitas que se
operam no interior desse campo nas
últimas décadas (p. 19) “onde na miña
opinión se coloca o debate sobre a lingua
coñecido como debate normativo (que

AGÁLIA, 89-90

2 Os textos, de teor literário, das pp. 212 e passim, vam precedidos de notas de apresentaçom dos diferentes
produtores. Também se encontram, sem assinar, textos breves com referências biográficas de Antía Otero
(p. 215), Elena Riveiro Tobío (p. 216), María Reimóndez (p. 218), María Canosa (p. 222), Dulce María
Cardoso (p. 228), e  Vergílio Alberto Vieira, José Carlos Vasconcelos e Jacinto Lucas Peres (p. 230,
compartilhada polos três).
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non o é) e a proba está en que a famosa
‘pax normativa’ á que se chegou non
alterou en nada a situación no espazo
(social) dos diferentes axentes e simples-
mente sancionou xuridicamente quen
detenta o poder lexítimo dentro do
campo e posibelmente teña acabado coas
disfuncións dentro do mercado dos bens
culturais onde se integra a literatura”;
Xurxo Borrazás, num contributo sobre
literatura, valoriza (p. 45): “Desde que
naceu o galego-portugués, a lingua tivo
un período de florecemento inicial,
despois o galego pasou por 500 anos de
acurralamento e prohibición… máis ou
menos besta, dependendo das épocas, e
25 últimos anos de institucionalización e
‘aparente’ normalización. Non deixa de
ser curioso, pero non misterioso, que sexa
a presente etapa de normalización a que
arrastra, a MAIOR perda, a maior sangría
de falantes, na historia da lingua. Trátase
dunha institucionalización ritual e
virtual, xustamente o oposto do real e o
normalizador. Curiosamente, as estatísti-
cas dinnos que a realidade é esta. Pero a
percepción en boa parte da cidadanía é a
contraria, que cada vez hai máis falantes.
Algúns castelán-falantes mesmo se
senten atacados”; Antón Riveiro Coello
centra a sua intervençom no Couto Mixto
como motivo literário nele e em outros
produtores galegos e frisa (p. 99): “Son
desta terra privilexiada non por nacenza,
pero si por memoria e por emoción, por
herdar un dos mellores agasallos para o
ser humano: a lingua ou, para ser máis
exactos, a lingua arraiana, ese primeiro
territorio de pertenza que me enxerta na
árbore de todos os que me precederon”; e
no meu próprio contributo (permita-se-
me a auto-citaçom) realizo um percurso
por Portugal como motivo literário
central nos produtores galegos, de
Rosalia de Castro a Carlos Quiroga,

centrando-me sobretodo em Ernesto
Guerra da Cal como principal nome do
século XX, polo muito que representou
Portugal na sua trajectória (p.89) “até
chegar a ser eixo principal da sua
existência vital”, apresentando algumhas
conclusons dos estudos de teor académi-
co sobre ele efectuados nos últimos anos
no Grupo Galabra da Universidade de
Santiago de Compostela.

Já no segundo dos simpósios, e
continuando com os contributos galegos,
Mercedes Queixas apresenta jovens
produtores, referindo-se às palavras mais
novas como (p. 117) “herdeiras do pasado
ao tempo que sementadoras do futuro
que nos interesa máis común do que
nunca”; Paco Souto relata a experiência
da colecçom de poesía Letras da Cal que
(p. 120) “nace e morre tamén como
proxecto cooperativo” e anuncia a nova
“Colección Bourel”; Carlos González
Figueiras apresenta o projecto Estaleiro
Editora que aposta (p.131) “com decisom
na livre e gratuita circulaçom da cultura,
polo que colocará todos os seus livros na
internet para descarga gratuita, preten-
dendo, desta maneira, que os materiais
que integram o seu catálogo podam ser
consumidos por todos aqueles leitores
que tenham interesse no produto,
acreditando em que, para além do seu
valor na difusom de pensamento, esta
medida virá incrementar a publicidade e
visibilidade do projecto”; María Lado
foca diferentes iniciativas editoriais
galegas pondo em destaque (p.139):
“Non é aínda moito o que se fai na nosa
lingua en rede” e aponta as “posibili-
dades que os autores poden atopar na
tecnoloxía”; Daniel Salgado distribui em
dez epígrafes um texto intitulado “por
unha literatura pobre”, na primeira das
quais lemos (p. 140): “entre encher os
ocos do autodenominado sistema

Joel R. Gômez
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literario galego e a fixación mercantil: a
literatura, no mellor dos casos, como
deporte: hai que cubrir todas as
posicións, gañar espazos, xogar en
primeira división, facer equipo: entre o
programa normalizador e a castración
global:”; Xoán M. Mosquera afirma (p.
162) “¿Qué temos entón agora entre nós?
Algo parecido ao descrito sobre a
aparición da fotografía. Sigo a falar
dende a arquitectura, mais coido que é
algo que nos toca a todos: é o tema do
corpo. Em occidente, dende hai moito, o
corpo é tarefa pendente. A emerxencia da
virtualidade, paradoxicamente, pode
devolvernos a el”; Antía Otero indica que
(p. 176) “Estamos nun momento no que a
escrita, a poesía (por ser o que máis me
atinxe), anda na procura de novas mira-
das, novas linguaxes nas que reformu-
larse. E para iso, está a botar man das
novas tecnoloxías, da ciencia que habita
cada unha das nosas células”; Marta
Dacosta apresenta produtores que falam
do seu labor na escrita defendendo ela
que (p. 181) “Cada autor, cada autora,
bota man de distintos materiais para a
poesía”; Elena Riveiro, após se referir a
diferentes tendências e produtores
concluiu questionando-se (p. 186) “até
que punto todos estes enxeños poéticos
nacidos do ensaio e da ruptura, aínda son
capaces de pór en cuestión as fronteiras e
a noción de poema, ou se non son máis ca
fillos tardíos da produción recente,
epígonos dunha tradición xa longamente
tenteada”; Marcos Abalde defende que
(p. 189) “O poeta trova e ao trovar
encontra. O poeta é umha legiom de
poetas, umha legiom de matronas que
estendem os seus braços ante a luz morta
das estrelas e com as maos sempre vazias
pronunciam palavras incompreensíveis,
constelaçons”; María Reimóndez, para
quem resulta óbvio que (p. 191) “o poeta,

os homes que escriben, como colectivo,
xustifican e asumen na historia colectiva
o seu dereito á linguaxe e a dominar. Un
dereito que se usa como dominio, como
denominación, como propiedade. Non
así as mulleres. Non así as poetas. As
mulleres formamos parte tradicional-
mente do conxunto de seres e obxectos
denominados”; Ramón Pinheiro centra-
se na construçom de umha identidade
musical galega contemporánea e assinala
(p. 239) “a globalização e transcultura-
lidade como causas decisivas, tanto nas
mudanças experimentadas na construção
de identidades, quanto nas experimen-
tadas pela cultura popular” sublinhando
a falta de informaçom das novas
geraçons a respeito do património cultu-
ral galego; ou Maria Canosa, quem pom
em destaque as inovaçons na literatura
galega, defendendo o peso da tradiçom e
julgando (p.248) “significativo que os
novos escritores e os escritores novos,
recoñezamos a necesidade da tradición, o
valor do pasado. Somos deste tempo,
pero a actualidade nace do pasado.
Negar a orixe, o lugar de onde vimos,
déixanos á intemperie, sen chan no que
apoiarnos, a mercé de calquera vento que
nos poida mover. Negar o pasado sería
negarnos a nós mesmos. A grandeza está
en aprender e ensinar, facer a propia obra
tendo en conta os ladrillos que outros
construíron”. Cesáreo Sánchez Iglesias,
no discurso de abertura do primeiro dos
encontros referiu-se ao relacionamento
pessoal e de leituras dos produtores de
ambas as margens do Minho e frisou
como (p. 7) “o camiño nunca foi doado,
mais os escritores e as escritoras galegas
foron, ao longo das diversas épocas do
século que pasou, capaces de crear
relacións permanentes e de crear institu-
cións estábeis e vivas que manteñan e
acrecenten as necesarias relación”; e na
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segunda ocasiom afirmou que (p. 109) “é
misión fundamental dos xoves creadores
a permanente transgre-sión dos tabús
que, mesmo as xeracións precedentes,
poidamos xerar”.

É pena que nom se incluam os textos
das conclusons, pois polo menos na
primeira ediçom sim que as houvo(3), bem
como de todas as apresentaçons e mesmo
de algumhas intervençons dos colóquios
posteriores, que sem sombra de dúvida
enriqueceriam ainda mais este já de por si
frutífero volume.

Da consulta destes trabalhos, um dos
aspectos mais positivos é que certamente
existissem esses simpósios como espaço
de diálogo e como lugar de encontro em
que houvo liberdade para exprimir
ideias, por vezes provocadoras; para
confrontar ideologías díspares e para
aproximaçons novas como conseqüência
do contacto e do relacionamento pessoal.

Também se observa a necessidade de
muitos produtores das letras galegas
actuais de procurar a projecçom exterior,
num instante em que é a interna-
cionalidade um dos principais valores de
legitimaçom. Portugal, como povo
vizinho com o que existírom e existem
facilidades de relacionamento apesar dos
entraves para a comunicaçom que ainda
persistem, parece umha das alternativas
mais evidentes para conseguir essa
projecçom; e certamente que o é, entre
outras cousas pola facilidade para o
diálogo directo sem necessidade de
tradutores, praticamente a mesma
situaçom para quase todas as pessoas
galegas que asistírom que acontece com o
espanhol, embora nom exactamente
igual. E para solidificar esse diálogo

parece desprender-se do programa e das
intervençons a necessidade da presença
de defensores do Galego-Português, ou
Reintegracionismo, por se presupor –e
assim costuma ser, com certeza– que
tenhem melhor conhecimento dos
repertórios portugueses, o que é um valor
importante para estabelecer o relaciona-
mento anelado. Nom por acaso é Carlos
Quiroga, um dos nomes centrais desse
movimiento, quem se ocupa do relacio-
namento com Portugal na directiva da
AELG. Podo testemunhar como no
primeiro dos encontros houvo muita
reivindicaçom por parte galega para que
os seus produtos se difundam e
conheçam melhor em Portugal, dando
por feito que se dá a situaçom à inversa e
de que na Galiza se conhece e difunde
melhor a produçom portuguesa, o que
também é muito discutível.

O que mais se evidencia neste volume
é como os produtores de Portugal
partilham língua comum e entre eles
existe umha visom do cánone muito
semelhante. Polo contrário, entre as
pessoas que produzem literatura na
Galiza observam-se, em primeiro lugar,
muito diferentes opçons gráficas, quer
entre os defensores do Galego-Português
que, embora pareça que partilhem
objectivos comuns tenhem estratégias
diferentes; e mais ainda entre os
defensores da normativa morfológica e
ortográfica do ILG-RAG promocionada
desde as instituiçons do campo do poder
político, que espelham maiores divergên-
cias nas escolhas. Porém, entre os que se
alinham no Galego-Português verifica-se
um uso da língua mais competente e
exigente, com maior correcçom; e entre os

Joel R. Gômez

3 Com algumha diferença, por certo, entre o texto redigido e o difundido com posterioridade aos meios de
comunicaçom, como ficou constáncia em diferentes referências publicadas.
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utentes da normativa ILG-RAG encon-
tram-se muitos mais castelhanismos
desneces-sários, e um uso porventura
mais descuidado.

A publicaçom destas Actas demonstra
umha literatura na Galiza muito activa,
mas com muitas contradiçons, e até que
ponto se pode questionar a tam almejada
e reivindicada liberdade de criaçom (etc.)
de boa parte dos produtores, que na
procura de reconhecimento se pregam às
exigências impostas desde o campo do
poder e só parecem visar o fornecer
materiais que legitimem os grupos
dominantes no mesmo (em especial no
ensino obrigatório, principal mercado

dos produtores da literatura galega), para
assim também eles se legitimarem e
promocionarem. Isso confirma como se
pode explicar a elaboraçom de textos
pola imposiçom desses condicionantes,
mais que pola própria vontade dos
produtores. É pena que nom sempre se
seja ciente disto e continuem ainda a
vigorar na Galiza velhos esquemas
estilísticos, passadistas, mais próprios da
década de 50 do século passado que de
um século XXI em que a literatura parece
entender-se melhor dentro de propostas e
perspectivas sociológicas e dos estudos
culturais.

AGÁLIA, 89-90

A revista de teatro Casahamlet,
patrocinada pola Deputaçom Provincial
da Corunha, dedicou o número 9 ao
“amor” como tema. O editorial, dous
textos de “teoría” (de Afonso Becerra de
Becerreá e Henrique Rabuñal), 23 de
“creación” (de Marcos Abalde, Xabier

CASAHAMLET: 
DO “AMOR” AO LOUVOR DO DESAMOR EM TEXTOS GALEGOS PARA TEATRO

por Joel R. Gômez –Grupo Galabra (USC)

Abalo, Xosé María Álvarez Cáccamo,
Afonso Becerra de Becerreá, Yolanda
Castaño, Raúl Dans, Eva F. Ferreira, Isaac
Ferreira, João Guisan Seixas, Heidi Kühn-
Bode, Xavier Lama, Manuel Lourenzo,
Xosé Luís Martínez Pereiro, Begoña
Muñoz Saá, Juan de Oliveira, Jacobo Paz,
Gustavo Pernas Cora, Xesús Pisón,
Henrique Rabuñal, Manoel Riveiro
Loureiro, Euloxio R. Ruibal, Vítor
Vaqueiro e Roi Vidal) e mais 4 de
“documentación” (dous de Carlos
Caetano Biscaínho Fernandes e os outros
de Pilar García Negro e de Laura Tato
Fontaíña) configuram um total de 124
páginas, nas quais também som de
destaque as ilustraçons de Xesús Pisón (2,
umha delas a capa), João Guisan Seixas
(2), Felipe Senén (2), Perfecto Estévez (4),
Alicia Puchades (5), Calros Silvar (2),
Miguelanxo Varela (15), Fina Pita (2),
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Emilia Salgueiro (3), Eduardo Canalejo
(2), Ana Pillado Vega (2), Xosé Cobas,
Vítor Vaqueiro (2), Heidi Kühn-Bode (2),
Xavier Lama, Xosé Luís Martínez Pereiro
(2), Pepe Cáccamo (3), Ana Karina Lema
Astray (2), Uxia Martínez Pereiro e Zoé
Madrid.

É recomendável a leitura deste
volume, de magnífica ediçom (pena da
omissom da página 1, de fácil correcçom
por outro lado), muito cuidada em todos
os detalhes e belamente apresentada e
desenhada. Também polo grande
interesse dos seus textos, que espelham
umha variedade repertorial em que
deparamos desde propostas ao modo
clássico a outras mais experimentais,
personagens históricas como Inês de
Castro a outras inéditas, ou a combi-
naçom de nomes já bem conhecidos neste
ámbito da escrita para teatro com outros
mais novos.

Casahamlet nom defrauda. Antes polo
contrário, algum dos trabalhos já
isoladamente justificaria esta publica-
çom. Assim acontece com o intitulado
(pp. 40-49) Louvor do desamor, umha
“pequena moralidade” segundo define o
próprio autor, João Guisan Seixas, de
atractivo polos muitos achados felizes
que oferece para desfrute do leitor, e
também para renovar a escrita da
dramaturgia galega. 

Os que temos a fortuna de seguir a sua
produçom perguntamo-nos até onde
chegará a capacidade de João Guisan
Seixas para surpreender o leitor, para
introduzir elementos diversos que chamam
a atençom por inesperados, por resolver
com facilidade situaçons por vezes
insuspeitas e, a maiores, por manter umha
coerência e umha continuidade que o
convertem em produtor muito singular,
com trajectória de mais de três décadas no
teatro galego em 50 anos de vida.

Nesta ocasiom, e por citar só alguns
dos seus achados, o leitor começa por
agradecer o quadro das personagens em
que, juntamente com as “esperáveis”
Eleonora e Alice, encontramos oito, das
quais, se nom todas, a maioria seriam a
priori impensáveis: Daniel Jacob de La
Forgue Murtendbröden Alexândrovich é
o primeiro; o segundo, nada menos que
O Espírito que Cumpre os Desejos que,
na Verdade, Ninguém Deseja Ver Nunca
Cumpridos; e com eles O Pano, O Amor,
O Desamor, Uma Nova Certeza, A
Indecisom e A Luz Que Se Apaga.

Guisan introduz parlamentos para
todos, incluídos o Pano (com monólogos
ao princípio e ao final) e também A Luz
Que Se Apaga. A personagem O Espírito
que Cumpre… esclarece Eleanora (p. 42)
que “Se preferires, chama-me polas
minhas siglas: E.C.D.V.N.D.V.N.C., que,
como os romanos onde viam V diziam U,
os meus amigos pronunciam à latina e
dizem Ekdundunk”. Os esclarecimentos
som muito mais do que isso, pois
combinam literatura e indicaçons para
movimentar a acçom. As teorias que
introduz sobre o amor e o desamor e o
seu desenvolvimento, a relaçom com a
produçom literária que se espelha nas
transformaçoms experimentadas por
umha biblioteca à vista do espectador/
leitor; a introduçom de materiais grama-
ticais, recurso recorrente em Guisan,
tentando combinaçons que suponham
umha novidade, como v. gr. quando, ao
introduzir  a cena IV e dar indicaçons
para a actuaçom de Eleanora afirma (p.
47) que ela “começa a ler em alta voz um
texto, e nem ela nem nós sabemos mui
bem se há ditongo ou hiato entre as duas
cenas”. A maneira em que mistura
elementos conhecidos polo leitor levam-
no a encontrar novidades na expressom
que facilitam e animam a leitura,

Joel R. Gômez

2POENOT90 ok  23/10/07  19:24  Página 225



226

conseqüência com certeza de um trabalho
intenso por mais que podam parecer
fáceis. Neste novo contributo Guisan
chega a introduzir (p. 48) o mesmo
número 9 da revista Casahamlet que
temos nas maos o que, se bem pode
resultar compreensível na seqüência de
umha encenaçom, para um leitor nom
deixa de ser surpreendente verificar
como já existia a revista para o autor
antes dela se imprimir. E assim por diante
poderiam-se citar outros prazeres
inesperados e agradecidos que sobres-
saltam a leitura.

E nom só. Como em ocasions
precedentes, este produto guisaniano
chama a atençom polas “Notas”, duas
esta vez, colocadas no final (p. 49): na
primeira delas esclarece tratar-se este
texto de “Uma Moralidade tão pequena,
que é quase uma Amoralidade. Ou nom
será uma Amor-alidade, ou mesmo uma
Desamoralidade?” e “desanima” da sua
leitura porque “É só para desesperados
da vida que procuram algum conforto em
pequenas obras e em pequenos
pensamentos de charlatão fabricante de
efémeras consolações”; e na segunda
admite neste produto “’aderências’ de
autores tão diferentes como García
Márquez, Pessoa, Cortázar, Chico Buar-
que, Cunqueiro, Walt Whitman, o rei
Salomom ou o jogral Juião Bolseiro” e “ao
pé da obra deles, algum texto inédito de
um autor desconhecido que, por razões
pessoais (e nunca melhor dito), é aquele
que eu próprio mais conheço”. Som
muito diversos os seus recursos, e vale a
pena referenciar igualmente as últimas
palavras do texto (p.49) em que indica
que, quando o pano desce “é como se
acabasse de comer-se a obra”, com o que
Guisán lembra, e reivindica, esta faceta
gastronómico-dramática que tanto
surpreendeu quando a publicaçom do

seu livro Teatro para se comer (Laiovento,
1992).

Dos restantes textos literários, frisar
aqui que o de Marcos Abalde, “Eugenesia
(paisagem humana com rã ao fundo)”,
nas pp. 14-15,  encontra-se igualmente
redigido em Galego-Português; e os
restantes em diferentes formas da norma-
tiva ortográfica e morfológica para a
língua da Galiza do ILG-RAG.

Dos dous textos de “teoría”, o de
Afonso Becerra de Becerreá (pp. 4-11) faz
percurso polo tratamento do amor em
diferentes produtores, com especial aten-
çom para a literatura medieval Galego-
Portuguesa, Cunqueiro e García-Lorca; e
Rabuñal, num breve trabalho (pp. 12-13)
talvez pensado como apresen-taçom da
revista, salienta a presença do tema na
literatura galega desde 1812, e ao se
referir ao “teatro de posguerra” coloca
como balizas do mesmo (p.13) “de
Marinhas del Valle a Guisan”.

Nos contributos de “documentación”
revisitam-se com nova perspectiva crítica
os textos “A árbore”, de Ricardo
Carvalho Calero; “Os vellos non deben
namorarse”, de Castelao; e o teatro de
Quintanilla.

Carlos Caetano Biscaínho propom
(pp. 110-115) umha nova leitura do texto
de Carvalho, que considera (p. 111)
antecipador de Beckett em algum
aspecto, analisando a concepçom do
próprio autor e colocando-o em diálogo
com a recepçom da crítica. Biscaínho
sublinha os condicionantes da escrita
desse trabalho de 1948, e da posterior
evoluçom do pensamento do autor sobre
o tema amoroso, espelhado sobretudo,
assinala, no poemário Cantigas de amigo e
outros poemas; para concluir com  nova
interpretaçom segundo a qual (p. 114)
“No marco da procura carvallana de
novas fórmulas para o teatro galego […]

AGÁLIA, 89-90
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semella moito máis acaida unha reflexión
case filosófica sobre a dualidade humana
entre o amor humano e a covardía
condescendente que unha denuncia do
control fascista através dun contido
amabelmente misóxino”.

Pilar García Negro lê (pp. 116-119) o
conhecido texto de Castelao desde os
pressupostos do Manifesto da “Asam-
bleia Nazonalista de Lugo” de Novembro
de 1918. Reivindica umha nova
interpretaçom de Os vellos… e insurge-se
contra os “pecados” que a crítica tem
apontado neste trabalho. A professora
corunhesa reivindica (p. 119) “encareci-
damente unha nova leitura desta obra de
Castelao, que faga xustiza á radical
novidade que supón no teatro galego do
seu tempo e que nola devolva aos
espectadores cunha escenografía e unha
filosofía da súa dramaturxia e dialéctica
inter-artes merecentes do xenio do autor
e comprensivas da súa sintaxe e da súa
semántica”. No trabalho de García Negro
salienta também a informaçom que
fornece sobre os entraves para a ediçom
do manuscrito definitivo deste texto de
Castelao, que encontrou no Chile o
director do Museu de Pontevedra, Carlos
Valle, e do intento deste para (p. 117)
“dispor a edición facsimilar dos dous
manuscritos existentes, acompa-ñada da
correspondente edición crítica e de
diferentes estudos ad hoc, sobre diferentes
aspectos da obra”.

Laura Tato (pp. 120-122) estuda o
amor en Donosiña e Alén, de Xaime
Quintanilla, assinalando este produtor
como ousado e atrevido e de ter

provocado “unha ruptura irreparável no
Conservatorio Nacional da Arte Galega”,
com propostas para encenar que batiam
com a ideología muito conservadora da
“clase media para a que escribía”.

Estes três trabalhos encerram o
volumen e evidenciam a necessidade de
renovar com novas perspectivas a crítica
teatral galega. E assim deve fazer-se, com
efeito(1), mas no quadro de umha nova
historiografía literária que tenha em
conta os conflitos que se dérom na
construçom do sistema literário galego,
avaliando a sua evoluçom e pondo ao dia
os que ainda pervivem, sobretudo à vista
dos acontecimentos políticos desde a
posta em andamento do quadro político
autonómico vigente.

Em conclusom: Propostas para
encenar, escrita literária, estudos e
desenhos conformam um exemplar de
Casahamlet que testemunha a vitalidade
das pessoas com interesse no ámbito da
dramaturgia e do teatro na Galiza, para
além da capacidade que mantém o grupo
que promove a revista (Francisco Pillado
como director; e Santiago Fernández,
Isaac Ferreira, Manuel Lourenzo e Xesús
Pisón como integrantes do Conselho de
Redacçom, herdeiros do que foi a
experiência da Escola Dramática Galega e
de projectos como a sala Luís Seoane,
duas iniciativas que emergêrom na
Corunha nas décadas finais do século
XX) para propiciar projectos com
unidade e com perspectiva nacionalista.
Um trabalho que se faz sem excessivo
risco, polo patrocínio de umha
instituiçom pública, o qual também

Joel R. Gômez

1 Umha nova crítica que esclareça, v.gr. sobre este tema do amor, se acerta Rabuñal ao defender (p.12) que “a
temática amorosa –nas suas múltiplas formulacións e aproximacións– non abandonou as preocupacións dos
nosos dramaturgos e consecuentemente os textos e espectáculos do noso teatro”; ou Laura Tato quando
salienta Quintanilla no tratamento deste tema na literatura galega (p.120)  “que, en xeral, se mantivo
bastante afastada do tema”; ou se porventura os dous.
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A DISTÂNCIA CONSTRÓI a vigilân-
cia das alucinações fotográficas: afasta-
mento/participação que esbarram simul-
taneamente na praticabilidade das
transmutações e no descobrimento dos

íntimos limites do esplendor,” pelo mar, a
ultima viagem do convés, o vento”. As
coincidências das travessias da unifi-
cação poética revelam o desprendimento
da obscuridade entre as correspon-
dências minerais dos espaços da
perspectiva abismal, abotoando as abor-
dagens da claridade para pluralizarem as
energias que apresentam as palavras
iluminadoras de VIRNA

OS caminhos da afectividade
explodem nas dimensões vegetais que
cercam livremente a substância da
desordem pulsional como um princípio
do furor orgânico da linguagem a
determinar a multiplicidade dos
impulsos sobre a integração-humana do
poema,

TEXTO CRIATIVO SOBRE O LIVRO “DISTÂNCIA” DE VIRNA TEIXEIRA (*)
por Luís Serguilha

228

parece ser umha das características do
teatro e da cultura da Galiza na
actualidade, onde quase nada  prospera
sem esse guarda-chuva que é o apoio
oficial para, a poder ser já de partida,
evitar a possibilidade de perdas
económicas, perante a desconfiança da
resposta do mercado e mesmo polo
costume de que estes produtos sejam de
graça, o que também reflecte evidente

debilidade. No meio deste panorama
som de agradecer os contributos que
arriscam e tentam que avance o
conhecimento e progrida o processo de
recuperaçom da língua e a cultura com
propostas que nom visem só a respeitosa
imitaçom dos clássicos e de modelos
exteriores, mas estejam alicerçados na
realidade e nom esqueçam a necessidade
de a transformar.

(*) Virna Teixeira nasceu em Fortaleza em 1971. Publicou o Livro «Visita» (7 Letras 2000). Tem colaborado
como tradutora em diversas publicações, tais como: Inimigo Rumor; Suplemento Literário de Minas Gerais;
Zunai: Oroboro; com traduções de: Edwin Morgan (e outros poetas da Escócia), Delmore Schwartz, Mina
Loy, Nazim Hilkmer, Henry Deluy, entre outros. Mora em São Paulo desde 1995, onde trabalha como
neurologista.
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”
invisíveis rostos/
atravessam/vozes/condensada memória”.

A potencialidade vertiginosa da
ciência afectiva agita a verificação da
densidade musical que incandesce as
enérgicas tonalidades do confessiona-
lismo como as figurações biográficas na
significação possível da incorrupti-
bilidade interior, este incontaminado
olhar envolve o brilho autónomo da
consciência; esta conexão inovadora é
activada pelo cosmos nativo da
libertação, pois a vivacidade do espelho
mítico da existência reúne as analogias
das palavras de VIRNA para manifestar
a profunda excrescência musical.”
Contraídos os olhos/como se olhasse a
distância/ através da foto/ entre terra e
grama”. 

A iluminação da ascendência-
amorável e real encaminha a apoteose da
receptividade da claridade até ao silêncio
da pulsação universal. VIRNA, materia-
liza concisamente o esforço do magnetis-
mo cinematográfico (relembran-do a
máquina manual de LARS VON TRIER)
para emancipar a propagação da essência
orgânica; é este maquinismo do fugidio
verbal e do recolhimento minu-cioso que
proporciona a cristalização da singula-
ridade das cicatrizes vivas,” a costurar
cada/fio/mão trémula “ .

A transparência permanente da
minuciosidade lacera os precipícios das
epifanias com as celebrações da recon-
quista do sonho,” entre sombras de
árvores, a noite/relva, onde pesadas as
palavras/desabam como frutos/pequenas
equimoses sob as polpas”.

A contiguidade entre as hostilidades
terrestres e a irradiação do cibo verbal
demarca as pressuposições imperscru-

táveis da condição humana.” sofá, o
vulto imaginário de um corpo”. 

A luminosidade da DISTÂNCIA
intensifica o centro inextinguível da
consciência como as figurações vertigi-
nosas do real a transformarem a absoluta
realização poética na compacta ária dos
enigmas, “ a palavra que não encontra-
va/ uma cena deserta/ o silêncio/ parado,
ao lado do rio / nuvens/ a distância entre
as/ cidades”.

A gravidade essencial da FULGURA-
ÇÃO assume a procura do visível/
indizível , do desejo, do silêncio, do olhar
extremo na intensidade da solidão como
duelos originários da linguagem ou do
entusiasmo da dilaceração criadora; ” o
que o tempo desgasta/ o espaço temporá-
rio/ entre s palavras/frases não ditas/
cartas nunca enviadas/diálogos imagi-
nários”. 

VIRNA revela o domínio da indeter-
minável interioridade ou a concavidade
secreta da palavra representando a
violência regeneradora da pura meta-
morfose do movimento habitacional-“
visitar um corpo no túmulo/onde antes
havia/um sorriso solar/habitando o
jardim da casa,/ trancada”. A ausência
atinge a autenti-cidade do imediato,
propiciando o equilíbrio da cadência
vivificante como um furor germinativo a
ressurgir entre os tecidos coerentes das
formulações.

VIRNA DESINTEGRA os desloca-
mentos das coordenadas sensoriais para
identificar as combinações intensas das
palavras onde as fronteiras assinalam a
estagnação integral da luminosidade
sobre a paisagem alucinante das ruínas,
”pela vidraça  cardumes escamas/uns
corais onde se feriu/esguicho  púrpura”.
Esta ruptura crepuscular e fotográfica
imerge na decisiva harmonia do poema,

Luís Serguilha
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desencadeando a contaminação incessan-
te da musicalidade. Pode ser um sinal da
recuperação da origem do ser humano
entre a grandeza trágica do tresloucado
dualismo presença/desconhecido onde o
sítio da orfandade é infinito, é incerto, é a
interrogação, é a transmutação, é a conti-
guidade do depoimento da realidade
universal e humana.

A precariedade do magma verbal
eleva-se na comunhão cósmica recon-
ciliando os limites do realismo para
reintegrar a existência inesperada da
linguagem. Assim a potencialidade dos
IMPULSOS reanima os mistérios centrí-
petos doutra inexplicável objectividade
que valoriza a violência do encadea-
mento poético como um sol transversal e
instável a descer à verdadeira espessura
da essência autobiográfica de VIRNA ou
possivelmente a iluminura do  confessio-
nalismo-écran na fatal transgressão do
cântico ou a subterrânea confidência da
palavra a renovar a participação existen-
cial,

“a esferográfica intima das palavras”. 

O ancoradouro da inexistência /
essência  salienta a enigmática expressão
do nativo-ser  fundando a efectivação
poética sobre a iminente cena da espiral
comburente que extrai incessantemente
os visitantes das moradas gretadas como
a louca circularidade das palavras a
guarnecer o acto do mistério,” uma corti-
na vermelha. Lá fora túneis, automó-
veis”.

A junção imperscrutável das expe-
riências sensoriais reinventa a hetero-
geneidade da cartografia destes poemas
onde a desocultação colide substancial-
mente no acostamento mais intrínseco.

A FUNDIÇÃO amorosa distancia a
vulnerabilidade das aparências para
peregrinar na convalescença do silêncio.
Será a liberdade INTANTÂNEA do poe-
ma ou um eixo mutável e irreconhecível a
interpelar a perseguição da porosidade
entre a multiplicidade do relâmpago?
VIRNA opta pela pura matriz cósmica
desembainhando as fisionomias pos-
síveis dos feixes da transparência. Podem
ser os simulacros da DISTÂNCIA a
assolar a cisão dos andamentos que
unificam os frutos derramados sobre a
concórdia duma abertura inaugural. Esta
manifestação compendia os habitates
concretos da linguagem através do
aperfeiçoamento da convergência silen-
ciosa .

O descobrimento do incomensurável
é característico da condição humana
onde a análise da ascendência pressente a
desobediência da palavra libertadora;
aqui a assídua incerteza consagra a
humanidade e a fidelidade subterrânea
do ser ou provavelmente o mistério da
ausência sobre a identidade verdadeira
da respiração.

VIRNA participa na INVENÇÃO da
DISTÂNCIA global da realidade, regres-
sando sempre à origem da criação poética
para ampliar as biografias da realidade,
onde outra realidade persegue o espectro
do deserto, ”o que resta memória e o
desejo/ ainda/ de uma ultima palavra”.

VIRNA ENTRE O SILÊNCIO do
desejo da poesia ABANDONA a parábola
das certezas através da fulguração
informulável do canto. 
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Biografia:
Verônica Stigger, gaúcha de Porto

Alegre, nasceu em 1973, mas vive em São
Paulo desde 2001. É mestre em semiótica
pela UNISINOS e obteve o doutorado em
teoria e crítica da arte na Universidade de
São Paulo (USP). Trabalhou em rádio,
televisão e jornais no Rio Grande do Sul e
Santa Catarina e foi professora na
Faculdade de Jornalismo da Universida-
de de Cruz Alta. É também integrante da
diretoria da Associação Brasileira de
Críticos de Arte (ABCA). Seu livro de
estréia, O trágico e outras comédias, foi
publicado primeiramente em Portugal,
em 2003, pela editora Angelus Novus e
em 2004, em versão brasileira, na coleção
Rocinante da Editora 7Letras, tendo sido
bem recebido pela crítica.

Stigger foi incluída na lista dos 39
autores de menos de 39 anos mais
promissores da América Latina, que
participarão do encontro Bogotá 39, na
capital colombiana, no mês de agosto. O

evento é uma parceria entre Bogotá
Capital Mundial do Livro 2007 e o
Festival de Hay, que é a versão
colombiana, localizada em Cartagena das
Índias, do festival realizado na cidade de
Hay-On-Wye, no País de Gales, modelo
inspirador de eventos como a Flip. 

Trecho:
“Na escada rolante
O fato se deu na escada rolante de uma

das três estações de metrô com acesso à
ferrovia. O casal suiço de meia-idade, que
passava pela primeira vez o verão no bel
paese, acabara de visitar o túmulo de Shelley.
Ela – de bermuda rosa e viseira laranja de
plástico, grisalha, um metro e setenta e quatro
e bastante fornida – desceu na frente. Ele – de
bermuda floreada até o joelho e boné escuro da
Nike, calvo, um metro e oitenta e dois,
aposentado e nem tão fornido – retardou-se
um tanto porque avistara, numa banca de
revista próxima à escada rolante, um
calendário com fotos de um antigo ditador
local, em meio àqueles de mulher pelada.
Distraído, especulando sobre se o ditador
estaria nu ou vestido (e, se nu, sobre quem
compraria tal mercadoria), não viu ou ouviu o
momento em que sua esposa  começou a ser
tragada pela escada rolante.[...] Quando ele se
deu conta  de que perdia a mulher, restava a
ela, inteiro, somente um braço – e a mão
correspondente, que, dedos abertos,
tremelicava no ar. Na dúvida se aquilo era um
último aceno, um pedido de socorro ou um
espasmo de dor, o marido, otimista, acenou-
lhe de volta.”

(*) Verônica Stigger: Gran Cabaret Demenzial, São Paulo, CosacNaify, 2007.

O MUNDO PARTIDO DE VERÔNICA (*)
por Lúcia Bettencourt
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Resenha:
Esta não é uma daquelas resenhas em

que basta estalar os dedos, sentar na
frente do computador e começar a
escrever com base nos estudos literários e
nas observações retiradas da leitura. Há
que colocar um disco de Caetano,
repetindo, como um mantra, Sampa – “E
à mente apavora o que ainda não é
mesmo velho/ Nada do que não era
antes quando não somos mutantes” ... Há
que folhear livros de arte, e relembrar
nomes de pintores que fizeram
assemblages e ready-mades... Há que tentar
lembrar das montagens teatrais que
incorporavam sangue, excrementos e
sêmem... E há que ter em mente que, ao
analisar o livro de Verônica Stigger,
estaremos revelando tanto sobre nós
mesmos quanto sobre a obra da autora
gaúcha. Porque Gran Cabaret Demenzial é
um livro provocante que, imitando um
de seus personagens, o Minhocão, ataca
todos aqueles que dele ousem se
aproximar. 

O livro, publicado pela Cosac Naify,
se oferece, em primeiro lugar, como um
objeto estético.  Ilustrado por Eduardo
Verderame, tem um projeto gráfico digno
da proposta de criação de uma festa
demente em que os episódios se sucedam
com surpresa e ludicidade. Mas, se os
aspectos visuais do livro são variados, os
temas de Verônica, no entanto, são
restritos. São música de realejo, ou refrões
de rap e  repetem-se: o corpo e a cidade;
o corpo da cidade; a cidade do corpo.
Examinemos, por exemplo, o conto
“Cubículo”, que cria um corpo moradia,
já que a cidade – no texto metonimica-
mente representada pelo apartamento –,
vai-se tornando cada vez mais inabitável.
O casal e seus livros (sua cultura?) se
transformam em parasitas e, quando até

mesmo esta alternativa se revela inviável,
resta-lhes o recurso de se transformarem
em metaparasitas, e irem habitar o
interior de um verme onde acabam
visitados pelo próprio hospedeiro inicial
.Lógica? Não devemos procurá-la nos
textos de Gran Cabaret Demenzial, pois,
como o nome indica, estamos sob o signo
da demência. Neste mundo-cabaret, a
lógica é geradora de falta de sentido e de
consenso. No conto disfarçado de confe-
rência acadêmica , “Argumentum crono-
logicum”, a organização do mundo  pela
decupagem do tempo, se vê invalidada
por uma tentativa de cumprir essa
convenção à risca. O caráter artificial dos
fusos horários é colocado em evidência, e
reforça a arbitrariedade que reside em se
adotar algum tipo de convenção em
detrimento de outro. No conto em
questão, a discussão a respeito da lógica
do tempo se associa ainda a outros dois
questionamentos: a academia e a religião,
já que o uso da paródia da linguagem
acadêmica e a tentativa de atribuir à
religião local a motivação para o
desentendimento se transformam em
tropos literários a germinar.

Se  o mundo de Verônica Stigger não
se organiza segundo a lógica da vida real,
é porque segue as possibilidades da
representação gráfica. Sua inspiração é
plástica e se enraíza nos quadrinhos, nos
desenhos animados e na arte moderna.
Seus personagens, que alguns críticos
chamam de monstruosos, por falta de
outra definição, possuem a mesma
capacidade de recuperação das figuras
“sofredoras” dos desenhos animados: as
adversidades podem mutilá-los, mas as
suas partes, milagrosamente, permane-
cem vivas enquanto eles seguem,
incansavelmente, sua trajetória em busca
da total aniquilação. Com violência
gráfica, Domitila, por exemplo, persona-

AGÁLIA, 89-90

2POENOT90 ok  23/10/07  19:24  Página 232



233

gem do primeiro dos dezenove textos
que compõem o livro, arrebenta um olho,
desfigura seu rosto, perde dedos e braço
direito, tem suas duas pernas esmagadas
e vai para casa, após tomar um sorvete,
para mutilar seus mamilos, na esperança
que em breve eles caiam. A narrativa
consiste nisso: com um distanciamento
quase que científico o passeio de domin-
go desta mulher – cujo nome remete a um
dos símbolos femininos formadores de
nosso país (Domitila, a marquesa de
Santos, amante de D. Pedro I) –,  é descri-
to, sem pretender explicar as estranhas
atitudes que se sucedem, sem questiona-
mento de nenhuma forma, nem sequer
da própria impossibilidade de se con-
tinuar vivendo da maneira retratada. O
namorado, uma espécie de Virgílio que
guia Domitila por sua jornada infernal,
não se surpreende com as bizarrices e a
mutilação de sua companheira, nem
sequer tenta explicar a jornada, como o
faria o poeta latino. O pensamento, as
conclusões, são todas jogadas para cima
dos leitores, como se fôssemos o público
de uma exposição de arte. As histórias
são o que são, e tal como um quadro,
embora possam manter alguma seme-
lhança com exemplos do mundo real, não
passam de representações virtuais. Mes-
mo que remetam à vida real, é preciso
entendê-las como coisas totalmente
distintas e não tentar abrir a lata de sopa,
nem fumar o cachimbo, por mais que elas
se ofereçam numa maliciosa semelhança.

Fazendo uso do humor e do deboche,
a autora procura dessacralizar todos os
assuntos abordados. Desde a figura
papal, tragada por uma privada
neurótica, (aparentada, com certeza, com
o Urinol de Duchamps já que Picasso,
certa feita, havia pintado flores em sua
tampa), passando pela perplexidadedas
pessoas que vivem num mundo onde os

sinais são cada vez mais difíceis de
decodificar,como é o caso do indeciso
turista de “Na escada rolante”, até a
solução simplista para o preconceito
contra as possíveis “modelos e mane-
quins” chamadas de Olívias Palito que se
vingam dos seres considerados “nor-
mais” sentando-se sobre eles e enfiando
suas cabeçorras na “angusta via”, tudo é
apresentado sob uma forma grosseira de
humor. Mas esta faceta humorística não é
a única que dá uma certa uniformidade
às histórias.  Existe, nos textos, uma
contundente fixação anal, que implica em
aspectos sado masoquistas e numa
angustiada reflexão sobre o desejo de
controle de um mundo habitado por
objetos e seres que são rebeldes e perigo-
sos. O mundo de Verônica se assemelha a
um brinquedo partido, a um bichinho de
estimação que se volta contra seus donos
e os ataca. Em “O Minhocão”, por exem-
plo, a desmesurada minhoca encontrada
pelo netinho e adotada como bichinho de
estimação, vai se tornando um déspota
intratável, com o péssimo hábito de
enfiar-se no cu das pessoas que ousem
contrariá-lo. A família (modernamente
cheia de agregados como ex-maridos e
cunhados e namoradas de ex-maridos,
todos numa convivência promíscua) tem
seus hábitos modificados e sofre até
encontrar um outro impossível animal
que a livre do flagelo. A história tem a
simplicidade das narratívas mitológicas,
artifício aparentemente buscado pela
autora. Numa entrevista ao site
weblivros, a respeito de sua primeira
obra, ela diz que procura uma linguagem
básica como a das lendas e mitos  porque:
“este tipo de linguagem básica associada
à brevidade, contribui para intensificar a
estranheza”. Estranheza, repetição e
simplicidade são as chaves destes textos
em que o corpo se transforma numa
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espécie de máquina ou víscera, produ-
zindo, incessantemente, o mesmo produ-
to. Na crônica do dia 8 de julho,
publicada em O globo, Veríssimo observa
que: “Até o século dezenove fazer cocô
podia ser um ato social, até reis se
reuniam com seus ministros sentados em
“tronos”eufemísticos. Há quem diga que
se deve a transformação da evacuação
num hábito solitário, propício à leitura e
à reflexão filosófica, o nascimento do
pensamento moderno na obra de gente
como Hegel, Marx, Nietzsche e etc. A
privada também é uma grande nivela-
dora, o pensamento pode ser diferente,
mas na posição e em tudo o mais somos
iguais aos grandes pensadores.” Verôni-
ca está sentada entre aqueles que buscam
pensar a nossa modernidade, ou pós-
modernidade. Ela e seus personagens
constróem mitos modernos, retirando
modelos da pop-art, dos quadrinhos, dos
desenhos animados e do universo virtual.
Os mitos e ritos contados por ela são
novos princípios intelectivos, são uma
forma alternativa de conhecimento que
busca fundar uma outra realidade, “uma
realidade alternativa àquela que
chamamos de real” (Stigger, em: Arte
moderna:do mito ao rito)

Na cidade “supra real”de seus contos,
cujo corpo se revela em seus letreiros
(“Destinos” e “Metrô”), vivem as perso-
nagens conformadas com sua irrealidade.
Seus corpos se coisificam (o velho que se
transforma em árvore de natal, em “O
velho”), sofrem os preconceitos mais
revoltantes (“Festa de casamento”) e são
alvo de mutações e de invasões (“Olívia
Palito”, “Cubículo” e “Marta e o
minhocão”). Mas o alvo destes novos
mitos urbanos somos nós, os leitores. E
não é por acaso que alguns reagem às
agressões do seu vocabulário cru e direto
com ojeriza. É que as provocações são

certeiras, miram nos defeitos de nossa
realidade e nos devolvem uma imagem
fraturada, partida e destroçada.

Quando, em 1915, Malevitch, o pintor
que impressiona Verônica Stigger,
apresentou suas 39 telas na exposição
intitulada 0,10, ele sacudiu o mundo
artístico com suas abstrações e seus
novos códigos para a arte. Esperemos,
então, que os 39 autores de Bogotá —
reunião para a qual Verônica foi uma das
convidadas—, venham a causar o mesmo
impacto na literatura latino americana. 
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Candidatura encabeçada por Alexandre Banhos
foi eleita na juntança celebrada no Salom de Graus
da Faculdade de Filologia da USC em 16 de Junho
de 2007. A Assembleia Geral da Associaçom
Galega da Língua votou finalmente a favor da única
lista apresentada, depois de umha primeira convo-
catória em que, semanas antes, nom se alcançaram
os mais de dous terços dos votos emitidos que exi-
gem os etatutos. O novo conselho estará composto
por Alexandre Banhos como presidente; Isaac
Alonso Estraviz,vicepresidente, Jose Manuel
Outeiro, secretário; e Ana Maria Cabanas como
tesoureira. Componhem ainda o novo conselho os
7 vogais que se indica: José Paz, Manuela Ribeira,
José Manuel Barbosa, Margarida Martins, Miguel
Conde, Iolanda Docampo e Héitor Canto. O novo
presidente Alexandre Banhos Campo (A Corunha,
1954) é licenciado em Ciências Políticas e Sociologia pola Universidade
Complutense e membro da AGAL desde fins do ano 1983. Isaac Alonso Estraviz
(Vila Seca, 1935) é licenciado em Filosofia pola Universidade de Comillas, Filosofia
e Letras e Filologia Románica pola Complutense, e doutor em Filologia Galego-
Portuguesa pola USC, tendo sido professor de Bacharelato e posteriormente de
Didáctica da Língua e Literatura Galegas na Universidade de Vigo, destacando entre
os seus trabalhos o conhecido Dicionário da Língua Galega da sua autoria. A nova
equipa tomou conta das suas responsabilidades no princípio do Verao e esperamos
que muito em breve sejam notórios os seus esforços revigorantes do reintegracionis-
mo histórico, que representa esta Associaçom desde 1981♦

n o v o  C o n s e l h o  d a  A G A L

Lívia Penedo Jacob, carioca gra-
duanda em Letras, andou atenta a
eventos ligados à Galiza que decorriam
no Rio, e foi dando conta ao Portal
Galego da Língua do Simpósio de
Cultura Galega (4 a 6 de Dezembro de
2006), referido a literatura, língua,
história, etnografia e cinema da Gali-
za; apresentou a exposiçom Caminhos
de Santiago: Arte no Período do
Românico em Castela e Leão. S. XI-
XIII, levada ao Museu Histórico
Nacional; e ainda entrevistou o galego
Xoán Lagares, professor de linguística
histórica na Universidade de São

G Z  n o  R i o

Paulo. Lívia iniciou no ano de 2006 um
trabalho de pesquisa como bolsista
interna do Programa de Estudos Gale-
gos, na Universidade do Estado do Rio
de Janeiro, e daí a paixom. Que dure♦
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A proposta do BNG para fomentar a galeguizaçom de
nomes e apelidos, como parte do processo de recupera-
çom de usos do galego, bateu com a posiçom contrária
do seu sócio maioritário no Governo autonómico. Assim,
Ismael Rego, porta-voz do PSOE no Parlamento, rejeitou
qualquer medida tendente a promover a recuperaçom
das formas legitimamente galegas nos apelidos, confron-
tando-lhe a «madurez» da sociedade galega, que «sabe
perfeitamente o que fazer». Assim, o deputado do PSOE
reivindicou a «liberdade de cada qual» perante o proces-
so histórico de degradaçom dos nomes de família gale-
gos. A declaraçom de Rego contesta a pretensom do

BNG, que apresentou umha iniciativa parlamentar que tenciona deter a «barbariza-
çom» dos apelidos galegos, devida à progressiva espanholizaçom de que historica-
mente tenhem sido objecto. Para tal, o BNG propom «encorajar» a cidadania a gale-
guizar os apelidos, mediante umha campanha institucional que popularize as formas
correctas, e apelando a que os cargos públicos e institucionais sejam os primeiros a
aderirem à campanha. A iniciativa do BNG teria abrigo na Lei 40/1999, de 5 de
Novembro, que permite a correcçom, sequer parcial, de formas barbarizadas. Na ver-
dade, a completa galeguizaçom pode ter algumha complexidade maior, pois nem
sempre coincide com formas alegadamente «galegas», propostas a partir de umha
visom estreita da escrita tradicional galega. De facto, diversas iniciativas de centros
sociais reintegracionistas tenhem incidido na necessidade de recuperar as formas
históricas dos nossos apelidos, consoante a escrita tradicional e partindo da unidade
da língua galego-portuguesa. Ainda em relaçom ao mesmo tema, Primeira Linha
aprovou no seu IV Congresso, decorrido em Dezembro de 2006 em Ferrol, umha reso-
luçom para a galeguizaçom completa dos apelidos e nomes de toda a militáncia, ali-
nhando com as referidas iniciativas e teses do reintegracionismo de base♦
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A G ÁP E R C U R S O     P E R C U R S O    P E R C U R S O    P E R C U R S O    P E R C U R S O     P E R C U R S O    P E R C U R S O  

C a s a  d a s  L í n g u a s  e m  L u g o

Iniciativa da Câmara Municipal. Estará situada na rua Estrada da Granja, num espa-
ço de 424 metros quadrados, com biblioteca, hemeroteca, filmoteca, computadores
com acesso à Rede, e um lugar para visionar filmes e espaços destinados à conversa.
O intuito municipal com a Casa das Línguas é a prática do inglês e o francês mas nom

através da didáctica clássica mas como espaço de
prática e interacçom. Os seus destinatários serám
rapazes e raparigas de entre 10 e 16 anos e o seu
horário de abertura será de tarde entre as 18:00
e 20:00 os dias úteis, sábados inteiros e domin-
gos de manhá. O centro será atendido por três
monitores nativos. Segundo informaçom recolhi-
da em El País, com o passar do tempo, existe a
pretensom de a Casa das Línguas servir para que
seja utilizada por imigrantes residentes em Lugo
para se familiarizarem com o castelhano♦

PSOE contra galeguizar apelidos
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d i á r i o  g r a t u i t o  e m  g a l e g o

F i l l o s . o r g n a  m a i o r

É o primeiro escrito em
galego, com excepçom de
boa parte da publicidade.
O novo diário é iniciativa
do Grupo El Progreso,
responsável também pola
ediçom de outros projectos de comunicaçom social, como El Progreso, Diario de
Pontevedra, Axencia Galega de Noticias (AGN), Galicia Gastronómica e Telelugo.
De Luns a Venres saiu à rua nos últimos dias do mês de Dezembro de 2006 com umha
distribuiçom de 50.000 exemplares em papel, contando com vinte páginas, a maior
parte delas a cores, e as secçons habituais de um meio generalista. Assim, além da
informaçom referida à Galiza, incluída na secçom denominada «Galicia», conta com
secçons dedicadas a «España» e ao «Mundo», juntamente com as de «Economía»,
«Deportes» e «Un Respiro», esta última com conteúdos sobre sociedade e o cartaz de
cinema e espectáculos. A programaçom televisiva, umha secçom de «Servizos» («o
tempo», «a sorte», «os astros» e os passatempos) e a página chamada «O Último»,
dedicada a informaçons de última hora, completam a estrutura do novo jornal gratui-
to galego. Além da ediçom em papel, existe umha versom digital que recolhe apenas
as principais informaçons do dia, bem como alguns conteúdos específicos nom incluí-
dos no exemplar impresso. Pode ser consultado em http://www.l-v.es

Além do uso exclusivo do padrom lingüístico da RAG, os esquemas informativos do
novo tablóide parecem responder aos telétipos referenciais dos espaços informativos
em espanhol. No entanto, pouco pode ser alegado quando, mais umha vez, e como já
acontecera com a saída d’O Correo Galego (depois rebaptizado como Galicia Hoxe), é
um grupo empresarial de comunicaçom pouco significado polo seu compromisso com
a Galiza o primeiro a pôr na rua um jornal dirigido ao público leitor galegofalante♦

A Comunidade Virtual "Fillos de Galicia"
informou ter ultrapassado a cifra de quatro
mil pessoas inscritas desde que começara a
sua andadura há quase dez anos. O seu cres-
cimento imparável desde o ano 1997 inverte a
tendência maioritária no resto de centros
galegos tradicionais que vem como ano trás
ano decresce o seu número de participantes
pela falta de relevo geracional, e situa à cabe-
ça das entidades da Galiza exterior em núme-
ro de filiados unicamente trás entidades
históricas como a Casa da Galiza de Montevideu ou o Centro galego de Bons Aires. As
actividades deste pioneiro Centro Galego Online referem-se tanto à divulgaçom cultu-
ral como ao encontro familiar (mais de 50 famílias reencontraram-se graças à sua
intervençom, a acçom política em prol dos direitos dos emigrantes e os seus descen-
dentes, ou a gestom doutros portais como Galeguidade.net (para as entidades da emi-
graçom), PlanetaGalego.info (artigos e novas) e directorios como Navegaliza.net ou
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GaliciaEmigrante.info. Só no portal
principal da comunidade, Fillos.org,
recebem-se umha média de cem mil visi-
tas cada mês, atendidas polos trabalha-
dores e pessoal voluntário da
Associaçom Cultural 'Fillos de Galicia'
com sede em Baracaldo (E.H.), res-
ponsável pela gerência deste centro, que
em palavras do seu presidente, Manuel
Casal Lodeiro, “é o único que tem um
futuro assegurado, já que internet chega
cada vez a mais gente e a progressiva
desapariçom do resto de centros é
inevitável num prazo mais curto ou mais
longo, e isto deixa a muitos descen-
dentes orfos de vias de contacto com a
sua terra da origem e entre si”. Outra
característica original deste centro aber-
to as 24 horas do dia é que reúne a gente
de mais de 50 países, sendo Argentina o

lugar de residência de mais dum terço
dos seus inscritos, assim como a resi-
dentes na Galiza interessados em man-
terem um contacto com os emigrantes
através dos seus chats, listas de correio e
foros de mensagens. Para o novo ano os
planos de Filhos da Galiza incluem
consolidar as fontes de financiamento
para lhes permitir manterem e incre-
mentar os seus serviços mediante a
contrataçom de mais pessoal dedicado,
para o qual já criaram o projecto
Parcelaria.com com o que atingiram
mais de 13 mil euros e oferecem serviços
de Internet a outras ONGs desde
RedeGalega.org. Também esperam inci-
dir nas reformas legais em andamento
que afectam assuntos como o direito à
nacionalidade ou a representaçom polí-
tica dos emigrantes.

No endereço mapa.fillos.org podem
ver-se situados num mapa interactivo
estes internautas que procuram na Rede
um meio para partilharem o seu sentir
galego e se reencontrarem com as suas
raízes. Após 10 anos de existência, o por-
tal, atendido por um único trabalhador a
média jornada, precisa segundo os seus
responsáveis «da contrataçom de mais
pessoal para atender e melhorarmos o
nosso serviço e dotar de mais contidos
de interesse as nossas diversas secções».
Para mais, a associaçom viu-se obrigada
recentemente a contratar um servidor
web mais rápido porque o anterior
«colapsava-se com as visitas que recebe-
mos cada mês, que ultrapassaram este
Maio as 160.000», explica desde o País
Basco Manuel Casal Lodeiro, gestor téc-
nico do portal. A forma que oferecem de
os apoiar economicamente consiste em
adquirir pequenas parcelas num mapa
virtual da Galiza. Inicialmente, as parce-
las compravam-se por 10 anos a quase

- - > « F i l h o s  d a  G a l i z a »  2 . 0 < - -
400 euros, mas agora inclui-se a possi-
bilidade de as mercar por anualidades. A
oferta deste ano é de 25 euros e permite
dispor de uma pequena imagem ligada à
página web que o comprador desejar até
Fevereiro de 2008. A partir daí,
poderám renovar por períodos de um
ano até Fevereiro de 2016, data prevista
de finalizaçom da experiência. «Ao
começo quisemos conseguir todo o
financiamento que necessitava a asso-
ciaçom durante o primeiro ano da
Parcelaria, mas observámos que à gente
que queria apoiar-nos resultava-lhe difí-
cil desembolsar o importe global por dez
anos. Entom, agora oferecemos a possi-
bilidade de ir contribuindo ano após ano
de um jeito muito mais acessível», afir-
mam desde Fillos.org. Para além, em
Parcelaria.com informam que com cada
parcela comprada pagam-se duas horas
do salário dos trabalhadores e que preci-
sam vender umas 200 para custear o seu
servidor de internet cada ano♦
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A Oficina Española de Patentes y Marcas aceitou em
resoluçom do 16 de Dezembro de 2006 a solicitude apre-
sentada pola associaçom Vogal (Viveiro e Observatório
das Galescolas), concedendo o registo do nome
«Galescola» em favor da associaçom. A associaçom
Vogal vê assim reconhecidos os seus legítimos direitos
sobre o nome que ela criou e difundiu♦

« G a l e s c o l a »  é  d a  V o g a l

C i b e r I r m a n d a d e  e  C a i x a n o v a

A CiberIrmandade da Fala lançou
campanha para galeguizar o sítio web
corporativo de Caixanova. Os promo-
tores da iniciativa lembram que, na altu-
ra, a entidade bancária já envia as suas
comunicações em galego, mas na inter-
net continuam ignorando o nosso idio-
ma. Como vem sendo habitual, a cam-
panha deste colectivo na rede pode ser
apoiada com apenas um click mediante
um simples formulário electrónico. Na
mensagem padrom que oferece, a
CiberIrmandade lembra à entidade
bancária a contradiçom entre a forma de
gerir o seu sítio web (ignorando o gale-
go) e os princípios recolhidos em 'Obra
Social Caixanova', onde literalmente se
diz que «la Obra Social de Caixanova
tiene sus raíces en el compromiso histó-
rico de esta entidad con la Comunidad
Gallega. Una responsabilidad que se tra-
duce, día a día, en la constante contribu-
ción al enriquecimiento del panorama
sociocultural de Galicia». Para o colecti-
vo que promove a campanha, resulta
«rechamante» o facto de umha entidade
que se diz comprometida com a cultura
da Galiza «esqueça no seu funcionamen-
to quotidiano o idioma galego, activo
principal e fundamental do panorama
sócio-cultural galego», sobretudo quan-
do boa parte da sua clientela é galega.
Por este motivo, entendem que a atitude
da caixa constitui «um surpreendente
descuido na sua política de atençom ao
cliente e de qualidade no tratamento»

Na mensagem padrom para os res-
ponsáveis de Caixanova insiste-se em
que «nom é admissível qulquer escusa
para subsanar no menor tempo possível
este agravo, já que com umha mínima
parte dos 160,6 milhões de euros de
ganhos (...) dos que Caixanova presume
no ano 2006, poderia-se cumprir com o
panorama sociocultural da Galiza e com
os seus clientes».

Existiram já muitas campanhas desti-
nadas a conseguir a galeguizaçom das
entidades bancárias, sem que até o
momento nengumha delas possibilite
idêntico número (e qualidade) de servi-
ços em galego do que em castelhano.
Umha importante campanha realizada
em outubro de 2004 conseguiu que
várias entidades se comprometessem a
incluir o galego nas suas campanhas
publicitárias e correspondência oficial.
Caixanova ratificou esse compromisso a
começos de 2006. Após um ano, os
clientes desta entidade podem receber
as comunicações em galego solicitando-
o no telefone 902.905.000. Porém, o
sítio web continua sem oferecer umha
versom em galego♦
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A gestora de águas Aqualia foi alvo
doutra campanha da CiberIrmandade da
Fala. O colectivo considera que a atitude
de Aqualia com o galego é «estranha»,
sobretudo se tivermos em conta que
alguns dos seus serviços como as factu-
ras ou o atendimento aos clientes leva
tempo ofertando-se no nosso idioma, e
solicita à empresa a inclusom do galego
no sítio web. Aqualia é uma empresa
criada em 2002 por Fomento de
Construcciones y Contratas SA (FCC,
controlada por Esther Koplowitz e
Marcelino Oreja) como marca global
para a actividade da água. A Ciber-
Irmandade salienta que Aqualia é das
poucas que emitem as facturas e a sua
publicidade em galego, sendo que o
nosso idioma também é a língua padrom
na sua página de Vigo. O facto de o web
central estar em castelhano e disponibi-

P E R CA G Á L I A ,  8 9 - 9 0  -  1 º  S E M E S T R E 2 0 0 7   A G Á L I A ,  8 9 - 9 0  -  1 º  S E M E S T R E 2 0 0 7

A G ÁP E R C U R S O     P E R C U R S O    P E R C U R S O    P E R C U R S O    P E R C U R S O     P E R C U R S O    P E R C U R S O  

lizar versões em catalám ou inglês, mas
ignorando o galego, é o motivo polo qual
a CiberIrmandade pede reflexom a
Aqualia para subsanar o antes possível
esta situaçom. Também criticam a pre-
sença de topónimos galegos deturpados
em diferentes secções do seu portal cor-
porativo. A mensagem que sugere o
colectivo galeguista reclama um «trata-
mento integral na nossa língua», pois a
filosofia de Aqualia é, segundo assegura
a própria empresa, «converter os valores
e preocupações dos seus clientes nos
seus próprios»♦

Se em Dezembro de 2006 a Fundaçom Artábria organizou numerosas actividades
culturais de diverso tipo, o ritmo nom abrandou no mês de Janeiro. Sessom musical
com o DJ Abretedeorellas, ligado à emissora trasanquesa Rádio Filispim; o segundo
Roteiro Ártabro, dedicado a conhecer, em diversas etapas a pé, a costa da comarca de

C i b e r I r m a n d a d e  e  A q u a l i a

C i b e r I r m a n d a d e  e  « E l  P a í s »

A CiberIrmandade da Fala (CIF) também promoveu campanha para achegar aos
responsáveis da ediçom para a Galiza do «El País» diferentes queixas relacionadas
com a atitude de discriminaçom do galego nesta versom do jornal. Desde a CIF lem-
bram que na apresentaçom desta ediçom em Novembro o delegado do Grupo Prisa,
José Luis Cebrián, assegurava que o jornal imitaria o rei Afonso IX «que escrevia poe-
mas em galego mas editava as leis em castelhano». Esta linha mantém-se desde
entom até hoje, sendo que mesmo colaboradores que habitualmente falam e escrevem
em galego, os seus escritos aparecem em castelhano na versom para a Galiza da publi-
caçom. O idioma galego somente se reserva para umhas páginas especiales que se
publicam nas sextas-feiras, sempre de temática cultural. Sendo esta a política do jor-
nal, a CIF entende que o nosso idioma fica nos «complementos» da publicaçom, como
se nom servisse «para falar de tecnologia, economia, política, infra-estruturas ou opi-
niom» nem tampouco «para a informaçom diária». O colectivo cívico anima todas as
pessoas sensibilizadas para colaborarem e enviarem o seu porotesto contra «mais
umha de lhe tirar a categoria de idioma, de menosprezá-lo»♦

a c t i v i d a d e s  A r t á b r i a
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por enquanto,
continua a ser
notícia por in-
freqüente. Mas
nom é algo in-
freqüente para a
Sala Nasa, que
desde há mais
de umha década organiza este ciclo
(embora sem umha periodicidade regu-
lar). A ediçom deste ano começou com a
actuaçom dos lisboetas Bangguru,
seguiu com o rock do Porto dos
Trabalhadores do Comércio (um dos
grupos mais veteranos e populares do
rock português, que em '80 popularizá-
rom algumhas das suas músicas mais
conhecidas e divertidas, como 'Chamem
à polícia', 'Sim, soue um gaijo do Puarto'
ou 'Taqetinho ou Lebas no focinho'). O
Teatro de Marionetas do Porto compare-
ceu com «Nada ou o silêncio de
Beckett», um dos seus espectáculos mais
aclamados, construido a partir de
impressões do universo ficcional de
Samuel Beckett. E nom se fica por aí♦

+ P o r t u g a l  n a  s a l a  N a s a

Trasancos; a projecçom do filme Doze Badaladas,
em colaboraçom com o Ateneu Ferrolano; a
Festa Heavy no centro social da Artábria,
com o DJ Borja Neves; um campeonato
de matraquilhos; «Domingo Gastronó-
mico», com um monográfico dedicado
à batata… E no mês de Fevereiro
excursionismo (entre a praia de
Campelo e a de Pantim), concertos
(ská galego com o grupo corunhês
Dandy Fever, o DJ Costrojam and the
Mexican, ská-punk com Trapa-lhada,
som do Brasil com Lilian França e
Sérgio Tannus, Pulpinho Viascón, o grupo
metaleiro Machina, The Homens, Esterko,
Kastoma, conta-contos (monólogos de Carlos
Blanco), festa de Entruido (concurso de disfarces,
jantar popular de lacom com grelos), mais campeonato de matraquilhos, poesia
(Artur Alonso Novelhe) e mais e mais actividades♦

A compostelana Nave de Serviços
Artísticos (Nasa) convocou à capital
galega umha nova ediçom do ciclo de
espectáculos «Portugaliza», protagoni-
zados por artistas chegados de Portugal.
O ciclo aproximou o trabalho de alguns
dos artistas mais representativos de
Portugal, fugindo de estilos e formatos
tópicos. Durante o mês de Janeiro,
música dos Trabalhadores do Comér-
cio, o Teatro de Marionetas do Porto ou
a representaçom de Peripécia Teatro,
entre outros. O ciclo está presidido pola
exposiçom «Memória - A Marca Huma-
na de 26 Freguesias do Concelho de
Tondela», um projecto desenvolvido
pola Associação Cultural e Recriativa de
Tondela, um colectivo constituido em
1979 e que tivo como origem o grupo
teatral Trigo Limpo (que também parti-
cipa em «Portugaliza»). Entre os objec-
tivos, oferecer umha imagem mais
contemporânea e actual de Portugal e
da sua cultura, à vez que normalizar a
presença de artistas de além-Minho nas
carteleiras galegas, circunstância que,
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Um conjunto de músicas com mais de
vinte anos, nunca antes editadas, encon-
tradas numha maquete dentro de umha
caixa de sapatos, deu origem em
Dezembro de 2004 ao trabalho «Os
Humanos», 5ª platina de vendas em
Portugal. António Variações, autor das
referidas músicas, visionário que afir-
mava ter um estilo de fusom entre Braga
e Nova Iorque, e os músicos do projecto
Humanos, como Manuela Azevedo
(Clã), David Fonseca (ex-Silence4),
Camané (fadista), e outros, deram vida a
essas músicas. Dous anos passados
sobre o primeiro trabalho, foi lançado
em Dezembro de 2006 o trabalho
«Humanos ao Vivo», que certamente
perpetuará o sucesso do anterior. Este
trabalho regista, em CD e DVD, os
concertos desta banda dados no Coliseu
dos Recreios, de Lisboa, onde interpre-
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taram músicas do António, nom só do
primeiro CD, como também novas
versões de temas anteriormente editados
por este, como «O Corpo é que paga»,
«Anjinho da Guarda» ou «Estou
Além»♦

V a r i a ç õ e s  v i v o

F e i r a  d o  l i v r o  n o  P o r t o

livros a preços irrisórios e restos de
colecçom a preços simbólicos”. Podem-
se encontrar livros desde um euro e
ainda lotes de 10, 20 e 50 livros por ape-
nas 5 euros. Policiais, poesia, livros de
fotografia, política, ensaio divulgador,
infantil, banda desenhada... Feira paraí-
so para quem gostar de livro♦

No mercado Ferreira Borges, em
Fevereiro, umha feira de livros com pre-
ços populares. Vem-se celebrando há
vários anos e é bom argumento para lá
ir, e para contestar quem afirma nom ler
por causa do preço dos livros.
Pechinchas fabulosas. Todas as temáti-
cas. A entidade organizadora, Interlivro,
fala em 150 editoras e até cem mil livros.
A feira permanece aberta todos os dias
de meio-dia até às 22 horas. A maior
parte dos livros já nom está disponível
nas livrarias, tendo sido retirados das
montras após o «período de novidade»
que abrange os três meses seguintes ao
lançamento. A responsável de Interlivro
alicia-nos indicando que todos os livros
oferecidos nesta iniciativa têm mais de
oito meses de ediçom e estám com, polo
menos, 50% de desconto. Manuela
Castro salientou ainda que “Há muitos
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Para melhorar a qualidade do idioma ou até ir trabalhar
a Portugal. Cursos gratuitos de língua portuguesa e de
conversa em português, entre os meses de Fevereiro e
Abril, na Casa da Juventude de Tui, de 30 e 35 horas de
duraçom.  Foi dentro do «Projecto Mobilitas», programa
«A Mobilidade, chave para a formaçom e o emprego ao
serviço do desenvolvimento transfronteiriço», mais
conhecido como «Projecto Mobilitas». Desenvolve-o a
Direcçom Geral de Juventude e Solidariedade da Junta da
Galiza e forma parte da iniciativa comunitária Interreg III-
A/Galiza-Norte de Portugal, que subvenciona projectos de
desenvolvimento urbano, rural e costeiro, assim como
diferentes projectos relacionados com o âmbito económico
(empresa,trabalho, recursos humanos, sanidade, comuni-
caçom ou investigaçom, entre outros)… Finalmente,
depois de tantos anos da direita espanhola evitando usar
este dinheiro para o que era, aproximar as bocas♦

C a s t e l a o  p r e s e n t e

Actos no aniversário da sua morte, sábado 27 de
Janeiro. O Centro Social A Revira organizou jorna-
da em lembrança. O Facho da Corunha usou flores.
Em Ponte Vedra foi nos jardins de Sta Maria, ao pé
da estátua a Castelao, com poesia, música de gaita e
também flores. No centro Social A Revira apresen-
tou-se ainda umha Exposiçom com desenhos de
Castelao, e outros materiais como jornais de
Buenos Aires doados pola sua irmá dando notícia
da morte do rianjeiro. E houve vinho e jantar de
confraternizaçom a base de lacom com grelos. Na
Corunha foi nos jardins de Méndez Nuñez, diante
do monumento a Curros Enriques de Asorey♦

V i g o  p r ó  g a l e g o

A cidade de Vigo, segundo os dados do Atlas Linguístico Galego umha das popula-
ções mais desgaleguizadas, apresentou a melhor cara numha mesa redonda decorrida
na televisom local, Televigo (24 de Janeiro). Eram representantes da comunidade
educativa: Bertila Fernández, presidenta da Federaçom Olívica de Associações de
Maes e Pais de Alunos de Vigo e Comarca (FOANPAS); Juan Prieto, da Federaçom de
Associações de Pais e Maes de centros do Sul de Galiza (SURGAPAS); Palmira
Fernández, representante dos directores e directoras dos centros de ensino da comar-
ca; e Carlos Callón, presidente da Mesa pola Normalizaçom Lingüística. 

P o r t u g u ê s  e m  T u i
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A representante de FOANPAS defendeu que "nom se passava nada por os meninos
e meninas aprenderem a ler e escrever através do galego” e mostrou-se favorável a que
os conteúdos se fossem adiantando do novo decreto de galeguizaçom do ensino que
prepara a Conselharia de Educaçom. A presidenta de FOANPAS considera que é pre-
ciso defender a nossa língua e que a ninguém prejudica, muito menos aos meninos e
meninas, o facto de se poder aprender através do galego. Por sua parte, a representan-
te de directores/as, Palmira Fernández, sublinhou que "nom se deve cair no alarmis-
mo" e, frente à demagogia, lembrou que "adquirir a lecto-escritura através do galego
nom é fazê-lo num alfabeto diferente", mas que se trata de umha medida para garan-
tir a capacitaçom no idioma de Galiza que para nada prejudica o castelhano. Como
directora e como professora, frisou que existe nesta altura umha alta percentagem de
alunado que carece das destrezas comunicativas em galego e que cumpre dar soluções
a esse problema.

O portavoz de SURGAPA, embora concordasse com a necessidade de potencializar
o galego, salientou que esta norma poderia ser umha "imposiçom" ao que o Presidente
da Mesa, Carlos Callón, contestou arguindo que "nom se pode considerar imposiçom
umha medida acordada por unanimidade nos foros de representaçom democrática,
como o Congresso dos Deputados e o Parlamento galego pois, caso contrário, haveria
que adjectivar de imposiçom todas as leis e acordos, porque, por minoritário que
fosse, sempre haveria alguém que discordasse com algumha cousa."

Callón assinalou a necessidade de "dar um debate limpo e sem demagogias sobre
algo tam importante como é a educaçom" e advertiu que "falar de imposicom do gale-
go é pura demagogia que pretende perpetuar a exclusom do galego". O Presidente da
Mesa lembrou também que "os sindicatos favoráveis à galeguizacom do ensino
contam com 85% dos representantes sindicais do professorado nom universitário",
mostrando mais umha vez a existência de umha maioria social e da comunidade edu-
cativa a apostar pola galeguizaçom do ensino♦
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R T P s  p o r t u g a s  j á

Campanha tenta socializar a Platafor-
ma para a Recepçom das Televisões e
Rádios Portuguesas na Galiza entre os internautas galegos e portugueses. Pessoas e
organizações fôrom convidadas para colocar no seu portal web, blogue ou página, um
banner de apoio à Plataforma. Com tal campanha, que emula outras experimentadas
com sucesso na Galiza por plataformas como Puntogal, trata-se de dar um passo mais
no caminho de atingir a recepçom em aberto dos canáis de televisom e rádio portu-
guesas. A iniciativa desenvolveu-se em norma reintegrada e oficialista, tentando reu-
nir o maior número possível de apoios na Galiza, pois amplos sectores da sociedade
galega seriam potencialmente proclives a apoiar a medida. O resultado esperado é a
quebra de barreiras mentais e culturais, para contribuir ao devenvolvimento da Euro
Regiom Galiza-Norte de Portugal♦

<A “Asociación de Gaiteiros Galegos” emitiu o seguinte comunicado, referente à
música seleccionada para os actos de aniversário do parlamento galego, que publica-
mos aqui na íntegra>:

C o m u n i c a d o  A G G
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«Perante á polémica suscitada a raiz da música que se utilizou no acto de 25 ani-
versário do Parlamento de Galiza, a “Asociación de Gaiteiros Galegos” manifesta o
seguinte: As actuaçons musicais nos actos de comemoraçom dos 25 anos do parla-
mento galego e as declaraçons públicas geradas a posteriori demonstra-nos que
nom temos umha classe política normalizada na nossa cultura. Num país com umha
classe política orgulhosa da sua cultura ninguém com capacidade para decidir sobre
a organizaçom dos actos de comemoraçom dos 25 anos do nosso parlamento, se
atreveria a propor um acto onde se interpretam cançons galegas com as formas
musicais do folclore andaluz. Porque assim foi o que se passou esse dia. Na música
existem formas de interpretaçom que som fruto de séculos de traspasso generacio-
nal da oralidade. Estas formas som as que caracterizam a cultura musical dum povo.
E no caso de Galiza é indiscutível que temos na música tradicional, umha das mais
diversas e vivas do mundo inteiro. Nom é compreensível que se fuja dela para tal
comemoraçom. A raiz dumhas supostas declaraçons da Presidenta do Parlamento
Galego que diziam: “Nem a guitarra é andaluza nem a gaita é galega”... Queremos
dizer: tem a senhora toda a razón, a guitarra nom é um instrumento andaluz pois está
presente na maioria dos folclores peninsulares, ainda que nos do noroeste com
muitíssima menos força que nos da meseta e levante. O que sim é andaluz é um jeito
determinado de tocar a guitarra e umha maneira determinada de cantar. Nom se trata
do instrumento, Sra. Villarino, mas do jeito de interpretar um símbolo de Galiza, o
nosso Hino. Basta já de os nossos políticos se envergonharem da nossa identidade.
A integraçom progressiva de todas as culturas neste mundo globalizado nom pode
passar pola difuminaçom das suas personalidades em favor de traços arbitrariamen-
te escolhidos desde o gosto por esta ou aqueloutra música. Polo contrario, é respon-
sabilidade de todos conservar as nossas diferenças culturais (idiomas, músicas, ins-
trumentos, trajes, jeitos de cultivar a terra,...) pois som elas as que fornecem riqueza
à cultura humana e se calhar algum dia precisemos dessa variabilidade para a sobre-
vivência, o que já sucedeu muitas vezes ao longo da história da espécie humana. É
assombroso que das mais altas estruturas do poder político galego, dos órgãos que
representam, ou deveriam representar a galeguidade, assistamos sistematicamente
à potenciaçom do auto-ódio. Lembremos o caso da Banda da Deputaçom de
Ourense que nos quixo convencer de as gaitas escocesas (e nom nos referimos aos
instrumentos mas às formas, aos jeitos, às maneiras de interpretar,...) serem me-
lhores que as propriamente galegas. É absolutamente denigrante escuitar alalás afla-
mencados, um jeito tan próprio e dumha beleza tantas vezes louvada por próprios e
estranhos desde há quase dous séculos, nom merece ser cantado com cadências e
modos flamencos dentro dum acto em que se pretende comemorar os 25 anos do
autogoverno GALEGO, muito menos ser interpretado com um instrumento que lhe é
absolutamente alheio. Nom se pode confundir a beleza artística coa representativi-
dade dum símbolo, alalás, gaitas de fole galegas e o nosso Hino som símbolos que
nos identificam como galegos/as. Preferimos nom entrar a valorizar os conhecimen-
tos musicais deste ou daquela outra personalidade política, que certeza que os
terám, mas deixemos estas noçons em maos dos técnicos e dos especialistas, que
para isso estám. A “Asociación de Gaiteiros Galegos”, co intuito de normalizar a pre-
sença da música tradicional em todos os actos institucionais do Governo e do
Parlamento, ofereceu-se ao Presidente da Junta para elaborar um projecto de proto-
colo para utilizaçom da nossa música nos actos institucionais. Só a Vice-presidência
da Junta aceitou essa colaboraçom. Do Parlamento de Galiza nom se contactou em
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nenhum momento coa “Asociación de Gaiteiros Galegos”, co objecto de ajudar a
desenhar o que seria um dos actos centrais do vigésimo quinto aniversario do
Parlamento de Galiza, no seu Pleno Extraordinário. Com certeza teríamos proposto
intervençons musicais que seriam de absoluto consenso entre as forças políticas e
para a sociedade galega que é, afinal, quem mais devera celebrar esta onomástica.
Ainda mais, teríamos proposto intervençons musicais cum orçamento muitíssimo
menor. E, de certeza, somos sabedores do riquíssimo elenco de músicos que temos
no país e dos seus múltiplos e variados estilos. Se a quem organizou semelhante
acto lhe parece que a gaita de fole galega nom é o suficientemente digna para acom-
panhar o nosso hino, se a tanto chegar o seu autodesprezo, se tanta vergonha sen-
tiu por ser galego/a, se lhe pareceu que para ser moderno precisava apagar, adulte-
rar ou modernizar símbolos, polo menos que acompanhara o nosso hino com algo
neutro como umha boa orquestra sinfónica, umha digna coral ou mesmo umha boa
banda de música, que de todo temos aqui na Galiza, sem ter que recorrer a folclores
alheios. Da “Asociación de Gaiteiros Galegos” lamentamos que pouco mais transcen-
desse do que as intervençons musicais. Daquela, qual é o alcance político deste
acto? Pois se foi o que estamos a falar, melhor seria deixar-nos de aniversários e
dedicar os esforços a outras tarefas, como pode ser o desenvolvimento da lei de sím-
bolos da Galiza do ano 1984 sobre a que a “Asociación de Gaiteiros Galegos” tem
distintas achegas que sugerir. Cumpre diferenciar neste aspecto o que é um acto ins-
titucional, como o citado Pleno Extraordinário, onde é necessário respeitar a legisla-
çom vigente (lei de símbolos de Galiza) do que podem ser os gostos que a nível par-
ticular poda ter cada representante do nosso Parlamento, que de certeza som bem
variados. Ou é que a partir de agora vam-se autorizar variantes da nossa bandeira
segundo o gosto do político de turno? morativo que nos chamou poderosamente a
atençom: a coincidência de todos/as os senhores e senhoras no facto de a Galiza se
achar na vanguarda. Nom sabemos a que vanguarda se referem, ainda que umha
cousa sim sabemos decerto: umha das poucas cousas, senom a única, em que
Galiza poder marcar umha diferença notável co resto dos países do mundo é na
conservaçom e originalidade da nossa música tradicional. 

Essa manifestaçom de que os senhores e senhoras se envergonham constitui, afi-
nal, umha das muito pouquinhas vanguardas galegas. Oxalá esta discussom sirva
para que as três forças políticas representadas no nosso parlamento se apercebam
de que a nossa música tradicional nom é um património partidário, e deixem de esfor-
çar-se em como organizar actos musicais, em comemoraçons de solenidade que os
diferenciem a uns dos outros. Por favor, deixem de experimentar com importaçons
alheias para a nossa música. O seu dever é pôr-se à altura das classes populares da
Galiza que fôrom as que mantivérom vivas e vigorosas as nossas tradiçons musicais. 

Por último só engadir que a gaita nom é galega, nom senhor/a, há centos de gai-
tas por todo o mundo, mas a gaita de fole galega sim que o é, e isso significa morfo-
logia, jeito, repertório e modismos, justamente o que nos define como galegos/as e o
que deveríamos mimar, agarimar e nom desprezar»♦

M a r i a  M a r i n h o

<Escreveu-se muito. Mas pouco susbstancioso. De entre o
melhor, o da pena sábia de Ernesto Vázquez Souza para o
PGL. Tiramos uns trechos:>
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O caso de Maria Marinho é pois, para mim, qualquer cousa menos singular.
Singular é a nossa literatura, a nossa cultura tão cheia de mulheres a marcarem os
câmbios de ritmo. No caso de Maria Marinho, eis a sua transcendência como leme,
centralidade e tradição. O primeiro poeta em elevar uma voz nova e independente
trás a massacre civil e cultural de 1936. 

Alta poeta e digna senhora a que a geração do pós-guerra, a dos Ferrin, Novoneira,
Manuel Maria, fundamentais como piares, muito deve: a emoção e o abalo que pro-
duz ainda a sua voz gemente de palavra quebrada, poderosa e escura em que se
condensa a protesta surda do tempo feminino como palavra eterna da Galiza.

Intimismo radical que no fundo é voz coletiva de mulher galega e linguagem ruptu-
rista que se desloca cara verso livre de estrutura formal muito antes que ninguém,
rompendo o esquema pautado. Levada a bandeira obrigou a literatura galega a se
movimentar mais uma vez. Voz quente e abissal que já disse meu senhor Ferrin o de
gostoso lábio poético. Palavra e verso que obriga a caminhar e desengrunha o corpo
da nossa literatura e pátria dormente como num frio de lobos e mato como noite de
invernia no Courel.

O mesmo Ferrin dizia muito melhor do que eu em crítica publicada em La Noche
(25/2/1965) e destacava de “Palavra no tempo”:

É um libro do que dificilmente se pode saber algo. Tem unha contextura tan orixi-
nal, apresenta unha solucións estéticas tan inauditas, revela unha visión do mundo
tan radical, que por forza tenlle que prantexar um cúmulo de problemas ao crítico.[...]
Toda a poesia que hastra agora se vinha escribindo em galego aceptaba o sistema
digamos “gramatical” para que me entendan os profanos e os psiquiatras do idioma.
A audácia dun Manuel Antonio, dun Cunqueiro, ultraistas, reside na imaxe, nunca nas
palabras com que construian a frase. A poesia galega faltáballe ise elementos des-
tructor, isa carrega de profundidade que estoupou na língoa poética de Vallejo e
Neruda, os primeiros em alterar em poesia o sistema do idioma castelán, Maria
Marino, desempena isa función no galego, torcéndoo, destruíndoo dendê o interior,
forzando a sua estrutura. Como todo poeta abisal, poseedor dunha vivências líricas
em nível máximo a armazón lóxica do idioma venlle corta. (Méndez Ferrín: A poesia
de Maria Marino. I. Um idioma novo)

Numa segunda entrega de 2 de Março ainda acrescia estas palavras que ecoam
como presente imóvel na Galiza de hoje:

A poesia galega de hoxe é monótona, monótona. Parece sustentarse, com rara
unanimidade, nun culto suicida do próprio embigo. Os presupostos filosóficos sobre
os que se asenta, correspondense cunha idea da lírica como espresión da Divina
Saudade. Os nosos poetas parecen eludir que viven nun determinado contexto
social, arrodeados de outros homes e tamén de animas e cousa. Eles so conhecen
a primiera persoa de singular dos verbos galegos: eu son, eu estou, eu sufro moito,
eu non sei, eu, eu, eu. Non é pois estraño que os lectores se desinteresen em masa
dista poesia egocêntrica, egoísta; quizaves porque son tamén egoístas e lles gusta
que o poeta mire para eles. Pero Maria Marino non vai por este camiño. Ela é unha
creadora xenial e o seu rumbo supon um viraxe em redondo na navegación ancora-
da da nossa poesia. (A Poesia de Maria Marino e 2. um camiño novo)

A poesia de Ferrin e a de Novoneyra a seguir, que marcam ainda a lume a nossa
literatura presente, foi atingida por esta virada que eles reconheceram no seu dia.
Não chegara isso e teríamos apenas o sentido comum e os ouvidos humanos para
perceber geração e geração as vozes herdadas por linha materna dum cantar anti-
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go, primitivo e rebelde de sonhos e palavras ingênuas, de silêncios marginados, cam-
poneses e solenes como mátrias♦
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Sectores ligados ao ensino privado e cató-
lico conformam a chamada Plataforma por
la Conciliación Lingüística en Galicia, cria-

da para rejeitar «toda imposiçom lingüística». A Plataforma coincide com o Partido
Popular e a Congapa (Confederación Galega de Asociacións de Pais de Alumnos) nas
críticas a umha possível modificaçom do decreto de galeguizaçom do ensino, anuncia-
do polo Governo bipartido e que incluiria um aumento da presença do galego como
língua de ensino nom universitário na Comunidade Autónoma da Galiza. De facto, a
cara pública da nova plataforma é Mª Paz de Bescansa, ex-presidenta da Congapa,
secçom galega da espanhola Concapa (Confederación Católica Nacional de Padres de
Familia y Padres de Alumnos), organismo conservador de pais e mais ligado ao ensi-
no privado. A entidade di ser contra toda imposiçom lingüística que violentar a liber-
dade dos pais na hora de escolherem o idioma em que querem educar os seus filhos,
em referência ao anúncio pola Conselharia da Educaçom de um próximo incremento
no número de horas lectivas para o galego. Em concreto, representantes da recém
criada Plataforma afirmárom querer «evitar que os professores se vejam obrigados a
leccionar num idioma que nom seja o materno», já que, em sua opiniom, em tal caso
«nom vam poder transmitir adequadamente os conhecimentos aos alunos». E nisto a
Congapa coincide com o PP: o Partido Popular e a principal associaçom de pais e
maes de centros privados mostrárom-se contrários a que o espanhol poda deixar de
ser primeira língua no ensino galego. O principal partido da oposiçom parlamentar
afirmou que os objectivos nom devem ultrapassar os 50% estabelecidos no Plano de

H o t e l  L o u x o  r e c t i f i c a

Rectifica as suas normas internas que proibiam o
uso do galego. A campanha iniciada na internet gale-
ga conseguiu também que o complexo hotelário
inclua o nosso idioma no seu sítio web. Recordamos
que umha das 'normas de cortesia' do hotel Louxo
exigia aos seus empregados «mantener posturas cor-
rectas delante del público, no hablar de temas perso-

nales con los compañeros y no hablar en gallego». A atitude incompreensível do hotel
topou de frente com umha campanha crítica dos internautas galegos. A contestaçom
nom se limitou apenas ao envio de correios electrónicos, pois muitos particulares e
associações (Associação de Amizade Galiza-Portugal, CiberIrmandade da Fala, A
Mesa...) contactaram os responsáveis do hotel solicitando algum tipo de explicaçom.
Entre essas pessoas estivo o sócio-lingüista Celso Álvarez Cáccamo, quem comparti-
lhou no PGL o fruto das conversas que mantivo com a direcçom do hotel. O primeiro
sucesso desta pressom (mas também diálogo) foi avançada polo próprio professor
Álvarez Cáccamo: a direcçom do complexo hotelário de Louxo pedia desculpas e com-
prometia-se a eliminar essa norma retrógrada e a incluir umha nota pública de recti-
ficaçom na sua web. Outros compromissos aos que se chegou com os responsáveis do
hotel incluiam umha versom em galego do seu portal, mudar a denominaçom para
respeitar o topónimo oficial ("A Toxa"), ofertar também em galego informaçom para
a clientela, redigir em galego as normas internas, contactar a iniciativa Galempresa♦

c o n t r a  o  g a l e g o
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Antom Ageitos Ares, mais conhecido como
Tonhito de Poi (Ribeira, 1969), foi entrevistado no
n.º 49 do «Novas da Galiza» por Gerardo Uz, e
apareceu versom estendida da conversa no PGL.
De novo mordaz, irónico e incisivo, alegre, des-
preocupado e crítico. Após fazer uma paragem na
sua etapa n'Os Heredeiros da Crus, o polifacético
barbançano (marinheiro, guionista, actor e músi-
co) rodeou-se de um grupo de amigos da Galiza e
de Portugal, A Banda de Poi. Há pouco mais de
um ano editárom 'Mór', e já estám trabalhando no
que será o seu segundo disco♦

T o n h i t o  d e  P o i

Normalizaçom da Língua Galega aprovado por unanimidade dos três grupos repre-
sentados no Parlamento autónomo. Por sua vez, a entidade que agrupa maes e pais
ligados ao ensino privado manifestou através do seu porta-voz, Constantino Iglesias,
que «é bom que o galego esteja presente no ensino, mas nom queremos que o caste-
lhano fique como segunda língua», sem que «ultrapasse» o espanhol e «respeitando
o direito dos pais»♦

5 0  « N o v a s  d a  G a l i z a »

E falando do jornal reintegracionista, celebrou o
seu número 50 com um suplemento de 'iniciativas
em marcha, num editorial assinado polo director,
Carlos Barros. As novidades já se vam notando
nesse suplemento sobre as iniciativas que percor-
rem o país («Dito e Feito»). Análise da situaçom
do galego na empresa, o Voluntariado pola
Língua, as rádios livres. Também é entrevistada
Ugia Pedreira, figura da renovaçom do panorama
musical galego. Já no próprio número, que pola
primeira vez conta com publicidade institucional,
«Novas da Galiza» dedica a reportagem central de
investigaçom a Jaime Ignacio del Burgo, deputa-
do do PP navarro e ex-presidente da comunidade
foral, famoso pola sua polémica participaçom na
comissom do 11-M. Segundo a publicaçom sobe-
ranista, o político conservador teria defraudado
mais de 12 milhões na Galiza através de um pro-
jecto empresarial fictício. Continuando com umha
linha de investigaçom aberta há meses, «Novas da
Galiza» volta a denunciar como está a aumentar a
Administraçom paralela da Junta, enquanto a
política de contrataçom de Sam Caetano é cada
vez mais questionada polo sindicalismo. Neste
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«A necessidade de contarmos com meios de comunicaçom próprios e indepen-
dentes levou-nos em 2001 a dar os primeiros passos para materializar a vontade.
Naquela altura pretendíamos iniciar umha nova aventura, com muita esperança mas
também com cepticismo, buscando fazer realidade a presença de um periódico como
o que tés nas maos. A um mês de completarmos 5 anos do Novas da Galiza, cele-
bramos a chegada do número 50 com a satisfaçom de termos avançado na consoli-
daçom de um jornal crítico e comprometido que continua a abrir-se caminho no cená-
rio da comunicaçom. [...]

Desde o número inicial, o projecto foi perfilando-se e evoluindo, definindo o seu for-
mato, fortalecendo a sua equipa humana e assentando a sua presença. Sempre
desde o voluntarismo que tivo como eixo central o Conselho de Redacçom, que de
maneira decidida mantivo o projecto jornalístico, participando também em diferentes
âmbitos do trabalho administrativo. A evoluçom do Novas supujo também para as
próprias pessoas que participámos nele umha fonte contínua de experiência, expe-
riências e satisfaçons, fazendo-nos ver que foi possível construir um referente jor-
nalístico por nós mesmos.

E se chegamos a hoje foi porque se involucrárom no projecto dúzias e dúzias de
pessoas que com o seu contributo resultárom decisivas para o seu desenvolvimento.
Do grupo promotor ao accionariado, aos e às colaboradoras com quem sempre
contamos de forma altruísta, às pessoas que nos ajudam economicamente, à equipa
de administraçom, à rede de comerciais e distribuidores e aos anunciantes. E nom
podemos esquecer os centos de assinantes, que nunca deixárom de crescer em
número desde o início, os milhares de leitores e leitoras, e todas as pessoas que
apoiam o nosso trabalho. A todas elas queremos reconhecer a nossa gratidom e tam-
bém pedir desculpas polos nossos erros.

Entendemos que a investigaçom e a denúncia social som componentes impres-
cindíveis para o exercício do jornalismo, e assim buscamos número a número forne-
cer informaçom que nunca publicariam os meios de comunicaçom convencionais,
rompendo o silêncio imposto polos poderes e dando voz aos de abaixo, aos sectores
sociais deste país que pelejam por construir umha realidade bem diferente para umha
naçom emancipada.

Ainda que continuamos a ser umha publicaçom modesta e com poucos recursos,
a nossa voz tem atingido públicos muito diversos e a sua repercusom chegou em
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sentido, denuncia-se também como o secretário de Organizaçom da UPG, Roberto
Vilameá, tentou chantagear representantes sindicais no conflito sobre os Centros
Comarcais. A terceira reportagem de investigaçom é dedicada à relaçom de Manuel
Fraga Iribarne com o terrorista internacional Roberto Almirón. Nas notícias, tenhem
especial destaque o aumento do número de falecimentos na construçom enquanto os
índices de sinistralidade no trabalho se mantenhem e a pretensom de solucionar a
poluiçom da ria de Vigo com umha macro-depuradora, 'depois de anos de irrespon-
sabilidade', segundo o jornal. Nas opiniões destacam as de Xermán Viluba, Marga do
Val, Manoel Bello Salvado, Eduardo Maragoto, Valentim R. Fagim e Beatriz Santos e
as entrevistas do músico estradense Marcos Payno e Alberto Cabaleiro, da
Plataforma contra as Variantes de Redondela. 

<Reproduzimos o artigo de opiniom do director do «Novas da Galiza», 
recolhido do n.º 50 da publicaçom, onde o jornalista comenta 

os novos reptos deste projecto informativo independente>
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muitas ocasions directamente aos responsáveis das nossas denúncias jornalísticas,
que nunca desmentírom publicamente as acusaçons e optárom polo silêncio como
melhor saída. Isso sim, um agente aduaneiro iniciou um processo penal por supostas
'calúnias' que ainda está a correr termos e diz respeito à reportagem central do
número 30. E a Operaçom Castinheira tampouco nos foi alheia: vários colaboradores
foram detidos e a Guarda Civil requisou-nos computadores, parte do arquivo e mate-
rial diverso.

No entanto, os reconhecimentos ao nosso trabalho e à veracidade das nossas
informaçons pesárom muito mais que os ataques e partírom de pessoas implicadas
em conflitos abordados, de novas fontes que certificárom as pesquisas e mesmo de
sentenças judiciais que ratificárom o publicado. Continuaremos a exercer jornalismo
com dedicaçom, ambiçom e profissionalismo, sem mordaças nem dependências.

O que começou e ainda é um projecto militante prepara-se agora para um dos
maiores desafios, o de conseguir viabilizar economicamente a empresa para melho-
rarmos o produto informativo e contarmos com pessoas que se dediquem plenamen-
te ao trabalho jornalístico. Neste sentido, efectuaremos em breve umha ampliaçom
de capital na qual vos convidamos a participar e estamos a preparar iniciativas para-
lelas que consigam alimentar financeiramente o periódico, como anunciaremos na
ediçom de Março do Novas da Galiza.

Nom sem dificuldades, conseguimos o primeiro objectivo. Pugemos na rua e man-
tivemos a periodicidade de um meio de comunicaçom que nada contra corrente e se
nutre a partir da força dos movimentos populares. Agora toca-nos elevar o nível da
exigência e pormos maos à obra para erguer o projecto incrementando a sua quali-
dade e projectando reduzirmos a periodicidade a meio praço. Pola liberdade de infor-
mar e de sermos informados, polo futuro do nosso povo e da nossa língua e pola
consolidaçom de projectos sociais alternativos que sirvam de alicerce para a constru-
çom nacional. É decisivo continuar a fortalecer um espaço de comunicaçom impres-
cindível para o avanço do país. Continuamos no caminho.»

Carlos Barros G. (director do «Novas da Galiza»)♦

g a n h a d o r  ' D i r e i t o s  C i v i s  n a  G a l i z a '

«Direitos Linguísticos na Faixa Oriental», de Carlos Bello Stout, licenciado em
Direito e membro do colectivo berciano Fala Ceive, ganhou o certame 'Direitos Civis
na Galiza'. O júri valorou a qualidade científico-técnica e a coerência interna, ademais
da correcçom, a exposiçom clara e a utilidade que podem ter as propostas na prática
administrativa. O trabalho começa falando da história dos territórios estremeiros (a
'Galiza exterior'); primeiro do plano administrativo, depois umha aproximaçom
sócio-linguística e por último o enquadramento legal do que emanam os (na prática
reduzidos ou inexistentes) direitos linguísticos: estatutos de autonomia,
Constituiçom Espanhola, Carta Europeia das Línguas Regionais e Minoritárias e a
Declaraçom Universal dos Direitos Linguísticos. Segundo Carlos Bello Stout, o infor-
me constitui «umha análise do status quo dos direitos fundamentais em matéria lin-
guística dos cidadãos galego-falantes que, por acaso, nascêrom num lugar às vezes
chamado 'exterior'». O autor também salienta que dependendo da administraçom
dos territórios existem diferenças nos direitos lingúisticos, sendo pior nas Astúrias
(onde o galego mesmo é 'tutelado' pola academia da língua asturiana) do que em
Castela e Leom. Bello Stout analisa umha questom muitas vezes rodeada de polémi-
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O novo projecto completa as comemorações do déci-
mo aniversário da organizaçom, e foi desenvolvido em
Joomla, um gestor de conteúdos de software livre,
com a ajuda de membros da rede Arredemo de acçom
sociocultural. A web corporativa, para além de infor-
mação acerca das Campanhas, Comunicados e
Actividades da organizaçom, tem agora Galeria de
Fotos das actividades organizadas, um Espigueiro que
serve como armazém arejado de portas abertas para
todo o material que se foi desenvolvendo estes anos e
todo o mais que se fizer (colantes, cartazes, boletins,

documentos). Tem ainda umha secçom de Humor, informaçom sobre os Roteiros da
Coordenadora Galega de Roteiros de que faz parte o MDL, informaçom sobre o
Festival Em Movimento, e envio de denúncias. A web oferece também ler os titulares
de jornais e Tv´s de toda a Lusofonia e publicita as actividades que desenvolvem os
diferentes locais sociais galegos com fontes de dados RSS♦

ca, como é o papel da Administraçom e das instituições galegas como garante dos
direitos linguísticos dos cidadãos das comarcas estremeiras. A conclusão do especia-
lista em Direito é que existe umha ausência de vontade política para colaborar nesta
protecçom. Paradoxalmente, as medidas mais úteis (em sua opiniom) para garantir
estes direitos estám no Plano de Normalizaçom Linguística, mas nunca se chegárom
a aplicar. O autor Carlos Bello Stout licenciou-se em direito pola Universidade de
Santiago de Compostela, especializando-se em Direito Público e Direito Privado.
Actualmente continua estudando um pós-graduado em Direito Tributário, ademais
do segundo ciclo da Licenciatura em Ciências Políticas e da Administraçom. Também
faz parte do colectivo berciano Fala Ceive.O Certame «Direitos Civis na Galiza» é uma
iniciativa do Movimento polos Direitos Civis (MpDC) que conta com o suporte da
Direcçom Geral de Juventude e Solidariedade da Junta da Galiza (departamento que
depende da Vice-presidência)♦

M D L  c o m  n o v o  s i t e

' A  R e g u e i f a '  e d i t a  « R i c o s  M o d e r n o s »

A editora em linha A Regueifa Plataforma apresentou a sua
primeira novidade musical de 2007, o disco «Ricos Modernos»,
oito temas ('Drástica', 'Ricos Modernos', 'Like Stars',
'Temptation', 'Dancing', 'Caciques', 'You
Know' e 'Abur Oruga') compostos e inter-
pretados por Colectivo Oruga (Ponte
Areias), que pode ser descarregado na ínte-
gra de forma gratuita. O Colectivo Oruga

está composto por Álex Mera (guitarra, voz, teclados e progra-
maçom), Iago Martínez (guitarra, baixo, voz, teclados, progra-
maçom e maquetaçom), Cándido Pino, Óscar Taboada (bateria),
Cuco Pino e Cati (audiovisual), Rocío Antela (desenho gráfico e
audiovisual) e o assessoramento de Quadra Producións. Um

M D L
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bom humorado Iago Martínez explica na web da Regueifa a génese do primeiro tra-
balho 'sério' do grupo: «Logo das provas feitas ao longo da nossa etapa pre e pós-evo-
lutiva nos Laboratorios Micrón, decidimos afastar-nos do mundo dos músico-fárma-
cos [...] para adentarmo-nos no irreal paraíso das músico-máquinas. A vida no labo-
ratório foi muito gratificante, e parte do nosso actual trabalho gerou-se a partir das
intensas jornadas de plena dedicaçom [...] que passávamos no local do laboratório...
Acho que significou mais do que umha simples convivência, acho que nos deixou
umha tara imborrável na memória e uns quantos produtos de qualidade»♦

2 0 0 7

C U R S O  

Os movimentos promovidos por sectores afins ao
Partido Popular contra a galeguizaçom parecem ter pro-
duzido efeito. A conselheira da Educaçom, Laura Sánchez
Piñón (PSOE), desmentiu a existência de um rascunho
que o seu departamento iria apresentar aos grupos parla-
mentares para que se produzisse um importante incre-
mento das horas lectivas em galego a partir do próximo
ano lectivo. Longe dos 68% de que se falou nos últimos
meses como possível proposta consensualizada do
Governo autonómico actual, Sánchez Piñón voltou a fixar
a fasquia máxima a que o galego poderá aspirar aos 50%
que recolhe o Plano Geral de Normalizaçom da Língua
Galega, aprovado por consenso das três forças parlamentares em 2004. A conselhei-
ra situou, no entanto, a decisom final na mesa de negociaçom entre o PP, o BNG e o
próprio PSOE, aspirando a um «máximo consenso» para a redacçom de um novo
Decreto para o ensino que marque novos critérios sobre as línguas veiculares na
Comunidade Autónoma da Galiza. Mas, de partida, a Conselharia da Educaçom «nom
tem nengum rascunho», dixo Sánchez Piñón. Tampouco existe data para negociar
essa nova normativa que regulará o reparto de horas lectivas entre o espanhol e o gale-
go. A Mesa Pola Normalizaçom Lingüística reclamou à Conselharia que comece a dar
passos para a aprovaçom do novo Decreto, insistindo em que nom há nengumha

S M S

C o n s e l h a r i a  r e c u a  n o  g a l e g o

As mensagens de texto enviadas por um telemóvel (SMS)
poderám ser traduzidas para oito línguas europeias, entre
elas, o galego-português. É o serviço que oferece umha
empresa catalã radicada em Sabadell (Barcelona). O mecanis-
mo é simples. Basta enviar um código correspondente à lín-
gua de destino junto com o texto a ser traduzido. O próprio
programa utilizado detecta a língua de origem e realiza a tra-
duçom requerida, enviando-a para o telemóvel do solicitante.
O projecto acaba de ser apresentado no 3GSM World
Congress 2007, a decorrer em Barcelona, pola empresa Ta
with Uou. As línguas oferecidas, para além do galego-portu-
guês, som o alemám, catalám, espanhol, francês, inglês, ita-
liano e neerlandês. O preço da mensagem, porém, é bastante
caro, 0,90 €+IVA, o que sextuplica o preço de umha mensa-
gem de telemóvel normal♦
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comunidade autónoma com um regime lingüístico «tam precário» como o da Galiza.
Representantes da Mesa pedírom ser recebidos pola conselheira para saber em que
ponto se encontra o processo de reforma do Decreto para o ensino. Por seu turno,
NÓS-Unidade Popular criticou o que denomina «nova rectificaçom de clara orienta-
çom conservadora» por parte do Executivo autonómico, lamentando que «o Governo
bipartido renuncia a aplicar um perfil próprio e diferenciado das políticas aplicadas
durante 16 anos polo fraguismo». A formaçom independentista conclui no seu comu-
nicado que «estám a rir-se do direito dos nossos filhos e filhas à língua»♦
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C o m i s s o m  d e  N o r m a l i z a ç o m  L i n g ü í s t i c a

Normalizaçom Lingüística e o Plano
Geral de Normalizaçom da Língua
Galega. Em relaçom à primeira, aprova-
da em 1983, Tourinho defendeu a sua
vigência, «válida entom e que o segue a
ser hoje, vinte e quatro anos depois da
sua aprovaçom». Quanto à segunda, o
presidente da Junta definiu o Plano
aprovado em 2004 como «um bom
texto» e «um verdadeiro roteiro» que, no
entanto, ainda nom saiu das gavetas dos
escritórios de Sam Caetano desde a sua
unánime aprovaçom no Parlamento. A
Comissom Interdepartamental recém
criada contará ainda com umha
«Comissom Executiva Interdepartamen-
tal», como organismo permanente de
carácter executivo, presidido pola
secretária geral da Política Lingüística,
Marisol Lopes. O novo organismo inter-
departamental compromete-se nom só a
promover a actuaçom coordenada em
matéria de usos lingüísticos da Adminis-
traçom, como a fiscalizar, «avaliando o
grau de consecuçom dos objectivos», as
actuações dos diferentes sectores da
Administraçom autonómica em relaçom
à normalizaçom lingüística, elaborando
um informe anual que resuma essas
actuações. A iniciativa responde ao cum-
primento do Decreto 258/2006, de 28 de
Dezembro, e depende da Conselharia da
Presidência, Administrações Públicas e
Justiça. A sua principal aspiraçom é,
segundo se afirma no web da Junta, fazer
possível «o pleno exercício dos direitos
lingüísticos dos galegos perante a
Administraçom»♦

Presidida por Emilio Peres Tourinho e
com participaçom de todos os departa-
mentos do Executivo autonómico, a
nova comissom deverá definir linhas
políticas de actuaçom em cada sector da
Administraçom autonómica, com crité-
rios de transversalidade, garantindo o

cumprimento da legislaçom e «corrigin-
do situações de discriminaçom lingüísti-
ca». As normas de referência para o tra-
balho da nova Comissom serám, segun-
do afirmou o presidente da Junta no
acto de apresentaçom, a Lei de
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Na cidade da oliveira vai-se pôr a andar umha iniciativa
dirigida àquelas pessoas que gostam da literatura de
Portugal e do Brasil. As reuniões serám às sextas por volta
das 19:30 e nelas serám comentadas as obras lidas polas pes-
soas do clube estando a coordenaçom em maos de um cida-
dao ou de umha cidadá de Portugal. Os textos serám facilitados pola Biblioteca
Pública Central de Vigo e os encontros desenvolverám-se em português de Portugal
polo que é preciso, além de um bom galego, umha familiaridade com o sotaque lusi-
tano. Quem estiver interessado, só tem que se inscrever na biblioteca, na rua Joaquín
Yáñez nº 6, na zona monumental, ou bem ligar para o 986 229 074, e até pode contac-
tar através do co-e: bibli.central.vigo[@]xunta.es. A actividade é gratuita♦

O grupo Galescola disponibilizou no
seu sítio web materiais didácticos, utilizá-
veis como apoio na aprendizagem e adquisiçom da nossa língua, na intençom de cola-
borar com mães e pais que, apesar dos numerosos obstáculos, continuam a educar os
filhos em galego. Para poder ter acesso aos materiais disponíveis (textos, contos e can-
ções) só é necessário cadastrar-se ♦

L e r  e m  V i g o

Na quarta-feira 7 de Março realizou-se umha reuniom em Lisboa para a constitui-
çom de um canal televiso para o espaço lusófono, a TV CPLP. Este canal, terá umha
programaçom dividida em três áreas temáticas, Educaçom, Desenvolvimento e
Cultura, e segundo indicam no documento funda-
dor, o seu objectivo global «é constituir uma parce-
ria para mobilizar o compromisso dos potenciais
membros e parceiros para a criação da Plataforma,
estabelecendo um ambiente potenciador da liberda-
de de imprensa e de pluralismo". Umha das grandes
novidades desta reuniom, segundo notícia da
Agência Lusa foi o convite à TVG, que se pode consi-
derar histórico, para participar no projecto em par-
ceira, ao lado das televisões públicas de Angola,
Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique,
Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor Leste. Com
patrocínio do secretariado executivo da
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa
(CPLP) e da Unesco (Organização das Nações
Unidas para a Educaçom, a Ciência e a Cultura), o
canal televisivo tem transmissom prevista nom só
para os espaços lusófonos acima referidos mas tam-
bém em Macau, Hong Kong, Goa, Índia, África do
Sul, França, Espanha, Alemanha, Suíça, Holanda,
Gabão, Senegal, Estados Unidos e Canadá. "A plata-

T V G  c o n v i d a d a  a  L i s b o a

m a t e r i a i s  G a l e s c o l a
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forma surge em total cooperação com as comunidades locais de mídia e jornalistas,
com a ambição de promover a diversidade cultural no espaço CPLP - entre a popula-
ção da comunidade, suas diásporas e as comunidades estrangeiras -, defendendo os
valores democráticos, o desenvolvimento e a cooperação", acrescenta o documento . 

Participaram no evento os directores da TV Brasil e da Radiobras, ao lado dos res-
ponsáveis da Rádio e Televisão de Portugal (RTP), Rádio Televisão de Timor Leste
(RTTL), Televisão de Moçambique (TVM), Rádio Televisão de Cabo Verde (RTCV),
Rádio Televisão da Guiné-Bissau (RTGB), Televisão Pública de Angola (TPA) e
Televisão São-Tomense (TS). Também foram convidados, representantes do
Ministério das Relações Exteriores e dos institutos Português de Apoio ao
Desenvolvimento (Ipad), Internacional de Língua Portuguesa (IILP), Instituto
Camões, Audiovisual e Multimédia (Icam), Cultural Brasil Plus (IBCP), Banco
Mundial, etc.

Como parceiros, foram convidadas delegações da Comissom Européia (CE), das
missões permanentes na Unesco, as fundações Calouste Gulbenkian e Oriente, Univ.
de Coimbra, a empresa Faro Produções e a TVG. O convite do secretariado executivo
da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) dirigido à TVG, para que
participasse na reuniom e no projecto, denota umha consciencializaçom crescente da
CPLP para com a questom da língua na Galiza, sendo um convite tácito para a inte-
graçom da Galiza na lusofonia. Segundo a Angola Press, a Galega terá participado na
reuniom, manisfestando o seu apoio e interesse em participar no projecto, ainda que
esta informaçom nom foi confirmada noutras fontes, incluindo o sítio web da CRTVG.
A reuniom, intitulada «Para uma Plataforma de Partilha de Conteúdos Televisivos
entre Operadores Públicos de Televisão dos Países da CPLP», debateu os mecanismos
para que, no médio prazo, a estaçom venha ser umha realidade. Ficou decidido,
segundo a Agência Lusa, que a criaçom da televisom da Comunidade dos Países de
Língua Portuguesa (TV CPLP) só será discutida novamente em Outubro, em Lisboa,
quando os operadores de televisom pública dos oito países da comunidade lusófona
chegarem a um equilíbrio técnico, que permita o intercâmbio de conteúdos. Todos os
participantes desdramatizaram o adiamento do projecto da TV CPLP, sublinhando a
importância de, primeiro, ser necessário "equilibrar" as diferentes componentes téc-
nicas de cada umha das televisões dos "oito", principalmente, ter a capacidade de for-
necer à plataforma todos os conteúdos a disponibilizar integralmente sob a forma
digital, o que ainda nom é possível para todos os parceiros♦

Concluiu com grande o Curso de
Língua e Cultura Portuguesa celebrado
no município de Chantada. A organiza-
çom correu por conta da Associaçom
Cultural Rodrigues Lapa. O curso, de 20
horas de duraçom, foi ministrado por
Jesus Sanches Sobrado e inscreveram-se
33 pessoas. Procurou-se o contacto com
o nível oral, nas suas diferentes pronún-
cias, fundamentalmente através da
música, de modo a garantir a compreen-

som de mensagens orais produzidas com
qualquer sotaque da Lusofonia. Para
além do estudo da língua, também se
forneceram dados do mundo lusófono
(geografia, história, literatura, música,
etc.). Nom é a primeira  actividade  pró-
-Lusófona organizada no município, pois
outras associações da vila, designada-
mente Os Papeiros, ofereceram a sua
cobertura organizativa para a realizaçom
de actividades lusófonas. Em Janeiro do

o  c u r s o  d e  C h a n t a d a
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2006 organizaram-se, também com
grande sucesso, as Jornadas Lusófonas,
e esta associaçom já tinha organizado,
na década anterior, um Curso de Língua
e Cultura Portuguesa, um Mês da
Música Portuguesa, umha Semana de
Cinema Português, e umha Exposiçom
Fotográfica dedicada ao mundo lusófo-
no. Nas Semanas de Cinema de Verao é

habitual Os Papeiros projectarem cine-
ma em português. No ano 2001 o filme
Capitães de Abril contou com a assistên-
cia de 400 pessoas e foi o mais votado
polo público. E o grupo sócio-cultural
Rosália de Castro organizou em 2006
um Ciclo de Ópera em D.V.D. com toda a
publicidade em português♦

C i n e m a  B r a s i l e i r o

Organizado por Luciano M. de Paula,
leitor brasileiro integrante do Núcleo de
Professores de Filologia Portuguesa da
USC, celebrou-se o ciclo "CINEMA BRA-
SILEIRO NA FILOLOGIA", que decorreu
na Sala de Graus dessa Faculdade com-
postelana, sempre às 19:15 horas e com
entrada gratuita, que pretendeu aproxi-
mar os estudantes e todas as pessoas que
quiserem assistir da cultura e da literatu-
ra brasileiras servindo-se de umha inter-
essante selecçom de filmes. Os especta-
dores da primeira projecçom pudêrom
desfrutar do filme "Vidas Secas", do reali-
zador Nelson Pereira do Santos, que levou
para o cinema o livro do mesmo nome em
que o escritor Graciliano Ramos nos ofe-
rece um duro retrato, impregnado de rea-
lismo, da realidade do sertao nordestino
na primeira metade do século passado. Os
outros três filmes projectados foram os
seguintes Macunaíma (14.03.2007),
Carlota Joaquina, a princesa do Brazil
(21.03.2007), e Quase dois irmãos
(28.03.2007)♦
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Será o primeiro coordenador da AGAL e do Portal Galego
da Língua no Brasil. Tomou contacto com o galego em
Outubro de 1997, quando frequentou um curso de inicia-
çom ao galego ministrado na Universidade do Estado do
Rio de Janeiro. Frequentou depois aulas ministradas pola
professora galega Beatriz Gradaílhe, e começou a ler os
livros que ficavam no setor do PROEG, na mesma
Universidade, em grafia nom reintegrada. Anos depois,
navegando pola Grande Rede, chegou ao Portal Galego da
Língua "e a identificação foi imediata com a grafia, com
muito do que aí li, com a luta Reintegracionista - foi a redes-
coberta da minha própria língua". É pedagogo, graduado
pola UERJ, com habilitaçom em Educaçom Infantil. (Foi
entrevistado para o nosso Portal por Lívia Jacob)♦
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Centro de Línguas adscrito à
Universidade da Corunha organiza os
Cursos de Primavera em Ferrol, incluin-
do dous de Português de 30 horas de
duraçom e abertos nom apenas ao aluna-
do universitário, mas também ao público
geral. Com aulas de dous dias por sema-
na, em horário de tarde, os cursos de
português decorrêrom desde 10 de Abril
e durante dous meses, com equivalência
a três créditos de livre configuraçom♦

P o r t u g u ê s  e m  F e r r o l

l o c a l  s o c i a l  e m  B o i r o

festas populares esquecidas..." Sauda-
mos a iniciativa e boas-vindas♦

Chama-se Aturuxo e vem dinamizar a
cultura no Barbança. No seu blogue
informam que "será um espaço normali-
zado lingüística e políticamente", e
adiantam que as suas actividades
poderám abranger "concertos, conta-
contos, debates, teatro, recuperaçom de

J a r l e y  F r i e b  o l h a  p o r  n ó s  n o  B r a s i l

A Junta da Galiza, através da Direcçom Geral de Juventude e Solidariedade, deu
continuidade a cursos de português que já se vinham organizando em anos anteriores.
Neste caso os cursos forom de nível avançado e decorrerom nas cidades de

p o r t u g u ê s  e m  C o m p o s t e l a  e  O u r e n s e
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O escritor português António Lobo
Antunes ganhou o mais importante
galardom literário da língua portuguesa,
o Prémio Camões. A decisom foi tomada
por unanimidade no Rio de Janeiro,
onde se reuniu um júri com represen-
tantes dos vários países de língua oficial
portuguesa. O prémio volta a ser ganho
por um autor português depois de, no
ano passado, a distinçom ter ido para o
angolano Luandino Vieira, que renun-
ciou ao mesmo._O prémio, com o valor
de 100 mil euros, foi criado em 1988
polos governos português e brasileiro
para estreitar os laços culturais entre os
vários países lusófonos e valorizar o
património literário e cultural da língua
portuguesa. Com a vitória de António
Lobo Antunes, sobe para nove o total de
autores portugueses vencedores do pré-
mio. Em 19 anos, recebêrom ainda o
prémio sete brasileiros, dous angolanos
e um moçambicano. Este ano, o júri reu-
niu-se na Biblioteca Nacional do Rio de
Janeiro e foi constituído por Francisco
Noa (Moçambique), João Melo
(Angola), Fernando J. B. Martinho
(Portugal), Maria de Fátima Marinho
(Portugal), Letícia Malard (Brasil) e
Domício Proença Filho (Brasil). O júri
justificou a atribuiçom do prémio, com a
«mestria em lidar com a Língua
Portuguesa» e a «capacidade de descor-
tinar os recessos mais inconfessáveis

dos homens, transformando-o num
exemplo de autor lúcido e crítico da rea-
lidade literária». "É um prazer lembra-
rem-se do meu nome" - foi desta forma
simples que António Lobo Antunes rea-
giu ao facto de ser sido distinguido com
o Prémio Camões, o mais importante
galardom da língua portuguesa, isto
segundo o porta-voz da editora do escri-
tor, já que Lobo Antunes é muito reser-
vado em prestar declarações. A ministra
da Cultura Portuguesa, Isabel Pires de
Lima, disse que a distinçom é justa, mas
peca por tardia. «Primeiro fico satisfeita
por ter sido um português a ganhar o
prémio, mas sobretudo porque é um
prémio extremamente justo e é um pré-
mio que até já é um bocadinho tardio.
Lobo Antunes é um escritor que tem um
percurso no campo do romance e no
campo da crónica muito denso e muito
longo, de uma elevada qualidade», dixo.
Também Vasco Graça Moura considera

L o b o  A n t u n e s ,  C a m õ e s  2 0 0 7
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Compostela e Ourense a partir do 26 e 28 de Março respectivamente. Concretamente
no Centro Coordenador de Informaçom e Documentaçom Juvenil da Galiza (Praça do
Matadoiro s/n de) em Santiago de Compostela, e na Casa da Juventude de Ourense
(r/ Celso Emílio Ferreiro, n.º 27-29). Ambos gratuítos e com duraçom de 45 horas. A
Junta organiza estes cursos ao abeiro da Iniciativa comunitária Interreg III-A/ Galiza
- Norte de Portugal, que desenvolve o programa A Mobilidade, chave para a forma-
ção e o emprego ao serviço do desenvolvimento transfronteiriço, reconhecido como
Projecto MOBILITAS♦
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Em 25 de Março cumprírom-se 17 anos sem Ricardo Carvalho Calero, e o grupo
compostelano da AGAL quijo oferecer o seu particular tributo às ideias defendidas por
esta associaçom e ao ilustre galeguista fazendo coincidir com a efeméride a reediçom
do seu boletim local, o Constantinopla, que após quase um lustro de paragem, regres-

r e n a s c e  « C o n s t a n t i n o p l a »
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que “o prémio é plenamente merecido” porque Lobo Antunes é um grande escritor
“com umha obra muito vasta e de renome internacional”. O Presidente da República
enviou umha mensagem de parabéns a António Lobo Antunes. Cavaco Silva congra-
tula-se pola atribuiçom do Prémio Camões e diz que o trabalho de Lobo Antunes tem
contribuído, ao longo das últimas décadas, para o prestígio da literatura e da língua
portuguesa. A importância literária de Lobo Antunes há muito que extravasou as fron-
teiras portuguesas. Detentor de umha popularidade que só encontra paralelo em José
Saramago, o escritor, de 64 anos, está publicado em 16 línguas, além de figurar com
regularidade nas tabelas de autores mais vendidos em mercados particularmente exi-
gentes, como os do Norte e Centro da Europa.

Autor com 26 romances publicados em pouco mais de um quarto de século, editou
no ano passado "Ontem não te vi em Babilónia", romance que nom colheu unanimi-
dade junto da crítica. Apesar do ritmo voraz de escrita, o autor já alertou que tencio-
na publicar apenas "mais três ou quatro romances".

Não é só entre o público anónimo que acumula leitores fiéis. Apesar do distancia-
mento que fai questom de manter face ao meio literário - célebres as tricas que já teve
com Saramago ou Luís Sepúlveda -, a divulgaçom do vencedor da ediçom deste ano do
Prémio Camões desencadeou reacções de regozijo por parte de um amplo número de
escritores. Francisco José Viegas falou em "justiça elementar"; Fernando Dacosta alu-
diu a "uma homenagem simbólica pelo esforço, dedicação e talento na literatura por-
tuguesa". Gonçalo M. Tavares relembrou a "intensidade emocional e literária das suas
crónicas" e Lídia Jorge destacou a justiça do galardom "pela obra notável, pela gran-
de persistência e originalidade". A quantidade de novos autores - de Rodrigo Guedes
de Carvalho ao timorense Luís Cardoso - directamente influenciados pela sua prosa
paradoxalmente inimitável é apenas um exemplo sintomático da importáncia que
detém no meio literário.

Lobo Antunes é autor hai mais de umha década apontado como potencial vencedor
nom só para o prémio literário que lhe foi agora atribuído, como também, para o
Nobel. Um dos escritores portugueses mais lidos, vendidos e traduzidos, o eterno
"nobelizável", António Lobo Antunes, 64 anos, é médico psiquiatra de formaçom, acti-
vidade que exerceu no hospital Miguel Bombarda, em Lisboa, antes de se dedicar
exclusivamente à escrita, em 1979, ano que assinala o início oficial da sua carreira
literária, com a publicaçom dos romances "Memória de Elefante" e "Os Cus de Judas".
A experiência da sua passagem por Angola durante a Guerra Colonial, entre 1970 e
1973, inspirou muitos dos seus livros. Com 26 títulos publicados e traduzidos em 16
línguas, Lobo Antunes foi já distinguido com o Prémio Internacional União Latina
(2003), Prémio Jerusalém (2004), Prémio Ibero-Americano de Letras José Donoso
2006 (polo conjunto da obra), Prémio France Culture (1996 e 1997), Grande Prémio
de Romance e Novela APE/IPLB (1985 e 1999) e o Prémio de Literatura Européia do
Estado Austríaco (2000), entre outros♦
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sa em formato digital desde o seu número 19. Com
um desenho muito similar àquele que lembrará quem
naquela altura morasse em Compostela, o
Constantinopla regressa em novo formato mas com
idênticas motivações, «a unidade lingüística galego-
portuguesa para resituar o nosso idioma no âmbito
que lhe é próprio, a Lusofonia. Só assim a nossa lín-
gua poderá atingir na Galiza um status de língua ple-
namente normalizada». Os conteúdos que protagoni-
zam o regresso do boletim da AGAL em Compostela
som um breve percurso linguístico pola Europa, ela-
borado polo João Aveledo, e que nos remete para os
fracassos e sucessos de diferentes experiências nor-
malizadoras na Occitânia, Flandres e nos Balcãs, pois
«quando se tem um problema, a melhor solução cos-
tuma ser analisar o jeito em que outros tentaram sol-
ventar problemas similares», indica o autor do artigo.
O 'novo' Constantinopla também tem em destaque
diferentes oportunidades para aprender português na
cidade (algumhas delas de forma gratuita), interes-
sante artigo de opiniom de Suso Sanmartin (conta
porque é reintegracionista) ou o sucesso de participa-
çom no Voluntariado pola Língua♦

A r t á b r i a  e  C a r v a l h o

A Fundaçom Artábria dedicou a sua
lembrança a D. Ricardo, e como cada 25
de Março concentrou-se na rua Sam
Francisco para colocar umhas flores
sobre a placa comemorativa existente na
fachada da sua casa natal. Além disso,
foi pendurada umha faixa com a legenda
«O Governo municipal arruína a nossa
cultura», para denunciar o abandono do
prédio, que ameaça com ruir a qualquer
momento. A surpresa chegou quando as
pessoas participantes no acto chegárom
ao local, encontrando o muro em que no
dia anterior figeram um mural comemo-
rativo, totalmente coberto de tinta negra
e com a legenda «Viva España». Outras
pintadas do género aparecêrom nas
redondezas, deixando constância, em
palavras da Artábria, de que «a mensa-
gem de firme defesa dos nossos direitos
lingüísticos é inassimilável polos herdei-
ros do franquismo». A leitura de um
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poema de Carvalho, «Ferrol, 1916», e
umhas palavras sobre o seu compromis-
so antifascista e em defesa da língua
com umha perspectiva reintegracionis-
ta, dérom conteúdo ao acto, que foi
encerrado com música de gaita, sendo
interpretados o Hino do Antigo Reino
da Galiza e o Hino Nacional Galego. A
seguir, um grupo de sócios, sócias e pes-
soas próximas da Artábria celebrárom a
jornada com um jantar no local social
da entidade, no ferrolano bairro de
Esteiro. O blogue da Fundaçom
Artábria oferece informaçons, fotogra-
fias e vídeos sobre as diferentes activi-
dades comentadas♦
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Saiu na revista NS, revista/suplemen-
to semanal gratuito, do Jornal de
Notícias e do Diário de Notícias, um
artigo sobre Francisco Sampaio, presi-
dente da Região de Turismo do Alto
Minho, intitulado «O Fidalgo do
Minho». Até aqui nada seria especial,
porque Francisco Sampaio é umha figu-
ra mediática, com frequentes aparições
em programas de rádio, TV ou artigos de
jornais e revistas, de nível nacional e
mesmo internacional. Agora, a revela-
çom da sua identidade «galega» é-o.
Algumhas das suas afirmações neste
artigo, numha revista que deve ser das
de maior tiragem a nível nacional (fruto
de ter a sua distribuiçom associada aos
gigantes JN e DN), resultam excepcio-
nais e até mesmo históricas. Pensamos
que é a primeira vez que umha figura
pública do norte, que navega entre os
mares da política nacional e da cultura,
as realiza. «Francisco José Torres
Sampaio, 70 anos, define-se galego. Para
ele, a fronteira norte de Portugal é um
acaso político». «Portugal nasceu aqui e
é preciso que tenhamos brio nisso».
Salientamos que Francisco Sampaio é
natural de Braga, mas está há muitos
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anos ligado a Viana do Castelo, vivendo
actualmente em Vila Praia de Âncora. É
licenciado em Ciências Históricas pola
Universidade do Porto e tem uma pós-
graduaçom em Direcçom de Empresas
pola Universidade de Navarra. «Se
somarmos os galegos aos três milhões de
portugueses do Norte, já somos sete
milhões», disse, exemplificando as
potencialidades do mercado turístico
conjunto do noroeste peninsular. «Sou
galego, do rio Douro para baixo são mou-
ros». Abraça o jornalista, afável, depois
da tirada. Quando sabe que ele nasceu
em Braga, vindo de Lisboa para o entre-
vistar, e que o fotógrafo subiu do Porto
para o retratar, matiza o discurso e ironi-
za: «Mouros, são do Cávado para
baixo...»♦

S a m p a i o  g a l e g o

C o n g r e s s o  s o b r e  a  R a i a

Foi no mês de Março (dias 28,29 e 30) e em
Ourense, a 2ª parte do congresso "A Raia 1936-
1952, repressão, resistência e memória", iniciativa
que procura recuperar a memória e a dignidade das
pessoas reprimidas durante as ditaduras de Franco
e Salazar estando aberta a todas as pessoas e colec-
tivos de ambos lados da Raia. Quer servir como fer-
ramenta académica e formativa para que o proces-
so de recuperaçom da memória histórica continue e
assente em metodologias e práticas cada vez mais
eficientes, e ao mesmo tempo, de ponto de encontro
de ambos lados da fronteira, para fortalecer os laços
de uniom. Contou com investigadores de grande
prestígio internacional como Manuel Loff ou
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Harmut Heine, e organizou o colectivo "Amigos da República" de Ourense, contando
com a colaboraçom de diversas instituições galegas, portuguesas e europeias, como a
Conselharia de Cultura, a Universidade de Vigo, a UTAD ou a Universidade Nova de
Lisboa, além do apoio da Associaçom Cultural A Esmorga de Ourense, implicada e
interessada desde um primeiro momento neste projecto. Decorreu na Sala Magna da
Faculdade de Humanidades do pólo universitário e no Ateneu♦

O número 52 do Novas da Galiza deu ampla informa-
çom da reuniom que umha delegaçom do jornal mantivo
com a secretária geral da Política Lingüística e na qual esta
se recusou a dar qualquer ajuda à publicaçom reintegra-
cionista se antes nom renunciava a isso mesmo: o reinte-
gracionismo. Presidência, através das Secretarias de
Comunicaçom e de Política Lingüística, está a seguir
umha política claramente beligerante com o reintegracio-
nismo, tentanto afogar economicamente este movimento,
enquanto outros colectivos, normalizadores ou nom, e até
meios de comunicaçom escritos quase integralmente em
espanhol recebem verbas milionárias com o pretexto da
normalizaçom lingüística. Com um descaramento impró-
prio da máxima responsável da Política Lingüística deste
País, López chegou a propor ao jornal em várias oportuni-
dades «o abandono do galego-português para ter acesso
ao dinheiro» do seu Departamento. Novas da Galiza é

concludente neste sentido: «nom está dentro dos nossos planos debater tam absurda
proposta» e continua «três décadas de compromisso nom vam acabar agora, tenham
a cara que tiverem os novos censores».

Reproduzimos a seguir o editorial do número 52 do NGZ em relaçom à política de
ajudas da SGPL:

N o v a s  d a  G a l i z a e  P o l í t i c a  L i n g ü í s t i c a

«
PAU E CENOURA

Em qualquer estratégia governamental que se preze, a velha estratégia do pau e
da cenoura ocupa um espaço de primeira ordem. Acurralar os sectores sociais críti-
cos obriga sempre a planos implacáveis de exclusom e silenciamento; para que a
tensom nom rebente, oferecem-se pequenas dádivas. Um poder democrático sempre
reserva um simpático decorado para a dissidência consentida, se esta nom pom em
causa os fundamentos da tam cara paz social. 

Na Galiza do autonomismo transversal e a unanimidade parlamentar, o bilingüismo
é um dos fundamentos do consenso excludente. Da extrema-direita fachendosa à
esquerda 'centrista' apavorada, ninguém ousa pronunciar as palavras proibidas: a
normalizaçom do galego e o seu livre desenvolvimento em todas as esferas sociais
implica a consecuçom de status de língua nacional. Por outras palavras, a desnorma-
lizaçom do espanhol e a superaçom da categoria tolheita do galego: idioma de cari-
catura reservado para as liturgias de espanhol-falantes dedicados à política profissio-
nal, ou aos simples usos secundários e informais. 
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Novas da Galiza denunciava há poucos números a estratégia de cooptaçom
empreendida polos partidos governantes com o conjunto do movimento popular.
Desmascarávamos a estratégia da cenoura e hoje desvendamos a outra face da
moeda. O pau aplicado contra quem decide viver e trabalhar nas margens. A
Secretaria Geral de Política Lingüística, directamente dependente do PSOE e 'asses-
sorada' por consumados quadros do BNG, acaba de negar qualquer apoio económi-
co a este periódico. Seremos a única publicaçom periódica em galego que nom rece-
ba subvençom, com o argumento explícito da nossa aposta sem ambages no gale-
go-português. 

Esta decisom continua com toda a coerência aquela outra que decidia a nossa
exclusom da Associaçom de Meios Escritos em Língua Galega há já vários meses.
Mas sobretudo encaixa como umha luva na política de asfixia contra quem pratica,
custe o que custar, a crítica impiedosa, desde o voluntariado militante e a defesa do
monolingüismo no nosso País. Isto antes chamava-se normalizaçom lingüística. 

Os principais agentes desgaleguizadores do País som generosamente subsidiados
por dedicarem ao idioma o espaço condescendente das reservas índias. Com esta
estratégia colaboram directamente vultos de umha 'intelectualidade' bem paga que
pensa ser possível a defesa do nosso país escrevendo em espanhol. Na Galiza,
dizem, estilam-se o laio e a lamentaçom como forma de desabafo colectivo.
Poderíamos dedicar-nos à queixa permanente para rogar um bocado de atençom de
um poder que nem dá sido galeguista. Preferimos continuar a trabalhar. Orgulhosos
da nossa independência informativa e cientes de que, nem hoje nem amanhá, faze-
mos parte das novas clientelas do governo. 

»
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A r t e  S o n s  e m  L u g o

Especialistas falando sobre as novas formas de produçom e difusom da criatividade
artística, como as netlabels e licenças nom comerciais copyleft, arte sonora discutida
em diferentes vertentes (electrónica experimental, improvisaçom electroacústica,
música generativa e ruído), projecções nocturnas de obras audiovisuais (na praça do
Cantinho), audiçom e registo da linguagem sonora da Ponte Velha luguesa, perfor-
mances de DJs e artistas sonoros que trabalhárom com software livre... Foi a iniciati-
va Arte Sons dos dias 13 e 14 de Abril em Lugo, duas jornadas em que colectivos e
artistas nacionais e internacionais se dedicárom à difusom da música experimental e
arte sonora, partindo de orientações específicas da cultura livre e sob um ponto de
vista de criaçom colectiva e produçom alternativa♦

Diferentes meios de comunicaçom divulgárom o conteúdo de um relatório realizado
polo Conselho Educativo da Galiza, dependente da Administraçom autonómica, que
desenhe umha situaçom dramática dos direitos lingüísticos galegos nos centros de
ensino autonómicos. O estudo, relativo aos anos lectivos de 2002-03, 2003-04 e
2004-05, reconhece aquilo que nos últimos anos tem sido um clamor em entidades
sociais preocupadas com a perda de galegofalantes. Mas nom se limita a verificar a
queda percentual e absoluta de falantes de galego na comunidade educativa, confir-
mando também a baixa competência lingüística do alunado e do professorado. A fatia
de galegofalantes fica cada vez mais reduzida no bolo da comunidade educativa gale-
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A veterana entidade de renovaçom pedagógica Nova Escola Galega (NEG) publicou
umha pormenorizada análise do chamado Decreto para a Promoçom do Galego no
Ensino, que substituirá a partir do próximo ano lectivo o anterio Decreto 247/1995.
As fundamentadas conclusões da NEG som contundentes: «serían necesarias medi-
das moito máis avanzadas non só no eido do ensino para conseguirmos colectivamen-
te a reversión da tendencia á substitución lingüística na Galiza». O relatório em ques-
tom, disponível no web da associaçom e de umha extensom de 16 páginas, apresenta

ga, ao ponto de representar, no alunado de Primário, umha proporçom de 2 em cada
10 alunos e alunas. A preocupante situaçom estende-se a todos os níveis e afecta nom
apenas ao alunado, mas também ao professorado, maioritariamente espanholfalante
e consciente das suas carências no que a formaçom lingüística di respeito. De facto,
um dos pontos mais novidosos do relatório que comentamos é provavelmente o
reconhecimento de que a competência lingüística, quer do alunado, quer do professo-
rado, fica muito aquém do «suficiente», desmentindo os supostos efeitos benéficos de
25 anos de galego no ensino, que até agora eram considerados mui significativos na
formaçom académica no próprio idioma. 

Nom menos questionada fica a política de cursos para o professorado, organizada
pola Junta da Galiza nestes anos, claramente insuficiente para garantir a adequada
formaçom docente em galego. De facto, a maior parte do pessoal docente nom atinge
os mínimos necessários para exercer a sua funçom. Também o papel das equipas de
normalizaçom lingüística nos centros de ensino é avaliado negativamente polo relató-
rio em causa, bem como a falta de materiais didácticos e outras carências que apon-
tam claramente para a política lingüística das sucessivas administrações educativas
autonómicas como responsáveis♦

N o v a  E s c o l a  G a l e g a  c r i t i c a  D e c r e t o

m a i s  U x í a  S e n l l e  n o  B r a s i l

Regressou ao palco do Teatro Municipal de Niterói
o 17 de Abril, após o sucesso de público e de crítica
que colheitara em 2006. A sua trajetória musical
incluiu belas parcerias com cantoras portuguesas
como Amália Rodrigues, e já mais actulamente com
Dulce Pontes. A maneira como Uxía se converteu em
catalisadora de culturas, músicas e artistas diferentes
é mostrada no espetáculo Cantos da Maré, desenha-
do por ela mesma. O cenário se transformou em uma

festa multicultural, com as melhores vozes de Portugal, Brasil, Cabo Verde, Guiné
Bissau e Moçambique. Já se passaram 20 anos desde que a cantora de Mós (Ponte
Vedra) recebeu o primeiro prémio no Festival de Bergantinhos, seguido da estréia de
seu disco Foliada de Marzo, consagrando a sua voz como umha das mais populares e
valorizadas na Galiza. Integrou depois o grupo Na Lua, que abandonou em 1991 para
retornar à carreira solitária, e nom tardaria em lançar discos imprescindíveis como
Entre cidades (1991), Estou vivindo no ceo (1995) e Danza das Areas (2000). Além
disso, junto aos cantores Rasha e María Salgado e o guitarrista Cuchús Pimentel edi-
tou La Sal de la Vida (1998), disco marcado pola diversidade e cruzamento cultural♦
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um estudo a fundo do panorama dos direitos lingüís-
ticos no ámbito educativo, partindo dos estudos de
campo publicados nos últimos anos. O retrato da
situaçom actual resume-se no «aumento galopante
do castelán como lingua inicial en detrimento do
galego» e num «aumento acelerado do castelán como
lingua habitual en contra do galego». Quanto ao
Decreto consensualizado entre o actual Governo
bipartido e o PP, a Nova Escola Galega fai umha com-
paraçom ponto por ponto com o texto legal anterior,
reconhecendo 3 aspectos positivos no novo: a garan-
tia de umha percentagem mínima em galego para a
educaçom infantil; a equiparaçom entre o primeiro e
os restantes ciclos do ensino primário, junto à incor-
poraçom da Matématica como matéria a leccionar em
galego; e o alargamento geral do número de horas
lectivas em galego. No entanto, o colectivo detecta

importantes carências: a falta de medidas para favorecer o avanço e consolidaçom dos
projectos lingüísticos, deixando tudo à «boa vontade»; em lugar de definir medidas
concretas para o avanço, limita-se a medidas «de promoción ou paliativas de défi-
cits»; o estabelecimento de uns mínimos legais «sen expectativas de avance», o que o
fai «intentar ese ficticio equilibrio inestable que sempre se inclina do lado do que máis
pesa», em clara referência ao espanhol. A Nova Escola sublinha também a falta de
meios materiais e humanos para impulsionar avanços qualitativos, evitando a «reva-
lorización da función do/a coordinador/a», apelando "unha vez máis» ao «voluntaris-
mo do profesorado». A falta de formaçom do pessoal docente e a pouca idoneidade da
manutençom do sistema de inspecções que véu funcionando de maneira tam insufi-
ciente na etapa anterior completam a análise da Nova Escola Galega.

A formaçom independentista NÓS-UP, primeira força política que contestou o novo
Decreto para o ensino, deu os seus parabéns à Nova Escola Galega «pola sua posiçom
realista e comprometida», louvando o que considera um «exemplo de autonomia em
relaçom às instituições» e encontrando importantes coincidências com a análise feita
pública pola própria NÓS-UP no passado mês de Março. NÓS-UP conclui o comuni-
cado apelando às entidades sociais para construir umha «verdadeira unidade de
acçom com base na necessária superaçom da posiçom subsidiária imposta ao galego
até hoje polas instituiçons estatais e autonómicas»♦
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« S e m p r e  A b r i l »

A Televisom da Galiza (TVG) e a Rádio e Televisão de
Portugal (RTP) fizeram umha grande co-produçom,
pola primeira vez na história de ambas as televisões,
para assinalar o 25 de Abril. O espectáculo, gravado na
sexta-feira 13, no Paço da Cultura de Ponte Vedra,
homenageou Zeca Afonso, contou com a presença de
600 espectadores convidados, reuniu grandes nomes da
música portuguesa e galega e foi apresentado pola por-
tuguesa Sílvia Alberto e o galego Carlos Blanco. A gala,
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transmitida no dia 25 de
Abril, rondou as duas horas e
meia de duraçom, e juntou
Sérgio Godinho, Dulce Pon-
tes, Vitorino, Júlio Pereira,
Janita Salomé, João Afonso,
Zeca Medeiros, Tito Paris,
Luís Pastor, Treixadura,
Victor Coyote, Xico de Cariño
e o grupo Faltriqueira. Para lá

do espectáculo, fôrom exibidos depoimentos recolhidos em Portugal, nomeadamente
de Otelo Saraiva de Carvalho, Célia Afonso, a viúva de Zeca, e de Fausto, que até chega
a cantar 'Rosa Linda', que os galegos tanto apreciam. Maria de Medeiros, ouvida em
Paris, também se associou à gala. O director da TVG, Suso Iglesias, confessou estar
«muito contente com esta relaçom que estabelecemos com a RTP». Lembre-se que
Suso Iglesias chegou a acompanhar Zeca Afonso, tocando gaita. Iglesias terá metido
na cabeça que queria fazer um grande espectáculo para homenagear o amigo e a
Revoluçom. Falou com Manolo Bello, um galego radicado em Portugal há décadas e
director-geral da produtora portuguesa Comunicasom. Os dous batérom à porta da
RTP, que acolheu bem a proposta. O concerto «Sempre Abril» pretendeu ser um
encontro musical para reforçar os laços de amizade que já existem entre a Galiza e
Portugal, através da recordaçom de Zeca, segundo destaca a cantora Uxía Senlle,
directora artística deste espectáculo♦

Durante toda a semana e nomeada-
mente no próprio dia 25 de Abril, orga-
nizáram-se polo País diferentes actos
ligados à importante data na história de
Portugal. Na Corunha, o Colectivo
Urbano Lugris organizou homenagem
conjunta a Vozes Ceives e Zeca Afonso
com a pretensom de reafirmar as liga-
ções entre a Galiza e Portugal. No Museu
de Belas Artes foi projectado o concerto
de Zeca Afonso no Coliseu de Lisboa. E
mais tarde, umha mesa redonda com a
intervençom de Adelino Gomes (jorna-
lista que transmitiu a Revoluçom em
directo para a RTP e amigo íntimo de
José Afonso), Miro Casabella (cantor de
Vozes Ceives), Sara Vidal (membro de
Luar na Lubre), Míni e Mero (membros
de Fuxan os Ventos e A Quenlla), haven-
do imediatamente depois um recital
musical. Em Compostela, na Gentalha
do Pichel foi projectado o documentário

C r a v o s  p o r  t o d a  G a l i z a

«As armas e o povo» (Sindicato de
Trabalhadores e Trabalhadoras da
Produçom de Cinema e Televisom.
Portugal, 1975). Já em 27 de Abril, A
Esmorga organizou colóquio com
Custódio Braga, do Bloco de Esquerda, e
um representante das Juventudes do
Partido Comunista Português. E no dia
28 actuaçom musical a cargo do cantor
português Rui Davide. Foi ainda emitida
a coproduçom da TVG e da RTP
«Sempre Abril», que antes comentamos.
Entre outros…♦
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Decorreu nos dias 25, 26 e 27 de Abril, num ciclo
organizado pola Associaçom Casa Latino-
Americana. Os filmes projectárom-se às 20:30 na
Residência Universitária Monte da Condesa,
Cámpus Sul da USC. Na sexta-feira até foi acompa-
nhado dumha degustaçom de comida portuguesa,
africana e brasileira. A entrada livre. A programaçom
incluía: «Comboio da canhoca» (Angola), apresenta-
çom e comentários de Joaquim Domingos Manaça,
Prof Leitor de Língua e Literatura Africana na
Faculdade de Filologia da USC; Zulu Angel» (Brasil),
apresentaçom e comentários de Luciano M. De
Paula, Prof. Leitor de Cultura Brasileira da
Faculdade de Filologia da USC; e «Coisa Ruim»
(Portugal), apresentaçom e Comentários de Samuel
Rego, Prof. Leitor de Filologia Portuguesa e Diretor
do Instituto Camões na Galiza♦
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O Instituto Galego de Estudos de Segurança
Internacional e da Paz (IGESIP) e o Observatório
sobre Mulher e Conflitos Armados organizárom,
junto com o Centro de Estudos das Minorias da
Universidade Fernando Pessoa (UFP), a primeira
ediçom do Colóquio Internacional sobre Género e
Relações Internacionais no que participárom pes-
quisadores de Portugal, Brasil, Irão, Galiza, Itália,
França e Dinamarca, submetendo o debate à actual
problemática de género nos conflitos armados e ins-
tituições transnacionais. A conferência do jornalista
Joám Evans Pim, professor da USC e presidente do
IGESIP, tratou o papel da mulher na mediaçom e

resoluçom de conflitos O secretário-geral do instituto, Óscar Crespo Argibay, desen-
volveu umha palestra sobre a presença da mulher nas forças armadas. Por sua parte,
Bárbara Canziani Kristensen, directora do Observatório sobre Mulher e Conflitos
Armados tratou a problemática da participaçom da mulher nos processos revolu-
cionários na América Latina. No evento participárom também os professores da
Universidade Fernando Pessoa João Casqueira Cardoso, que abordou a questom da
protecçom da mulher no Direito Internacional Humanitário, e Ivo Simão Mesquita
Sobral, que junto com Arezou Sharifi Milani, procedente do Irám, explicárom a situa-
çom da mulher no mundo árabe e islâmico. O colóquio incluiu também um workshop
sob o título «Relações Internacionais e Perspectiva de Género», no que jornalista Ana
Belém Punhal, investigadora da USC, trabalhou com o numeroso público assistente.

O evento decorreu na sequência das actividades do Ano Europeu de Igualdade de
Oportunidades e acolheu-o a Unidade de Ponte de Lima da Universidade Fernando

c i n e m a  l u s o - a f r o - b r a s i l e i r o

m u l h e r  e  r e l a ç õ e s  i n t e r n a c i o n a i s

3PERCURS90  23/10/07  19:11  Página 270



271

P E R C U R S O     P E R C U R S O    P E R C U R S O    P E R C U R S O    P E R C U R S O     P E R C U R S O    P E R C U R S O  

A G Á L I A ,  8 9 - 9 0  -  1 º  S E M E S T R E 2 0 0 7   A G Á L I A ,  8 9 - 9 0  -  1 º  S E M E S T R E 2 0 0 7

A finais de 2005 membros do Colectivo Perverso dérom em formar um grupo vir-
tual que fusionasse diferentes disciplinas: música electrónica, teatro, vídeo... Mas
nom seria até Fevereiro de 2006 em que o sucesso do single «Galician Chimpanzee»
os animasse para se constituírem em banda: assim nascia Galegoz. Agora, e graças ao
selo discográfico Ouvirmos, editam o seu último trabalho, Revolution Dance. A banda
Galegoz está integrada por Marcos Payno (voz), Dinis Mutante (voz), Pulpinho
Viascom (bateria, percussões e voz), Manuel Payno (trompeta e coros), Álex Salgueiro
(frauta travessa e teclado), Tomás Ruído (técnico de som), Matias Olazábal (guitarra),
Nell (DJ) e Chou (VJ). Projecto novo e nascente, mas com integrantes já experientes,
procedentes de algumhas das melhores formações musicais que houvo no nosso país,
como Matraca Perversa, Os Diplomáticos de Monte Alto, Jarbanzo Negro ou a A
Compañía do Ruído. Galegoz caracteriza-se polo uso de bases electrónicas misturadas
com ska, reggae, funk e soul, ao que acrescentam letras combativas e irreverentes
(redigidas na norma da AGAL), chegando mesmo ao surrealismo. Este Revolution
Dance aproveita a maior coesom da banda e recolhe um som mais compacto, com
maiores influências da música 'disco' e da década de '70, juntamente com proclamas
'disco-revolucionárias'♦

Pessoa (Auditório). Nasceu após o centro
universitário português e o IGESIP terem
assinado um protocolo de colaboraçom e
intercâmbio científico, constituindo um
espaço de discussom para compreender e
analisar a presença das mulheres nos
conflitos e nas relações internacionais. Este
evento é um prólogo às diversas activi-
dades que o IGESIP celebrará este ano em
parceria com a Universidade Fernando
Pessoa, e entre as que está previsto um
curso de pós-graduaçom em estudos árabes
e islâmicos, um curso de verao sobre a
situaçom da investigaçom em Portugal e na
Galiza e um Congresso Internacional sobre
Mulher, Paz e Segurança♦

O u v i r m o s  e d i t a  G a l e g o z

No sítio www.castrenor.com, fornece as
mais variadas informações (escrita, fotográ-
fica, etc.) sobre os principais castros do
noroeste peninsular, melhor dizendo, da
Galiza e dos distritos portugueses de Viana
do Castelo, Braga, Porto e Vila Real. Este
projecto “Castrenor - Cultura Castreja no
Noroeste Peninsular”, promovido pela
Adrave - Agência de Desenvolvimento Regio-
nal do Vale do Ave S.A, em parceria com a
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Universidade do Minho, Câmara Municipal de Monção e a Junta da Galiza, através da
sua Direcçom Geral do Património Cultural, lança agora, num verdadeiro espírito
reintegracionista, esta ferramenta fundamental para a divulgaçom, promoçom e valo-
rizaçom dum património arquelógico comum. O projecto Castrenor tem como princi-
pais objectivos a criaçom de umha rede temática que contribua para o conhecimento
e divulgaçom das raízes históricas de todo o noroeste peninsular, potenciar e valorizar
o património arqueológico através da criaçom de umha rota da cultura castreja de
cariz transfronteiriço (criando assim um produto com qualidade e com capacidade de
atracçom turística, nos mercados nacional e internacional), organizar acções de ani-
maçom e divulgaçom pedagógica enquanto factor de atractividade de turistas e visi-
tantes, contribuir, no âmbito da formaçom de produtos turísticos, para a criaçom de
espaços turísticos-culturais mais alargados Norte de Portugal/Galiza e fomentar dinâ-
micas culturais entre o Norte de Portugal e a Galiza no domínio da valorizaçom do
património arqueológico. Um dos produtos previstos no projecto era a criaçom deste
sítio www.castrenor.com, com todas as informações disponíveis acerca da rede da cul-
tura castreja no noroeste peninsular, estruturado de modo que, para além da divulga-
çom da rede da cultura castreja e de um conjunto de informações complementares
sobre a regiom em que se insere, possam ser progressivamente acrescentados os resul-
tados das realizações contempladas polo projecto, como é o caso. Outro dos produtos
previsto era a criaçom de um guia de castros do Norte de Portugal e Galiza. O projec-
to contou com o apoio financeiro da iniciativa comunitária Intereg III A - Cooperaçom
Transfronteiriça Portugal-Espanha, Subprograma Norte de Portugal/Galiza♦
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C o n g r e s s o  d e  E s c o l a s  d e  I d i o m a s  n a  C o r u n h a

Decorreu na Corunha o V Congresso de professores de Escolas Oficiais de Idiomas.
As conferências de inauguraçom e encerramento foram proferidas respectivamente
pelo director do Instituto Cervantes, o corunhês César Antonio Molina, e o escritor
Fernando Savater. Na primeira delas, depois dum discurso muito institucional acerca
da importância internacional da língua espanhola no mundo (o costume, a mensagem
é que todos os estrangeiros “se pelam“ por aprenderem a língua de Cervantes, portan-
to nom é preciso esforçarmos os nossos neurónios em troca para aprendermos outras
línguas estrangeiras). Frisou também o papel desde que ele preside esta instituiçom
de divulgaçom do galego, do catalám e do basco. Até aí, nada surpreendente. Mas
quando “pediu licença” para falar durante uns minutos na sua “lengua materna galle-
ga”, aí é que as coisas deram um bocado para o torto. Por um lado, houve pessoal que
nom gostou mesmo nada da ideia (“que falta de educación, en un congreso nacional...”
). E por outro lado, o galego que ele utilizou estava repleto de erros de palmatória
(“conhocementos“ ( sic ), pronomes colocados à toa, verbos inventados...) que era de
fazer corar qualquer um. Na conferência de encerramento, o escritor Fernando
Savater deu o seu discurso habitual acerca do perigosa que é a “imposiçom “ das lín-
guas periféricas no sistema de ensino e da administraçom. Meteu no mesmo saco o
papel do franquismo na repressom das línguas agora co-oficiais do estado e aquele
que alegadamente estariam a representar os governos basco e mais específicamente o
catalám. Referiu que a vitalidade dumha língua é só decisom dos seus falantes e a
acçom do Estado nada tem a ver com isso. Deu exemplos de estrangeiros (nomeada-
mente de língua materna espanhola) que por causa do “nacionalismo excluyente“ tive-
ram de fugir daquelas comunidades. Referiu também que os nacionalistas voltavam
continuamente ao passado para pegarem nos aspectos a reivindicar e que isso nom era
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Foi o II Desfile de Máscara Ibérica, o maior destas carac-
terísticas de quantos há na Europa, segundo informa a
Progestur. Ao longo de quase duas horas, cerca de 400 figu-
rantes pertencentes a 18 grupos etnográficos de Portugal, da
Galiza e regiões espanholas vizinhas exibiram as suas músi-
cas, danças e trajes tradicionais para surpresa dos turistas que
se econtravam entre as praças do Comércio e o Rossio. O
evento serviu para muitos portugueses conhecerem umha
parte importante do seu legado cultural que corre o risco de
perder-se. Mas também tem um outro aliciente, tal e como
explicava o fotógrafo Hélder Ferreira, da Progestur, um dos
organizadores do evento: «mostrar o universo da cultura ibérica». E é que há umha
grande semelhança entre as máscaras e trajes tradicionais galegos e portugueses, que
vai «para lá das representações icónicas e afundam as suas raízes em festejos comuns.
Tanto na Galiza quanto na zona de Samora [...] há semelhanças com algumas festas
em Portugal. Isso é notório. Creio que a base das festas deve ser em muitos casos a
mesma», indicava. A representaçom galega na festa nom se limitou apenas ao desfile:
no Castelo de São Jorge realizou-se o concerto Sons da Galiza, e até 18 de Maio pode
ser vista nos Armazéns do Chiado uma exposiçom dedicada às máscaras♦

M á s c a r a  I b é r i c a  n a  B a i x a  l i s b o e t a

P o r t u g a l i z a n d o ,  s e m a n a  g a l e g a  e m  L i s b o a

Foi entre os dias 11 e 19 de Maio, Portugalizando, semana da cultura galega em
Lisboa, numha organizaçom conjunta entre a Cátedra de Estudos Galegos da
Universidade de Lisboa, o Centro de Estudos Galegos da Universidade Nova de
Lisboa, o Instituto de Estudos de Literatura Tradicional da mesma Universidade e a

2 0 0 7

C U R S O  

possível por a história “no tener moviola“. Deviam era olhar para o futuro e deixarem
de viver no passado. Tudo isto é habitual nele, como também que algumhas das pes-
soas assistentes se sentissem ofendidas, ao que habitualmente se segue um “debate”
onde ele, além de poder falar umha hora sem ser interrompido, tem ainda direito de
réplica. Aliás, ele próprio referiu estar habituado a estes diferendos nas suas interven-
ções... Dito doutro modo, conseguiu fazer disto o seu modo de vida (e recompensado
de forma choruda, diga-se de passagem...). E ainda houve pessoas a correrem a dar-
lhe os parabéns pola sua valentia em denunciar esta situaçom, a valentia essa de se
colocar da parte do poderoso contra os pequenos. Como nós sabemos (e ele até pode
nom saber por nom ser especialista na matéria) isto nom passa de ideias pré-conce-
bidas que a realidade teimosamente desmente. A única língua sistematicamente
imposta no estado foi o espanhol (e nom apenas no franquismo, como ele apontou, já
nos Decretos de Nova Planta de Felipe V havia indicações muito claras a respeito
disso). Se eu tenho um filho e quero que seja escolarizado num infantário qualquer
dumha cidade galega em galego isto é quase impossível (ele próprio disse achar mal,
mas nom o denuncia). Sabemos também que o estado espanhol tem um dos sistemas
educativos de resultados mais fracos da OCDE, e relativamente às línguas modernas
aí já nem se fala. Mas nom há notícias de ninguém sair do ensino secundário do sis-
tema público de educaçom sem saber desenvolver-se perfeitamente em castelhano, o
que nom acontece com as outras línguas co-oficiais nos seus territórios respectivos♦
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Direcçom Geral de Criaçom e Difusom Cultural da Conselharia de Cultura e Desporto
da Junta da Galiza. Com inúmeras actividades ligadas à Galiza, desde a divulgaçom de
banda desenhada, exposições, projecçom de curtas-metragens, debates, colóquios,
teatro, música ao vivo, recitais poéticos, gaitadas e cabeçudos em cortejo polas ruas.
A iniciativa tinha como principais objectivos a divulgaçom da cultura galega contem-
porânea e o estreitamento das relações culturais entre Lisboa e a Galiza. Com activi-
dades basicamente de entrada livre, à excepção do concerto dos Narf, dia 17 de Maio,
com entrada a €6, esta semana cultural galega afigura-se como da Maior relevância e
importância para o relacionamento galego-português♦
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Artur Maurício Pestana dos Santos, Pepetela, pro-
clamado Escritor Galego Universal pola Asociación de
Escritores en Lingua Galega durante este mês de Maio,
foi homenageado polas três universidades galegas e
deu palestras, entrevistas, encontrou gente… O prémio
Camões 1997, o ex-guerrilheiro, o político, o professor
de sociologia, contou-nos que 'o mundo avança porque
alguns vam sonhando, depois serám outros a
construir'. Ele foi um desses homens que sonhou mas
também contruíu, capaz de construir-se a si próprio e
contra-dizer o dito Kimbundo que afirma que 'filho de
cobra é cobra' ao se tornar primeiro comandante bran-
co do MPLA ou ao reclamar agora, também como mui-
tos outros brancos já, a nessidade e o direito da África,

e das outras periferias deste mundo euro-centrado, a se repensarem por elas próprias,
desde elas próprias, e nom simplesmente copiando modelos occidentais. Em Angola,
e nom só, pensa-se à sombra das árvores. Quanto maior for a árvore melhor, pois em
Angola di-se que as árvores tenhem espíritos que ajudam a pensar. E ele, que definiu
a relaçom entre a língua portuguesa e as línguas africanas dos PALOP como 'umha
relaçom de domínio e massacre', respondeu os nossos interrogantes sobre o galego, e
avançou na conversa dizendo que 'independentemente do nome, seria útil, e deveria
ser possível, aproximar a maneira de escrever as diferentes variantes da língua portu-
guesa'. Para Pepetela o Acordo Ortográfico é necessário como primeiro passo, mas
sabendo que deveria ser tudo muito mais radical. Considerando os condicionamentos
foneticistas de pouca importáncia, o sociólogo e escritor reflectiu sobre o assunto para
dizer que o essencial é que todas as variantes da língua se escrevam da mesma manei-
ra; enquanto o Pepetela político apontava que a plena reintegraçom do galego no sis-
tema lingüístico português é necessária para os galegos nom só culturalmente, mas
também do ponto de vista económico. Dizendo compreender a realidade da Galiza
como periferia da Europa, Pepetela acabou o seu discurso a respeito deste assunto
apontando que todos os falantes de galego-português devemos estar mais ligados e
que seguramente 'Lusofonia' nom é o termo mais adequado para exprimir esta uniom.
O de 'Galeguia' podia ser preferível, pois, para além de nom ser um decalco do fracês
'Francofonia', representa umha volta as origens da língua à par que um termo nom
marcado, muito bem aceite polas excolónias portuguesas só colocando à partida, e
dijo-o entre sorrisos, dez milhões de pessoas em desacordo♦

P e p e t e l a  a q u i
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Da mao da Gentalha do Pichel em
Compostela, celebraçom da Festa do
Dezassete com um completíssimo programa.
Apesar dos empecilhos postos inicialmente
polo Concelho, superados depois de umha
reuniom com o responsável municipal, a
Gentalha celebrou a festa em simultáneo nas
praças do Pam (Cervantes) e 8 de Março
(Porta do Caminho). Na primeira, a Feira de
Artesanato e Produçom Ecológica, e a segun-
da Feira Camiseteira, reunindo no mesmo
espaço alguns dos mais importantes produ-
tores de t-shirts de desenho galego. Para

amenizar as feiras, representaçom de teatro de rua das Esmorganas e umha foliada de
música e dança tradicional, em que participárom conjuntamente os colectivos
Xuntaza, a Escola Brincadeira e as pandeiretas da Gentalha, bem como um obradoi-
ro de brinquedos sonoros. Na Porta do Caminho, por sua parte, umha "Sessom
Vermu" amenizada pola música do Duo Ases, seguida de um jantar popular com vagas
limitadas para comer polvo e churrasco, e às 19:30 a projecçom de um documentário
realizado polo Foro da Mocidade de Compostela, sobre os usos lingüísticos da moci-
dade compostelana._O ponto final colocou-no o concerto dos Brasucas, um grupo de
brasileiros afincados na Galiza mas com raízes na música popular brasileira. E ainda
o punk lisboeta dos Sobressaltos, por primeira vez na Galiza, e o rock de série B dos
Ataque Escampe. E até tocárom também os ordenses, veteranos do rock galego,
Kastomä, e o speed-folk multi-cultural dos Cuchufelhos♦

F e s t a  d o  d e z a s s e t e

m ú s i c a  d a  G Z  e m  B a r c e l o n a

A rede de entidades galegas na Catalunha, Rede.cat, organizou o
Primeiro Ciclo de Música da Galiza na Catalunha Son Galiza, entre
7 e 13 de Maio. Foi o 'Maio Cultural Galego', incluindo concertos,
palestras e umha exposição. A amostra, na Galeria Sargadelos
(Provença, 274), continha diversos instrumentos tradicionais galegos de vento, corda
e percussom e também cancioneiros que recolhem grande parte da música tradicional
galega. Na Sexta-feira 11, na mesma Galeria Sargadelos, tivo lugar o primeiro dos
actos, a palestra audiovisual intitulada Història de la Música Gallega, ministrada por
Ramom Pinheiro Almuinha, director artístico de Ouvirmos e professor de História da
Música Galega no Conservatório de Música Tradicional e Folque de Lalim. Às 21:00,
no Palau de la Música Catalana, o concerto Nit de les dones, em que participárom
Mercedes Peón, Nordestin@s e a catalá Rosa Zaragoza. No Sábado 12, na Aula de
Música Tradicional da Generalitat de Catalunya, alguns professores de música galega
ministrárom aulas de música. A actividade durou todo o dia e era necessário inscre-
ver-se previamente em songaliza@rede.cat. Às 18:00, na galeria Sargadelos, os pro-
fessores Ramom Pinheiro, Rodrigo Romaní, Toni Xuclà e Jordi Fabregas confrontá-
rom o ensino regulado da música tradicional e o ensino tradicional. A partir das
20:30, na Plaça del Rei, os grupos Berrogüetto e Dumbala Canalla partilhárom cená-
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rio no concerto Noite dos Maios. No Domingo 13, o último dia do ciclo, foi a vez da
actuaçom das Aulas de Música Tradicional do Conservatório de Música Tradicional e
Folque de Lalim, da Escola Municipal de Artes e Ofícios de Vigo e da Aula de Música
Tradicional i Popular da Generalitat de Catalunya. O espectáculo da Nova Galega de
Danza fechou o ciclo Son Galiza, no Palau de la Música Catalana, ♦
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Gregorio Salvador, filólogo e vice-director da Real
Academia Espanhola (RAE), denunciou que nas comu-
nidades autónomas «nom poda aprender-se o espanhol
nas escolas», acrescentando que a situaçom «é mais
grave» do que a vivida durante o franquismo nesses
mesmos territórios pola imposiçom legal e factual do
espanhol. O que daria umha maior gravidade à suposta
«imposiçom» de línguas como o galego, o basco ou o
catalám sobre o espanhol nos dias de hoje, seria o facto de serem línguas com um
número menor de falantes. Literalmente, o vice-director da RAE manifestou que
«impor, como se fijo na ditadura, umha língua que falam 400 milhões de pessoas, é
menos grave para as vítimas do atropelamento do que impor-lhes, como agora se fai,
umha língua de um milhom e meio ou de três milhões de falantes». As manifestações
do académico espanhol fôrom feitas durante a apresentaçom do seu novo livro
Noticias del Reino de Cervantes. Usos y abusos del español actual, num acto em que
também participou o escritor e académico Arturo Pérez-Reverte, que concordou ple-
namente com o veterano Gregorio Salvador. De facto, o autor de O Capitám Alatriste
definiu o espanhol nuns termos quase pastoris, afirmando que «apesar do que digam
os estúpidos e os manipuladores, [é] umha língua generosa, aberta, onde cabe todo o
mundo e onde qualquer variante documentada com rigor é incorporada». Mas o pro-
tagonista do acto editorial, Gregorio Salvador, fijo mais contributos definitórios da
sua ideologia lingüística: «o espanhol nom é umha língua nacionalista, porque nom é
um sinal de identidade para ninguém; é plurinacional e multilíngüe». Colaborador
habitual de diários como ABC e La Razón, o académico espanhol acha que as suas opi-
niões e artigos tenhem um teor «mais lingüístico do que político», mas opina que «em
determinadas comunidades autónomas», «Espanha é o único lugar do mundo onde a
língua [espanhola] está a perder utentes e onde os seus falantes podem ver negada a
sua possibilidade de serem educados na mesma», acrescentando ainda que «parece
mentira que tal nom seja remediado, porque é um atentado aos direitos humanos». A
«imposiçom» das línguas cooficiais seria, em opiniom do filólogo dirigente da RAE,
«voltar aos tempos passados e à situaçom que tanto foi criticada no franquismo, com
muita razom, que era a ensinança exclusiva na língua comum». Gregorio Salvador
acabou concluindo que «as línguas nom som iguais: servem fundamentalmente para
se comunicar, e nom é o mesmo umha que permite fazê-lo com 3.000.000 de pessoas
do que umha outra que serve para falar com 400.000.000». Nom esclareceu se ele já
conseguiu, na sua longa trajectória vital, falar no seu espanhol com semelhante núme-
ro de seres humanos. Salvador Giner, presidente do Institut d'Estudis Catalans (IEC),
contestou as declarações do vice-director da RAE, em termos nítidos: «o que di
Gregorio Salvador sobre a situaçom do castelhano e as outras línguas cooficiais no
Estado espanhol causa, decerto, estupor, mas já nom pode surpreender ninguém», já

e s p a n h o l  e m  r i s c o !
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que «todos conhecemos as peculiares repentes que sobre este tema costuma ter há
anos» e que «de maneira periódica, teima em nos lembrar»♦

Nova campanha orientado a novo «objectivo», os chamados Centros Comerciais
Abertos, nascido nos últimos tempos para agrupar o pequeno comércio face à pres-
som das grandes superfícies. Pretende-se que incorporem o galego à sua aposta na
qualidade. Tendo em conta o carácter marginal da presença do galego-português no
mundo do comércio no nosso país, a CiberIrmandade da Fala quer que a clientela
mande correios electrónicos reclamando a galeguizaçom do atendimento como sinal
distintivo . Para tal, o portal da CiberIrmandade disponibilizou um texto ao qual só há
que acrescentar o remitente e carregar no botom de envio. Dos 93 «objectivos» em
andamento via Internet, 25 já fôrom atingidos e 68 estám pendentes de ganharem
mais adesons até serem conseguidos resultados positivos. No caso do pequeno comér-
cio, os centros marcados como alvo fôrom a Associaçom Centro Vigo, a Zona Obelisco
da Corunha, Acigu da Guarda, CCA de Baiona, Empresários de Sárria, Comércio de El
Calvario e a Associaçom de Empresários de Chantada♦

C i b e r I r m a n d a d e  e  o  p e q u e n o  c o m é r c i o

A l t o  M i n h o  a  a n d a r

A Associaçom Alto Minho lançou o «V Mês
da Língua», evento que após 5 anos segue a
medrar tornando-se claro referente na divul-
gaçom e defesa da língua e cultura galegas na
cidade da muralha. As actividades, sempre às
20h no Centro Social Alto Minho (na Rua
Catassol nº15, S. Roque), fôrom organizadas
em colaboraçom com a AGAL e o MDL, e pro-
curárom um repasso à face mais actual da língua, linguagem científica, jornalismo,
banda desenhada (com presenças como a de Antón Bao, Carlos Solha, Carlos Garrido,
Carlos Barros, Vítor Lourenço, Fernando Vásquez, Xico Paradelo, Xúlio López, entre
outros)._O Mês da Língua foi concebido como um evento inserido entre duas datas
assinaladas no caléndario da língua galego-portuguesa: a efeméride da primeira edi-
çom do «Folhas Novas» de Rosalia de Castro, em 17 de Maio, e o cabo-de-ano do pas-
samento de Luís de Camões (poeta nacional de Portugal, de ascendência galega), em
10 de Junho. Assim se aproxima o dia das letras galegas com o das portuguesas,
contribuindo a divulgar e reinvindicar a utilidade e unidade da língua♦
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O Eixo Atlántico, instituiçom forma-
do polas cidades pertencentes à Euro-

regiom Galiza e Norte de Portugal, aceitou apoiar a iniciativa
puntoGAL em juntança celebrada em Compostela. A proposta
foi realizada polo Conselho de Juventude da Galiza e foi apro-
vada por unanimidade. Deste jeito soma-se um outro apoio
mais à iniciativa, no seu caminho cara a aceitaçom como domí-
nio próprio na rede global. O horizonte da mesma é o ano
2008, para o qual está prevista a reuniom do ICAAN, organis-
mo que rege os domínios da internet a nível global ♦

a p o i o  a o  « p u n t o G a l »
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Galiza: Berço da Lusofonia reúne em
360 páginas a totalidade dos textos
apresentados ao V Colóquio Anual da
Lusofonia, que decorreu em Outubro de
2006, na cidade de Bragança, sob o títu-
lo «Do Reino da Galiza até aos nossos
dias: a língua portuguesa na Galiza». A
publicaçom apresenta em primeiro lugar
o discurso inicial de Chrys Chrystello e o
prólogo de Ângelo Cristóvão. A seguir
figuram as 25 comunicações dos ora-
dores, distribuídas por 2 temas princi-
pais: Galiza e estudos de traduçom. A
primeira parte dá umha amostra das
diferentes percepções sobre o Português
da Galiza, estando representadas perso-
nalidades de diferentes associações cul-
turais, como a Associaçom Galega da
Língua (AGAL), Movimento Defesa da
Língua e Associação de Amizade Galiza-
Portugal. Na segunda parte, analisa-se a
relevância e problemática das traduções
nas suas diferentes vertentes.

A secção relativa à Galiza começa com
Alexandre Banhos relatando pormenori-
zadamente o processo de oficializaçom
do Galego nas últimas décadas.
Seguidamente, António Gil apresenta
umha análise de discurso que permite
obter umha visom dos condicionamen-
tos ideológicos da criaçom da Real
Academia Galega, quase exactamente no
centenário da sua constituiçom.
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Destaca-se ainda a palestra do Prof.
Doutor Martinho Montero, catedrático
da Universidade de Vigo, que justificou e
debateu a necessidade de criar a
Academia Galega da Língua Portuguesa.
Numha linha diferente, Xosé Ramón
Freixeiro, professor da Universidade da
Corunha e membro da Asociación
Sociopedagóxica Galega, ofereceu uma
visom mais crítica a respeito da unidade
da língua, insistindo em que «o portu-
guês da Galiza deverá denominar-se
galego, na mesma medida, polo menos,
em que o galego de Portugal e do Brasil
se denomina português», contribuindo
deste modo para mostrar a diversidade
de perspectivas existentes na sociedade
galega a respeito da questom da língua.
Um panorama dos problemas para a edi-
çom e difusom dos media em português,
e o seu valor para a normalizaçom lin-
guística da Galiza, pode obter-se das
palestras de Gerardo Uz e Heitor Canto.
Lino Moreira e António Bento, respecti-
vamente, deram umha visom do proble-
ma da língua da Galiza de umha perspec-
tiva portuguesa. Isaac Alonso deu a
conhecer aos participantes um impor-
tante contributo lexicográfico galego de
valor para toda a lusofonia: o Dicionário
Electrónico Estraviz, consultável online
na página da AGAL. A brasileira Zenóbia
Cunha apresentou outra contribuiçom
lexical, o Dicionário da Língua Portu-
guesa Arcaica, explicando o modo como
podia ser proveitoso para a recuperaçom
do galego. De música, da sua universali-
dade e variedade falárom Rudesindo
Soutelo e José Luís do Pico. O primeiro
apresentou o Corpus Musicum Gallae-
ciae, colecçom que recolhe alguns dos
melhores autores de música culta galega,
enquanto o segundo deu exemplos da
unidade do folclore galego-português.
Das diferentes propostas ortográficas
existentes falou Luís Fontenla. Ainda, da

« G a l i z a :  B e r ç o  d a  L u s o f o n i a »
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promoçom da língua portuguesa no sis-
tema educativo da Comunidade Autóno-
ma Galega, falou Carlos Figueiras. Da
organizaçom e actividades do Movimen-
to Defesa da Língua tratou a palestra de
Teresa Carro. Da Universidade da
Corunha participárom Maria Vilarinho,
que analisou aspectos da obra e trata-
mento de Rosalia de Castro; Marisa
Moredo, que tratou «Os marcadores
conversacionais como marca de cortesia
no galego actual», e o professor Xosé
Manuel Sánchez, que salientou a unida-
de da língua através do exemplo da lín-
gua do romanceiro transmontano. Na
sua diversidade, o volume publicado
pela ArcosOnline representa um exem-
plo da colaboraçom entre personali-
dades e associações que, mantendo
divergências a respeito de questões
como a formalizaçom gráfica da língua,
compartilham um mesmo projecto
nacional de normalizaçom linguística na
Galiza. Longe de perspectivas pessimis-
tas ou saudosistas, os projectos e activi-

dades representadas demonstram a vita-
lidade do movimento cultural lusófono. 

No apartado de traduções a Prof.
Adelaide Ferreira apresenta um texto
contrastivo, O Schrifstella (sic!), Zé do
Rock, justificando com exemplos a
conveniência de conhecermos outras
línguas e culturas para enriquecermos a
nossa. Anabela Mimoso apresenta expe-
riências de ediçom bilingue, com exem-
plos de relacionamento lusogalaico.
Barbara Terseglav, desde a experiência
eslovena, fala-nos da distinçom entre
traduçom e interpretaçom, além de
demonstrar-nos como a traduçom pode
ser um «instrumento de preservaçom e
revitalizaçom linguística». Isabelle
Oliveira salientou a importância do ensi-
no das línguas estrangeiras no ensino, e
as políticas europeias neste sentido.
Kelson e Jacqueline Araújo apresentá-
rom umha experiência brasileira de
introduçom dos aplicativos computado-
rizados como auxílio à traduçom.♦

A r t á b r i a  g a l e g u i z a

Como fai cada ano, a Fundaçom Artábria par-
ticipou na oferta floral a Ro-salia de Castro, na
praça do mesmo nome da cidade de Ferrol. Um
acto convocado nesta ocasiom pola associaçom
do bairro de Sam Joám de Filguei-ra, onde se
levanta um monumento à maior autora poética
da Galiza contemporánea. Porém, a entidade
trasanquesa nom se limitou a participar na
homenagem a Rosalia e às nossas Letras, apro-
veitando a ocasiom para reivindicar o direito à
língua no concelho de Ferrol. Assim, membros
da entidade despregárom duas faixas nos aces-
sos por estrada e auto-estrada à cidade, reclamando «365 dias em galego», realizan-
do a continuaçom umha ruada polo ferrolano bairro de Esteiro, onde se localiza o cen-
tro social da Fundaçom Artábria. Com música de gaita e bandeiras da Galiza, sócios e
sócias da Fundaçom percorrêrom as ruas da zona velha de Esteiro, galeguizando as
placas de sinalizaçom das ruas que, 14 anos depois de aprovada a Lei de
Normalizaçom Lingüística (1983), e 10 anos depois de aprovada a Ordenança
Municipal da Língua galega em Ferrol (1997), continuam espanholizadas num grande
número. A jornada concluiu com um jantar no local da Fundaçom♦
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O Sindicato de Jornalistas da Galiza denuncia que muitos profissionais «seguem
sem ser livres» para realizar o seu trabalho em galego, e denuncia o facto «hipócrita»
de os jornais em castelhano editarem as suas capas em galego apenas no Dia das
Letras, mantendo o resto do ano (inclusive nessa efeméride) os demais conteúdos em
castelhano. Como já solicitara no seu momento o Colégio de Jornalistas, o sindicato
também insta a Junta para as subvenções aos meios de comunicaçom estarem condi-
cionadas a um aumento do uso do galego e à estabilidade laboral, «e nom só para
financiar as empresas». As críticas do sindicato incidem sobre esta ideia ao assinalar
que «até hoje o dinheiro dos contribuintes serviu para financiar os empresários, mas
nom para dar aos informadores mais liberdade nem para aumentar a estabilidade
laboral no sector». Alberto Núñez (do PP) foi até o momento o único representante
político que se pronunciou na contra desta petiçom alegando que «o galego quer-se,
nom se impõe», e chama a «nom cair nos erros do passado». No entanto, no comuni-
cado enviado aos meios, o Sindicato de Jornalistas deixava bem às claras o seu posi-
cionamento em favor «da total liberdade das companhias para escolher o idioma no
que publicam», se bem solicita um compromisso «para lá do puramente estético ou
testemunhal com a língua, como que fazem hoje»♦
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J o r n a l i s t a s  s e m  l i b e r d a d e

d i a  d a  t o a l h a

AATTOOAALLHHAARR  BBEESSTTAASS
ppoorr  ccaarrllooss  qquuiirrooggaa

Conta a Wikipe´dia, ora´culo dos nossos dias, que o Dia Internacional da Toalha se
celebra no 25 de Maio em homenagem a Douglas Adams, autor d� O Guia do
Mochileiro das Gala´xias. Na saga tem certa importaˆncia a toalha, de grande utilida-
de aos �viajantes da gala´xia� em variadas situac¸o˜es: secar apo´s o banho, evidente-
mente se a toalha estiver seca e limpa; proteger do frio e da chuva, naturalmente se
chove; evitar contacto com o cha˜o dormindo, se for -e´ claro- ao relento; e, enfim,
vendar os olhos no caso de querer evitar olhar para algo, como um grande abismo ou
umha Terri´vel Besta de Traal �altamente voraz mas burra, pois acha que se tu nom
consegues veˆ-la, ela nom consegue ver-te�. 

Dos detalhes toalhi´sticos e de tantos benefi´cios se aperceberam os devotos admira-
dores da histo´ria gala´ctica, os mesmos que andavam a` procura de um modo de home-

Em 25 de Maio de 2007, o luso-rein-
tegracionismo galego (na vanguarda
do frikismo toalheiro) celebrou em
Compostela, pola 1ª vez na sua histó-
ria, o Dia do Orgulho Lusista e Reinte-
grata, coincidindo com o VII Dia
Internacional da Toalha. Recolhemos o
texto solicitado a Carlos Quiroga para
ler a modo de manifesto, no decurso da
concentraçom na compostelana Praça
do Pam,-ão (aka Pç. de Cervantes):
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nagear o autor ao seu falecimento. E ai´ acharam e dai´ tiraram: levantaram toalha a
jeito de capa, luziram enrolada como turbante, exibiram em saias e bandeiras, todo
toalha e por primeira vez no 25 de Maio de 2001, convocando a partir de entom a fazer
a mesma festa na mesma data, juntar-se portando toalhas durante o dia inteiro.

Repararam em tal precedente as cabec¸as mais esclarecidas do luso-reintegracionis-
mo galego �na vanguarda do frikismo�, e lembraram-se de ligar a tal comemorac¸om
um nosso grande dia, O Dia do Orgulho Lusista e Reintegrata. Prova de lucidez para
umha proposta absolutamente revoluciona´ria. Porque nom se trata de um tributo a
Douglas Adams, e´ claro, mas da revereˆncia a um elemento essencial na conformac¸om
do nosso presente imagina´rio, e que ja´ estava ai´ antes de Adams. Exactamente, a
toalha! De enooorme utilidade aos viajantes da gala´xia galega. Elemento identita´rio.
Elemento tote´mico. A grande desculpa para ir a Valenc¸a. O motivo simbo´lico da anti-
ga viagem e´pica ao estrangeiro, onde nos esfregaram por primeira vez os olhos num
galego escrito com j�s e nh�s �contaminac¸om ocular�, antes de esfregar os corpos
naquelas felpas e algodo˜es. Um esfregar posterior este que, como o de apanhar sol
durante horas sobre elas, causava umha segunda contaminac¸om �por comichom
cuta´nea, ha´ quem garanta�, origem em qualquer caso de erupc¸o˜es e viroses de rein-
tegracionismo -a longo prazo. Ma´quina morosa e auteˆntica bomba, portanto, tam
eficaz como as armas qui´micas. 

Mas o faro atento e viajado dos nossos esclarecidos foi mais longe, descobriu um
homem que se adiantou em todo ao futuro, um tipo nosso que usou e ousou: o pri-
meiro visiona´rio em erguer a toalha a talisma´m. Falamos do grande Euse´bio da Silva
Ferreira, o mi´tico futebolista moc¸ambicano e portugueˆs, por cujo nome ate´ parece
vizinho de Escairom �onde existem um Euse´bio, um da Silva e um Ferreira�. Pantera
Negra, adiantado no campo de jogo e na galeria do frikismo, ele foi achado e mere-
cidamente eleito para o cartaz desta primeira edic¸om ludo-reivindicativa do Orgulho
Lusista e Reintegrata. Grande acerto. Outro. Porque este talento nom se separava da
toalha branca, retorcida no brac¸o esquerdo ou drapejada sobre os ombros do seu
terno, fosse o Benfica ou a selecc¸om que vozeava. Umha superstic¸om, �umha fe´�,
conta o antigo jogador. Um si´mbolo, um motivo de homenagem, pensaram os nos-
sos guias. 

E aqui estamos, esclarecidos todos, exibindo pedac¸os de tecido, linho e algodom de
enxugar e de estender sobre mesa, de banho e de rosto, de mao e de praia. Presentes
em diversas cores, estampas e tamanhos, com rendas ou sem rendas, modelo gigan-
te Stripes Areia ou Veneza Listrada-Rosto-Sam Joam Evangelista. Frikis como os de
Adams mas com nossos pro´prios motivos, Dia do Orgulho Lusista e Reintegrata.
Proposta lu´cida e absolutamente revoluciona´ria. Porque nada melhor do que um
banho para relaxar, completado por umha toalha macia com a qualidade que um
corpo reintegracionista exige. Toalha de altar, toalha higie´nica, toalha interfolha.
Toalhinha. Toalhita. Boas toalhas e´ tudo que o corpo reintegrata precisa para se
enxugar, para comer sobre ela �todo o tipo de manjares e outros corpos�, para deixar
de choromicar, para ter a sensac¸om agrada´vel do toque macio, da felpa long loop -
de alta absorc¸om!- ou do tradicional algodom 100%.

E existe um u´ltimo argumento: Pilatos lavou as maos diante do povo querendo
fazer-se o inocente do sangue de um justo, mas nem Mateus nem ningue´m nos falou
em toalha. Sera´ que Pilatos nom tinha toalha? Que passaria se tivesse? Mateus teria
reparado nesse importante detalhe -fora acre´scimos infundados dos filmes. E, o que
e´ mais importante, que passaria se os nossos Pilatos, os Pilatos de agora, tivessem
umha boa toalha em que pousar os seus dedos? Teriam acaso remorsos e teriam
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comichom cuta´nea, deixariam de ser as Terri´veis Bestas de Traal, altamente vorazes
e burras? 

Nom sabemos. As Bestas estas parecem muito mais burras, pois mesmo estando
no´s a veˆ-las, elas ja´ antes nom conseguiam ver-nos a no´s nem a gala´xia galega. Bem
ao contra´rio da saga, talvez aqui as pro´prias Bestas de Traal estejam pedindo nos
seus pro´prios olhos. E agora ja´ temos. Toalhas. E a conscieˆncia delas. Para no´s e para
atoalhar Bestas. A partir deste dia. 

DICAS NA HORA DE LAVAR TOALHAS APO´S USAR COM BESTAS DE TRAAL:
-Lavar em temperatura mi´nima de 60°C: quanto maior a temperatura de lavagem maior a

eliminac¸om da burrice absorvida.
-Usar generosamente sabom em po´ e amaciante: a falta destes produtos pode causar perda

do poder de absorc¸om reintegrata das toalhas.
-Usar produtos que contenham cloro azul banda de bandeira e fazer soar mu´sica de samba:

a toalha nom se vai importar e a sua tarefa sera´ mais prazenteira. 
-Usar algum produto de Limpeza de Cheiro de Besta, ale´m do sabom e amaciante: testar a

resisteˆncia do cheiro numha pequena a´rea, antes de aplicar o produto sobre o tecido.
-Lavar as pec¸as de cores escuras ou com combinac¸om de cores contrastantes com a´gua por-

tuguesa em abundaˆncia, para garantir a eliminac¸om do excesso de corantes espanho´is que
normalmente se desprende.

-Deixe os artigos de molho por tempo prolongado para eliminar a baba brilhante e acrescen-
tar umha oitava dos Lusi´adas: mesmo em fotoco´pia, e´ mao de santo.

-Se o artigo lavado apresenta manchas devido a migrac¸om de cores, lave-o com a´gua quen-
te em abundaˆncia, seguido de um enxague com a´gua morna, sal e a oitava dos Lusi´adas.

-Ao lavar no tanque, use escovas ou qualquer material que possa desgastar a crosta ideolo´-
gica sobre o tecido.

-Se depois de passar por ma´quina, tanque, molho prolongado com oitava, nom consegue eli-
minar completamente a crosta, seque bem o tecido em varal e queime completamente o
artigo: use umha toalha nova para amansar outra Besta.
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L e i t u r a  P t

prioridade política polo actual Governo.
A maior livraria nacional online, a
Webboom.pt, passando a publicidade,
associa-se agora a esta iniciativa, dispo-
nibilizando a partir de agora umha pági-
na especial que expõe de forma clara e
acessível todos os títulos recomendados
polo PNL, para poder encontrar a preços
interessastes o livro ideal para cada faixa
etária e/ou ano lectivo♦

Sob o lema LER+, está em marcha em
Portugal o Plano Nacional de Leitura,
PNL, que tem como objectivo elevar o
nível de literacia dos portugueses: desti-
na-se a criar condições para alcançar
níveis de leitura em que se sintam plena-
mente aptos a lidar com a palavra escri-
ta, em qualquer circunstância da vida,
interpretar a informaçom disponibiliza-
da pola comunicaçom social, aceder aos
conhecimentos da Ciência e desfrutar as
grandes obras da Literatura. É responsa-
bilidade do Ministério da Educaçom, em
articulaçom com o Ministério da Cultura
e o Gabinete do Ministro dos Assuntos
Parlamentares, sendo assumido como
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Já estiveram Sérgio Godinho, e também Pepetela, e no 29 de
Maio foi a vez do poeta brasileiro Ferreira Gullar ocupar o
Paraninfo da mao da Vice-reitoria de Cultura da USC, neste
caso com apoio também da Fundación Cultural Hispano-
Brasileña. Foi umha tertúlia-recital da categoria “encontros
no Paraninfo” (Faculdade de Geografia e História). O jornalis-
ta Anxo Quintela (ex-director de Vieiros e actualmente no
programa Diário Cultural da Rádio Galega), que guiara a
conversa de Sérgio Godinho, tivo agora o apoio dos pofessores de Literatura Brasileira
da USC Carmen Villarino e Luciano Melo de Paula. Ferreira Gullar (São Luís do
Maranhão, 1930), considerado hoje umha das vozes mais representativas da cultura
no Brasil, publicou o seu primeiro livro de poesia em 1949 e, depois de trabalhar como
jornalista no Rio de Janeiro, viveu exilado durante a ditadura militar brasileira em
Rúsia, Chile e Argentina. Durante esta etapa escreveu o Poema Sujo, longo poema

Os centros de Ensino Secundário Perdouro
de Burela e Martins Sarmento de Guimarães
tenhem em andamento o projecto conjunto
de realizar e manter um “caderno de bitáco-
ra” centrado no relacionamento transfron-
teiriço e na defesa dos direitos humanos. A
iniciativa de colaboraçom, que foi magnífica-
mente bem acolhida nas respectivas comuni-
dades educativas, está impulsada por
Gabriela Salgado, responsável do Posto

Transfronteiriço de Informaçom Juvenil em Braga, e por Gustavo González, que exer-
ce idêntica funçom na Oficina da Juventude em Tui. Os Espaços Juvenis de Braga e
Tui enquadram-se no Programa "Mobilitas" desenvolvido ao abrigo do programa
europeu INTERREG III-A. Procuram servir de plataforma para favorecer e apoiar a
mobilidade, interacçom e colaboraçom entre a juventude portuguesa e galega. Os
Espaços Juvenis apresentam-se como catalisadores e difusores de diferentes aspectos
que atingem e interessam às Juventudes portuguesa e galega: emprego, cultura,
sexualidade, voluntariado, formaçom, lazer, turismo... Consideram prioritária a pro-
moçom do convívio e inter-relacionamento directo entre a juventude portuguesa e
galega nos mais diversos domínios entre eles nos âmbitos cultural, educativo, despor-
tivos e do voluntariado. Desta forma, os espaços pretendem transformar-se numha
via aberta e fluída, que sirva de intermediária para que os diversos grupos juvenis
podam estabelecer contactos entre si. Simultaneamente, informam sobre formaçom
contínua e ocupacional e divulgam as diferentes ajudas e bolsas de estudo da Uniom
Europeia, entre outras acções.

Os primeiros contactos entre o professorado coordenador e o alunado das respecti-
vas turmas de Burela e Guimarães produziram-se no bate-papo do Portal Galego da
Língua. Num deles participaram também Gabriela Salgado e José F. Almeida, que
responderam às perguntas de alunos e alunas do IES Perdouro♦

p u b l i c a ç o m  c o n j u n t a

F e r r e i r a  G u l l a r
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dramático editado em 1976 e considerado um dos mais importantes da poesia brasi-
leira. Da sua obra podemos colocar também em destaque A luta corporal (1954),
representativo da vanguarda mais lúdica, Barulhos (1987), que compila poemas da
década de 80 em que fala da criaçom , da evoluçom do próprio pensamento… e, mais
recentemente, Muitas Vozes (1999). Colaborador habitual em diferentes jornais bra-
sileiros, é autor também de crónicas, peças teatrais e ensaios de crítica de arte♦
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A Associaçom VOGAL (Viveiro e Observatório das
Galescolas) deu a conhecer o resultado do Iº Concurso
Internacional "Galescola" de Criaçom de Material Didáctico
Infantil: Na categoria de textos escritos o ganhador foi o
nosso colega, na redacçom desta revista, Carlos G. Figueiras,
com a obra "Três tristes sonhos de princesa", divertida histó-
ria que nos fala em valores como amizade, solidariedade e
respeito e carinho polos maiores. Na categoria de arquivos
sonoros o concurso ficou declarado deserto. A obra ganhado-
ra virá a ser publicada pola Vogal em breve♦

P r é m i o  ' ' G a l e s c o l a ' '  p a r a  C a r l o s  G .  F i g u e i r a s

e s p a ç o  a b e r t o

também impulsionando a presença de
algum destes escritores na Galiza para
ser entrevistado em 'Libro Aberto', em
directo e com total normalidade no que
respeita ao uso da língua. Foi o caso do
português Ségio Luís de Carvalho, do
angolano Pepetela ou do brasileiro
Ferreira Gullar, entre outros, ou foi o
caso da reportagem sobre a titulaçom de
Filologia Portuguesa na USC. Era hora♦

O programa da TVG 'Libro Aberto',
presentado por Manolo Romón, abriu
espaço à lusofonia e à opiniom e crítica
literária de um reintegracionista como o
escritor, professor universitário e direc-
tor desta revista, Carlos Quiroga. 'Libro
Aberto' apresenta-se como um progra-
ma nascido para fomentar a leitura e
apoiar o trabalho dos escritores e das
editoras galegas. Contudo, e com a pre-
sença do Quiroga, o programa sai deste
microcosmo para prestar atençom às
literaturas da lusofonia. Aparece assim
um pequeno espaço televisivo destinado
à apresentaçom de escritores em língua
portuguesa e das suas obras que está

« L í n g u a s  C r u z a d a s »

na Galega. Apesar da pouca publicidade
dada pola televisom pública, a comuni-

"Interessante", "muito recomendável"
ou "de grande valor", eis alguns dos qua-
lificativos que a comunidade de blogues
escritos em galego tem dado ao docu-
mentário Línguas Cruzadas, escrito e
realizado por María Yáñez e Mónica
Ares, e emitido em passado 17 de Maio
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dade de blogues galegos anunciava já dias antes o lançamento do documentário, que
demoraria apenas umha semana em ser pendurado em Google Vídeo depois da sua
emissom. A partir daí começou a se reproduzir na comunidade de blogues, que deci-
diram disponibilizá-lo nos seus próprios posts. Nom admira a resposta de umha
comunidade que tantas vezes tem demonstrado o seu compromisso com a língua da
Galiza. Línguas Cruzadas é umha produçom de grande qualidade e reflecte umha
visom da língua aberta e realista. Centrado nos depoimentos de 35 adolescentes,
consegue retratar as diversas identidades lingüísticas da mocidade galega, abrangen-
do falantes de castelhano, de galego, bilíngües ou novos falantes, sem poupar as opi-
niões, favoráveis ou desfavoráveis, sobre o achegamento à língua portuguesa♦

Por primeira vez na USC, 'Cultura e Artes do Portugal
Contemporâneo', um curso de verao com lusofonia, a
celebrar 10-13 de Julho, Auditório da Faculdade de
Filosofia. Dirigido por Samuel Rego, responsável polo I.
Camões na Galiza, que ajudou a financiar. Verám-se
novas tendências no audiovisual, música, moda e artes
cénicas portuguesas. Entre o pessoal docente, primeiras
figuras como a realizadora Joana Pontes ou a crítica do
Expresso Cristina Peres. Abordarám-se as realidades
audiovisuais e o universo contemporâneo, com projec-
çom de documentários…♦

C u r s o  d e  v e r a o

Desde 26 e até 25 de Maio foi para São Paulo umha exposiçom para dar a conhecer
no Brasil alguns aspectos da cultura da Galiza. "O Sorriso de Daniel" apresentou em
62 painéis a diversidade e riqueza cultural galega, empregando como símbolos a figu-
ra do profeta Daniel do Pórtico da Glória e a imagem de Daniel R. Castelao, quem

representa "um dos mais sólidos esforços para construir a
identidade cultural e política da Galiza". A exposiçom, enqua-
drada no 120 aniversário da antiga hospedaria do Memorial do
Imigrante, foi produzida com o objectivo de apresentar a
Galiza ao mundo, e está dividida em dez temas, entre eles as
Águas Santas; A Moradia do Homem; Figuras da Naçom; Os
Trabalhos e os Dias; Cara da Modernidade; Eixos do Futuro; e
O Caminho. A exposiçom complementa-se ainda com duas
mesas redondas sobre a Galiza no Memorial do Imigrante. A
primeira com o título 'Galeguia do Século XXI' e mediaçom do
escritor e director desta revista, Carlos Quiroga, contando com
o músico e compositor José Miguel Wisnik, o escritor Luiz
Ruffato, a directora do Museu da Língua Portuguesa Denise
Lorch, o professor da Universidade de São Paulo Oswaldo
Ceschin e a professora da USP Yara Frateschi Vieira. A segun-
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O magistrado Pablo González Carreró
Fojón estimou a denúncia formulada
pola produtora Cámara Oscura Películas
SL contra o Cineclube de Compostela
pola projecçom do filme Terra Negra, e
obriga a associaçom ao pagamento de
mais de 250 euros em conceito de supos-
tos direitos e exibiçom, apesar de que o
director da fita denunciou o «boicote»
do produtor, que se nega a exibi-la e
dava a consentimento ao colectivo para a
projecçom da fita sem ânimo de lucro.
Desde a associaçom consideram que a
sentença «mostra claramente quê inter-
esses defende a legislaçom actual de
direitos de autor no Reino da Espanha»,
já que culpa o Cineclube de o acesso ao
filme ter sido «livre e gratuito». Tam-
bém consideram «umha brincadeira de
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mau gosto» que se obrigue a associaçom
pagar na íntegra o importe exigido por
Cámara Oscura alegando que o filme
«nom fora estreado comercialmente»
em Compostela. O próprio director
manifestou que o produtor do filme nom
tinha pensado projectá-lo, numha atitu-
de que se qualificou de «boicote à fita»♦

C i n e c l u b e  e  j u s t i ç a

c u r t a - m e t r a g e n s  F N A C

selecçom feita pola Agência Audiovisual
Galega. Nesta colectânea incluem-se
tanto ficções, animações como filmes
experimentais que manifestam o exce-
lente momento dos novos valores do

A Agência Audiovisual Galega da
Conselharia de Cultura em colaboraçom
com o Espaço Juvenil Galiza/Portugal
da Direcçom Geral de Juventude parti-
cipárom na iniciativa da associaçom cul-
tural Audiência Zero para programar,
desde o 11 até ao 14 de Junho, várias
sessões de curta-metragens realizadas
por “criadores individuais” em diversas
sedes da FNAC do Norte de Portugal. A
Audiência Zero, através do seu Projecto
Eixo Norte/Galiza, está a levar a
Portugal as melhores curta-metragens
de produçom galega de 2006, umha

da das mesas redondas levou por título 'Os Galegos na América', e contou com a pre-
sença da professora da USC Cláudia Regina Costa Lacerda, o professor da
Complutense de Madrid José Antônio Vidal, a historiadora Marilia Dalva Klaumann
Cánovas e a antropóloga Suely Aldir Messeder. Ainda acompanhando a exposiçom,
projectárom-se filmes (como Sempre Xonxa, de Chano Piñeiro, ou A Língua das
Borboletas), bem como a colectánea de curtas de animaçom A Língua Viva, e música
ao vivo com Narf♦
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cinema galego. As curtas seleccionadas fôrom: Carne de cañón de Darío Fernández,
Cousas do Kuslechov de Susana Rei, Meniña de Daniel D. García, A flor mais grande
do mundo de Juan Etcheverry, Premio de Eva Quintas, Sen chumbo de Jorge
Saavedra, Meiga Chuchona de Pablo Millán, Rosa dos ventos de Jairo Iglesias e Longo
sendeiro de pedra de Pablo Millán. A Audiência Zero pretende levar estas curta-
metragens a várias cidades, iniciando o seu percorcurso polas lojas FNAC de
Matosinhos, Gaia, Porto e Coimbra no mês de Junho♦

"A administraçom só pode fomentar o uso correcto da lín-
gua e o critério de correcçom é o que marca a RAG". Eis o
resumo da resposta dada por Marisol López, Secretária de
Política Lingüística da Junta da Galiza, à reclamaçom feita
polo Movimento de Defesa da Língua perante a negativa do
organismo autonómico a subsidiar o periódico Novas da
Galiza. No texto remetido pola Secretária de Política
lingüística deita-se mao da disposiçom adicional da Lei de
Normalizaçom Lingüística 3/1983, em que se regula que

"Nas cuestións relativas á normativa, actualización e uso correcto da lingua galega,
estimarase como criterio de autoridade o establecido pola Real Academia Galega." A
Secretária afirma ainda na sua carta que "é evidente" que a administraçom "non pode
fomentar outro uso da lingua galega que non sexa o correcto". Marisol López limita
assim a decisom de negar subsídios ao periódico reintegracionista a umha questom de
correcçom lingüística, considerando esta mais importante que o artigo 19 dessa
mesma lei, em que se afirma que "O Goberno Galego prestará apoio económico e
material ós medios de comunicación non incluídos no artigo anterior (referente ao
meios dependentes da Junta) que empreguen o galego dun xeito habitual e progresi-
vo." Com esta resposta, a Secretaria de Política Lingüistica, dependente da
Presidência (PSOE), explicita a sua posiçom a respeito da possibilidade de receber
subsídios para a normalizaçom lingüística por parte de colectivos reintegracionistas,
em clara continuidade da política desenvolvida polo anterior governo da Junta♦

M a i s  M a r i s o l

P o r t u g a l ,  U m  R e t r a t o  S o c i a l

A RTP transmitiu nos passados meses de Abril e
Maio umha série de 7 episódios que pretendia ser
um retrato da sociedade portuguesa contemporâ-
nea, intitulada 'Portugal, Um Retrato Social', da
autoria de António Barreto e realizada por Joana
Pontes. António Barreto (sociólogo, ex-deputado,
ex-político, ala esquerda do PS) andou um ano em
pesquisa para o fazer, produzindo umha série de
abordagem muito científica, muito sociológica,
muito pola análise dos números. Tentou responder
às perguntas mais simples. Quem somos? Onde vivemos? Como trabalhamos? Que
saúde, que educaçom e que justiça temos? Os documentos criados resultam funda-
mentais para compreender um pouco melhor o Portugal de hoje. Para isso, o autor
recorreu à comparaçom com o que Portugal era há três ou quatro décadas e sublinhou
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especialmente as grandes mudanças ocorridas desde entom. É o mesmo país, mas os
portugueses já nom. Mudou muito, em pouco tempo. Os portugueses podem viver
melhor ou nom, mas vivem de modo diferente. Vivem e trabalham de outro modo♦
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A Confederaçom Intersindical Galega (CIG) pediu em
Março à Directora Geral de Ordenaçom Educativa para
implicar este departamento no impulso ao ensino da língua
portuguesa na ESO, no Bacharelato e nos ciclos formativos
de FP em que som leccionadas línguas estrangeiras. Mas
nom só: a CIG entende que a introduçom do português
poderia influir na “valorizaçom positiva do galego”, refor-
çando “a aprendizagem do nosso idioma”. Aproveitando o
debate do rascunho do novo currículo de ensino secundário
na Galiza, tanto a CIG como o Movimento Defesa da Língua

(MDL) já estám a publicitar nos centros educativos os trámites necessários para tor-
nar possível esta opçom e exigem da Administraçom esforços na mesma direcçom.
Porém, para além de umhas medidas declarações de boa vontade pola parte da
Conselharia, o processo encontra numerosos entraves. Quem explicou isto em porme-
nor, e as possibilidades com que conta o português para penetrar no ensino como
segunda língua, foi o secretário geral da CIG-Ensino Anxo Louzao, em entrevista a
Eduardo Maragoto, no número 54 do Novas da Galiza♦

A n x o  L o u z a o

Y o u t u b e  e  F l i c k r  e m  g a l

Primeiro foi Flickr, um sítio da rede
social criado em 2004 e cujo principal
atractivo é a posta a disposiçom de
espaço para armazenamento e parti-
lha de fotografias e outros documen-
tos gráficos, bem como numerosos
serviços em relaçom com o mundo da
fotografia. Além de português do
Brasil, Flickr tem versons em chinês,
alemám, inglês, espanhol, francês,
jáponês e italiano. Ao todo, Flickr
conta com 24 milhões de utilizadores
activos. Quanto a Youtube, é o mais
recente grande portal da chamada
rede social que disponibiliza nova ver-

som em galego internacional. Trata-se do principal sítio na Internet dedicado ao
armazenamento e partilha de vídeos em formato digital. Tendo sido fundado em
2005, abarcava no ano passado 50% do mercado dos sítios do género, o que dá ideia
da importáncia de contarmos com todos os serviços que oferece já na nossa língua.
Junto às versões anteriores em inglês, chinês e francês, agora conta com serviços em
português do Brasil, espanhol, italiano, japonês, holandês e polaco. Sem dúvida, é esta
umha importante novidade que nos lembra que, também nas novas tecnologias, em
galego estamos no mundo♦
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Ouvirmos edita o último disco do grupo folque viguês
Crema de Gaita. Os temas do novo trabalho, TanGalego,
fôrom compostos na sua maior parte por Ernesto
Campos, de quem já tenhem gravado composições Carlos
Núñez, Budiño ou Susana Seivane. Segundo informa o
selo discográfico, em TanGalego misturam-se tangos,
tumbaos ou havaneras, com notáveis influências euroa-
tlânticas e versões de temas de música tradicional galega.
Recomendam particularmente «o Lagarto pintado a
ritmo de bossa nova ou o tango com gaitas que dá título

ao trabalho». O CD, já disponível, inclui também uma pista de dados (para reprodu-
zir nos computadores) com partituras e karaokê para gaita e voz. A apresentaçom
pública do disco: Teatro Garcia Barbom de Vigo, o 29 de Junho♦

d i s c o  C r e m a  d e  G a i t a

P P  c o n t r a  5 0 %

O novo decreto sobre o uso do galego na educa-
çom, aprovado em dia 28 pola Junta, com a
inocente intençom de "garantir a igualdade das
duas línguas", vem de achar o confronto, como já
se suspeitava, do partido da oposiçom. Ainda que
o PP nom tenha feito oficial por enquanto a sua
postura rupturista, a responsável de educaçom
deste partido, Manuela López Besteiro, declarou já
tratar-se de um modelo de ensino que «nom
garante direitos lingüísticos». O novo decreto,
baseado no Plano Geral de Normalizaçom Lin-
güística, consensuado por todos os partidos do
arco parlamentar, tenciona garantir que um míni-
mo de 50% das cadeiras do ensino galego sejam
dadas na língua do país. No caso da educaçom
infantil, o decreto prescreve ainda que as aulas deverám ser na língua materna dos
alunos e, caso esta língua seja o castelhano, garantir 50% das cadeiras em galego. O
presidente da Junta da Galiza tem mostrado a este respeito a sua satisfacçom por um
decreto que garante a plena igualdade e competência em galego e castelám ao tempo
que fomenta o plurilingüismo. Para o PP, porém, o decreto abre as portas para um
ensino monolíngüe, que acham inaceitável. A este respeito, destacam a suposta
mudança de umha palavra no texto definitivo do decreto que nom estava no rascu-
nho que lhes fora apresentado. Segundo Manuela López Besteiro, onde antes se lia
"promoverá" a respeito da língua da Galiza, lê-se agora um "utilizará". Isto, segundo
a política espanholista, é determinante à hora de «garantir direitos lingüísticos e
igualdade de tratamento». A nova postura do PP vem condizer com a campanha de
recolha de assinaturas que o colectivo «Tan Gallego como el Gallego» tem estado a
realizar polo país contra a suposta imposiçom da língua da Galiza no ensino, bem
como com a opiniom do presidente da confedereçom de pais de alunos de escolas pri-
vadas, Alfonso Alcalá, para quem impor um idioma é uma aberraçom♦
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Terça-feira 26 de Junho foi o lançamento do livro
Buracos no Espelho, de José Alberte Corral Iglesias, edita-
do pola AGAL. O livro foi apresentado polo professor e edi-
tor, Bernardo Penabade, no Auditorio de Caixa Nova da
Corunha. O autor mostra-nos, neste seu segundo livro de
narrações, uns contos e relatos curtos habitados por perso-
nagens que no seu amor a vida, na sua pesquisa sobre
umha realidade que às vezes reborda-os, vem-se obrigados
a luitar contra um meio adverso, tendo muitas vezes só a
sua própria dignidade como sustém. É umha obra onde
também o fantástico e o real se misturam para criar um
atmosfera onde o sonho nasce para ser cumprido♦

C o r r a l  c o m  l i v r o

R a q u e l  M i r a g a i a  c o m  l i v r o

O seu título, Em Tránsito, composto por nove relatos
curtos protagonizados por personagens que se movem
estranhadas dentro dumha lógica do mundo que, a maior
parte das vezes, nom compartem nem compreendem.
Rodeadas dum entorno que os agride, construem as suas
próprias ilhas para viverem em segurança, ou, no seu defei-
to, em simulacro de segurança. E quase sempre conseguem
impor-se sobre o mundo porque, afinal, a realidade nom é
como é mas como somos. A autora apresenta-nos neste seu
segundo livro, depois do sucesso de Diário Comboio
(2002), pessoas desorientadas que habitam espaços nom
pensados para elas. A cidade anónima é um cenário silen-
cioso mas que pesa em excesso sobre os ombros das que
nela habitam. Em Tránsito completa-se com a magnífica
ilustraçom do artista Mauro Trastoy. Foi publicado pola
Difusora de Letras, Artes e Ideas e lançado no 31 de Maio
de 2007, no Bar Plaza de Ribeira, com a actuaçom especial
do trio musical Desafinado, em acto organizado polo
Ateneo Valle-Inclán e a Asociación Cultural Alto-falante.
Também foi apresentado na terra natal da autora, Vilalva,
na casa da cultura da capital da Terra Chã♦

Primeiro romance de Luís Paradelo, Xelamonite, lançado em Lugo na Galeria
Sargadelos. De Nova Jersey a Ourense, cruzando o Minho e passando pola Praça da
Quintana, para um protagonista insatisfeito de viver em mais de um lugar, com raízes
medrando a um tempo em diferentes terras, mas com a aposta clara polo lugar Galiza.
“O romance permite a emergência de realidades agochadas desde os discursos ofi-
ciais, por isso os romancistas acudimos tanto às temáticas aparentemente marginais,
a realidades que tenhem umha grande força, com possivelmente mais presença na

L u í s  P a r a d e l o  c o m  l i v r o
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sociedade que a que a rea-
lidade oficial lhes confere,
mas que estám sepultadas,
no lado do inominado ou
do estigmatizado (…). Em
Xelamonite trata-se um
tema tabu por estes lares: a
luita armada, mas nom
dumha perspectiva históri-
ca senom temática. Abor-
da-se o tema em toda a sua
verticalidade, e assim apa-

recem diferentes vozes, cada umha com a sua pretensom de verdade: a personagem
central, ambíguo, que se deixa arrastar conscientemente por umha alternativa da qual
tem sérias dúvidas. O activista perto do Doutrinarismo, que nom duvida. O 'apostata'
que renegou, passando a adoptar um rol antitético, que lhe deixou um vazio que nom
tem com que encher, e que teme o mais mínimo êxito dos seus antigos companheiros.
A heroína, mesmo consciente do difícil da sua situaçom, opta por dar o salto”♦

C a r l o s  Q u i r o g a  c o m  l i v r o s

Apresentados por Carmo Villarino e com público mais numeroso do que prometia o
clima, no primeiro domingo da Feira do Livro compostelana, 2 volumes já com histó-
ria: Venezianas (acabado de publicar pola Quasi portuguesa em solitário e na norma

lusitana), conjunto de crónicas e fotografias que em
origem tiveram o Portal Galego da Língua como
destinatário; e Periferias, ediçom da Horizonte de
São Paulo (também na variedade brasileira), do
livro publicado na Galiza em 1999, logo de vencer o
Carvalho Calero. Venezianas leva Prefácio de
Mônica Sant'Anna (“É como se chovesse no lugar
comum de Veneza sem ser comum. […] Cada lugar
tem a força de um espelho -uma superfície refletora
constituída por uma película que mostra a imagem
das pessoas e das coisas- tais como são/mostram-se

e como a vemos. Aqui o texto passa a ter uma função de 'mediador cultural' porque
favorece processos de identificação que têm repercussões mais amplas no instante em
que o cotidiano se politiza e a atribuição de valor em que a diferença intra e intercul-
tural joga a cartada decisiva”). Quanto a Periferias, leva texto de orelha de Luiz
Ruffato, e um resumo da contra-capa: “Instigante e fluente Periferias é dividido em
três tempos e geografias: 1499, trata das aventuras de um negro de Manicongo, leva-
do para Lisboa. Salto para 1999, 500 anos depois, um estudante galego faz a rota
Santiago de Compostela - Lisboa. E mais 100 anos, numa américa futura, uma brasi-
leira nascida nos Estados Unidos vai a Lisboa em busca de um objeto, que na super-
fície é uma flauta e na profundidade suas origens, sua própria língua”. Portanto, “dife-
rentes tempos e geografias que se convergem para um patrimônio comum: a Língua
Portuguesa”, num livro que está tendo boa acolhida no Brasil, instigando debate sobre
Língua e Identidade, e chamando a atençom sobre a Galiza♦

2 0 0 7
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Dez por dez, Abrente Editora, colecçom literária Cabeça de Égua,
2007, 134 páginas) inclui trabalhos literários de Suso Baamonde (pp. 11-19),
Maria Lado (pp. 21-33), Igor Lugris (pp. 35-50), Kiko Neves (pp. 51-60),
Artur Alonso Novelhe (pp. 61-81), Carlos Quiroga (pp. 83-92), Baldo Ramos
(pp. 93-101), Concha Rousia (pp. 103-115), Sechu Sende (pp. 117-123) e
Ramiro Vidal Alvarinho (pp. 125-134). Todos eles se oferecem em Galego-
Português, e a maioria som de teor poético.

O livro foi apresentado em 9 de Junho no centro Henriqueta Outeiro, de
Compostela, num acto-recital em que participárom Lugris, Neves, Novelhe,
Rousia, Sende e Alvarinho.

“Com este título, a Abrente Editora estreia a sua nova colecçom, Cabeça
de Égua, destinada à publicaçom de textos de criaçom literária. Foi
coincidindo com a comemoraçom do X Aniversário da fundaçom de
Primeira Linha, que solicitamos a dez poetas umha colaboraçom para ser
publicada sob o nome conjunto de ‘Dez por dez’. Eis o resultado”, esclarece
a editora na contracapa. A empresa tem outras colecçons, com umha vintena
de títulos difundidos nos últimos anos♦

L I V R O S  R E V I S T A S  L I V R O S  R E

Ferroláns na Historia da Literatura Galega (Henrique Dacosta, Ferrol, Embora, 2007, 243
páginas) oferece umha visom abrangente da produçom literária de Ferrol desde a Idade Media até a
actualidade. Ricardo Carvalho Calero (pp. 78-105) e Ernesto Guerra da Cal (pp. 105-120) som os escritores
a que se dedica um maior espaço, valorizados como (p.79) “grandes literatos ferroláns, o que en
consecuencia equivale a dicir dous grandes da literatura galega”. Dacosta inclui os utentes da língua da
Galiza, independentemente de escolha gráfica, e pom em destaque outros representantes do Galego-
Português, como Martinho Montero Santalha, Ramom Lôpez Suevos ou Manuel Zebral. Dentro do plano
gizado, em que se incluem autores nascidos na comarca de Ferrolterra, e outros (Xavier Alcalá, Laura
Tato...) fora, e se consideram todos os géneros, nota-se algumha ausência, nomeadamente a de Maria do
Carmo Henríquez Salido (natural de Mugardos) sobretodo se temos em conta que, segundo se indica, houvo

pretensom de “ser exahustivo”.
Livro muito bem editado, com profusom de iconografia (parte dela

inédita), merecem destaque dous acertos: o primeiro deles, que o
próprio autor, como nascido em Ferrol, se autoinclui e autovaloriza
(pp. 216-220) apesar de, como frisa (p.217) “difícil cuestión tentar ser
un propio quen fale ou opine acerca da obra que lle pertence, tarefa
asaz complexa” e acuda a opinions que outros realizárom, embora
talvez devesse esclarecer bem o seu posicionamento na utilizaçom do
cánone ortográfico; e vale a pena referenciar também o “Cadro
sinóptico das literaturas galega, portuguesa e española” do final (pp.
230-235), em que analisa os diferentes séculos segundo a situaçom
literária, utilizando para a galega valorizaçons que vam da
“normalidade-esplendor lírico” dos XII e XIII a, com posterioridade,
situaçons de “anormalidade-declive”, “infranormalidade”,
“pseudonormalidade”, “involución”, “lenta recuperación” e
“normalidade?”, esta última aplicada aos produtores mais recentes,
valorizaçons que constrastam com as outras duas literaturas com as

que compara. Seria bom que Dacosta dedicasse trabalho de maior fôlego a esta perspectiva com explicaçons
metodológicas e justificaçons.

A muita informaçom que fornece, a perspectiva de diálogo cultural, e os caminhos que abre fazem
recomendável este trabalho, sem sombra de dúvida. [Joám Manuel Araújo]♦
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Novo número de Gaiola Aberta. Nos inícios do verao foi
apresentado em Compostela, na sala da Gentalha do Pichel, um novo
número de Gaiola Aberta. A revista dedica nesta ocasiom um “Dossier Foxa
Atlántica”, em que lembra a expediçom do barco Xurelo nos inícios da
década de 80, entrevista Camilo Nogueira, e oferece um texto sobre o
assunto de Luís Teira, presidente da associaçom cultural Altofalante de
Ribeira.

Outros trabalhos centram-se em questons sobre ecologia, saúde,
cárcere, testemunhos, consumismo, crítica de livros, um artigo da maior
actualidade sobre Reganosa (da autoria de Henrique Banet) e um
contributo gastronómico de Luís Gonçáles Blasco (“Foz”). Junto com
numerosos produtos de teor literário e iconografia, completam um volume
de 44 páginas, muitas delas em Galego-Português. Na última, os nomes do
Conselho de Redacçom e colaboradores, que mais umha vez consiguem um
número de enorme interesse de umha publicaçom muito singular, que
realizam com cuidado e que merece continuidade♦

Dous contributos galegos de historiografia literária publicados no Brasil. Dous trabalhos
de autores galegos que focam com visom crítica a historiografia literária e defendem novas alternativas
fôrom publicados num volume especializado (Maria Eunice Moreira/ Luiz Roberto Velloso Cairo, Quest∂es
de crítica e historiografia literária, Porto Alegre, Nova Prova Editora, 2006, 216 páginas) publicado no
Brasil, em que se incluem 19 trabalhos defendidos no Congresso da Associaçao Brasileira de Literatura
Comparada. Os produtores da Galiza, Elias Torres Feijó e Raquel Bello Vázquez, do Grupo GALABRA da
Universidade de Santiago de Compostela, partilham este volume junto com estudiosos de 12 universidades
brasileiras, e mais da italiana de Verona e da norte-americana Dartmouth College.

Elias Torres, em “Para uma revisom da historiografia literária: objecto de estudo e métodos” (pp. 121-
131) , ocupa-se da perda de terreno que está a ter o estudo da literatura, que cede espaço no campo do ensi-
no perante o surto de novas tecnologias e outras disciplinas, nomeadamente a língua. Torres propom (p.
126) “nuclear a historiografia [literária], em boa medida, em torno ao estudo rigoroso do cánone, nom
como ‘hit parade’ do irredutivelmente ‘melhor’ da literatura nacional (o que é umha impugnaçom do pro-
cesso histórico) mas como construto que precisa sistematicamente da sua historificaçom (retirando qual-
quer concepçom teleológica da actividade literária e visando a análise do estabelecimento de domináncias,
hierarquias, legitimadades e ilegitimidades).

Raquel Bellos, em “Luz no ángulo obscuro da cultura: Revisom sistémica da historiografia literária”
(pp. 193-200) centra-se no projecto de investigaçom sobre a produçom das mulheres na segunda metade
do século XVIII que dirige Elias Torres Feijó e em que trabalham ela, Eva Loureiro Vilarelhe e Antia
Cortiças Leiras, nesse grupo de investigaçom da USC. Conclui esta investigadora que (p. 199) “o estudo do
campo deve ser feito independentemente de preconceitos ideológicos e/ou morais porque a única manei-
ra de entender nom só o funcionamento do sistema literário, mas também o verdadeiro papel desenvolvi-
do polas mulheres é analisar quais as suas possibilidades reais de actuaçom, as suas estratégias de inter-
vençom dentro dos seus horizontes de possíveis, a sua integraçom em grupos, as opçons ideológicas e esté-
ticas destes grupos e o seu relacionamento com o campo do poder, e, finalmente, em que medida conse-
guírom realizar os seus programas de actuaçom ou pôr em valor (a curto, médio ou incluso longo prazo)
algumhas das suas propostas ideológicas”.

Dous trabalhos valiosos, pois, polo que suponhem de reformular com visom crítica o labor de historio-
grafia literária e oferecer novas propostas. Para além do elevado interesse científico, há que destacar aquí
o facto de estarem esses dous estudos redigidos segundo a normativa para o Galego-Português da Agal, o
qual nom é precisamente habitual em publicaçons brasileiras, e que vem confirmar mais umha vez a acei-
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Osvaldo Humberto Leonardi Ceschin, doutorado em Filologia e Língua
Portuguesa pela Universidade de São Paulo (1980), actualmente Professor na
mesma, é um experto em literatura medieval e história ibérica. Prova neste Poesia
e História nos Cancioneiros Medievais. O cancioneiro do infanção (São Paulo:
Humanitas- FFLCH da USP, 2004, 392 p.). Bem a par da história da Galiza e do
galego-português, por outra parte♦

Thiago de Mello é o nome literário de Amadeu Thiago de Mello, nascido
em 1926, na pequenina cidade de Barreirinha, fincada à margem direita do
Paraná do Ramos, braço mais comprido do Rio Amazonas, no meio do pedaço
mais verde do planeta: a Amazônia. Disso fala este livro, de líquidos e espessu-
ras, prosas e versos, ciências e intuiçom, Amazonas, Pátria das Águas♦

Jorge Luiz Antonio sabe do panorama -quase mundial- da poesia que circula nos

computadores (discos rígido e flexível), nos cd-roms e nos sites das internet. Essa

poesia que pode ser chamada de experimental, nova poesia visual, poesia digital, poe-

sia internética ou nova poesia das mídias, opu genericamente poesia digital, como dos

muitos gêneros de poesias existentes (poesia verbal, visual, sonora, etc.). Aqui procu-

ra essa tendência do século XXI num autor do século XIX, Cesário Verde.

Conhecemos o autor (nom Cesário, mas Jorge Luiz) no trepidante Sãõ Paulo: só aí se

podia tentar algo assim♦

Os Dias da Criação , as Actas e algumha criaçom
do ediçom de 2006, em Trás-os-Montes (Casa da Eira
Longa), um encontro de Artes, Audiovisual, Escrita,
Música, Pintura, Teatro, Pensamento, Performance,
Gravura. Organiza A Incomunidade♦

taçom desta proposta galega no intersistema lusófono, mesmo como neste caso nos níveis mais altamente
especializados. Todo um acontecimiento para nos parabenizar os que defendemos este modelo para a lín-
gua da Galiza, e que devera ser tido em conta sobretodo nos campos do poder político e económico para
tirarem conseqüencias, ao verificarem a funcionalidade e possibilidades de um idioma internacional, nom
apenas reduzido ao ámbito quadriprovincial, e pouco mais, como se defende desde a normativa ILG-RAG.
[Joám Manuel Araújo]♦
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Eduardo Rojas Rebolledo, La ruta del Aqueronte (México, FCE, 2006, Letras
Mexicanas, 217 p.) toma como motivo central umha viagem a Santiago de
Compostela no século XIII, cujo objetivo é levar umha relíquia do apóstolo s.
Pedro. Romance de ambiente medieval -está à vista- mas de jogo bem moderno, e
os grandes dramas por trás: «la soberbia, el amor trágico y las pasiones arrojan a
los personajes al más oscuro de los infiernos». Rojas sabe contar, ainda que nos
diga que a sua história lhe foi contada por alguém que também a recebeu antes de
um escudeiro. Enfim, muito recomendável para ver o talento mexicano aplicado ao
nosso imaginário mais próximo♦

Dóris Fleury (1962) é brasileira, com formaçom como jornalista.
Publicou Mulheres Pintadas e este romance, Troquei meu destino por
qualquer acaso. Também escreveu o livro de contos Ninguém liga pra
mim, Oitenta, um livro autobiográfico e "A Maldição das Cadeiras de
Plástico". Muito senso do humor e sábia ironia na menina, que também é
autora do site A Escrevinhadora. Veja lá se quer visitar e saber mais de
algo que tem frescura: www.escrevinhadora.com.br/site/♦

Editado polo Eixo Atlántico, A gobernanza na Eurorrexión Galicia-Norte de
Portugal, no que expertos galegos e portugueses repensam as novas formas de
democracia e de governo e a sua aplicaçom na administraçom da Eurorregiom. A
‘gobernanza’ parece ser um dos conceitos prioritários das políticas da Comissom
Europeia no novo período de programaçom de fundos comunitários 2007-2013.
Eis alguns dos primeiros materiais para identificar as necessidades e mudanças em
matéria de governo conjunto. A ver♦

Festa da palabra silenciada é umha revista de cultura, produzida por
Feministas Independentes Galegas e dirigida por María Xosé Queizán, que
nasce no ano 1983 com propósito de «sacar da escuridade a escrita femini-
na e as teorías feministas vixentes nese momento». Até ao ano 1998 foi ela-
borada integralmente por mulheres, tanto no desenho como diagra-
maçom, realizaçom, escrita e o material gráfico. Tende para a crítica a lite-
ratura galega, incidindo na autoria feminina. Este já o número 21♦
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Rodrigo Guedes de Carvalho (Porto, Novembro
de 1963) é um jornalista e romancista português. A
Casa Quieta o seu mais recente livro. Escrita visual e
directa e ao mesmo tempo com vertente poética♦

Pedro Mexia (Lisboa, 1972), licenciado em Direito,
poeta, crítico literário e blogger. Tem feito coluna no
Diário de Notícias e Grande Reportagem. Prova de
vida (diários 2004-2006) tem muito dos seus blogues,
notas e colectânea de textos blogosféricos♦

Onésimo Teotónio de Almeida, açoriano,
professor da Brown University de Providence,
colaborador regular de jornais (Diário de Notícias,
Ler, JL, entre outros) e TV, Vice-Presidente da
Associação internacional de Lusitanistas, membro
de uma dilatada lista de outras associações, autor de
mais de uma centena de ensaios e textos diversos...
escritor de livros imperdíveis, tem mais um novo
título: Aventuras de um Nabogador & outras
estórias-em-sanduíche (Bertrand, 2007). Será
entrevistado no próximo volume de Agália♦

A revista Iararana de Salvador (BA) chega à
sua 13ª edição. Desde o seu número inaugural
em 1998, ela só melhora♦

O jornalista Daniel Salgado (Monterroso, 1981), também e
tradutor de poetas ingleses, mas chegou para ficar como poeta
com a XXIV ediçom do Prémio Esquio e os seus Días no impe-
rio. Foi também II Premio Uxío Novoneyra, com Sucede, e
Xerais publicou em 2006 este Éxodo. Seguramente teremos
mais♦

Paixão por Sãõ Paulo é umha antologia
poética paulistana, organizada por Luiz Roberto
Guedes. Perfeita para umha panorámica da flo-
resta enorme, como se fosse da torre Itáliae♦

Grande Otto Leopoldo Winck e este livro
de escritor sobre escritor, Jacob (Garamond,
Rio de Janeiro, 2006), Prémio Nacional da
Academia de Letras da Bahia. O romance de
um romance, de como se escreve e sofre, cheio
de citaçom e sofrimento reconhecível, mas
também da paixom pola literatura♦
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Um ano tam torguiano
como este, nom podia

vir sem congressos, fotobiografias,
roteiros e todo o tipo de materiais

espiolhantes na obra e pessoa do trans-
montano. Mas podem ainda optar

polos Rostos da Índia e alguns sonhos,
do Urbano Tavares Rodrigues, um

bom escritor e amigo. Também podem 
pegar nalgum artista de rua em S. Paulo,
esse que leva anos vendendo no Vão livre 

do MASP, na avenida Paulista. Ivan 
Petrovitch (poeta em trânsito): foi apenas

romântico o gesto de comprar e talvez 
só nisso se vai ficar o assunto: avaliar
depois se o pepel valeu o que custou. 
Tem ainda Savitzkaya. E o torrente 

da Tensión nuclear, no entanto falto 
de ritmo. Tem mais papel do que 
vidas tem, e esse o problema...♦
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a� So´ sera´m admitidos para publicac¸om os trabalhos que cumpram estritamente as Normas Te´cnicas
e editoriais assinaladas nesta secc¸om.

b� Os trabalhos, em disquete, CD ou por correio-electro´nico, devem ser enviados, impreterivelmen-
te, antes dos dias 1 de Maio e 1 de Novembro de cada ano �para serem avaliados e eventual-
mente publicados no semestre a seguir�, para os seguintes enderec¸os:

. Revista Aga´lia . Carlos Quiroga 
Aptdo. 453 Faculdade de Filologia � USC
32080 Ourense �Galiza� 15782 Santiago de Compostela �Galiza�

c� O envio de trabalhos pressupom a aceitac¸om da decisom, inapela´vel, do Comite´ Cienti´fico.

d� Aga´lia publica Estudos, Notas e Recensons de livros. Entende-se por Estudo um trabalho de inves-
tigac¸om de mais de 10 pa´ginas de texto dactilografado a dous espac¸os; as Notas som traba-
lhos de menor extensom.O texto enviado para a secc¸om de Estudos devera´ vir acompanha-
do dum breve resumo �de nom mais de 1200 caracteres� e de Palavras-chave �em nu´mero
nom superior a sete�, com a correspondente traduc¸a˜o para ingleˆs ou franceˆs.

e� O texto enviado para a secc¸om de Estudos, incluindo resumo, notas e bibliografia, nom deve
superar os 80.000 caracteres �contando espac¸os�, excepto autorizac¸om expressa dos
Comite´s Cienti´fico e Redactoral.

f� No texto enviado para a secc¸om de Notas ou Recensom nom e´ requerido resumo e o seu tama-
nho ma´ximo situa-se nos 20.000 caracteres, excepto autorizac¸om expressa dos Comite´s
Cienti´fico e Redactoral.

g� Os trabalhos sera´m seleccionados por membros do Comite´ Cienti´fico de Aga´lia, com cara´cter
confidencial. 

h� Sera´ motivo de exclusom da edic¸om prevista a publicac¸om pre´via do trabalho �ou de parte subs-
tantiva dele� em qualquer outro meio impresso ou electro´nico, sem autorizac¸om da
Direcc¸om da Aga´lia. 

i� Sera´m exclui´dos aqueles trabalhos que, a jui´zo do Comite´ Cienti´fico, nom tenham o ni´vel suficien-
te. O Comite´ Redactoral da Revista so´ se compromete a entrar em contacto com remetentes
de trabalhos seleccionados para publicac¸om.

j� Em virtude da Lei de Propriedade Intelectual espanhola, a direcc¸om da Aga´lia deve garantir que
os trabalhos sejam originais e ine´ditos. Esta lei, no seu art. 32 �cap. II� do R. D. Legislativo
1/1996 de 12 de Abril, que aprova o texto refundido da Lei de Propriedade Intelectual, expli-
cita claramente: %E´ li´cita a inclusom numha obra pro´pria de trechos de outras alheias de
natureza escrita '...( sempre que se tratar de obras ja´ divulgadas e a sua inclusom se reali-
zar a ti´tulo de citac¸om ou para a sua ana´lise, comenta´rio ou jui´zo cri´tico. Esta utilizac¸om so´
podera´ ser realizada com fins docentes ou de investigac¸om '...( indicando a fonte e o nome
do autor da obra utilizada.) Por outro lado, se os trabalhos incluirem qualquer tipo de mate-
riais gra´ficos �fotos, gravuras, mapas, quadros, esquemas, gra´ficos, diagramas, tabelas, pla-
nimetria, etc.� os/as autores/as fara´m menc¸om clara e expli´cita da fonte dos mesmos, no
caso de nom serem de elaborac¸om pro´pria. 

NN oo rr mm aa ss   pp aa rr aa   oo   ee nn vv ii oo   ee   ss ee ll ee cc c¸c¸ oo mm   dd ee   TT rr aa bb aa ll hh oo ss
aa   pp uu bb ll ii cc aa rr   nn aa   RR ee vv ii ss tt aa   AA gg a´a´ ll ii aa

ccoorrrreeiioo--ee:: <pragalia@agal-gz.org>, <fgtinta@usc.es>
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k� O u´nico idioma oficial para a publicac¸om na revista Aga´lia e´ o galego-portugueˆs, em qualquer das
suas variantes. Se o Comite´ Redactoral o julgar de interesse, podera´m aparecer na revista,
na sua versom galego-portuguesa, trabalhos originalmente redigidos noutras li´nguas �refe-
renciando o ti´tulo original do trabalho e o responsa´vel pola traduc¸om�. 

l� A opiniom do texto e a modalidade lingu¨i´tica e´ de responsabilidade do seu autor ou autora.

m� Cada autor ou autora de trabalhos publicados na revista Aga´lia tera´ direito a um exemplar do
volume em que aparece o seu trabalho, que lhe sera´ oportunamente enviado no momento
da edic¸om. Se algum autor ou autora desejar que lhe seja feito o envio de mais exemplares,
devera´ contactar com o Comite´ Redactoral, e esse envio sera´ feito pagando no momento da
recepc¸om os prec¸os postais correspondentes.

n� Qualquer assunto nom previsto nestas normas sera´ objecto de resoluc¸om, no seu caso, por parte
dos Comite´s Cienti´fico e Redactoral da Revista.

NNOORRMMAASS  TTE´E´CCNNIICCAASS

1� TEXTOS: Podera´ usar-se qualquer das versons dos processadores OPENOFFICE ou Microsoft
WORD para os sistemas operativos Apple-McIntosh �preferente�, MS-DOS/Windows ou
Linux.

2� MATERIAL GRA´FICO: A inclusom de material gra´fico deve garantir a originalidade. No caso de
incluir refereˆncias, nos originais constara´ com toda a clareza a sua fonte e / ou localizac¸om,
inclusive com menc¸om expressa da concessom da permissom de reproduc¸om se for o caso.
O material gra´fico digitalizado devera´ adequar-se aos seguintes para´metros:

•Desenhos, planos, mapas, gravuras, etc.: formato .TIFF, tendo em conta que o processo de digitaliza-
c¸om �%scanning)� se fara´ em linha ou mapa de bits �nunca em escala de cinzentos�, ao tamanho real
da imagem �100%� e com umha resoluc¸om mi´nima de 1.200 pontos por polegada �p.p.p�.

•Fotografias: formato .TIFF a cores ou escala de cinzentos �a preto e branco� conforme proceder, ao
tamanho real da fotografia �100%� e com umha resoluc¸om mi´nima de 300 pontos por polegada
�p.p.p.�.

•Gra´ficos: Preferentemente numha pa´gina em Excel �arquivos .XLS� �os gra´ficos de Word apresentam
frequ¨entemente problemas de conversom aos programas profissionais de diagramac¸om�, ou no
formato do Openoffice �.SXC�. 

•MUITO IMPORTANTE: Com independeˆncia de o material gra´fico poder ir inserido no documento de
texto, como orientac¸om para a localizac¸om das imagens, cada umha das imagens ou gra´ficos devera´
ser entregue como arquivo independente, sujeitando-se a`s especificac¸ons supracitadas. 

3� Os textos levara´m o cabec¸alho deste modo �Times, corpo 11�: 
ti´tulo da comunicac¸om: cceennttrraalliizzaaddoo,,  mmiinnu´u´ssccuullaa,,  nneeggrriittoo.
nome e apelidos do/a autor/a: debaixo do ti´tulo, direita, minu´scula.
universidade ou centro �no seu caso: debaixo do nome, direita, minu´scula.

Exemplo:
O Horizonte da Galeguia

Raquel Oliveira Constante
Univ. dos Açores 
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4� As notas de rodape´ �Times, corpo 8� devera´m ser compostas com a opc¸om especi´fica do proces-
sador de texto. Se seguir sinal de pontuac¸om ao nu´mero de chamada, o sinal de pontuac¸om
ira´ depois do nu´mero da chamada e nunca antes: exemplo1. e nom exemplo.1

5� No corpo do texto �Palatino ou Times, corpo 11�, o avanc¸o de para´grafo da primeira linha deve
ser feito com a opc¸om especi´fica do menu formato ou desenho de para´grafo; nunca se usara´
tecla de espac¸amento nem tabulac¸om. A mesma indicac¸om serve para as notas de rodape´.

6� A citac¸om de trecho longo dispora´-se como para´grafo independente �corpo 10�, sem aspas, com
a correspondente remissom bibliogra´fica no fim do trecho entre pareˆnteses; devera´ ser
composta �tambe´m as tabelas ou quadros� com a opc¸om especi´fica do processador de tex-
tos, nunca com espac¸amentos ou tabulac¸om. Se a citac¸om tiver menos de quatro linhas,
deve dispor-se no corpo do texto, entre aspas duplas �se houver necessidade de utilizar
aspas dentro da citac¸om, elas sera´m simples, ..../�.

7� Bibliografia: deve consignar-se sob a epi´grafe BIBLIOGRAFIA �centralizada, minu´scula, negrita�.
As entradas, ordenadas alfabeticamente, ira´m do seguinte modo: APELIDO�S� 'VERSA-
LETES( Nome �minu´scula�: Ti´tulo do livro 'ita´lico( ou do %Artigo de revista ou colaborac¸om
em obra colectiva) 'pode ir entre aspas, rectos(, resto dos dados do livro: lugar, editorial,
ano 'rectos( ou Ti´tulo da revista ou obra colectiva 'ita´lico(. Exemplos:.

� 1. Refereˆncias correspondentes a livros:

COMISSOM LINGU¨I´STICA DA AGAL. 1985. Prontua´rio Ortogra´fico Galego. Associac¸om Galega da Li´ngua: Santiago de
Compostela.

CARVALHO CALERO, Ricardo. 71997 �1966� Grama´tica elemental del gallego comu´n. Editorial Galaxia: Vigo. 

CARVALHO CALERO, Ricardo. 1984a. Letras Galegas. Associac¸om Galega da Li´ngua: Santiago de Compostela.

DARWIN, Charles R. 1859. The Origin of Species by Means of Natural Selection. John Murray. Londres. 'Cit. pola
trad. port. de Dora Batista, A Origem das Espe´cies, Publicac¸o˜es Europa-Ame´rica, Mem Martins, 2005(.

� 2. Refereˆncias correspondentes a artigos , trabalhos inseridos em actas, colecta´neas:

A´LVAREZ CA´CCAMO, Celso. 1987. %Fala, bilingu¨ismo, poder social). Aga´lia, 10: 127-150.

A´LVAREZ CA´CCAMO, Celso e Ma´rio J. HERRERO VALEIRO. 1996. O continuum da escrita na Galiza: entre o espanhol
e o portugueˆs. Aga´lia, 46: 143-156.

CHAVES DE MELO, Gladstone. 1996. %A li´ngua poe´tica de Ernesto Guerra da Cal, modelo de reintegrac¸a˜o). In
Maria do Carmo Henri´quez Salido �org.�: Actas do IV Congresso Internacional da Li´ngua Galego-
Portuguesa na Galiza: 233-240. Associac¸om Galega da Li´ngua: Santiago de Compostela.

8� Na disquete ou CD deve ser rotulado o nome do autor, ti´tulo completo do trabalho, processador
de textos utilizado e versom do mesmo.

9� E´ possi´vel que, nalgum caso, sejam enviadas provas a algum dos autores. Os autores corrigira´m
as primeiras provas, admitindo-se so´ correcc¸ons tipogra´ficas e ortogra´ficas, e, sempre ao
jui´zo dos editores, aqueles acre´scimos ou eliminac¸ons de texto que nom afectarem a diagra-
mac¸om da publicac¸om.

10� Para ale´m de co´pia digital, devera´ ser enviada co´pia impressa do trabalho.
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